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0 combustível e os poderos pÉico5l™NOS ^UE 8Etsi
l>U«lÍPnlile>«

i'.tí<re:n a^ estatísticas ta:c o
;:sno do.-carvão estrangeira no

¦sovou, no primeiro se-
úe.-ic anuo, a cerca de 700-. icia ...>. no valor aproximado¦ ¦ I contos de réis. Oatii se

encerraremos o -anuo-{zero, ás mais

c:u£jyo de depreciar o nosso pro- f
to, em beneficio forçoso e ia-

tal do sirnil-af ingiçz c norte-ameri-
cano. Oâ intermediários desses ne-
»ocios tem muita turca e possuem
elementos ile con.vlnccnçia que fã-

ons vczc>, esquecer
do verdadeiro pa-eiro, somente pa- j tnotismo, o que. não vive a decla-"to dcise conibiiSlivel. mar para os papal vos^que e> paizono a actuai, c:n que ' está a submergir, mas infiltra no

ç.ío dos "cspou-, 
j seu organismo novos e importan-

do pais con . tes agentes dv j»ropti!.-ão cconomi-• c-> aiores es-j ca. Dentro ela.-, linhas cesse pátrio-'ingir a tismo rígido é que o governo e.
['cm especial., o Sr. presidente da Re-
publica, apprchendcm o qtíe c ne-

piz m 10 GRAN
—«o*-

O soberano gregoitron.sc-lhurio a fici«
xar q U-rrilorio

pátrio
-VJ liENAS. is di.) — Montem.

Vibrante manifestação da bancada gaúcha ao Chefe I

!ESTÁ SALVO 0 DUQUE
DE ÂOSTA ,;

do Estado
l^l^ SAÜJ3AÇOB DA 0^%líVX^VI%Í^V

1 A boa nova causou vivo re.çu-
sijo em Ioda a iiaiia

Prurirei. 3S CA.J — Hoje. pela ma-
nhã, os ine.li.i.- assistentes do a/u- 

j
tUlè íç A-OSÍO, dcpòi-y Ui> .eJ-ò VLsi-(

. Grand.e.3vma:ii-fcslai;.-Gc.-3 de rege?*'"
noaíe. u soveino esçircv.çú' ao rei j ju tòni^/néèeBi&'o o Sr. ©x-psiderito d?
Jorge uma car;a em cluò u aêbnsõ- j5í*3Pi$illca, ipòr motivo da.tàssígnu-

tara tità. pu.^ no Kio Grande tio &il.

: ordem oeste rei crente ao
ungcho são ue ordem a

«jc.-auirrios, por desvenda-
. nina vez que a orgaiíi-

uoasa de i*c*ía econômica
(.lcrenvoive.com a celeridade
.: pá-A desejar. Reconhece-

>;n justiça que a nossa indus-
Sonífera ainda não cheirou

i i.i de.aperfeiçoamento, que ( paízes cem

cessario propiciar ao combustível
brasileiro, interessando na questão
o Congresso Nacional, que no mo-
mento opportuno. não deixará de
crear medidas que o defendam fã-
zoavelmentc da concorrência estran-
gcira, como o exigem as conve-

nacionãcs e o praticam
j o Iapuo. ai;ferindo da

k!os o* mis- j sua iniciativa os resultados mai
cni q'-'." ti iiuika negra entre

..-1U0 dc c.i.Ncneird prepon-
Atsigualainos. .porém, c

.. L:de, que a exploração j;v-.'',.•. nas minas do sui auto-
eitamente uma avultada

: -ãu nu cí/coamento do di-
com que a^ empresas na-

- o'.', esirangeirtis aqiii esta-
3 fazem face, no exterior, a

compras de carvão.

invariavelmente ao ser-
contuniazes demolidõrcs

> quanto è. no-.s.e-. . vem-sc j
itioo rio episódio l*.c dias
j em uni.i concorrência pa-
cimento de combustível na-

benéficos.
ei se vai tratando dc formar

rrrente no sentido de obsiar a
que a protecção da tarifa ádua-
neira incida sc»brc o carvão, com
o pretexto de que nem tOdas ;b
empresas delfc necessitadas são na-
ciõnaes ou pertencentes ao governo.
.Realmente, muitas delias são es-
traugeiras e se-fornecem no exte-
rior. I\!as posluetu o.- seus interes-
ses aqui radicados; no Brasi] c que
obtêm os .-eus enormes dividendos:
têm vida c exploração rcgtibida-.
segundo as icis brasileiras. Logo.
se precisam de carvão t: se o na-
ciqnnl preenche perfeitamente os

««ir- — — -¦ — »w », m .^wCftU^Mfc<  —•

tscbctécer; desde jrf, iouè os riõgrán-
den^e.s não so têiíi bi.it.ido esr-lníiva-
mciitc ipor espirito de caüdilhisiiio
ou -por ariibicC-^tj ünccfiiièssarvcis,
irias por iid'ías e 

'fO-ii\-i'ícõe£; -í:uo vem
{Kíivj-.tndo sotee o.s esus sentimentos

j. íofniaç-ílo dc sua

Hòntoin, ijòuco depote dc uiv.:<
libra, da tarde, -c-hegunuu ao pa.ía-olo

I ! do O/.tíeto oa reprcrsciltantc-i daTciricoi,-. .sobr
j j bancada do llio Grondc nt> Sotiado ,-fOnr;ciencia republicana/ Hú seu ..-:i

ijtlíiõ e" Caificcs Barbosa è üepuv.adoí?». X-Zm :jü turnos, ò tempo necessário
Aharo BapifeUi, Octavio Itoalia,-» pa
Joa-iuini Osório, Carlôá Éèãna-íiè1..
João S-".inpiiciu. Liindoípjbo CoUtr:',
-W.baqo do GoavGa, Sitãõ_es I-opei--,
íDonunso^ ^Maè'-:arenhas-. '^Barbosa
Gj5n<jglyes ê Getulio Varria, "os

t.iífiiès; " actinToaüliados jicíos'' í3:"í>,,
ministro Pedro .VJibicüi 1;, Dr. Tliom-

íón" Fioix fui-íim levai

se ti esc 11 volverem e ec educa-
¦ em 0;;as gerações, brotavam duas

^-reVoiltas eomi-a o tegimeh insíitu-
cionai sut-rio^-randenEe. A gráuàc-
za da primeira, a cxisuiclado da -se-
íjunda. provam ique esse resirn-. 1 i-o
tem •consoiíkludo cada vez mais e

-quo o ru::uro !Uc perteiieo.
Se ;i ipaixãó políiüia. ipoude arras-

tel jci k", d :\ Siicyin

Central do Brasil, afim misteres uidustriacs qtfc constituem
•ousabjüsar'-as companhias j a sua acítviuaUe. hão dc adquirir

t!o sul pelo acto de í aqtu mesmo, a. menos que. ho pro-
1.eucraiisado o ! í*0 ito de dar lucros as minas do

do gênero' por elles pro- j I':ii;/- onde foram incorporadas c
Ni.ü: apparcccrani concor-j onde i;ca a sede dion scu^corpqs

-.egundo se a ifirma, não } dirccícrcs, entendam dc se supprir
: uni segundo chaina-j do combustível aii produzido por

.« governo. I'.in tacs condi- | aUo custo que irá refiectir funda-
.roprietarios daquellas mi-1 nicntc na partilha dos dividendos

act '-adus de mão:: pátrio- [cm 1 idos os fins dc exercício: Dz-
tine não correspondem

10 dti aamnustraçao pu-
: os ciuhuiou c ctumda dc
;. Isto assim articulado em
., 1. 11une iiògmalisnío- potl-

algu.ni cífeiio em qualquer je verda.^i
o dcspicvtnído ytMI^uorautc I acoiurnuo;

mais, e necessário fpic, üc uma vez
por todas, percamos o mão habito
de . pcip-.ar em primeiro logar nos
interes es alheios, quando us nos-

tão em jogo. Tudo aconselha,*c cqúilibriô ap
tios <::i!.'.--;. Kin u

lhava, como tíiócIícíjí de' piudeneia.
a -deixar <l Grécia UtÊ que ;i -\ ,-:em-
bléa Nacional tenha dceidtdo nua!
o resimen ¦que "mais convém ao
]Ta;z.

O :.o!k¦".• no dcèlàfoú une respon-
deria hoje ;>. earla do governo.

A voz da Bahia
Aelualnierite. guando ie:nu3 o des-

;~o£l'j do verificar rjuc o nivei moral
«ia 'política, por obra c £"raça dc ecr-
lgo pre-fiasipnaes da, hvystificaoão c
tio embuste, uad:- alhür:cs tão ras.-
teiro e versò:i)ho.so, iinpc-dindo que
y movimentri liacioaal da reseãcra-
<-f:o deste paia se eoniniUíiiuruc c-.i-w-
tativamciiíc .;•;' todas :;.« partes, bc-
noticiando tedas as unidades õ:í. Fc-
dcraqS-o, —- C sempre grato u ;»ai-
ji>- ¦'¦',• (v .:os detçiiaios .diante dc ama
dir:nianàtraçSo j!o\;'. c i>c!);i dorj c:;-
ccloalcs v;tl'Ji*oi3 moraes, que, r.pe-
ia.-.dc tutio, iiériiiinejcin sabEtau-
eiaímente ao iiò.íiso 

' 'povo in-eõnipa-
ravvi.

..\i;:-.',u ha peuco. o governador dc
i!..i tlo.i mais ricos e -preãtlgipsos

liKtados, Sr. J. J. fecabru, rçcaican-
úo ao estou"vu-mc-iiílo dc uni 

'^'^¦•¦¦> <h-

impetuoso e desastrado ¦:: noção real
do:;, acinlimeatoc, da ventádc e 0.i.e
,:ieccEeití:-.des fiii Ji.ua,-i t-:rj-a. <;-:tí:'. :\
na-jüo 'O mais âaáieatavel e.íçejnplò ue
íinBtwCirfb.tigfúQ c- de dcjictuósa paisüo

saudações ao chefe do Estado, jj&Ia J-tar o reunir eleniG.nto-í. na an-f>ar.íii-
assisneitvira <-.lo tratado flo pdz. - i cia dispares, subjugar sêrxinientos

lteeebidos 1; introJu;:idos no t=a- I írartern^ca que •predoniinain .nos eó-
íão do .despachos, onde se achava, o | rações uck i-iograndc..n>:;:=, para a'ti-
tór. lírçsidcjoie da S'"-oub-Iie;i. aconi- j ral-os a uniu luta violenta, ao sa-
r.-ar.ba.io ipclòiS Srs. mitiistros .Joãoj crifU-io cia .pnópria, vida, porque
Luis Alves, .\Tiguol CaJmóh c-Fran-
ckc-ü üii; o pcios mcinbrcis das casas
civil j3 mi;n<ir, aiü fez itóò "Ia ii^aia.-

DE idé;aes não s? ,vupi)r-mevn senã.o
icn.ti.riiente 'pela aceao mi e-:tu-:i'.:au
e ;.io':a demonstração scieiitüfiça iioe

vra o deputado .Vivaro Ijüiptista: ori-o:-. .
quo -.proferiu o seguinte discurso, j lato signifL&a. quo 

"o diõsidio çipr
depois- do' .-òpiusentados os (prcõenícs 1 grandense continua. Éiõstò e que sõ
ao Dr. Ati.hur Jüernard-bs, 1L-:,'J 1 <¦'-' eveiiiL-ão iritolfectuai, ò progresso
deputado Xabueo tle -Gquvêã. no- eonheeimento.-da, êcicrieia aoéia'!

A vietorai, -le üni irn:.j-- ¦-S'n:c üii-/
tvo ¦liun-iüh.-i um. cvoi ícailia o ou- :
Cio- k> enche arábors de-»-rtieis i-énjòr-
dimont';;; de c-o::seie:i :-ia. de arre-
j:-f.: :i-;nc!iion qu 1 não cn.e jn-irain

\ SAIJJ>í£*Cf5.Ò J>0 KJÕ GltÃXÍXEi 9 u .ipcrfeJcoainer.-! o dos seniíámênr I ,pc: ':0e,3 
baxcsnte ?.* ',-i^-.-.,., 

«- .n.".Wi.-Vr-t^íõ ,i-, r-tiiii- I l(-'°"' l^^om garanta- a vletpria,- deli- | .-.;, ío accordo' ílevè ser o prüce-^o
:,;«i™v,É": ;pi^esideTste da lap e ki Jo a ,doull.-inil. Er3c, ,üuj\- , ,,a. ejctiaguli- ito siar.J
V*&£ — A gcneros,duo> de* taôub L^ u-u - um n: ,, ,,lu,ncio no ter_ ^ ^ 

•u\%/,!Cln 
oexrciaa.

?';j(;íaÍ.&/!';"V''t,"C Z, 
'e-, 

n-j -òúo V&inco: da-íc indagações. ,do K,s:<, foi ¦£ vo- |«i obrado .Io 1.10 Grande do oui, .no von-

.\-dm'.'.;:iaclo o prSiíeipíp básico <>ui
quo assentam todas, asr o-.-sa.i\iij.',;õc-.-í
ya;ciaes, desde .a \mx.h embrvo.is-
üias que a esvaia aóo-iogiea apre-
Èsníttã, cstitriíC 'idlarajiieriCe ind,teacTa
a Lmí&rveTiçãp anii-ít-oí-a, como o uni-
co pioc.rsjo í-cs-Ieral dc .pafifí-cação
c:o t-.\stado.

Mas. nazões outras, de ordem mo-
ral. devene ter inflaiicVcx sobre ú ele
va-do ::.;pir.ito i.ie \ . lix. para ca-
eetar e Uvdr por diaato r?;r.i. caiu-
CJant^a nabiüsõiinui. fjUe baüla para
ceb.-ir uj louros o beinjão^ uni go-
veraò.

.A gus: ra implica n i :.-aipprc.5.-:ão
bru.íCíí. dos , sen tim emes <if£ecti\ f.<.
a^.iUii-^aij.o -na- -u:t íub~Litui':ão pp.-
los iírrsfinctcs ia'ggro?s:%;;>'. i. goi.stas.
E' a Vüifa ao estada'. primiti-Vo lia-
n\a::e. jõ u sap.pressão brusea. da ei-
yHi£a.ç/2i5 .

A guerra, !:;!te.-.'tina é o fratricidio.
é i' :-v.~crtaiivo io ortuive.

tjuffee.-:-.- ou vencer u gf.crra ia-
tfst.ire. por -uma. .i!;'Iea maiy ¦fi-

ieiçivilp c\ ioie.n!:,a. é. um çcinip aiixílo {
riv.i :or.. -iniipoi t'a W èritlímiaiói «

¦ ¦ ü jii—iiiii 11 iii 1 iii wi ¦¦—' iian- mm "JLTTr

¦uu,.'-'-!" ":- ^-"'estudo, da critica": Concorra pociero
gresso nacional, me diatingu-iu com í^^n"^ h ,y:L 0 ,BVòpàrb das ' geraa :nonr;i. <lo dizer perante'vos. .-ouro
o gí-àridé aconteimen; o .que acaba
cie v.ransforiii:'.;- o .--cenário dc luiaa
erw:nt'.ü que. x'A. .ciuasi âüruiitc um

i;0rs, para a formação ilo e:: ¦-.•¦le-íer,
|i.'ira o acrisolameritò das virtudes
eivicaü.

So assim -j. qual a missão de> po-anno, o not^-í Estado, em campo uo , ^C[. ccrilmi; on- lHn :...<.0 ty.pièÒ éo
aceao pae-nca. ondç .todas as uíu- nio 0 -á0 R-,0 (;i-.,;ide do gu] ?
vi.da.aes hu:Ua::as poderão ser exç.-j y ^ ^ òstaiãiãt«; jwaáíi dc

lado c examinado uemoradamente,
â-eetórarám auo o seu estado é o
rriãas sa tisfa.iorio .possível, consider
rando-o salvo da. traiüoeirtt m.olcstia

mai: i <xue o acontmeUu.
! A noticia, copaih.ou-se rapidamen-

nçiiipsa; {.% ncktii. cidade p em toda._ a ipenin-
a que iii"ais reeommcr.da.râ. ¦ vo.v^u suia. causaJiâO verda-üeiro' regosijo.
?c.vci:iü :';. .naçüo .:¦ qu-e.5U.ais profu 1-
üaui&'nte te ea.rã e-j j_'o:a.'jÕL>, rio-
giiaadensies.

Ó fariidc. republicano, guiaitlõ pé*
Io í;h cxti\-.or:iinavio c.ie-.'*-. e :ei-
tou. ttèsdé o intei-, a v.os-ni. íii-ier-

j irziiai

e:

vidas, .tio aiivjai-o da lei e da aiuo
ri d a d o; 1 • o n si i t u i õ a. .

Dentre es aul.oro.s desta transfpr-
mação, sotírcCciva \. 13"t. pela ini-
clíiti-vái -pela (^onsaiueia. na actua-
fjão, i-eiu prestigio e autoridade dp
que vci3 sícihaís investido, pela habi-
lidado cá èscólTia, de vossos emissa-
rios e represcniau-cs junto 

^^o- ^ .)oácr<l c:ílm^n^:^ ya x. r.-v

ciiin t.-.-jl ;p:ru:-lc.'.i:cia, com
;_• aceri o, qu-i- so^ -põdu i:ii;;er que
ibeliecen o -...-.ti í> .ligma á ser a.dP-

jytã.dia di-gnanic-nt . ..-fnirpie 'que con-
die-õeíi scmeil-. jaic i prodazãin o
me.-mo .ph.eac mi 10: iic-ic.-fc!-' a l;jí a.
do Lrarcao dv vi-alc -..'cia.- di força
Brii;'.a, -raia o ca.fntí':< pa:i"'!":eo e-m

vcm.-ao :am:sto..=a, .-(. vosiia pa.erjot:ca
iacçã:o, ':,¦> iu.-.iiío d'e firniar -> ip'ric\-
icipio do accordo, como i>a;;, <-i;1. pA-
leif.ieac.ãci. em ve:; 'clíçj prineipio da
vievjritL c da deri-cia.

ÍTò i&mltíãáito: ¦mi:-..:-.i. tivemos des-

P0ÜT1GÂ PORiysyFZA
. e t *¦•¦

O S' < í;:-:í\ i.k.m, pkéga
r.K'í'.'i!)ii:.'.

'\u\: a tivemos düvid!a

ri." r.irrena o ..u-aae-iKjraní'- acommuuar UUS a<» uuii-o-s. e.m m- rapatrvji maio c- cie ucjiccuos 1 ji>..i,..-o . - ,-._,.,. ~ ,ir-.,.. ,, D;.:i.Vídío,s. tem, £&£< 'd-e i;ma. ,ü..-u..'.v;p «j .e o uw.,.1 «^

lUtpeuiina: u.. eon-.n-, ¦• • - -i t ., - -1 „-Mdri:-d.' 
offeetíva c eíõqucntò üi\ ]^.'^~\\- rT. 

"de -'htívp-mbTO dc là«9'; --...ivo mudaraqa. ulterlor do a^pcGiO
cm questão. Quando, entre-1 e t.ue ueve pieva.coç,, e o faUo -• - - 

.„ o flu saà sor,Paric. g«^-*'- \'iy&a0..a conifücto ann,- da ^^.i
;,,. :,s,( ,^úu^ ,-a eu- çque c«c pro,,lcma-do^irdiushv.e-1 ^ ^ nia;Ulvc;,, ^f^^^anóe«^2^^^

nue a rc.rpv.itO ners conve- nau apenas oojectnado no caivao ., eni.dW:xturu que resume as mais to o- lar r :u,í .-.i .;l.» nem i^^1^^ j aüâte:: rcjíçiío no., cor.vc-
>r. (Mario Rahios, lechhico

[irufessor ca Escoia Poly-
e ao ntcsiuo teinpu erran.de

, ile uma das minas do !¦';•.>

do Std, as aceusações ic-

con ira as companhias na-

caem inteiramente pela
idenclandó que lhes-assiste

"o alongar considerações,
rar i|nc. cmquanto o

combusti-. c!
importando des- I

;:u apenas oojectrvauo 110
nacional, mas cm outros produclüs
relacionados co-n us cxiycncias
iormaes do nosso descuvoiviiueuto
está a 1'equcrer maiores cuidados,
quando o trouxermos lá exposição dc>
que rcalutcntc representa na eco-
nuiira nacional.

Veremos mais tarde como velhas
nações, de economia consolidada, se
defendem a tal respeito;
cruirem o a

-i v Ia'. ura.
nobre :i ;i.*-"u;r:i-*t>C't*

Kinguc .11 deixou

o Sr. ycabra ile ::í
ra ujclitica- a l-'â dc
exee;-a'jíso rnublica, se .roa
cm face da vontade poriiii

resinue as ma
1.' listado

¦ crer, do uór-
•a ipie :;:-]lova

' ;• ú siat. ca ; rei-
il voluntária da

— ii.-i mie,
e vi os

interesses legítimos q cvTdcaív-s õa
Bahia, culpado masinio dc uãia luta
í,'.j-.- obstin.adíu-neiitç \nr.: a-jecude-n-

sv i do o •ti: que sorjogiiií) <> direito á
C- 1 felicidade do listado, amparado por

vêi-nó òsttitlüaJ e juivto ao»
rcbelc'i'.s.

A Constituição do " 1 de fevcreii
consagra -o arldtrameuto como -pro-

cettíu ordiinauio ipara a. solui.;ao das
iilãiis gráv'éá iquestõés •iuternacio-
naes. o tmc importa, no recòrtiieei-
ioenüò pêlo Brasil do estado inueiíi;
co -indüstriail, como normal, nos í>o~
vos' de eiviiisacão òceiden-ta-i.
çòrrp -daiii o i-ccoivhc-iuienl" —a

fraternidade hümarfa, prineiip.ip-fún-
daníòiitàl 

'du 
regiívich rcpubliíeario,

base d.ó íocl.-. orgairLsiatjãc' spcjãl es-
i ivi-i Tal serííimbnio que inspira
.-ada, \•:-. mais as relações interna-

ri fixar dc ser 0ci&naeSj nao ipouo c
¦..ropuisor de todos o>: nossos roçpa
nas 11°.:-a;õ-.-.-: interna.-:, lira conaueui
üc (•••'.cia. um.

éa-usas regionae;; c 'ioea-s c, p^n* t

tiretes as si.ofcTc.-i :£•:••'•;-• âade - e ^e-nli-
.,.; rr^-r:;':_).-. a'.'., ruis-, .ts d.) '1'Aoiii.

Es']jii-;;ií rep:uiji:e...ao. A"- i'"-' ""io
pi ri ia .-.í'c syn (.'a.thico á • _o*ueõrs
viol-enüaj que jãie.Lis caa: titupTO yi-
í;-Lòr,iãá déflniitiva.v, ma.- 'pi-o-ví. :a<.:0 ¦>
••j-joi::-'Va-nc--l.-cr.; ¦„ .i;-jva.-;. \ !a: •.'¦).-: is, ã;>
rc-ivinâtea-jõcr-. és si ia-a-0?.-; ic iu-

f'j.i._ r.tabiiidti.àj que- c:'.:a.le.-i am a
ã-cs rehia.

:A in •-.anilia.a J'.^. do-j g-bvcrnbs c a
•s.-_ :.">.! e iitjIciCia. qúc vililigc as -ío-
.:¦; • -\ ides. depois da. glítli.de gíiePj-á.

iStJSlinl,'.-!-,- ••• fortinear o principio
da. .-.¦•MOikliirirr icg;:.:ir.'..ate- cránsti-
i.u:.i'a .-'¦ o único c- sèguiio. rcviu.ito.

V. B:c. ò ec.-:r:!a' .-ou. qn-;.ndo.
Cip. ;a.;.-', ..|.'riTriT.iva merü-.~i,gom aí>
C. migrtü-sp >TstcKi!--3il. !:.í'-rc«-u :

• c.Ó .'igsvo-.-.i 5 fedexaij .-.-? lú-ha. 'dlaa-
•d>e um'a. rj£it!uaejêü gi :•« p dlSifiga ao

bre a .parciál-idiade .c que caoeria. o
itiriumiiplio Ifinál: m:is ã. victoria 'p'el.a
forca <;u" inos e--tav"a. asscliirrada,
lii-eiferimps ...empre o ::c';.'a. ,1o.

.i'i' isso da doutrina q-üs pití.gá.mós
c. que praiticámes c \ . )-;•:. ¦.-'.- n-a
òóM(ãbtuxtgã.õ leall c eifficáz dõ graxi-
de 'presi-deãirtc, o Dr. Borges ¦:'.: - Me-
d.eiros, :í pro\-,a. completa, da nessa
íiii».,-.-.-i-.laJií., do 11! ...a amer ã cr-
,i o n 1 .

rtçiâuiridã pela -raziãp c cc.'l^'<¦ 1-
•ti'.1 d'ó que ò .-'fria la->)!,/-iii p .'a.
•io: -a. _• ne. :::..rai.o ilxiOvc, :< t er-eia."
¦i::tv'i:> advertia paltriptfcameáfe
áíceitoii o íplriirj.ciipio do ac-eo-i lo.

Asii-m, festes ví»s <• vc-".\.- pmi-
n-coVcs. .cc'it.iboradõr^'3 '.^s • únicos
vr- ;cdc.-e::.

ria .a. r.1.]-/; rieria. a inki-rte, '.-.'•" fosse
a ii!i:.:'T.-:n oa luta. .A -pa'--.. i-.o caso
r íoí-i'a.iHÍ:>-.-¦;<', foi a clcílõcae/ío da
Irii.ia cm prol d"s -.lo-.--,'¦ -'a «k j_;a.:.'.;t:i^
5 .r>rii-ici;v5'l'òsT eeciue:, para. o tcrr.ino
jx.. ri fico." ¦->•¦-¦ ' 1S-- 

''
"O n; 5 •'. - i ijH *''••'< cígVa.n i 1 c á' ¦ • '¦• ¦¦¦¦i l v:i vi a

•poíri. ;* r-reve v"-: :* o 'clvOci.''. *V jv *:;
pivti.icia. t;rs.i e osér.»pf<t wa far:
com o vigiJr, a. ín- 'clligc n< ia e p>-r-

(Continua na 4a pngina)

¦ ! iishoa. tS i U . ' — (' " ieader
r-olíticò 'Sr. •(.'unha üLeal rcalisou

I liU-n'-:!-.!! unia cor.fereircia na. sede
o.: Soçiedajdc da Geogr.ai.>h'a, acerca
u--l situaQão i!)0litic-a, defendendo a
neceshidade de ser clccrcia.Ja. uma-
•dieiariiira. a)fim do sai-i.-r- õ pais.

(1 oraidov ataca o' Sr. Alva-ro d'c
Costi-o (que osiá. íictüa.lmente ten-
; t:u"n> õsganüsur o novo ministeino)
')>v s.-oi- defensor 'da. iConstütuiçjão.
ciuando iiia^ antes de 'fractiasãj' o
gpvcViio q*o:-*.a. contra plia conépiron.

ir.cii grande ei coiYcòrrcnciQ. sènxlo
o fJ5r. Cinfha JUeal 'iOpipki.udiHlissin\o.

Entre a nujr.cslosa afsistcnciíi des.
façai;ò.m-.sc: os merMiros do governo
¦.i^.m issiona rio.

8 INCIDENTE BA E. BE
AVIAÇÃO
 » H • 

O chefe do Estado
Maior do Exercito

visitou, horsíem,
essa Escola

tü general lasso Lu-agoso. chefe
do Estado-eNíaior do Exercito, vi-
sifou iiuiucm. pela. 

- manhã, a -.Es-

cola dc 'Vviãção Mihtai'. confcrcii-
ciando deinoradamente com o re.:-

pectivo commandante. tenen-tc-cu-
rouçl D'Avíla Careca, e ofíiciaes
chelcs de serviço.

A \ isita de S. i-'.x. i>rciidc-sc ao
recente caso cn Escola rir Aviação
.Militar, icndo .-ido combinadas pro-
videncias no sentido de ser o nies-
mo elucidado.

0 governador dó Rio Grande
do Noríe

Seguiu hoaieai, ipara. o goví>rii.>
viu seu pe.iiueao .; bviihame Kstado
o iDr; José Aagusi.., que deixa, a-
Ciaiani. e aos meios intcuactua.es
desta ca.pital. o mais lisonjeiro.
còíicuito de seus mc-reeimentoü
vulgares <¦ cio uma formação mora!
da« aisia raras .-. 'poderosas.

As idéas do jovein governador iln
ft.i o Grande i'o Norie. oxponsas
acpii com ishiceri(i'a'clo .- elevarão,
afço. seguramente, uai penlinr do
(jue íierfi a aclinitiistr.içjão ciue vuc
inaugurar-s;e.

Tcàos os requisitos dc uni gover-
a,n orgajaisador o benéfico assistoin
io ülustre polixico nortista-.

12!ie Lem o cnthusir.smo c- klú.-.a
cia ras .-obro os problemas . c-ssci:-
ccaes ila eeonóinia o 'do progresso
do Ksiado. Sobre isso até hoje; lem
Isuibido apreciar, com- ffliciciad..-.
csLbêtica, \ari'.>.< dos aspectos mais
interessantes e novos claà iiaesiô'*.-

.:>v\ \wovCi\i\ tí5 cio momento. K' um
ím lio e.-.-pirilo cia trafciilii,: e dei a.vaa-
Co, o.uc. il'ug-;i£clo jconi iriwj moiu <¦ .^
Tastoirice dessorante -da ma ppli-U-
ca. iiue absorve aa. própria voraci-
dade to'das a.s energias aproveita-
veis e necessárias —- leva fJUiibrado
cm nortear ;c sua accüo diligente,
no medo 'jioütiep. ipor iprinoipios se-
veros o -íjüop. cujo clogrio so cor:-
j;u:nde com o da democracia, sob çíik:
vivemos e da fíepablica que nos

I oriu hera-

nem o-.- ouu

toini, mói- -coata doa .diversos
;.. rio:: e outi-an irep:-!-.-fi';ões juibli-
iias " -' iiassagéhs, na iaiiportansia
to.tsil de 7S7Ç-iO't».

fREMQRES^-ÕE TERRA
tfi MS IliiifSf^
fia a 1* Hrf' s^íbí sTn *cs l * i

Scesias aê miséria c de vaií-
dafisstío que se repròtíuzeíii

Levando â .-
\-c-l vonfa !<• vi
(cresse aahli.-.
ÜCSé .AUgUStO :
no proviclcnciai
para, os ,¦;.-•¦;¦:.
UranlJc <;o M"-
caiiacidade mal
aui i;-.vcjuvcl

a terra essa. louva-
1'í'i» servir o ia-
prê\-iamcnl e o i »i-,
;i ri'irmã u m gover-
como ; ão preciso ê

:-; C(UC, COTT • " I' io

c •'-.'. oi"s ilha-ni da,
ral do rcalisafiRo de
íiiasrníf icõ lltãíiiro.

-<-<!>«— .

i '¦•

mura o couibustivc! cs

emplo delias, os pude- iodas ;

ubíicos dó Brasil darão uma I Ci0JVtC:;'<-
vcreaii

ms no

i.»

cie, uao
, po.-i:' aqui

¦ ri Co das empresas respe-
do cjuc Oi::^ro. e isto

o inc:",no co'mbustive-1, com;,
• a facilidade dc movimento, C
'.'•! :u Ivio Grande do Sul s

. dç O.-S a tonelada. Ac-
nu;; a concorenuria da Ccn-

;in;.:c au ca-o isolado c
ou miatro mil toneladas, ao

encQnunenda= dac|ãc!-
: •. íraic-se das íeiias peio

• . ¦:: pelos jjarticu-larcs. são
;;;: .untindo }iov larcfO

i t. o cscotuucnto da
•i das mina:;. Póde-sc, pois,
."\ levantar censuras cn:i-

)v pr prictarios e administra-
m;.res:t< industriacs que,

. ..' i patriotas, de rendem m-
rieres. os seus c os que

. > :' confiados pelos accio-
'er-lhes-iam tacs censu-

j condesccndcsscíii eui for-
..a nacional ta> governo'íuperiores ao do estran-

1 não se ilá. porém. c. se
•-'.u i ;to aífinue ao "publico, o
'ie;u;:u5o em obediência a ve-

' tie não expor a ye.ro.auc"c ..') a-Ljjuma.
'"i.;::-e o

o edital dc concorrência, pro-
industriacs brasileiros

razoável em proporção
fornecedores estrangeiros.

i as nossas minas um co::-
3>>-einaticò de combmíivcl,

™io crtunuia a novos gastos que"ào <Ic fazer para condirei-
ou prudueto ao mercado tíò

"• c certo, não haverá absteri-
J', ,: ¦' nicsmo porque, se c ver-

Jteira a existencia dc conchavos•:,-t «ornecedores do governo, tacs
^icnavos >ão realisados entre' os
*»andçs escriptorios e os interme-
«no- que vrvem dessas especula-

• a. '• 9rÍcn-c"5c ^c outra fôrma a
VJi síraeão publica, c verá que

H'ic cas empresas carbemiferas¦•-aonací ;;ó encontra o justo dese-
combater a evasão dos hc-n-

gc. 
capkacsipara a tnirlatcrrti c os

, ¦ Çs unidos, sendo, aliás, dc
,oíar -!«c deste ultimo naiz nos

o"* '•-* vezes, gênero interior a
. ponto, que repartições como a
:^ft£l sç vêem na obrigação de :o

:c-jcil3r' 
Boi' imprestável.

V.,-.C 
rCSlu' "ão ^ crível.que o go-

;.í.llu* cmP=nhado como está na so-
jvío do problema do carvão haeio-
v >\Prcste ouvidos ás affirmaçõcs
V-otas derramadas entre; o pu-

111 > > a i
¦iu «.

u i nícutivcl dc que tainnciu
lei ü -orar com seguranç: ,. i

n

natriclisino. ouando as circumstan-
por '. - '

cias o íntpocm.

um *

itíic

sua; fa:<;i.; vivas e c-ffi-
: a. i.".mbir;ã.o falilidai do go-

.,-'• e uníea no üesd-tb ijuc
rias Ciloiráa seabristas
altitade inqualificável do

Vicio iia 5a pagina

i "GAZETA Mil&f
ca -w-*-K-w~~a-~B*~*-**B ~i—n

nutyu IWJIQl.ulff-*

Ejncoíía absurda
,l'*oi \r. presci^írda ao jprojcjio 'dc

fi:c;'.çã.o da fona-., na. ai para o j.ro-
/;<iino exerciciOp òni, discussão uo
íSehado; uma ' eyienda 'permittindo

acs oíficiaes da Armada, formados
e-.n ciTêdícin i. <>.. iKièsageni -a ira o
íliuvdco de médicos, nos .pus-tos por
elies oc cupiAlos .H> próprio qua-drOj
conserva>co a respectiva antigui-
uade.

ÍSssa eaicnda vem causando serio
descontcatameiuo uc» GoVpo de ííai:-
do tia .Marinha, .desde que fotcilicar
: â, aos .prele.-.deiHc-;. unia vez a>p-
provada,- a entrra.la para o quadro
medico, sem :». exigeaveia. inicial ito
concurso, em flagra-ate prejuizo da-
liuclles uno nclle servem lia, longas
aaao.--. Existem nada mais nada
menos do -<iue oito oífieia.es nas
>.-o;uf:'.;ôcs estSputa'Cíus (j>\;la provi-
Cenc-ia-, que não pôde, nem deve
;ia:sa;- no Gtíagrfesso, ''íaato inais
quainto cxisíeni também phr.rmace.u-
t. .os c- r.tr- incdicos bòmeòpatiias,
^ireiuptos. -como os outros, a friur
direitos conquistados vícios antigo?
.médicos os que", no quadro aguar-
dam as respectivas promoções.

eiuer-r.es parecer que a entrada
pa.a. o Corpo de Sau.le da Arma5a
i ó deve ser Ijiermittida _ mediante
concurso. l'"õra. dalli, a emenda c.\-
orbita e cria. uma situarão de prí-
•vilegio, ineompal ivel cen: o .melhor
sygtèniã, ò em vigor. Certo, uã.o va-
mos negar competência aos offi-
ciaes iportaflorès do um diploma de
.medico que ¦•porventura viessem a
íi-provcitar-so -do favor eni sréá iiora
lembrado. ^t;;s tque prova dessa
competência já deram elles?

Demais, -não ó scgreclb para nl-ifi-
g\:em que. apesar de_ dip.i.om ulos,
nivrilos inedicos foram inbabiiitados
¦no." últimos concursos realisados -ia

;';•.-.de 1'ublica, no Bxèréito". iia .pro-

jpria aiarinlia eni cau&i, -iia l-^orra
folieial e no Corpo de. líombeiros.
~og'0. o precedente é. pelo menos.
pernicioso, além cie prejudtoar o=

OJXiêiàea inedícoa cujas promòcõcn
já são,, per si mesmas; noTtoriaruch-
to demoradai. Justifica-se. pois,
l)críeitam.ínte, a ínâ impressão des-

portada, na Marinha, -pela. cmenüa
a que nos referimos, porquanto uras

ainda rin seu "bojo uni -agente Ce-

ttrr.idor cio c:-:timulo entre os ser-

0 "feiiic^Êr© galie-r«se,r ainda é c ídolo da
3"8a«?ao nntãnm®a

i;i?<í a-MCiiíicu na Americara lutar contra tu*
do e í?í?sí tra .Iodos

0 '-«PlCVcnidÒ. CCiu o £itÒ cx- yléov&s na ilariaha, no quadro dor-

me:::::;.
I3ís que, ,cm fíuggostiv.a contra-

dicção comi) ;-.ata .deplorável do go-
verii-Jdor cia iiaiiia. .% li\e scrvin-Jo
dc i:!.5ppcllavel «•naiTeiuaacã-'. íoi a
vos diga.-i o livre uo sertão iialiia.no.
que j.\' :• ¦ ri:...--.-.-, ouvir em 1ÔC0, :.lik.í-
ilo a;a elle Icvva a fiíimma r-^grad-a
do étevdr i-ivit-ò a o:-.-> tci.-ia prò.pliefi-
ca do fluy Darbosa. a u>z domina-du- |
ra "¦ serena da niaís heróica e r-Jir.i-
i-avêl iPoveãu da. nossa gente, sj-ri-
thesc vibrante tamljcm. cio caracter
puro c grande do .povo brasileiro —

quo proclama e próíeSlR-; por todo o
lista-do, i;;:i.' a. Ha!: ia quer e tíe>vò
Estar corri a. citn,didatiira do scii
emineale filhe, o l'r, (lues Calmou, j
e appli-u.de c c-oucia. ai> governo hera- \
ia:: -j ; e patrlòtiCç uo jí:-:ímo. \jv. i
Artliúr Ucruarde.': 1

•1-VpregbaA'á cario Órgão do expres- i
são cia intriga .do govei-nismo b:\-
hia.no. que, quando não contasse
com .ninguém mais. com o prestigio-
GO chefe corãnçi Jlora.cio de Mattos
contaria o Sr. Seabí*á.

_\ aJCfròíitá 'á- serieda.de i- á recti-
dão c!o sortiiiiejò bahianb não ficou
ü-em resposia. Í3sso íposirio cheXe
acaba, cie telegr:'.:phar, ern teraios -os
mais siguilic-aivos.' <aç>. pr^. Oí)es
Calmo-.', reaffirii-.ando i|uey<.:outinua
de.-:uiilamv ate • a, estar, como sempre
estcvi-. c-oni- toclos os seus ..amfgos,
ao lado da e:--iiU:datura -da. iCuhia.'

M^iis uaia vc::. a tradicional leal-

ulrt-, rac-vornbro, tí'.l — t-"oi \£'io uvii.-l dais çous;

j. igen.y
<.y. irf nu
vuloii&iíic:
büc-a.

i 1;. L'_) — Cúnl i uno n;
de -;i'|-";i. c a«:l ÍV.i lado

região sul Ia K :pa-

-M !11."

TE i st fU?a <í ei i i&m fUübm
-Mfiyn.i. e
eonirplea ni*
o o chão;

A l'

O gêsíeráí Silva Pessôá deixou,
honíem, ò cóniniaftdo des-

de Cii-nxli.-il. Cai-li
Ohi tes slcsaipnit' rcKjcraün
te. reinando • t. ccin.ftiíG.o
aa-i rcgiiíei? ciava.-Ia Ja;;'.

ulaf-Ao cia, a-ma. tlágcllada
os-tã ca àütiiiinido cõâit.'ra òrj Ijuni li-
doas. mi a se áifclicaiii ã ijill-tagoin c
earregám tudo quanto eneontr-nu
noa e.vcómiiro '.

O esr-jr>-a dos hnjyitantes das <•'•-
dades ctèvaiíitadaii e tTeéeon^ü'di

a q

IC-..
Llimõatus,
leados dc

T^l^-:-,^í°'.v ,\"Õ.-nri-AmeriliC i exiirimUi na. sua :primera ,naniíes-
"^^ 

K r-ó^feu« S^J âíabi .quando ainda a bordo. O ve-

H™m-íllvT: ^o-rimei-ilho «.loyl Geprge voltá:!;a. rejuve-.

vf^^o do im^•° "!-¦'— V-u uu -¦* sic-iiio. fonif'!.i::i'do pelos urwcan:
il;;^;5:;i:l- .,,' f,,.,ir„ Ê-taJaistã'7 é.Ttc-í: a.iyplauises anbcricaups, e.,-m :-¦¦¦

l.c<..a lAoyã f--;-1^- 
f;^;'" .:.,-;, I parina.-. resr.tra.n-do fogo c .sua cm-

í;::1''-; 
a^a| 

??S tvoWb^S U^c^i,^ f*ü&üà <T atra-
m.yi--a-a . Aias.> ^f -^'y- ¦ ~ - ¦ 

j V(,r .-..v.in, as aiirnacTiuraa dos sem

¦m corporação

!e' seria.iu-.la varou incolanii-citttie
var.a (los enredos cia 

"pol itiíallia.
¦para reltu-.ir ao -clarão darv<:rdade o:
reãi o .grande patriotismo desses
;vbhegados k ..:i-~.-i-J ores-d a. pátria, que.
nas calcinadas regiões do nordeste.
«ão esteios inabaláveis do progresso
o da riqueza do paia.

Que oiisDi-á ainda, cm vista disto
e em seguida a isto. o fragmento do
PatrUdo . Democrata o.uc ipromctre
isuste^ntar. por todos os meios, a

caiTclidatu.ra vermelha do Sr. Arlin-
ao l.cor.e. eonhecidci eaadidato der-
rotado cío todas as aventuras venci-
das do sèabrismoV

ÍZ' possível antecipação mais elo-
ernente «Ia derrota completa e total

dos inimigos da Bahia'.'
- • -

ICsfiveram. hontem. uo gabinete
do Sr. miiiisíro da -I-tsti^a os Srs.:
r:e.naião-- .Tese Euzebio; ílcputau/t,
riagr-Hrãas de Ail-nreicto, 'dcscnvbar-
gador Elviro ÇaírrllhoJ general Go-

•'mes tl.lc Casüro. barão de Ramrir.
<:.alvão. coronel iUatlosr. iviai:'.. pro-
fcssòr llcnrique .Uoritiie. Drs. <.lar-
ios Ghagãs ZeferinÔ de. Faria-, 131y-
•.-'io do Couto .iulíano Moreira. Gus-
tavo Ili'e'del e X-ascimcnto í?ilva.

combatentes çti nos serviços ato;:-
liar es.

O Senado estj, ;pois, á. vontade
pai-ã repelür a medida do favorü.is-
rao que dollc se pretende obter. Ha-
vendo officia.es doutores cm medi-
exm-i, como ha. .que ta-nto estimam-
a profissão tle cubar, 'disponham-sc,
segundo i> regulamento' &¦ - prestar
concurso começando pelo principio',
como-já fizeram os sj&úá ecdlega^.
Isto ê 1:-ic c justo.

i achaa-do-se m 'imito
! mor: c ¦ á íbai i-u.
i A inaii-ria. d-a. uoij3tilaç;ão eavcei

>.o salão nobre da .Pélleia Mi- j dc ronipas. Ob conpôs dos que sue-

liíai* .o Sv. gCMieral- .leyé da Silva Teuin.biixur!1 treplie ame

t"i"* <l«>"s ultíiiios vctr«-fOjt de
l.loyd GcorRC, ni-:nlc jior ot-cn-
»Jão tia ' rcccníc «-«iiiitauba ciei-

i'Oi-::l inglcra

adversa ries.
üllátí/s pi-imeirás fagulbas -fize-

ra.m eárolodir o. plano Boaverbrook-
J.tpt!hnrn-icre. e a.s.-íim i-:e foi talvez
.a nscirnor opportimidarlc ífúc um po-
iili'--o jairais levè cie comiuisfar o
apoio cia. imprensa.

òfvéílio Llovd Goorge brando, a
í cvrxrda, cerra .de perto, retalia. Fdle

ni5o se;atormenta em aparar goi.-pes.
itieunindo-se ao ípartíMo liberal,• eiis
o reiuvcner5eeu. içòmp roareco qui) n.
vir.gV-nr á America c- o ifumo-'.d-e\ba-

j tolha o íe-íiioçaraim. IJloyd Oçer.ge
fjábd-i-airioã-se a Asnuith, o mais vc-
iiio; unas no paiz a maior figura 6
elle. O.s jorna7es estão- cheios dclle:' 
eíl;3 'domina a 'situação, como faj:
uni vr-Icnte jogador de "footbaü".

I Dir-ôc-ia mie èllc rcmoç.on: 'de ai-
! guns . aimos: seus oih.os brilham.

feüâ sabei loira, branca cevoaça, sua
f|vo." tonaüsa toda a gamima da cx-

pressão, desde .-,-. sedueção aos tona
vioicntcj da. apofetro-plie. •

j 'Por emiquanto o paiz .parece' con-
I Benva.dor. O proiecto ele tarifa, é.

;;olo .menos, construetivo, e o único
rerneciio ein \-ista para a falta, de
traballio. ío fôr posta, cm aecão.
X'ão parece ciue tlóyít G-eorge e o
narticlo Hbeial saiaim victoriosos na
eleiçtão.

Una velho estadista 'chamado

Ido^d Cicorge íoi aos Estados bini-
dos, mas qusm de lá voltou foi o,
veüho Tdoyd George, estadista e' ipo-
Jitico. 3"oi mivez o fumo da. bata-
lha na'.s narinas de ,'u.m vel-ho Ve~a-

I [ va-.ilo de guerra a eausa. disso: ou
talvez obra de que ellé viu' nos ros-
tes e ouviu 'iiiis acclamacüeç do
povo de um aicvo imundo a que elle
não estava acostumado. •

Seja. como fôr, o faeto é que elle
esti/i. dc volta, a/iiialhai- 'Ctua.nta ca-
beca se apresenta diante 'de si; o
;>arecè que não deseansarí") a íjião
ffliiauanto não estivei- outra vez ú
frente dos destinos do imjicrio bri-

1 tannico.
»?*

Pesscai, que .em inspccça'o- de csan-
Üc, obteve seis ariezes de lieemja pa-
ra sV-uj íralam eni o. passou hóutern o

comiiiiiáidp d.-iquoila eòrpóraejão ao
seu siibsbittfitò Iejgal, eeroiio1. buiz

Fr.rtado, eommtUTcltcnte do 1° bata.-
1'ifã.o.

A cerimonia i-eaiisòu-sc ás 11 i{2
ilõihás, eom a presença, de todos po

oi ca :;ã'i da ca-1 a
íão foram cnterrnd!

des carecem de abrigo o r

o artigos

a !¦>< -.ia bruta da Central do Bra-
i'l. iluradí.e a. «eiiiana >do -11 a 1"

Io coi-vòn i; a.ttdugiu ft importanci.y
lo .1 . ,;1 1 :üO-lSOío.

mi TERMO A QUÊS-
TÃO É TANGER

Sn a i jU í*n ? ;tí* io-ii aiisa-=«
cão ^oiisagTadii |ux-
Líis tres nações iu-

tercssi&àas
Paris, IN fl-r.) —- No Ministério

dos Negócios I-isía-ang-eiros foi :<•.:¦:'.-
;.-a;' [o, ás -! h-orais ría tarde, prio.j
ptenJpoteiiciarios ifi-ane-ezes e inglc-
:¦:'.-:. u novo estatuto dc T;in?cr.

Ü;-; represeniaiitea hespanhóes a»-:-
t;;:"Kiam "a,.l rr.-fetchd.Uiri ".

Do cOnirormiklade i-e-.n o iaeeoixlo
pHtUi:'.ieleoi'c!ó eutre as tres potencias
intereissadas, o novo estatuto còii-
sagra, a, intdrnácianalisação do por-
to de Tanger.
—— * <&-* =——.

num m mm d-râ;
¦wo^-wji>a^Mt'<i-CT--'^"*'***4***«'«*a'*-^''*''-'^^^

O Sr. coronel Irai:-. Furtado a are-
senitpu-se-. ho-n-tem. ;;n Sr. Di*. João
Unia Aves. ministro da Justiça, por
I : rv;¦:- aiSSllmiSçlt) •> c .-ininuinflci "eu

litar do Distrieto Fe-| PclHciã ililit
i .lera!.

m. si 12 Al VOni

o ipolitico dos 'prinveiies 'tentoos. o
-feiticeiro gallense —- que o povo in—'
glo/5 se. recorda.

.Lhm-Uanto o Sr.- LÍoyd George
permanecia" nos..Sstâftqs Unidos,- o
clíefe db gabinete I-ialdwin decidiu
corayccar as eieicõts ge-iaes sobre- a
tiuestão ' -das" tarifas. linihecliaiiia-
meiite, JLIoyd Georgc tornou7Ke unia
Ifiginra de árruportiuieio. como sóe
acontecer ria política-..bri,ianniea.

. :CÓmcT antigo liberai, eUle e^íar^a
natu: ai mente em wp-pissiçaò á :>r*o-
jccfa.d.a •aírifà, do iSr. JUa-ld\vln. AÍS.&-
ninguém -.. corihee-é íSioy-l fn-orge.
Teria elle'voltado 'prjU.ee.iomis.ía úvs
Estados U.nid!os —¦ pairí do elevatláa
ta.Aías —— !-e do Canadá! .yue llie te-
¦ri-X ensinasldo a. querer a ta-rifa d-e
'preferencia «para, os producio:* <lò.
iníperio ? . \. .- - - ¦ ; ¦ ¦

lDra: fiteto s-abi::lo ím, _I",:eo't--Scrett¦que lord Àré=t-liéemoi-é O iord- lüen-
verbrook, cs ddis maiores editores
do ;ierri'a.es; fls. ..Inglaie**"'-:, tioims cia
mai."3ripodertísa lú-ac.hiaa dó -abliçt-
•dado atí rJpjc cenhecala.- v'iant;já-
V3.ni {justcni,fe.r Lloyd George -m-j eíie
r><?. a pre as ata ser como ."r^.ixtóii3rp'.'. 3a
«•«~-:illca tari'iaria.

MELHORAMENTOS
NA RIO D WO

Vai ser construída uma
eslaçãc em Co-

queíros
_. O director da fítepai-ticão da"Águas 

foi «.mórisado i>&lo iSr. riii-
nistr-o da, Viaçao a .projectar e oj-
çar a constroreção do nma estação
em Coqueiros, -na J5. F. Rio d'Ou-
.po. pava sev !iniei'a.da.;desde ilogo, em
substituição & parada ali existen-
te.. •'

Os trens de subúrbios serão
. levados até José, Bulhões

I>e accordo com as ~rcc'ommcJi-
da-f-ões-do Kr. ntiniabro : da. Viaç.ão,

'o director da. !Ptgpartiça.p dè Agrias
•viie -.previdência:,-, a/fini de serem Te-
Maios «.tá a estaç&u d*, ,.lo£5*'B.u-
[¦UiE-ea í-.-3 -Trens dèVsiiburWoiS5 -d* E.

' F. Rio d'Ouro,

. •MH*v~Bnt^vT "¦)hrf*w*r,j^>*»i *#»i^-^m*»^"i*' fc*^w^#*^^r>*.*f ^^¦-«•¦'í

V*-'.. ::'-; t'.-"'¦¦' -'.-¦ ¦<¦-¦:_.• -. ¦ "¦' K

—-^-"©-O-

fieneral : Jo.ií- Ha. SllVà Pt»s'3.-i.
fluo- iacàlià «Ip íleixaf jirovlrorla-
mente t» conunanâo «ia Í'olIein

ílilitar

commandanles de coupòs c direeto-
res de repartições e diversos offi-

c-iaee.
Depeis ;do ca:pitão seeretario ter

procedido ú leitura das ordens do
dia dos dois conilmandantes, o te-
nente-eoronel Bandeira de 3ielíp,

comimiisionacTo pelos seus compa-

íiheirbs, usou da ipahvvra, ifazendo

um eloqüente discurso, enaltecendo
as bellas Qualidades do general iSil-
va Pessoa. q.ü'è era obrigado, pela
atteraeão- :de sua saude. a deixar,
tem-porairiamente, o commando da
Policia Militar, 'onde isèiniprè deu
provas inconfundíveis do seu valor
administrativo. -

O general 'Silva Pessoa, visível-
mente cc<mmovido ipelas palavras
aífectivas do orador, pronunciou um
íoiímoso discurso de agradecimento,
pondo em relevo o poderoso con-
curso des seus companheiros de
trabalho para o feliz êxito- de sua
administração, ,

Uni seguida. acompanhado, pp 1
tode, a officialidade, o general tíil-
va Pc.«oa. retirou-se, indo. em com-
.p&aihirt do coronel F.urtado. a.pre-
eçjiíiar.-js* aos Srs. presidéiité 'Ja Re-
oüblica e*rninÍ5lro da Justiça.

Cm matutino e:-tam:pa. fornecictas
pely. Sra. Xl:ia Sáuiii, ailiptográphias
cio palco e ip.iatca, já com inòbiliti-
rio c gente, do futuro tíicatrò '.ia

Comedia Drasileira.
Apesar 'dc destinaçlo 'ã comedia,

peite rapPi'.a". com iqÚES a.s eouaa.s vão,
.•amuiülo já é tiieatro de mágica!...

Os joriiães ¦noticiam nada menos
de (jaatru casos dc asgT.éssão, a aa-
valha, r,o domingo passaxlo.

AM está um poderoso argumento
ean favor ci.-v Gillette, ciue tom esea-

pado aos agentes dos fabricantes.
?

X>ia tini telegranima 'do Ronrá:
vKçadisou-sc. >í»j^, solcii-

n«:j>!.«;iitc-, ji íBauguraçüò «i:i
jiuv.-i sóile «Iti Aea<teiuj:i «)«í
Scioji.cias «ío \ ati«':u:o, jtssis-
i ilido O I*«U»a IfiÒ XI, OS 2JIC1SI-
Jircf.s «lo Ssiero Colit-ario. cie.

O prwíe.ssor i>ii--.'*.s',..,ria,-i:i I^rnn-
cesi -igxatíeccii ao Siinto l\-t-
«Ire ;i tlfínriío ~ <lt'. mil local
jmrsi ;t insíaljacão «Ia -Vfátlc-
jiiiu detitro «to Vníieaiiu, <lc.
clarautto «^nc^ a Heiciieia nun-
ca ccJii»s«ria a. gloria «jc
pcns.p.

O 1'a-pa. deve ter ficado tran-
quillo c- confortado com essa pro-
meVEa. do iprofessor...

Xa sessão de anfe-hontem, no Se-
nado. cjiuartdo se discutia o voto de
'esnsiiatulaçõcs com o u>residente,-
pela assignauuaa da 'Paz no Kio
Grande do .Sul. o Sr. Nilo negou o
seu apoio ao voto.

Kxclataa O .yr. Azeredo:
Ódio é ódio; ¦ ~'-?

E o Pr. Nilo retruca: .
Legitima defesa:

Ora. 11 dirimente para mais esse
crime de' lesa-.patria é absurda'; a
dirimente cabível no caso. seria a de
•••privaeão icounipleta Ide .'sentidos e
intelilgencia"''.

*
O Sr." Clemenecau foi. lia dias. vi-

etima de um accidente de aufomo-
vãl. Mas vae passando bem. muito
obrigado. ~í^va .urti 'despacho de hoa-
tem que os médicos, . no., próximo
sabbado. reürarão jos q^ontos falsos
que lhe 'tiniram sido collocados no
rosto; n"a, cabeça e nos lábios.

O qite -não 'rlír; o telegra-píio, niah
sãJIçjiiÕS ipor informasão purtiuular.
é (jue os ta.es ".pontos falso?." ciue
cs médicos lhe arpplica: xcra forarn
ceita».tes do '.'risiiia.I do Tratado de
Versàiliéç: •

-.-•--©-*-

Assisíencia aos menores
Na. r./f \j.rir.L do ensino, 'iuc; e.iâ

ts cuido &U'."joiraU:i pelo .gevei-.ao fe-
Uíeráil, 'dc/cria. iencont.rair-ao -eai
sifciò .prati.-o de fisca.lisafjão dos ia-
e.titut-03 O.'- menores desámpartidot',
cjáio o Estado susitenta. 'bem cc-.r.o
.nes dsj/ios e. uinsifciitòtos parüçuía.-
rc.--. subvencipnadps -.'.-.Ia. Caião, 'j
onde se educa e turotege a. iafa.-.t-
¦cila, princ'íiJai!:mcnte o;í eégua. os
¦orpbãos e oa pobres cintes (jue1 u
destiao tornou victinias çla desgra-
c;a, do 'in.fõirtúiniò ò dj.t desigua ldauo"
soe ia.!.

E- iiue era alçu.ns dessas cstttbé-
aecimen tos. segtmvão in íormagõòs
cjue 'téínbs. os mòninos são -mal tra-
tades e .;ytê explorados. A nceessi-

' dti.de de 'iscalisal-os eòhi rigor nSõ
é só uma provi ciência .aco-nselha ve!,
par;-., defender o:-; interesses cios vo-
ires 'p-.iulieos, afim (ic ciue os ai:-
x'i!lioa. , as ' sabveí.rõcs o isenções
feitas, ipoío governo tenham i>'°a e
justa, a-pplicacão. conio limiiom por
uma medida, humanitária. de-sti-:i'3.'3á
ã impedir .0 stipr.iieio doa meno-res,
a i|Uc:ii a .vida, já foi ingrata o iai-
•piedosa.. deixandí>-o.-s uns sem lar e
•outros sem a benção da. lua e o
txxifcrfo da abundância ou da
saude.

u conforto cia assistência infaa-
til c' um dos mais; palpitante?, por-
quanto u Brasil, nesse essumpto es-
}sen'e:al. )fc.índav^!SC' ciacor^r-a' .num
atrazo cpae não se ceanpa.Jccc com
o seu progresso; cora a sua cultura,
e o seu liberalismo.

¦ e» <*> <

No palácio do Cattcte estivcijatrii
bontem em conferência- com o :c-lie-
<fe do Estald'0 os Srs. .'João trair. Al-
vês ministro da Justiça: Miguel
Calmou, ministro da. Agricultura, o

. Fr a ivci se o Sã, minis.iro da,; Viaçãb
Também cc.-a:ferenèiou com Si K.v.,

o inarecluil Carneiro da F.OB loura,
chefe de .policia. v

-?.?«.-

NOVO GABINETE P.On
> TÜGUEZ

»?» — -

Já foi prestado o com-
promisso de honra

iLisboa. 1S (H.) — O novo mini'-.-
ícrio. presidido ípelo Sr. Álvaro de
Castro, prestará esta tende o comi-
promisí-x» de honra.

•2?ai-'cçe <"iue o Sr.: AfCon.so Cot-!*
aceita a pasta das Vinaucac, "ec-.
enpa.da interinamente ' 

ínele pr's«i-
dr.iitc do conjseliiü"; •-"

\ '
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Literatura reac-
cionaria \

íje bem va üa'- .Si* hora cm que o Bra;

ç-u« aíacüa (diufa-íatu-.íuivsntc, entra
c&ima pCiaso dto i-cosiçíio cernira Èra
ôâsircar.dos cia u-ni ramaraUsmo _ .po-
B&co, talvtesí cm pairio aigurna

UlO

p-rax-m

^gurança 
-desses sníesino3

idçaes da cc:itra-;/evc*3ueão, que

rt&o íesdaarla, se 
* não já houvesse

para èínes uma11 base objecíãva no

oafóiprio domínio tíoeíal que revolve-

xv-tn c cm que continuam a aetuar

m esperança de úeiChiiltva viato^

ria.
03 que dizer-se da elsnKieaQãro po-

- 1 ütfí l mesmo d!e uma poesia, que se

jeatta tão espontânea dentro do

moCdes -tacs âwno «s que ad-optou

Antônio Sardinha- cm PciotusnP?

Como negar que olla prop.ria fala

mentrmento Social s-in-gr

- pc^ra os abaltiUos credites darck-t^mo; em cuja physioncmia

(dou-erfeías .todtvtífluíüisítaa e mate- |.pulular 
dfcámsuo. o qu-s

ir;ia'.<isias, como. de alguns arm'os ^pOdc ser

E»ra £Ú, así
¦uma -re-rn o'd'eia ção i ciai,

to

rfô: 3
jPjPõJorcsJC.
BJÉaVüBÇãe> d.'os
casta j paru
Vâtorx litc-rAtur
Vti: tíCortStrJst,
íi-r-omuivtàca, quo vac, ora defini-

tíáunléatí© caiütoiitía, ora. Revestindo-

éc se ave-r-te Uu sãáso pratico social

idt) Catholieism ;. não só redutdivdo , ide

'r-tlVasíZO.

chamiiT í<

c•;•;*. cs da «Ga-
a-isurés aspecto;-

do reação, anti-r
tl-scr.fvmcma.l, un- aípi

',¦¦„

ore-

LANÇAMENTO DA PH Q
DRA FUNDAMENTAL DA

CAPELLA DO A8YL0§
N. SRA DE NAZARETH

PÁSSARO DE FOGO
???

na cncXKpE-ii modesto recanto.
ta do murro do ItaiMru' occv.U;.

,"i entre o arvoredo, encontra-

?oumve!ho solar,' no qual, P e o

Scracões d-ü £umuia
iCm suepedi-do.(buenos, auas

rsasarclh, f.e
} ifontrò os membros desta lamina

precláro sacerdote,
de NazafettÇ

da tre

zbube

ã)c repo:::e, abe.to o "FelsuãD, oa
homens anpareeeram. è^cbípítltte cm:
posições rdOjiorídas, . .jio . <;rcj«f i-iilo
da? gambiarras. . .

il.-a u numero senèa;iiona-l «ix.tom-,
v inhia russa, actu ai na ente exliibfda,

o éünaeiro re?u.bc:ece &a castas .pr.
initivas, c o èeu Ideal vola '.íe««.:r.

paraúo numa esteira, de sar.saé, at

o drama dos Soyiéts da iliusrja'.
Para que?
DCa marjeai laraaõéntá do Volga,

Sal@ims
A Rainha das acuas de mesa

C8ÜSAS DA ÉPOCA

~r~~] 
IfiSTé

¦mwwbmibw

n
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pela empresa do Palácio Tasair-o • hóíriièns esquálidos c íam:uto£. ar:c-
troupe do-generbdas qne anciaaii vo- , piados de frio, -continuam puxando
velando.ab mundo essa npía arrer'1 a sir^ra kIcõ baroos ajoujades das

»:ecj..!ja dos slavos, a i:m iempo. cousas que vão cobrir o saciar ou-
sym:bo:i.?..i; o «realista? eonjugacádo áa tros- homens. TO r.a^ ínvies ílorestás
côreH Vivas da esthetica medfc-na a do AimazonaSj tiritunâo de inrpaíu-
sinséií

:h;tmaJo o exaspero i«vo-

ba; j luclcnario, ida tcewenutóa mas ccin-

ü, <;onsc:en- 
j 

fiante augustht dos que .reageim

;.bitLvam.cnte inspirada noa i«c«tra a anarcivla V

•deãtacou-so o
monsenhor Sinaeão

i qüó foi acatado narceU
: sueziá de Catünsby.
I ,Por m-rte do rnesmo;
i posse do velho solar a D. 

ff^Vg
fviaria dos .Santos, aobrinha^o m^

mo. qm\ cumprindo wj. desejos nu<-
' 

aiífestadòs pelo jrílto sai - • •

cm terrvpo doação do
movei, que possuo vas aòaa 

auc

a oiassiea.
scenario era uma paisasím üo

í dismo e àe miséria,

ca=.'iiV2-m.or:*i03 <J* l-yreja.
PcttKiuc, 'om mdmiciro

Ijnoaiao aioíar aue

I Tclos esses autores, poi.-, ir.e: o-

referido im-
Lsaimo terre-

ma instituirão
estava, sendo organis-ada sob as ea-

rinhoeas vistas de varias irmãs .da

Divina Providencia. •
iNo dito'solar, foi, cuia

ão ha cerca de sett

lograr, 0|CO!n uma especial aiteaiçao c- > <¦¦

o .movimento \--.n cloai^imjyoiraneo.

tca^cvcna-rios. nao poupa íem m'es- \x ¦ - :- ¦¦'• <> ;;

fermi, e

c.Cai;heà'?:.'.s3no inoTsanreo». j
í.ur.tad'o dia ¦prefendixla Re- 

j 
f.^iOp.hicaH e c

; tom eido'a ipimvcipa.

ipouc t rcsistcafòia moral

exposta peCo Occidcnte et todos os

!'ieí-.ç«ai;::os õ.K> t-abic^Uvismo, por

í::-.n.di£'nora. cfae !b-e é innata, «nar-

chicò e doSCirssantisador. Joseph ò-

àlSaibfcre; v pcca'heta o o inieiaJor

dtaeti. ttcacçãr) craçfiu-a, e«m l:ngiia-
-.um aolga, lábertU d'o formu.Msmo
ida. .ia«dia. a mtóiiima fonmaila 

^a-
•tho.t.'ja a qtae tu 'useve .mo...^i--

todei iateliJswneda que ama a ver-

daJo 
¦ 

. iiitcsrvjJ: ha, -d^ve haver,

íiiesmo unito os miais santos c altos

lumti. verta saboi-dinação,

variar com as círeunu?-

B' KSte o iiífogramma pra-

não cera sem

eu esforço cem teertar

Uesenho das suas diree^rizes plu-
thieticas-

Xesta hora, e:n que nos debaVo-
; . ,,., .,,.:;-, #i-> na'-rir tani:bt-e»ianos na ânsia. <-•- i>^o--

contra o mal romanüeo na .ciphera

poiiticui, hão te pôde dize? c;ue

l>ura Jlteratíc

iu merociad
monse.-

obHíacuiOS,

rar.csa.Tn
preciosos
mias

ape:
fas

a á
iS-

fiievitiXíS,
<tue podo
Maneie.

tnnatis.a,
iOom'te. y
vi.-!, que

- aid'i>ptado por Augusto

L-o .:::a:ini:cnto formida-
os positivistas birasilei-

'ros cuíiiv-gacm cobrir de ridienlu

n^-cin-arivma ipraigmatista. que oi-

laú:a.3 as -ardens da vida,

por issro raofmo, nã'o os-

ma.irf n-o!itiÜtanto das suboir-
¦durações, qhro é <l úo homem ao sau
'•OrtT^or. Esta, .esqueceu-a . Com-.te,

imi

vnsxíyx
a rata qu'.
uru' :cc

uuem

ivmpatbia dos seus leitores as nv

cuias figuras de um mavãmçrnto U-

terario, sim, mas eme, isto ío-Pflia

poucos : autos i ntp irad o r de. ati.i t u -

,Vcs p-oiitiCas, já hoje é ingpâwidto.

elíe propuo, pela fonmida.vcl obra

jú reaüsada. <sa todos os domingos

soriaes. até bem pouco tem^o abso-

latamente assenhorca-aes pelo rr-

r^ed i=. mo d emo c ra ti co.

Jackson cie Figueiredo

instai!»-

esta instituiçã- .— :
£hnos; sendo lém-brada a idáa e
.conforir---!he a denommaÇao_ J|
Ai-yío tlc NossA ..Senhora • \ - -

í-òih, para orphãos, com
iliomênágcm á memória 0
nhor Simeão. ,

f Veneenuo continuo
mas sempre guiados pel
dica cão de um grup
irmãs, Üniciourse a- bem-monta .ce-is

teneia do>tãu util"i»sti«ub:ao. . = •¦•'.

lando aponas cérea de de
Tornando-se ca'da d

a sua reputação tem
ponto de poder abrigar hoje, -•

ca de setenta meninas
fim foi preciso construir
pavilhão, com recursos
üoa ue varias dádivas.

Installou-se de; tal modo
leiro. ciuc contem os-

grãos do puras almas . • =.¦•¦.¦•:}-

tes criaturas. i|i
nobres lições, iraomai
minar novas mães de í • •¦¦ >-'¦>• ",;'-

educadas como foram
de e sob a influencir
ncrosos sentimen í os.
semear o bem onde
installem. .

Amparado pela generosidade pai

ü
Veiga.

Arrebol. .-.••
<j'vio eslã na vausanle.

•'A luz cbiiqúai iar.íejoula na água
chi!rã, onde alguns Ibarcos enfio,-
Iháiii, iúyno Jiundo. . .

Qtto ilíofa "'é".' •Rompe o dia, ou
cãi-"-á•-h-oifce-r ISão é ipossiyc) áist-in-
gun-o,- -na indocisão da -penum- '- 

<lUC comprar o beijo
bra. ."..'"'"' • o adornalras'Tcdayi.fi.. 

tão-, ecuo eu l.ão tardo, ondc o amor
atreütído á sir>;a de Ü7h baiclão ou j — Aiin!
de uma chato, um bando do "hom.ms , ?Bcôa «por ioda parte a i

reteza^ os, inuseuios,. tiran Io á om-j^jp esforço inC.ii dos de2
baieaeão que deslisa. ná vasa- l.y ;na v0:i ¦.-_. q pássaro do

Wãte"s\ o drama... {.Vais, de .eohtinewto cm
oli-is^-iia' Sua âímbies cátranidade. !

empolga, logo

da. inulher, muitas -veits,
so. a erros importância
conseqüências desásr

"•.• por
perde

paroaras apu-

líhãlam as ssíãnsueiras, eihbiruitfiii-

des pela soiidão e pela febre, para
uue em Lon-dres. lords tplutoerataa

cubram de perqias a gorja vcludòsa.

das mulheres de iuxo. Xo fundo

lobrego das minas, dessra;.x--dos. ar-

o ourv-, a hulha; os metaes

os diamantes ãs entra- j
da terra, para ¦r-ic haja com

-\i Viüfi
um íaeío de
podo causar
ír-GSaç.

B fal o assi
que bern p6.d<
to, ^penas,
pei:c?.

'Xa 
pescarie de arrastar>, que?

realisou domingo, na 'praia de
pa;eabana, houve um avança J;
ordem, que os pobres pescadurc
viram rSa contingência, de proj

rMeu caro dtréot,or.
!.: ::a vo»a aprfeciada <X>as:ç,tã uw

XoLicias.-. de ll-T!:-9";>.i uma-eait
rio .*r. <;. de Andrade, cagenneiro' .¦>!.••!. Eis aqui a mi

3 magna spnaçu
»eta-e. es~z:ii

conhecer umn.
um casamcit-

porque roubou um

C;o-
t ai

eder

nna, resposta a
rum.;,.

iCseo sénitor abusa, no te:
!ieéh<?a« que nada têm de r>
r atppiica ás éifras uma thec
relatividade cá d usam causar

ISile pensa, que isso & >ró
nião. quando c\\ sei, por
•cia pro.priã, que a sua teus
írér miidáhç£.'f tão b-rüsea

í a Itempeiatara destes tiiti
<rSérvir-se de um tiexto
quanAò ha neüe rei cr
sõaèís, at:eresecnía.'. 3o
cções tendenciosas para
uma- sipp-srencia d..?-

5UI'

' 1.

s merc--r.;:es
¦ aquecer as alcovas,

degenera, no vicio...

•mar
ervíier
:ur)iá

tyuaniü
ir.ós dia".

mesmo
¦ias !».'••-

¦iho dar
20. .lãu ^

, l^-raliMâ
i 

"jil'í.1' ãíí
. i -,WA.

¦ Va. arei
: ¦ i-: -'¦•>' Piiot

. devld-j' 
do iict

:;Í!M- .
- '-Pega-

evidente bõa

terjerçao
raçados.
fogo tC£U?
ntinente,

s.m'p:cs cairaniciçfüe, \¦.^asna.rvdio presaganiente a iniquicla-
A aítii-udo esterto- ¦ <lc ..ja existência.

>u de abnegadas
i .ceeis
. !cbh
•phãs.

a ihais '.'oriu.
chegado ao

1
Para tal

um
icçunvula-

pequeninos
Jc innoi

sob o influxo ue
tarde
lilia.
hum.il da

uns mais gc-
continuarão a
quer que se

>oa ! j••J j til
>u-

ih

de- ranie* dr«s- bomene. na sugscstâo i
daquelia iu^, daquena quadro, recor-j

da iinm.ocli.atnmontc a flô-r íxirpèluá. j

que, a sentença da Gênesis iraiugu- :
roti. Accodem-nos ;lc subiso á leni->

.branca as irjras prehístccricas do

liomem com a natureza bosti.1. que .

o envolvia, li aquelles ruxies i

nos parecem a estirpe de Xoé.

xando u Arca, airavcs dos
cia desgraça. . .

jintreianl.o, os
cánítar. . •

O que cantam ié uma molopra in- |
genua c dolorosa, de uu<-. o «leit >

motive» são gemidos. As copias, cs- J
¦poiltuneas o toscas, .relatam a servi- 

j
dão martyTlsãnte das multidões, pèr- j
passamlo" immui.avel pcio ovolu

(>,*ir,suem a ouve. poVÍ-m. X:u-

Suem lhe dã um pouco de atten.-

cão picd'csa'— nem mesmo, quando

;¦•£> vem
tOS de
da... . .

K por que a oüvircs, se e inri-

¦fa^ier iemíbi-ada nos momen-
•iregua da iulta pela V 1

Xobve.O suave ipoeta. Amonio
í beira da sepultura, disse um dia. a

i palavra iilmr.ir.ada do irremediável
ictores começam a' .üostino:

A vida Coi. •'• assim e

Esiorío fnutil, tudo
Quantos hão pensam

Com uma.

\m.oarado pela gcnerosiüauc pai-. ;i^^"^ ; í
— ~~ •nninatinClíi ,:.".,';. (.,,or T.-inieno auxilio con- clas idades. Que importa lorem \i-j

rSFTÍlS ASSIflNÂIISlS cedido pela0Vundeip3lidade-vae es- vidQ 3,iulhaj tíoclu,tes, Heraclito,
bulJUU /iOulUll/iUÜU ™ My{9 iniciar agora uma nova-1.^ —, ¦ 

Jq^ c!irisloV o homem

não melhora;
: illusãol
n'Lí:o mesmo

agora,
l ou um punhal na

mão ?

José cio Patrocínio, filho

—, •-?¦«?—

Velo Sr. ipresidcintc
foram bontc-.m itiainda

uintes decretos:
Guerra

da epublica
)liea<e os

era de esperanças. ...
V 10 do corrente, domingo uilt-

,1a tarde, foi lança-
icntal da. Capei-a

! >'a iiasta da
•itóidor. Esta, .esqueceu-a-voaiLu.j 

Tra.nsferilkl0- nr, ¦inXantari-a: os
•t\.< já trfo •prO;pa'i'0 domini-o ilfe phi- f Lt acnj;os-ecroncis Bernardo d«- Ara-

^cphia positiva, o maior dos seu. J ^J^^J^ f ^tle caçadures
oiitiaua;do.i'6S. Charües Maurras, se Jk10- eLaroí, e. Mlsiiel Kcr._o.ra
..:.., .,,n,^v,1i.íl utilisa-a, 'forte na lAma. do «lua.h-o ¦--fiyemçn. ,,-,ç>a....
•"*l 4oat)-u-«. «'•" .» 0 orui;iario, sendo iclasblficaçio,no

3ii(>. ás •;> hoi
,1a a pedra fundam.' .¦•-
do Asyló. -

Provisoriamente será apro%e
da altura da Capella,

der

lita-

ida
e

a me;

OSgtreja
li

jã S!3 d'ÍSi'0
tíe Arjsto-

;ia- I
s sys- |

cem t;
O'

cenvicção üú sua «fecessidade pra-

tíca, da sua. imprescínd-ibaidaçle
•ti.Ucm liiainvana. .luetitiear a.

£. julabMBaair essa t-..n bordinaçã

(v;'.-cj licancni de quem.

om: a viisão poütica só a

itéles pede (Sç-r eurnipainàu, c ji

m-smtiò o mais a-riltsroso
iL;a;uítieo, 'o iiuais extremado dos

i. aaeoionirrioíj contüa todos oj luta-

tismos nascidos da SteCorma, aspre-

wenocon-se •c-itleá em ihauitiue^ de.pai
¦fánieivto 0;:m letras ou cm qualquer

tlantánio ida rito peiitiea e social, |
••ia sua ixvtrOi. peiio m«oiós. Calre-ibe

a ííiatiia de teir sido quem prim-::

cube mostitir aes seus Oom-Lemp

lanuc:-:. a força, •(••• recursos, as n

ancas iti-statn. se-nsibüidadc caUholi

..,ae ê -ju-sáa-mente, «a mais seneixi

sr.a.a o HVJ.Í13 vibíraoate do"

wtfíerau-. cO daltopMoisimó
tumor cs anais ar.oib.res freios,

«Poi
. 1 in

noa.'.'-ã

construinào-sc o soa-lho de um der

mátorio para quarenta asyladas._- ^
Quando ós recursos 0 ))"

em será este soalho retira'!-
permitti-

e sur-
ampia. .Serão

u-a.lores: os majores Jos
i-olveurpo Cavendisli, do 20" de ca-
.-¦uloccs rsTaceióp para o 1^ de-ca-
Üadòrés (Joinville); redro !-*™:;
camti de Albuquerque Va^conçellos,
do quadro supplémeutar cara o or-
tlmario sendo tílassifwaao no -"

de caçadores; Aifredo Lõurival ue
Moura, üo 13? dç e;
II--' de caçadores, se
(Diamantina), e .ie.se r ouro
do quadro ordinário. Pa)"' "
tnt"iv*Ar; os capilar..-
no tio -Macedo, da

r
¦gira, então, a nave
também simultaneamente coustrui
dásoutras dependências necessária:,

pleno funecionamento do Asy-
•:0- um amido refeitório com liO

" rados; um dito menor.
3. deposito para gêneros

no'io:
metro;

cosinha, sai

•U:res para o
¦in cfféctivo

íomes,
upolc-

\ntonio Arari-
-> do XOo rfrglmen-

:,, (Juiz de l?óraO para ti conipa-
nhia de metralhadoiras mixta do -i<
<le caçadores (Thorezir.a): ku.iss An-
bunes Vianna, de ajudante do -•

regimento (Vilia Militar) para a
do Ü3« regimento (Pomta Grossa).
Vicente de Paula Porinip» desta
i.jaa-3 aquelle corpo: Alcfewades lira-

Harn-cto, da C« do ü» regimenio
do :'." re:ri-

do
ter-
que
bll-

TO
| eoaa- •. fCaçapava) par;, _ „,.,,..„.•

.'monto; Octaviano L-opes '-'•'^'¦•:l 
\r •

' 
da 1" do 2-1° de caçadores S. WJ

a ) para a companhia de metraWiado-
i_ ' riLS n-ivtí» do 20" de caçadoroa» (.M.<-

.' Í ceio); João da -Costa- Menwtw-, «»
mamão .-.., .,;, •••.•.. de «açadoi-es (paranyoa
forjou ( N-orte)->arã_>ül1,Vo ^ ^.««.^

bem o uilterair cii óipprimir»
¦uma iip'tração só com;nart

Cbrasj pvimas d-a indtia
( ¦• se'ntimíe.n;t:os foraun sujeitos ás

aivlsõ-es c ao\3 nramorp'3 d'o Pensa-

anento; o qvrc cir-a cego foi dotado

ij.ó tcilics vigilantes; o huan-ar.» '

a!ação, xprs&L itão fac.lí ,i

fi'o sopíliismi i, c-cuul:» d!a
citado b-eivage-m. achou-

cfiimp-oiaado e ao mesmo -tempo

arc'Cii'd!a:>. cOs der:f'.aimadiOres ciue
¦'evara'.--!:n centra a reg»ra

do :
i Xorte) para' u-es: TH o d
, (,\r;

et o
I" .IO

Banros, da
aju"» para a Ia do 23» (i^qrta

, o koberto -Meados Miuheiros
festa l^ara áquclla: Alberto Gm

de ajuda-nte do 1°
•) 

para a -¦ de es-
livo (Por-

quaoj
para as irmã
alimehticios, copa.
aulas dita. de recepção e um
•cciro dormitório no sobrado
terá SO metros quadrados ue

perficic. ..•;¦;'_
iSo.bre o refeitório, esta lambem *.

r-rojectado um outro dormitório ¦- '

amplo com mais do 10o metros

quadrados, cujo acabamento depen-

dera de novos recursos; que torem

angariados. Serão installados com-

partinientes sanitários
suPCiciéiltcs, para, as
cio Asylo.

Os planos geraes c
ção. estão confiados c
Reeve.

A cerimonia, da
fundamental da construcçao
pella -foi eczduzid.a pelo -.reverimd?,!

v!g;ii-!o* !;èrair "'"''mònsenhoi' Garros
cfieífoi- áãiífiiatl.b: pelos Srs.
Avelíar, 

"câpeflãò' do Asylo,
Sjmão Banelli, vigário

ielò oadre Ângelo

perdura o mesmo, pelos tempos 
|

adiante, 'cru' c desuáturaclo, escra- 
|

visando e abaitendo o homem que \
porventura .possua os setntimentos

que elle hypocritamente proclama
superiores.

A. ipuimoira) aeteociação rfundiadá

entro ps homens — resultado do una

ihstmctd — foi a .família. SeguiÜT

sc-lhe ». tribu nômade, sem ncnbn-

ma (concepção estável da proprie-
da.de. vivendo de caça e de .razzias.

Com o evoluir dos :terüpos funda-

so o eclan», que mais tarde se ara-

pliá na província..
ímiueando

RECEN8EAMENT0 DE
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Homenagem ao Dr.
Bulhões Carvaího

Bnti f-j

ilas ¦tumbas, attribuindo-se uma

,gem clivina, -o primeiro nüeitifica : •

sobrepoz aos outros
hírsúta horda de que-
chefe: Reuniu logo em

thomen

de
tictuel-

i>

c banheiras
necessidades

i ,--,ia e::eeu-
> engenheiro'

¦ão di! pedi'a
da Ca-

do

Cos:
conego
pelo padt
do Catumby, p pacir

Patronato cie
De

Me-
Ia Fontoura
i" (Santa Maria

': "l".\'m:í'lu 
Jicmiii r,:>r:- .o.

te Alegre

..', StTtiíTClOS
binitiaftiidíiide

l'o (Bello Horizonte) parti,
de caçadores. _e ^lanoel
a aqueila. Ka Knge-
• oitães Imiade de. Car-
•' e Paulo Kruger da

do supplemeòitar j>ar;'.
sendo classifie fdos. ire-

na '>*¦ companhia

2U'
i'J0
is c;

de yhntp^es

cia ü:l ao
a 2-1 do
ItabcUo,
aiiarii::
v&lho Tu.10''-
Ouiiba Cruz,
o ordinário.
•*ÍÍTÍE*élÚ VI3L;ni01VvC, ,. ¦*¦

le ajudante d-o 5o batalhão
\baeillo Pulgencio dos• o Toa-

ipaia Ó

nor''.-; tia
o rainorií
ti

ao cargo
(Curytibad:
l:

v-, o eu tt

ciseiiniina om riame da liberdade ou

io direito, t-ào ad;vo'gatdos, nia

antaníc-ts diismruíàidcs. do i-i.Ma -.

ido o m-ais, a unidade 'da -crença na- t ^_

cütsraaH, a monairchia chiiüsiã, coma ]
o ho.tror' ã í.!op'hi£'.-iearCa demeerà-

fica e ao coiSnacipcUiu-snío
tmdo o maus tinha ira'.' tísr conso,

ç;u«moia Oog-ç-t, aosso previa re

nlvecrmcní-o d'a hiei •irchia. e do

incrc. que devem dominar em

das ae oridons :da acitividad

Piinio Alves Monte
: t.fthó do quadro- ordinário
su p p 1 o ir, t: n l a r.

Reformando
i irandtr.

o soldado Manoel

ou \ CorasMtirando ia reforma ci«
ri;. 1 dado Jc.ão .Martins ao post

,' corneteiro.

d.o sol-

a a: co,

30-
mu-
to-

hu-nm-

Mais um cardeal ?
As declarações do ministro llaga-

lhãe-s Aacredo, a propósito da p'os-
síye'1 .-reação do novo cardínalato
entre nós. merecem especial regis-
tro. junto aos vetos, que nos cura-

pro a todos fa/.t r. pára que do p-ro-
ííiinò conSistorio saia effectivameu-
ic, tíegmvtlo sqlidéo para o r.rasih

O nome de que mais su Sala, entre
toumcrasíos ic •.illustres i-irelados

; aptos para a extrema
O-iti. era de esiperar que. eenqui--.-

'ta'5 3. e-ssa clareaa nu eisposição úo

¦idü-ai a-nti-rcvolucionario, não so

fossam natu.a?s as reaiMSaeÕes po-

Óticas e sjcíxcs m-es a d'o Fnscio j ^ jero-nymo • TboanS da
Tfaiia. e a do riveiaismo na ITes- j Se reCa;hir sobre Sua

a 'thíusão dessa con- t lu-vma. a eseolha ,ycntif
ata
.-paiiiu cemo

OS

j brasile
l honraria, é o do venerando arce-

ia Bahia o lirünaz ,io Brasil,
íiiva.
EnilnCpcia
ia .podo o

biopo

ou remova da,
toldos os ramo.-: da ¦¦ do

.-.tual, '

,j L ' de aosol-u

i como na philo

em: arei a
gana 1

ar.a-
vir.Oc.

iscitT.era nov.i,

quiserem, wn
«tctnCd-ado pura.mon.te int
«na ptíe&ia, r.o romance, con:o

iciuitica, na iiisto:
eapli la-

.'são quero, cemo dis-ve, ftvzcr

tnã'o do atguns aspectos dtes-sa

dade-ira contra-itcvolução
etuai, e por oita i'ao

iiysrur tão' sóme-nie
com qu-c <me har.raram os seus au-

tiior.es, iltguvas aliás -de real destacíuè

üiesse .mJovimcnto de idCVas ci.i

l-raínçra. '^'ni Pertug'ai o em nosso

tiiãtiz,\rm Ajugu-gito A*i'at.te. um Henri

fAEassls, no prim-eüro. ura Antônio

Sat.rdmhu. no segundo, um Periiio

Cc-mcs no ultinVo.

, iNão sei bem até que ponto se co-

•r-hcoe i».os meios não#cnlholic:os do

Brasàl, a OSgaqão de caracter o mais

íntiir.o quis ha ént»e as tentativas

como Brasil saubiia • se de ter eoaeori*:-
iddireetamehte, com o seu pre-

:.çvio de grande nação oatho.lica e
ta cordialidade de relações

f com a Santa Sé, pana o justo coroa-

| anentò -da carreira ecçíèsfrastica de

ma dos niais virtuosos e prestantes
brasileiros.

D. Jeròuyinò Tliomé encarna toda

uma tradição de serviços immensos
d religião o ao pai"- O admirável

prestigio dos seus actos nobres e

tbencifieos 'lo.moii-o, de muita,

prelado que o ipoVÓ
e cuja acção, em l:

públicos e \\o
listado cm que
bliea. até hoje

pelo mais puro

o
venera u ama,
:ci 'dos. poderc-3

•prüyresso geral do
• reside e da Repu-

sò tenl sido páutad:'.
.do -mais rigcrõsb;

Jnfâücicaa.Vai. .marchistai. inlo-
em

^realistas, «mfim -eaccicnainias

<ioú.zjí esses paizes, mesmo no nosso,

c a ir.'ten-'a proãucção hitcHeçtijai

ícAtüJoüoa desses ultrmos vinte ar:-

ox-.tí, uiaaãmé üoti países de cuitura

DcüCtem.

ITxn livWò corrrrc cTje carhorteii m ~

tíaez Ics rom;u.ticiues.-> de Au

Viatte, vaie. ceriamente, por

Cprogiamina de ecirc-voção da meu-

ta!.i'cta.a!3 pcütica entre os próprios

oaChcMoeic-, -pois o tiuo ha O? miais

snotavcl é que et; typos de mais va-

üor literário ou p Ih lese phi eo de

ecnV< )nti'.sm>o foroan mmbem Cntima-

mcnivte. lig&iülc-B ás funestas. sy.vtema-

í.isaç.õC3 pcfiitiiiCiis. do aipós a ttc

cão.' Duatiestas sv-st-emací/acõei

pe.t:m:cs, pela 'LaoriMca pante que ce-

Meiam á imagótisação c á lastimável

;USLfe
u m

voiü-
', me-

o elevado patriotismo.
Areeuisyo da primeira cüoecse cio

Brasil, desde seis lustres, 1'. -lo-

ronymo T-homé representa. 'digna-

mem-c-, as oxeeiieneias d'alinare cio

ir.teíligenc^i que o to^rr.am. natural-

mente, o prelado (brasileiro mais

cm evWcMveia para a dignidade sum-

ma da purpura e dasèdia no Sacro ,

(Collogrió. : )
Judieiosa? come são as «o-eoiaas ,

.m os Papas, tudo nes leva

que, eoiiviado ao Vatioano I
Brasil" ainda neste ou na J

indeuro. com a nomeação de I

m cardeal p-ara a. nossa pa-
indicado será, pelos títulos

is os cia provècta idade
da eurla itradieiopal.

Paoli. director do
rua. Francisco Eugtenio,

a João Ciimaco dos San-
33, sobrinho da doadora D. Balbi-

mi Maria dos Santos.
-\ssistiram á solenne cerimoma.

os Sr--;. Dr. Gil G-oulart, Dr, Rodo-
vai de Pr< itas, D. Bálbiha 'dos San-
tòt. o eonstructõr das obras, Al-
beto 'Reeve, o pharmaceutico Do-
minaos 'Maia, o grande bemíeitor,
,Sr. Cícero Pinto Costa e exma. se-
nhora. a Madre. Provincial, a. supe-
riora Irmã Certrudes Boldrim _ e
erran-ao numero de irmãs da Divina
Providencia.

Finda a cerimonia, foram servi-
des ás pessoas presentes doces o
agüas n-.ineraes.

.Faloü, em primeiro logar. uma
intelligènte ovphã. que commoveu
a. todo~s com as suas phrases cheias
de sentimento, em que expressou,
em nonic de suas eompauheiras. os
agradecimentos a rodos cs que se
interessando pelo Asylo, tem con-
corrido pára b sou salutar progres-
so. Em seguida, falou o Dr. Gil
Goulart, antigo juriseonsulto, a.
cujos .sentimentos •phüanlropieos

muito devo o Asylo.
Km gulavras cheias de veneração

pelas abnegadas irmãs fundadoras
e suas àetuàes assistentes, referiu-
se á santa cruzada empreendida
peias mesmas irmãs. 

'Referiu-se a
iodos os- entraves quo são encontra-
dos a. cada passo pela desconfiança
cie terceiros c elogiou-lhes a. ineonr-
paraVèl resignação e pertinácia com
que caminhavam parti- avante guia-

: das pelos nobres sentimentos cíô c'a-
, 1'icladc.

Demorou que. afonunaclanieii te.
! eneontram-se íjiuiio mais aimtts ca-

j ridosas do que em gerai sé pensa.
! Por fim falou monsenhor Carlos
' Cosia, vigário geral, que, em 'pala-

; vras repassadas de carinho, feiici-
Í tou as irmãs, pêlo sueçèssõ da da-
l ta. de 1Ü, que consubstanciava, a

j próxima realisação de planes.
| ideacs e esperanças, que por tanto
j tempo vêm' embaiando os seus eo-
i rações.

Amievendo o que será o Asylo; no
próximo anno. quando o cl..-bro dl>
numero aefual de asyladas estiver
oecupundo todas as dependências
novas.

Quando as que ora se ausentam,
voltarem novamente a esse bem-

! dito rernanso. encontrando tudo. re-

1 inovado, limpo e .convidativo. IA

Xo próximo dia 29 do 'ccrrci-ue,
rc-a iisar-se-á a projectada homena-
gem quo os f-uinlccionáínios -do qua-
dro dja, DÍrectoria Geral do Estatis-

A'i-ica. o es do Reoensaiamemíp vao
nua (px^sc-,]- «a.o seu digno Director, iDr.
ori- . Bulnxes C-avvaiHro .

— 13sí>a Utomcnagem, que
. primeáros a annunciar, 'constara-

na da. entrega solermc de uma medar
oi :r..i ou Jha '.Io auro, eammcin.oríaiâva -da

toimo de si i 
"oenerae-iia conrup-anlia ccnsita.-it

s„; .;,-.-, ,,1-4 ' *i!>2'0. mandada cunha
os mais espertos, que mitioii nas ,^ tfl!acionários.
subtilezas da mentira o investiu doa . . -xàrncueiu mais do que o il-lusbre

)cms o das magistraturas, dias Dr. :' Bulhões Canvaiaio merece.
, ... ,,,.,-r ,. ., .nem melhoa- prêmio poderiam ei.-

destinadas a piomovei a 
g^^mç^ se^.&Tltm,i0í5 da Estar

medo, a inleiicidaçie e a 
^^ iQ 0>, df> RoCense>=menlo pa-

miséria, que desde então se. tonia-:'|\££ ganardcsir o esforço e o paitr; -

rain os apanágios da vida. j tismó

As mais antigas taátStuiQÕes. hu- 
j 
n^^ra 

aa !Cerinl0n«3
manas ratificaram assim o aogma »k!(r-enne terá divulg-aqu/o oi .porl-u-

üá ent-da. b"m milhar de annoe ãm'v ,ni^ e ,para. «tlla São ccnlvidados. nao

tes 
"do 

MeSsi-as. o doce prí-ieipo aevjmeiUe todos -os av.ti-.-ies ;¦:.•.¦-;¦«-

Siddarata abandonou o seu i.hrono k^|°%êtnvS03% foram dadoa po:
rultilante o mergulhou no extase:í.ftérTOÍna!d!0B c. quo quiserem a mes

do Nirvana, chorado de. Dcsillusão. ma 3Q assOcilair.

Xo bhronõ cl'Israel, tendo attingido

á supreauá prudência, :S-alomão con-

com energia., -para. nteo i.-carcm a
ver scas peixes, nas mãos dos cr.-
•tros.'. .

[Entre os atacados cie cleptoaa-
nia, em numero avaliado, sò acha-
va uma -niucinba morena, íypo de
•lira^ileira legitima, de olhos sor.lia-
dores ,ç boca sòrridenlte.

£}ehi medirem a vergonha -Io
acío, sem -pensa rcru no prejuízo que
causavam aquelles homens tostados
e cxhaustos, iam, essas consciências
mórbida», surripiando, por entre as
-.pernas dos espectadores, os peixi-
nhos saiíitanfís, -que agonlsava_m
na areia.

Elia, a deiàado, «clc quem falo
agora, também ernipalmou, gcitosa-
inenlo, um paraty roliço.

Infclir. ereatura 1 O hemem, a
•quem cila «mme.qava a, despertai
interesse, pc-io briiho fuigurante do

seus olhos negros, viu tudo '.

M-íiis tardo, passea-nc'-> coninaigo,
¦na Avenida Aitüantica, encontrou
elle ti elegante senhora de seus so-

nhos. Já ralo era mais, o mesmo
•vulto matutino, do calção cie toaeta

c loura de borraclia, mias um bo-

tãp de cosa., que se abre ao sopro
-quente de uma brisa, de verão.

. Vinha beiía, elegantemente enro-

Cada numa túnica do goze.
Pisava tis pedrinbas da calçada.,

mansamente, quasi roçagando a su-

Iierfiei" do solo... Vinha vaporosa,

tão vaporosa como a própria, sazv

que vestia.

Seus cabell-os de a^aviohe deixa-
vam ver uma. cesta modelar, sob a

qual faiseavam dois olhos cornos,

que expeíliam, nas rápidas scintiita-
r;ões, os etffluvios suaves do sua ai-

ma emotiva. Era a mulher em i.oda
a sua floraçã-o !

Olhei o meu amigo, de soslaio,

para vier a emoção que lhe despe:-

tava ia formosa visão que passara.
J-ille, poré-m, -com a boca.

uma prova cl
X.i sua declaração do'vo.to (<:Dia-

rio Of.ficial»-10-10-92â), ;> Sr. c.
do Andrade usa chi. expreshfio'
e...sobre* pyrumidcs do quarenta
metros de altnrav i. não dessa que

De

so-o
bani'líçfe

que.

ai'
a.:a. ¦¦ris-

agora, resolveu empregar. ei,
unuel-lo seu voto, na -.--.ferida •:,
— cr...sobre pyramides, á uma
tura. ris quarenta metro-:» (ctia;-
òe XoMcj:lí---I !.- i t. - !> 2-2 ,>. Se O o
samernllo nada luicrou em uiaiei
de clareza, a deformação do sentido -
•õ flagrante e o prócestio por qa*
iCò! iíeita, lamentarvel.; j

i'l dizer que ai::da ha quem insig- \
',., contra os que.'dU'Vfidara:u, e duyi-
dam, dá serenidade e da imparei: -;
lidado cio julgamento do. eot:t-urso '. 

,
Repito que o projeefo «Altaro 

'¦

Patriaéb não 5 um agru-puapento cie"
<:pyramido:sí ".Je 4 0 meros dó tilfu-j
rã, coroadas v>^'-' estatua.; cjn.•<;--e^. j
Você .;á •- sabe., meu carcj WjãVWmir, |
•porque você conhece 

'todas aS «mti
quetitc-ti> expostas.

Torna-se. portem, necessari
petir que as diUfcrentes i"!::-;-;
planes esculpiuraes da bttse :
•põem per meio d-- relações 1
niosa.s ei-1 massas bem • equili!
cr têm uma. importancitt i.;-i;:i
¦bem -como todos os detalhes que as
ornam.

Pelo texto •-!¦! apresentação
"*mac{uette" "'Alttirc Pairino". citado
tal ejual, sem nenhuma eoiiabora-
ção, peJo Sr. i!. .1 ¦ Andraü -. verifi-
caaíios oue, «em sua maior nitura,

me:
gui

I i. A.
>u

e Aleipoiic
é>ú-« liic

.•a.a. rti. s
A mhvi:a

. mo no;
i tidmira

r'~- cienade
-; V.°" > lia.
^- \ v,m w

V,»°- ' 
quo eü

a-lafl. ¦ 
,,.,

lei'ia o
-í ni

'.tua-
a.

¦C.r ca
atua
terá

sticc
funeções
òavicla, o

ío ichêTe dessa -medaiüha me
de três armes passados.

cíuo será

con-

tfahid-a num sorriso :>.:n;irso, tinha

o olhar cravado nos horizontes ür-

roxeados.
.'Não viste ? perguntei baini-

nho.
Vi, trespoiicleu-me, ícom voz

cavo. Vi, infelizmente, eu vi : :

Não sentiste, então, o coração

pulsar ? Não lives':c o ca-iiefrio, que

paraiysa o sangue, trazendo ao ce-

rebro ti sensação da morte ?

Elle, visivcimente triste, apertou-
braço, convulsivamente.

X

o monumento i.era
trósi^, O i< .1*• < :í. c ?
Alareciu;i Dcodorb
O:^ de 1 l-10-0 2'3 l.

Sendo a cabeça do he
no o ponto culminante
monto, pare übtcr-W;, a.
extremidade do ipylone
mais elevado), nada. ma
sn, rio que resolver esta
operação :

O engenheiro ti-. qu->
depois de ter -feito ealci
paia chegar a. um re:-:ui
ravel (o que não deixa i
ndtamcn:te pratico), ene
4S,'25 ms. de altura
«Assim como ,> cJornai
sil ':.'-. liu aposto oUe 'i
Pr. Annib'a'1 Freire não
menor du-vida sobre
-pouco c'o.mmum do sen

d.- 40 i
íqucst ve
i m .20 i.

Cfl
D.

m

,-e aiagoa-
,'., mona-
ilturn da

t l':.i 1 0 ot;
¦Ml

nuptiysinia

me i

tado
do .--•-

mig'o
il!"i :
5-r,;i'!'n
a de

IO
tiiíi

exc
d"

Lolio La;

Ia ma :
Bra -

•jthi "
ai:m--:-i :¦
í,. ,dimi nsã
quo! ivi í.tn.'

E' que ao -¦
re um »iU' de

o

sim, possi-vei
Sr. academieo fa
cisão '.

Cumpre observa
drado votou por um iprojeclo
conjunto mede oõ metros da .-

vi o u <¦ L-
que elic
pii-in-ias
.poder

o o
V) i' o -

«naais ou menos.,
--Vss11--ar», -pa rec-.-nd o
.serã obrigado •' íaiter
bafii-cas para, uni dia
rat-o de perto. . .

Quanto á fábula, de
mil conltos:'., eu vou
suas jusitas proporçõe.

Apôs o e-'íUu-.> do
¦do Campo do Sanf Vi

s-

n 1

n I

S i vúh I ri h ' -i' * % <r3 '. Ã 5 H r :í í i :. riy iiUW-ü úvu MliiJ

ENTE/11
yj(.:s.

Pá

v>

in
ür.

¦¦ 20D ou 300 :
-duzil-a á>:

.-,-al (centro
n-- I . íi-ilde o
erigido. nos

T
no:

ext^cornrnissairios, [ Cnrose;i
idos '"" '

monumento vai
Não, meu amigo, gritou. >.ao . 

0.ricntfimt>;i r;).ira u Uv.1o ,,,, Qlulrt
tive mais o arrepio, cjue nos da a j Oenerabs, .declara I.andowski '

impressão de que a nossa própria | O..» de 1-1-.10-92S). fíicbctido, poiri
ailma, em esiertores do-ioridos, so

dentro do corpo. Estou im-

vagàmepte embora, da .Ni.-Ver.citi do
um projdc-to de avenida ligando a
praça cia Republica á Avenida tti -

bordava na vacuidade de tudo, pois
que tudo té vaidade. E o divino

Jesus, sábio e sereno, acabou de-

èiarahdo -no ipreforio, que o Remo

cia Redempcjão, não era. deste mun-

do. . .
Portanto, -para. -que (teimar-?

Quando ira. decadência dos eon-

impérios orier.faes. .presididos

-por satrãipás sardanapalescos ou por

ferozes condoltieri, Roma funda a

primeira Pátria r— a humunidade

não avança.. .
EsCubeleeia-se ura --.-governo»

0 maestro do Hymno
Francisco Ma-

passível, calmo como esse proprie j Branco, e provendo intelitgcn

mar <tuo divisamos. « cs effeitos da. sua'obra «
! crescenta «a meVhoi- orienta-

— Porque ? indaguei assustado. J ria para 0 centro da cidade,
 Não [>osso mais ver essa clon- \ possive

replicou, que não me venha a

cm un-
1 • ;u'*-
ão se-

dei
il:

MlOSC-

tuftos

gimen
na 'paisiva.

detrimenio
"enlüra cios ou-

que asa

i ho-nrar -o

!ar.mo 
vir:

mais un

Cãpeiia nova e todo o espaço útil
do asyio, auameniado e eni condi-
eões' de receber . novas companhei-
ras eme com os t-a-us angélicos co-
rações. log'o embeber-se-ão dos sa-
cròsantõs ensinamentos quo a'perr
•feienarã-' as suas tenras almas emi-
•aradas das privações •:¦. da orphan-
dade.

_.*-?-? . ¦¦ ' ——

O contrabando da San-
cha "Doas de Se-

tembro"

tria. o
acima, o me
e cio renome
o velho e illÜstrè .arcebispo prima:
tio Brasil.

Movos depoimentos tomados
na Alfândega

Continuaram liontem. na Infip-e-
ctoria da A:lfaudega os trabalhos do
inquérito ali instaurado, para a.pu

final-

mente, e com V.le o desnaiturãdo re-

que Consiste, como diz Taine.-
obediência, das maiorias;

a'., que ordena e decide uma mino-

ria icapeiosa, cuidando -dos seus

próprios interesses em

da liberdade e da

troa. ,
iPassam es séculos. Dir-se-ãa que

as almas melhoraram. Mas. ha meia

dúzia do annòs, coma. mesma selva."

geria dos tempos ,priscos. explode a

suer.-i do que o mundo ainda sof-

fre as . contusões sangrentas. E

qhe) a-iravís dos scimlos, como Par-

busse repele, aquelias iii-inorlas ali-

mentam a vaidade nacional e o

amor da supremacia pela força.

Por trás -das barreiras de Hmites

que lhes eu fétida as regiões da ter-

va, cada, uma delias ,se proclama
dcterJtora da coragem, da iealdade,

da ihtelliigehcia e cio bom gosto' !

Assim, fana-tisadorameiibe, trau-

sformaram ti grandeza e a cpuleneia

dos paizes numa. devoradora enter-

miJade. Do (patriotismo, que c res-

pei.avel, se fica no domínio eeh^i-

mental e artiistico, -fizeram uma

concepção utópica e inviável em

desequilíbrio no mundo, uma ospe-

cie de íeancro que absorvo todas a3
•forças vivas, .atravanca tu Io. es-

maga tudo. e que, por contagioso,

ou leva ás crises da guerra, ou ao

esgotamento e á asphyxia da na^

armada.
Desnatúr.a.m a moral adorável.

Quantos crimes não meiamorpho-

searâm em virtudes — com urna -pa-

lavra—cãiamando-os nacior.aesi De-

formaram raesvao a. verdade: ã c-ier-

na verdade, substituíram, cada qual.

a sua verdade nacional. Ta-.ftos são

os povos; quantas são as verdades

que se contradizem umas ás o

e 'torcem a Verdade!
irar ¦ a. maldição ter ri

. XT"m monumento a
noii da Silva!
' 

i-"a.lleceu ha 7-2 annos o srande
anáéstro, aaior dessa pagi-xia -de vi-'
bração e arretatamen-to quo é o

ío ln-inno, musico niaviouo o se-
ç-jo briihou, na sua época,

* comio o chefe do movimento aríist!-
co nacional o legou á composição
brasileira a mais brilhante tradição
do talento e arroubo;

Francisco Manoel concentrou, em
vida, : s aspirações nobres o calmas
da musica brasileira. Resumiu, ria
su-a. arte adiantada e perfeita, o
nosso axquisito senfiaientalismo so-
noro. dando-ilhe seraipre a maciez e

il-
da

deixaram in-
•formosa

a delicadeza da boa e da bella mra-
tsicc' de oue o hymno 6 um modelo
o um exemplo.

l'o;- e".lc, principalrnentè;
v.a. paixão e no 'fogo 'das

çõe-S patrióticas do ISSd, quando c-x-
rplodira era todo o paiz o mais ar-
'douto -nacionalismo, contrastando a

tolerância o o meio ter-me- Ho -pri.-

raeiro reiiuadio—eouiçiuiutou Fra^ncis-
c-o Manoel a admiração dos contem-

poi-aneos. é essa immortaliclade
lustre e merecida, através da quá:
os annos -e os 1'aotos
eoiume o rádios a a sua
barmomia.

Po maestro do Hymno, em pedra,
nesta cidade quo elle amou o em

ciue morreu, ba apenas a, lapiaé

concavá de- Oâtuínby, em que a

chuva, destes três quartos de séoulp
abriu 'uma -bolsa quo, aos aãruaeei-
ros transborda., velando o nome
-meio apagado 'de Francisco Manc-e-!
da Silva:

•O seu direito a um
entretanto, é insophismayel e é II

q ¦ u id o. Deu-nos u m:
Cioiiãl. D* -a nossa
;\!',:..-sel.!'ieza. A historia dessa, m.i:-

sica so entranha e completa com o.

historia da nossa. fé. das nossas ar-

mas e 'das nossas instituições.
Se-rã. demais que

dê anua estatua'.'

uma

mulher ugachada, roubando, vergo-

nlhosámente, u-m paraty ealtilíante.

O .amor é corno uma flor delicada,

de pétalas macias.. , Qualquer ven-
•;o forte arre.benta-ih:> o pistilio,

destroe-llíe a -.-orolla, ãitiraudo

»ÓIo os restos perfumados de

pc-íalaí3 !

Aquclie mlaü-dito paraty matou a.

illusão, destruiu o romance que

ao
uaa

obter, desse lado. um : trf-
uicieiMe recuo; abrindo uma longa
áVênida, só essa rtranSformação c«-
livcr nos pianos fui tires ;los me-
lhoramentos urbanos cio Rio».

¦O poeta é um amador -Je apoio-
gos, gênero em que não vai da-
-pernas, melhor ,1o que como inter-
«predador do 'textos ã sua manei:

oi rsto em g-
..to. sobre br;
ter as .-tias

lanle ia
d-- Andradi
iviíão- da, tá
ihid > .oara
genheko
Paulo. aei.
in terinci.

íl ii).-. S
t an d i >. ha

lie. a |i.i ra
•-..)<--ei i.r cie

veírq !" :.-;
Quanio

,)• i: ida i
A. e-e. :'-:

Delaniart
hoje.

Canrpmilui isiiKk.ua

ra..
COJí

;'. 
¦

a am ava toastante

°" !
. Eu
para .

na o

cie-
í ri:

ainda nao
resistir a. esse goir*? 1

Olhei o meu eomlcan-Tlciro, sem

dizer palavra; elle talvez tenha ra-

zão... Lastimo, iporüm, o inciclen-

te. porque o meu amigo é um i.-ar-

cí-cripto í tido espllendido, como ha. poucos no

•eomtno- j Ki<-> de Janeiro.

A moral deste caso é que a mu-

lher jamais deve pesca.,-, porque

nfâeceü para ser «pescada»...

Sobre o meu
elle passa como
c parte isso dei
zões...

Elle ó severo, reconheço, ma
o podia ser menos. . .

Nunca exporitn-mtei o mono
sejo de confrontar o pouco_ qu
ei daclo sabei- com a scicnCia do Sr.
Memória, nem tampouico com a -

Sr. .1. D. da Costa, que se .'-coberta
•.por de'.lãs do finiasisla. archite;
ncha ainda, .finalmente. Com a cru-
dícão synth! -tica do Sr. Andrade,

qua parUicipa das duas outrtn -

«Diário OiEficial»
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i -

citando "
ticçãe pa
corrontes
eaecmiios,
criticas :;
íelll C---" ..
discórdia,
de tvaaqi

.Vão .-
do -tio li
Xaeioiia ;
;i!--. u:me

i.
:!

Custodio de Viveiros
? ? 

CUMPRIMENTOS DE BOAS-
FESTAS

Recebemos da The Texas Compa-
ny (Souíiii Aimerico.) Dtd. um deli-
caldo cartão de boas festas.

Da. acreditada Casa Nunes,
á rua da Carioca ns. tiú e 0,', i o-
cebe-mc/s ao ;éu lalnaayel propriota-
rio vários nii-mó'3 de fèátas.

.Cí ratos.

Kibnunreii-tpi

Hymno 
"Na-

ar r e b et ad ora

lha

f 9-10-
Para. ser edificado n-ò. loc

edii.al' dotei niipti. o projecto •¦

ihido-> 'terá de ser redtiv.ido :-•
mai-io. -Será preciso. ípois. refaz'
corhlpSst-amcaite; ciuant. au que,
miriba humildo -e;pin!ã.-, nada se

nerd^-irã, e sim. pelo ccptr-airio,mui-
vb a:.!5 se ganhatá. me:vé aUs^ndis-

pèinclá.vetò transformac-õc-.?. V. ¦,•*-*-

íundamenté 'lastimável Cazcr-se uni
co;,eur-o 

'nt'i:i nacion- i-i para che-"ha;rj'c , ioluçao 1
não pela-

,ii
- o
i.i

granei*

-Ültfl

¦a. I '••

,-, i -.
i .istrmo-

cio
'¦ílo

-???-

A guerra ao nu...
Vara de .N'.-
O C l; p O C l u. -

S0 U í: >~3 ' ír t O Utl
;itõ-a ao .che-fo de

enérgicas -pro-

NAS GRANDES LO-
TERIAS DO NATAL |

A vossa felicidade está na

CASA ODEON
Avenida Rio Branco, 137

ivtras j (Jtmto ao Cinema Odeón)

"THALIE'
tura suavo
Sayíto Antônio.

_}alr a procedência d
do i;6l peças,- app'tehendid-as tt b-oi -

do da iaiKiia «Dois de

contrabando
Ire
m-o^,

ci-avro^ do luxo, mis . cio cta .anc.na ^l>o.« ue metera

Sá & Cia., rua i na enseada do S-. iL-o.urenç.o.
Eopcs

Audiência aos Congressistas
..V hora, . destinada á

aos -Srs. congressistas, o
da Republica

ucueneia
ZV. pro-

ebeu. iroin-

•\. couimissão de inciuerito tomou.
á tarde, o -depoimento do emprega-
<lo do ipropi-iefario da 'lancha. For-
r.ando Rodrigues e m;u!s do loutras
¦nessofts.

Nada a aespeito. 'transpirou.

c deturpam
Como áp

vei ?
íEto vão Jesus: tentou lavai-a com

uiit-imiá. gota do seu sanguea.

(tend-apçüa de re2lrmg.rcm o domi- 
fe^^t^VfiStà™ ArauM

BüT-O da vciiaio cm ljO.rt.--m das ,.,S(.;e^ óostá Uo-tlrigues JOuseb-o de
- ... ,-.,.f.1-i,-->as c oor isSO ; ií,,níl-.-'a;.i:: Dopes Ccaçalvcs _J3er.nar-

cnCviUras i-=-l-'"jL"k-' V", 1-.„ r-Vno>lor.teiro e Pedro L-Ogo o
-'U^ada.í ãn'\t:u:-ivcis, desde 1.Í.J- lj •p 

;dM .\nlmr I.cmos DphiE-cn:o
jU 

,. , ,.„,„ n^ .-Tu-emento de sâlloa lingtJ Carneiro, tiouvoa.oc
üm hlMl»p cento Ob <.JU0cn.ei.c JgggZi 

Costa. Ribeiro. Natai-.ca-

jH^nãú uMaasds. ha dia se vier U,m- 
<J^1ri;boinit Gilberto Amado, 

^or-val
tocm que; ape^-r de, na apparcmcaa, 

g^eims^docaquim jg^^| 
=

rnais aiguc-esentar que a. doh- f ^-^ Lima. Napoleão Gomes. .-P>v:-

-???-

Kualau
biI^Co da eri-tòca- ca

cia

/liou, cm íacc j .llÇ1.; \vres .Pcre:ra ..e.-.-..
r 

" 
lüugonio Tourinho.

produeção l.it£ca:va coutempo- 
| £****£ ^ _.-^ p^.^

,«a, é,'s-ebretu-üa, uma como P-u-;! 4ar.es o Euçlydes ..a-^a.

lo:-,:it'
Tlieo-
valia-

GRAVEMENTE FERIDO POR
UM TREM

V
Depois do. medicado na A.ísistcn-

fôá, hontsm. ú noite, .foi internado
-naSai-tta Casa, o nacional Aa-iacote-
les Barbosa, de 23 annos, solteiro,
trabalhador da Lcopoidina. morador
em Nova 'Igmassu'; quo ifoi colhido

por um trem ria estação da Fenba.-
\ir.s-totele.s ficou -rs.itvcmeitío fe-

rido hü peito, coxa c braço direitos.

De-

pois delle, -íc-das as vezes ciue pe-

rigou a hegsmoiiia estabeiscida, a

nossa' Justiça"? queimou João T-Iuss e

a nossa 'Scicncia. condemnouj Galli-

leu. Em nome de seu Pai, Mahomet

atravessou o mundo brandindo as

tempestades do Alcorão. Em seu

próprio home. a? .lutas cia Raforiam.

afíingiram o horror dá noite de São

Barthoiomeu, Torquemada alecen-

deu as fogueiras do Santo Officio,

Cprtez devastou -a America e ussas-

sinou a civilisação des Ineas. E,

qua-ndo, emf-im, désabrocham as de-

mocraeias, a Franca ensina a íra-

tea-nidade. com o gumo da gunhoti-
na e a Inglaterra vai transmit-til-a
ã China juntamente, com numerosas

toneladas de ópio. -Entre os Jioinens

que. .a. Lei por fim nivela c. iguala,

A BORDO DO "PLATÂ"

O juiz criminal cia 2l
ctlieroy, edificado cem
cuio hc-llenico a tine
viaíoliá. cidade, s-:
n.'OÍicia. ílumiiioiis
vidc.acias. no sentido de :eprimir-cc
o .abuso, que transforma jaquclfá
capital -num scer.arlo da- Grécia uai-
tiga, or.de o na' so expande.

O digno magistrado pondera que",
aor. dcrniiiigos e Kpiados, linilvi-

i. duos; a pretexto ido serem sócios

j de clubs desportivos, ou sob -a. ai-

lega-jão 'de irem tomar banhos de

] mar, .passeiam cruásl nu'« pelas
¦ruas; com um simples calção tran=~

| parente, num desacato ostensivo ao

] decoro publico, inci-dindo r.o -artigu
1 "j.~" do Ccãigo EeiKsJ.

; Nictheroy está, assim. »ob a ia-
I ;fiu;è.ncia do Ua-ta—clan.

Xíio vau o -nosso catonismo ao

extre-mo de exigir, nestes dias de
calor seaegalesco, um -rigor de r,-.-
duraentaria., poi

g-ar-se a uma semit
. ,<j interior do prç-jec

vuas beiras perspectivas, bem p
iiadas e cananjadas;. mas pc
ís-eus c-ártes a. l.yõO. será eai _
parü3'-co-mposüo de cqi-redor
icú.biCülo.j sem luz, c-um um . .-

de abóhada-dü 2 uKÍtro
eciue fica. miuitO 1'ongi,
•ufoso-:, >io «moauniç-snl.ai» ou
cmoãc!t:.r.> (icr ..Diário OCf.ciai
l-D-10-2:j) .

Reduzi li.c- um. quarto essa ea :
terèis uma e-nftiada <iue pare

c-iCb-re medid-a -paia. o «n
um p-uco ancião, (pó'è'ra a-iagoano, j
quo por elia .poderia -passar, na -pou- ,

I ia u'c-^ eis, o <pescoço .OÍcjJc. c 
j

| oi liando l.-in -parti cima. como se j
! estive ife a admirar ;>.' estatuas :

j eqüestres de algum "Altarc ;'-- .

e I
,:ta I

rcebo», i

fuleira
bclc-i
doiltrlü;
poli:.:-a-
julgava
d esmo i
bale
"ièin; <<<

laDinnc
irrogu:

, -S.'. A r, t •..
Academia.

Roma, i

tudo

ti v.
eli::

o

Unia diligencia da Policia Ma-
ri tinia

Po» oce-asião da visita Iregaila-

inentar. heirtem. a 'bordo do paque-
Ite -'Piaaa". que aportou cr-\ agpas
•da Guanabara, .proccdeirto de Vlar-
:4a.o 5uo-á:iSPecfor. J. Anranda.
¦ãa serviço na Policia iMa-nh&tna, rea.
msou unía diligeiieia reeonimenda--.a

pela- segunda delegacia 
^^:ul"-

Aquc-ila autoridade effil.ee.tutra a
.o-âsão do passa&eLro Anm»»lc loç-

^íielhi ,dà nacionalidade italiana.
I^S?V^ÍÍ'Ó 37 c-nnos de idade, ac-

eusaardeLchar-se cuMoivido num
•oubo .praticado -contra os. 'bancos

Commeícial Italiano e acionai dü

° 
CoSi 

-guia 
da Policia W^p

t—e- indivíduo foi. apoeswKado ao u.
•acícaaclo 

auxiliar, .devei^o dentaO

cie loucos dias.- .ser. i>prítriado, ?,

ir .que.
a nioral não pfixíe

nesta temperatura de
. irajo tenha, 'a •oc-sada c

eiegáueia ido vestuário de
os bons costumes síc-

ois. nes=e caso. i-fe-O'

>.1í
ío-rinalha,
severa
inver-no. -nem

riam tipplica% ^.^, ..w^~- , ,
costumes1 talliades 'pelos alfaiates...

irás e-s excessas :,ão podem jus-,
tlfica.r-so, iporciuc. se -os zeladores da

iiioral publica fechasse mos ç-ihoâ,
Niethcroy. acabaria i «por torhar-sc
um l^airaiSD antes da expulsão uo

Aõão e Eva...
aial 'de muitas cidades será con-

.soloV O Ifio, om taes dias. -::a3

praias de'ba^'uo e nas imm.ertiações,
«Xícrcce o mesmo' aspecto, mão gra-
do a acção de nossa poh'eia que nao
se cansa dé evitar essa, exhibiçao
<;uasi edênica, como- te - estivesse-
unos no tempo -de Phrynéa ou i:uis

ealão de bailí- de gaU'...»

Ü patriarca a exe-usa-se
te d ;¦ faiar da ehcgad.c.
'das aciuarcCèa.v. qu"
SÍsòrti:r.,o, dire:".o.-
Rellas Aiii-es lugieza, de
fhana não terem de - coibi:-c-ad-o i.;»
Rio se-nãiò a ItJ de julho -tis 192o;.
vjem como da cx euçãu de _ uma
obra que ultrapassará d-e muito as
Verbas dev.-l-nada-: -a ésse fsin. va
«aiç-da. do inquérito eu per
eu sei leito para comprovar
queí -digo-> .

iMeu cr.-:- Wiadimir. pltinso ciue
o Sr: G. de Andrade põe poeira
jr.os próprios qlho.3 Oqual se
•de julgar um cõneuysc. . . . _
mr-u coilcga, o escu-iç.tir D rançif

j de A-ircuadeA quando peirta
| riar-m-?,. ctensurando-me -por unia

niocidade qtiei çonã iramenso pezar
meu, nada mais ilíem de arrogante.
e começa, infelizmente, a declina".

Cinco annos .de guerra, 
-vividos de

começo a fim. -fizera-rs-rne .piOsáar
pelas mais rudes provas.

Elle se esgucla. gritand;: per toda
pai-te: «qiiem ;i!e o :'r> Ora, eis abi
•uma tejuestã-ó muà-o simpaeo—qUeni
eile -0 V» E' um daqtielles iiin- elic
gioriücava dáâhtó ele" toda ..uma
multidão, -no vStadium» v:ttç2 l-"tum:-
iien.se>. ao ..',ei- commemerado o tir-"misticlo. 

Eu munea me envaideci
das hcv.ras c-enquistadas v.-o cumpri-
mjeíiifQ de um elup"ic-'-e iterrivel -d.ver.

AIruVto tenho stoífricl.o. pois. a se:i-
slbilidade não é privilegio exciusivu
dos postas, o eu vi bem de pei^.o
-todas as misérias de-; homciiia, ,pj..j
são como ici, resgate da gferia.

Tenho a possibilidade cio fazer
-.üína. nova «a%aliaç.ão cie va!ores:>
através de um pe-nto de vista mai3

| illudin
í bii ::;¦• -

H-W r«ai-
ti í* Sr 3 'i 

% r

Asciírnaíuras
Peciiinos aos

gnaníes cujas
terminam em 3
mez. a.
réformãl-as.

?,ssi-nos3G-

assignatui
cio <cor^!-e

mandarem

eií» ?!'
Aoesar de continuar eu

ta o preço cio p.pei. manten a

o mesmo p:eço
turas:

I Por um anno
i Per seis mt :es - - -

50$000
30$000

Carteiras de ideníid^^^
viçamos á- pessoas fc = -

.\\l-aums a
consideradas d<

[;. UlClllfl

ia-.igameate ihumano.
<;\"õiuntario em 1-">atLD das ilrópas de

que estão
efreíto as carteiras
t-edactores. i-cporLcrs.
tia atlmiiii-fuçài' pu d

outras dencndCJiclas

Noücias". expedida

sente.
Os portadores

Jiu

ncnlii""

cnipi"
iiiun

;:>'|e-
-,|UCr

ate . âíiUi l'l'c-

dc^as cartclt^
e-c-ripi1'-

radica. ía^ciedo ícvi.ivniuassalto.:', pud-s ' Lru

deverão cumparcccr ,.

rios desta folha, para 
^-^ ^

rcccbcícin as no-vas^ inni .

pela a-tnal dirceça*

V

Htílfe*' SfcfA ... ', .

¦' 
' 

...; •:'.

¦

iiUJíiiS
' / -.- • '4ÊmM

¦,::.:-<:.-l ,:. ._...—.::...- <i:m>.-: '.iÉfc»> e ^4» ,i±,' iAWÍ»,..^,,. •.¦i&i,;:,-A;
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©AZETA PE MOT.&kAS Quarta-feira, 1S de _5e__£mbro de- 19£3

vernaüút do

Pc.o paqueíe "Arlariza" seguiu a íomar posse do
seu cargo o deputado José Augusto

CUIDA-SE, AFINAL, DAÍ ONDE ESTARÁ 0 SR.
LEí DO JMPUNATO OAMÍANÍ ?

ftwu. 'üontein. p*r„
. - ¦ :¦ ;-• de;- ü ,«<£> Jcí"!
otuiC-j eleito

t__U». ttxt cujo cs_r_ro será en
i janeiro próximo.

.a.__., oj o .Sr. prcsid-MU© da Republica
Augualo, mandou a «bordo uni dos seus aju-

da:r:_s tio oitlcau levai- de_'flo_-rtã_
j 

¦„¦> pre_.-ti_rfo.s'o _. rHlusírc p-rltunq.-:-Io c:í((1u t__mbém ali,
um çcsícorrídq bia.a- ' _oa*mcr.t:. c por meio dfess _.'.us re-

C-lmbi.i. v:ií-pr-&3lda?oií* da Repu-
blíc_; Dr. Mario de Liinia 15_r-bo__.
reorescmaaüjo o' ministro do Exte-
ríórt» Cr. F:_acisí-0 Coei:;., repre-
í». arando' o mineiro Ja -Vsrlcul-
tura; X>r. .Sá Filho, re^presentátido

**%&0? «» - -_-*?v "$•;

*_5_. « i * 1 *

. ;^--t;í *_!_»-¥***
t»í*H £...};*«*» •' ' ¦ t/Sk»-.• _u*ç_„i_s_-

:,'4r . • ¦ ! sf*_ • - .
_¦• • *.-» y* ^'iiitit** .../í'

^-^aP^t^^é^ ¦» _i*v^
\
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O defulàdo Jcsi

'¦ Ie3__ lÍ_P=*' / * mlg-1-.-ll
¦^ÊÊÊmmM' M WWk__fã__S B.-^ÍSPí V" S?i^ffl£

?a& S fHw

O nrojecio tia Câmara | 0 desai>|>ai-eeíiiieii o
f itrou env disous- desse negociante

_.DEntnp,u, tb£aÍmoriü->.V om di?cus 5 i>Cici'-" ãc'™s*- li'^ 9 tio
illv. ao Sènsüdo; honliem, en» seswn- f Vlensiia
do iiinao. a propôs fcão ia' Ca-maf:x ' gt-.' ;f0*r
pr.urosiüildo o rríazoi-T. nac- 6-? troie-
ro o a-rr. l.° ilo deci*-t.o iri. -J.i^-l. di:
j;1^^ (.'.••! ui> inQuÍii?a.toji.

_ -N"i"o iiouivo ••de-bíiBii -em torno d:t
:r.a;te«nia. Foram-CiT àtfcresidas, en-
ftrstasito. datas e:::e»i'a^, cm >yi;íu-
dfe d'«w <iui-e.s ficou ,'£;-s;penia u. t;aa
OL^euííiS.o ;ité qni' sp4>re cilas srb
.yrcüunei» :i CàptiiiisiÊw de Justiçtt.
de cuja inieiutiwt jü' ba fa.-mb»m
uma cutrã. •emejida irjandar.do sü-p-
,prír o aní. •2." do projscto.

^i.\s üujXs c-:uc!uf«i aproíCTVíiaUas
são a% ségruiiitês:

. 
• iflo igr. HeiT.avdir.o af-oonteáro:

«-¦Vrt. — K:ca, enxTetur.ti-. suje:-
i:r> ás (iispc.rições d;> Vlii-eiio e'c.mi-
muni o IocaítaTio que. nem itudioo-
cia e corti=e!iíim'e:it'o cV> ipir-oíprieía1'
:*io, sjub-Oocar. ixo todo , ou -em pác-
lo. o iircdio-objccto d-a íocacão:

Art. — Scnvnre que ios ímpOS.ÍCS
de decimias, pena id'asri;a e sa^viea-
mesifo; 'forem aiT.^r^cwtPtdo.-. o lòSá-
tario — por contrato buVseaii oiie —
fi.-sl.ü cirrigTodO ao jJus'£i:n'cr.'.'o ijàs
differcnçaü u jiiaior. .i!ti:n do alu-

Oo Pr. ^r,i..Jcili'.) c?e T,a' .''arda:
«Art. — .\o Lei"Tn1,nar rt> iira-ro cie

j frnriérsdàiménitíò «do n>rcdio\? <Tr.--tinn ¦
| Vii"« íl in^SuãSIiaçao <lc esíASveieDiní.Oinr
1 tos cõminiePCíSatss,. u jneailc!» teríj.
i i ni iruakhído dD cotiTdiccwfe com pxi- {
j tro preEeridenie. iptteXcreinlava o pro- I

;:C-gá.çS,ò do Coníàiáito. j
j Art. — 13m r;iso d(? âívèrgren"'
héiijttre r.s condiQ,õe? ct:u-:.ií;:í) peio
'tíaidcr oü iprícfpòáas p&?o >:"íovo

? te, está iie.sa!>parc-C7:do de 3U,t >
jVIenxiia, a t i:a Cop«uda"y:

Voão Bupüs
X.iu:ia.!;dudo it

• írtLtiabaua, C3J.
l>aniiaui. de na-

iaiia, estatura cesu-

1 Píeeenfee pare todos ei

— -i -J— r"J'-.-

_ .r\_JL*
estos

Presentes para tolos 91

PRESENTES DE ARTE, para os que prefiram artigos prnainentaés e" deli-
içados.

a3

PRESENTES DE MODA, para os que prefiram artigos cie uso e de elegância,

PRESENTES DE UTILIDADE, para os que prefiram artigos de uso çomrnum,
de quotidiana utilidade.

A MAIOR E A MELHOR CASA DO BRASIL

r- ."^«Kli^!v^Pil:
Sr'; João najjtlsta .l)»mi:i'ii

ar, -com -11 annjos do iürj-Je, basán-
co. L"ostò irasiiado, um tanto nalvo.

! itortdeniCc. c a's •oZtc&aciãza belfa :¦- í '^ <-a.*b*.Ios loa-s.artbos .cüaroa «c

cpdliao. a ouesiáo - so-rA . rôso:;v5:5'2 • ^ho:í caslaiYbos.

lugitslo, oo In do <h> rcprcsçniaiUc do Sr. presidente iIa Republica c do senador
Ferreira Chaves, a o iíi íO l!0 Si cmvui v1

!•,•> atoui;':iahado de -su.i
..!¦;,,(. vlaj -rir.. ím eAr-

1. 'prelo do Kecif:-, do
.> i -.i p,:r.'i uni trem ca
í.Cíicat AVesleríiv, <;u^ o
!'.•>• X--?".aí.

¦ r.v-MK-irSit :'or 'ierra.
At,»íU-to pou.o ío lie-

¦ ; .;'i' vpte •' u:pv 1K*Ü

¦.:i' • [»;>r envie vai ,p:uísu.r.
'¦hei- as ii imonaSi-ns

üiu Mia i'.o:.i;-u.
u-t.i 1:7. di> '.":'*:;-¦ -ío r*oi"

i*l'fcc'. ííou *.* ítnbí4í'i|uç*(
Dr. •}• *¦ Augiiflu os

;,.• u- Ii.nitmo-xis mui-

>ínm^'"ei". «m ..m"."^í.
( 1-; t !•: ¦ ;: ."»'i me. .!<>•''•
• ;: t-d-rUfilics» e b/a:

¦presenirantee, todets os miniaLros de
Kíla.io.

Xumcroí-oa senadores, depvilados,
pvo.fe.fsores e ji:r;i;v'.i-' is coiupare-
v-r.iin, pesKcatincnto. >í.rn."í:-hc- feito
ri iiri-Mi.nlai- varia1-! a- íoe.:.u:õe-. < --

pwisiímpnlo 'hs «pio se iaLcresvsaiii
pebwj eotisaa do •.-.•rísino.

•( ¦ ei."• i• 111.i [> .le-v -\u3ii 1 o tçvu
oceasiüo de diz-c-r -ao no."-sõ .repre-

¦ ,.-:'ia.i.o. nu rnoiaento cia -parUâa,
<pio Cencio-na.va ii«;!:.-.»;- c!:. {,'òveraq
do -eu i; t:i-l<> ^ti-rias r-L-formas, no
i-.-,h!o dé <!-vt'i::.-:í/u-ã • ¦!,> ser-
viço. aifÂm do molivorar o : ;-u a.piva-
rc I'-: - tm ca to a dm Ui it'. ra tivo.

IPOT Uini t::iban.al ar'ai;í,ra;j. -c,';r.-:.t:-t;i.:-
¦õo d-e tres nícmlvr-ns, F.&nkiV; ara "es-
!• c''b'Ido ipol.o Joi3.adoj", i:;t; ¦•;<-'¦{• lõ-
catai-k) ? o outro ;po-r 'aehôCclp caT.trí-e
a-: duas partes, c em «.-u-.o- tiD duvi-

: : i. ;¦:,'"•¦¦> juSá.
§ i:r.ic;;"v. — Tit-ses altibjfcros. to-

!v:i í ro niu .1 h s ovCr.T-
vci-Vm "•! » i.á<';l \-n !
-no 1M ::. .-ti .Ut-llo.

ei" :• 'i.i. uiLtcã i;

o •rrilai.-.i.n:' d'.i,. V/ação; commqair
daniís Joãt.» !'ei.\'ío. r«prcí-Cíiría.rui;)
o ministro dá ?.íarlr.Uia.-; D.r. Páulò
Vidia.1, inripFeseuvtaciâo o m:n:.-!:ro -da.
T^a zen ri a : Dr. Ar-nòiíc A:-:;-'."i'fio. pre-
fíidoii«t-e da C.!::-.ara: deputa io .\:':a-
n:..' x!e M-!l:> tV?:::.., .Ir píiI.i-.V > DÍÒ-
".i.v.vlo Be-nteõ. disputado Bouxa. lri-
irho, dep.attaxio Rorrs-ds. 

"de 
Q-aoi.r'02, ist-js-m tu .n:;;. ...^

Er. Mri-io Ã,CeioBy, r-.-pre.seül-ajiJo «> j 'l-^ t? p^ojecop. já eracn:i:li
.seraadbr Alvar:, de Oarvã^^:'.Verse | 

Cominiirsãrj - J-üatirti,. teia.
..Urmoo, Tep"rc.v- ri :!.n-:i! ^ á. po-^I-ariu Ci >o '!"' "¦. '.."¦:-.:• :', Ca'jn ¦" ;.
oi- reíaria. d.j Cirnrra; Puulo j.in.;:. : «--ív*—¦¦

j-"m noesa ã'eda"CQão esteve bontem
tua. desolada capbsa, X>. Conceição
l>a.mi;tni. iiue desdo uma semana
vem procurando ísa marido c pedç
M; -cinvin spubdr do seu pa.racleiro, cs-
crovor para, r;í:>. residência ou te-
B-ôpbóiíair jiar.t Tpanoma. 2.0'.'!.

O Sr. Dam.iaui;nuaradò cm consideração vz- «csiín-1 u -M'- «anuani; scsupdo roferni , - Q sa.!r,eé]lto ,díl, p.vMcia adulai-->irr. 
:

:-h«- o a. sirtc-éiídaaõ da ^rni>osta gostoso 
jnu-mamonto. o ha-dias t,,n ; craaieclminto da Inapetato'-

,71o novo preío^emv. JetíOirffio 00- >»lm lona» vqttUtfritefioea mentaes, V;:í. (,a. ^afájulega, ter effèctLdo'

do d.c.S-u «&Ü50 i-cer.-ò voiur/Iaiain f'%". ,.^ 
-ll.^^S*r.t^:: 

, 
1"*1: 

ffií C&aâ do fci-to. a appreheTisão cio! j
p.-i,: o -u;a.-> r^,,.«^J^,,' °«-,"-", i'"' ,', 

" ",'• "',"',', ' 
unl ^oUimo. donitciidò '¦'•- metros dei 1

„. ., ,. ! sstiino cua esposa nue ©í-Ie tenha :; h>,--„-.^ , -- ,. . ¦ ! I:s--\, -m x.\} .ir:;b r.dcWas ff'5ss m.-rdt- 1 ,,;,. «„ _.,/T ..,..,' ,:'¦_¦¦¦_<.. -„ ,,, i..''-«'»ia de ...d, .(> oaircíis do carreteis i
a-jio p'

PEQUENOS CONTRA-1 VIM ESCOLAR 
'

¦:->¦ BANDOS -
As suas appeelieiisoes

pela itífaiiíléga t
H.?cnio 'cl-a. poMcia aduiáaíeira ' '

rouM.vi tií \s
Com •!-'-: mais accentuadas iprorvá

do brilhautisnío, terminou o curso I
juridicb, bacharclando-so em direito, j
o iiosso iniru^tre eo!l«v.2-t d'e impren
•>a IDír. AlSfonsp Mpríaes, d:/octo.

... I jiblzenda, de 
".5, ¦<; oáixíis do carreteis1 ie liiiiia.. e i "> 

pcqas do renda de i

Kl,G^iSSaon" fSkní^c: M 
' 

0 SR. MINISTRO DA ^hciol^Z
VÀi A ÍHAMANTIN^

v-v.---..: do domi-nig-o, sem ser ipresan 1 sotla_ t.nl (pò-dér do uríi indivíduo que iido. o ,^ixvoy rcupa. .cal:, escuro, | rOT)í:SBU,:il ov„ rti:-.-... j-aimsa ao seda com m»J: - .-.. •. ¦ 
Tanine,;, Ioi earèctuada a a.pp-.-c- \í cj.Pi-10 o coxroníc ot . I
aí

<-•:¦:¦ . # • *

DIREITO IrííEUN/íOO-
NAL PAN-AMERICANO

•pec.j'o:.ir. es-
."-' -•. eommáíir
reiprcs< r.:.a:iclo

I

•Carv.i :r,o
Ci<rri)rv.',
Cy n.:; h;>. Ui
t\". .: • Coita
1.':-. Ce irio

Iva. .',.IIiMiar d.*> •IvCcllo,
Axòveõ-a EXrs. 

"iíc-ito-r

aiii: .-Vrtto-iiio. C-.li.-' íat-
>r. C-'i fv.ti-;] > Godóy, A P -

A'ietoi;- i-i
\;.v;m.
venal' !.a:uart:-te. cto. i Diamantina:, l?< ( A . l^rep;;-

! ram-K1 ¦ aK;ui srandés festejo.- , a

1K;
1 :.,

Damia/ui cs r
capita!, de

di
.r<l;

pcs;a>s de ifrtxendas,
tclu;3{noJ<r.o Lvtübricio .Ou<

\

'¦ '. " '<¦'¦ ' ' ' '¦'.'.'.' 
j dei' da üiiva, em ipòclcí- ile. um in- 1t v.i..a.. .,.;:.:.- ii,.- i divid-uJÒ ouc so bvadiu. i

-<>-<fr-í-

í í ugo -A ráaíia,
! •:-. ., C .: ~eiro

.a:uart:-te. etc.

Grandes festas estão íhe sen-j
do preparadas j Os siovos h©É*ari©s da

15-; i A . > - - Cesrirsí
<---•:,, ,t,i-,.t, o .* *!»* frf" ^' ''•* 'i* JÍ" ; -»P*V "3,í<,'*''**"I'"Vi roni rcauieaxlos ;io:

'-la.da. ni' dia "1 °
Dr. f"

casião 'da. cbe-
jaivoiro .prdxi-

mfcÉstro i Vof n

íA partir do àia. primeiro de ja-
Tci',-1., ssrão pestes em vigror os nó-

'Central cio liras:

1 Na Gúairda Mò'ria/ foram la.vTiL- í
jdos (.- viimipqteíitòs autosj dr appre- j! liensõco, íepõb o >•. iuspector da '

¦ASÍahd-ç.'!! uiicufKbJclo o Hr. !'a,:::'i 1
]2mii!io Oliveira^ seu auxiliar de jra- jbineie. «Io ifazcir ós :conipotentes pro- j
¦cesses, afim de a^uia-r à ipr'-oc«Klen-. j
cia desseò conírab.mrioí. !

/-» <-»>-t,í»t s-rr: iTioe, stíi S *r— f> ti í 7.71 w c 2 <h> ir? ,-. a ittz o ;; íi s s í u-0. ü. o .).•. r i. :; ;i cisco c 3. í.t ccsuo i \ oí' ho'ranio3 cia Central c;o i>rasit.
Q ílHfâMFfUTÍlS N^ •¦ rnMMFllliRÍNfllíl ã Mâ- ••*«¦ Vf-I<-S--- "';" virü-a <•"* •~<^\ K*.t** ivc^rvos obedecera-o «•::>
i) Ulf|;/lInLn I UU llU j uOlHiflLlflSíll/ll^Eííl fl IW/l i aíim.ide inau^úraroiura^x-rodctrens Ucncias econômicas do todioa «os tre

JLllAlftl

Próxima reunião úa Gomniis-
5^(1 internacional í'c Jü-

ri-las

Discussões encerradas
c aprssentaçãp de

erraersaas
;n i

bo':ii'.'c n, cio i^"'•'.:.
| -. tc.r.i il r-büt ,-•.

r^is r»o-FA lísTtiJ1,
Ull/31 t!l.i&l-/i l íiliJti

rd Sr ítJ ^.s"

jC i u rnos

Z<tt"l"l*ü'%<<^v'tt'V'i,>l*&*7&&*l"Z*^^

€,r£rsc"es fésfas se rea-
,! 

"¦>
tf**

0 Brasil foi c local indicado
para o congresso a reunir-

em i 925
\

^i::i, novembro. «'1*. 1'. I
-^i" l*a..i-Americana ; i.iaa-

: i p« r', > -; <¦ i:y i '.:•>;: lh'i i .'a
. ) itiíérr.i.t >: :r.\.\'. de Jurid-

;;m ...:,.-'srr.ad.•, ¦ - rap:'v-?-cn-
:! ? Ivífstdos l*.r:ido.s. Guatc-

¦ Vi *í;í I1.-1 . po.1' L í v"t Cuia-
.r"¦.' ;..: !(.-.,• • «.«lie <---- c-üiro/

::nf:-„«:i'.:'. oã-;» írri-ra
i-aii rív-p-^cíliva.» e.v^oiir;

:i:ri.r i- a. ícrec-ni do c>a Fu;:on-I
i. anibos com ;:•-: omco.jají já i.-i''- :

*a : j- -'';i COnírmlssãO lie í"in:i.!!•- :>;. |
Xã.-- liT-ti-vo ".:¦•. rb.tfui.!. votação P-tr j
:•••. de íiniivc-ro. \

A-i-ieovlu/a. i i.iair.í.» sm;.M festas
l Ltoru da tar.de:

E.Í Vi i"g3a

Jl *"*"•'

LX XX VIII

'¦'»—.-rvr mnm -HYüIENü POPULAR—j

Cttrii^ba. 18 (A.) — '/ia 
sòcicUa-

d'-.: recroa-iira-i' ¦tie,--ía. capital ec.m-
nu 'o-..: .;rà:> a grande data paraná-
ensc. nci .!::: 3 ti do corrente, rca-

— "Parasita alado do moátürb'

1 > ore/j.
;;;ii';;-;:.i <vn
;jã'o. rieebc.p.io .nitimero
•..ii virtude das auaes i.

. C-;! dia

Iviir-ur

at'. ütx
>n cm 'SafCfcíiWi. 'díious- ! ¦ -'"•--

''!::.v-. pj-?çideíntõ <i.> listado recebera as
; _ a*, it' auLoviàa;de:3 federac :, esta-

duiies <• m-u :¦ !ci'.a!'•.--•, '!'i;.uvi-j;;.irli..; o
demais pessoas nin: o .desejem ctr.ii-
prhrícníar i>eia p-^víagem 'do 70° aií-
).i\"( riía.rio cia emanc-.ij ação política

i c • a
llvl. at-

í ano

:n i;o dia di
¦ :\" ' !i:i ate <"¦' i:

-,- u i
, \

usvcrrr^r-rstr e

,' o li/ :."ii>. u.';: a I..' ::;"":.. I'.t;:-
i, : f o rir-,-, -ã n líió üo

ü1 íi*-".. ',;¦;. •.'. i in a. d.uía¦ eonibiiiada «-t < r % a :iire-
L .:.''.o c o GovcoSío bra.-.i-

::'--;3ra •fci; orlgi'.vi:rianic-nie'fere -'• -j Ce :tfei; ;o-ia
! 1' in- \;i!(.;-[c-.vn, com

¦: --.parar a ;¦ !:: ••<¦..¦• ¦ do um-
iire*ti.. ir-: ¦• ""a/ai •,*¦-;! pri-

;ro ti.- c!-á".,.,j.- jir.v i.aaviu-

MOLÉSTIAS INTERNAS
.'orüção. rins. fígado, intestine

e dos pulmões

Dr. Licinic üardâ Pinto

i a i.i na.

•C)iici'Ciicia.í .
."it-;a.c- .0 i F

¦ >f-

; pç,ão. í>. 1Z:<. f;1 rã
;:J::'i:ia-: -;!o mérito
riic <» urino aos oi-

Ztíiliiar ¦¦• i.i(..--¦ pre-
>sores oo.-' mais se |

La ']-'oxr.\!X!>

f);íc*. pqjicl representarão as mosaas cm relação á naUtrcca?

hitior.o: Dis-sc.iinc 
'indo 

que.(i;?isle tem a sua, razão de ser. Poue

ser isso rerdade. c.vççpio, pqiiÉiu-, cm relação a- estvs nojentos in-

scelos, aos quàcs nincjiiçiu rei~tr:íhcee :i;;iã unica inriuac. ,

Sua fnncção. verificada c proclamada^ â a de importunar o 1
azcin |

embaixa- í

5 I

TuiiercolosepuliDeoareafleccões
pulmonares úimm

Ti'atai?icnio especial pelo
J)í:. ci.viiA i; mí:i,i,o
Kspceialidãcic em moléstias % \dos pulmões e do oòraçã.6. cora 1 < •

longa pratica d"s Hospilaes «lo í ; í
Misericórdia e S. Francisco do f 

'
li» ívóbii-anae periódico 

"Ò CSTáciona
>sta". Intelli^ei

;, ale.tividatl

I

ROBLEMA RODOVIA-
RIO NO EoIABO

, DO RIO

nesiúen.-i
jeiras, 129

rua uas L,aran-
Tel. GO-i-Eeira-

Cons.: rua Buònós Airèá.
So, nas terç-as. quintas q cnb-
bádos. do o horas cm diante.

ai ai-.

ac

3 homem e os animaes, de viver nu inuniindicie. da qual s

momo i
qoo

m«e ritos
. vis'o;rbso

\\ (ID1*G
afia.

A'UNlFIClA.CAO DAS
PAUTAS

iria d
do sti
i,iií-!i;t nncioiiaíista,

soube arra.ua:• com cle.vo'.a-
.-,. x,i dírecção dr seu conlie-

tcklTo pen-odico vem realçando os
de ioubliaiste ei'flarccido o

Sincero em suas convie-
,. . vasadas lio mais sadio pátrio-
liisnro. sõuibò ségiüi- a brajeotoria
.ea.p.riuhcstu ;l;i d^:fcivi>: icpxe se_ üra-
i-ov 'iii seu itro'.vraror.ia, de civismo.

Nssiiii, i-i-i" todas as pHases do
c-aÈribm-ib, o Dr. .Atfonso ?

? nac

penou issctm! i'.u i <-¦ /'«-".' x:oustiii:iuao-sCj poi isso.

Projecto apresentado polo j 
:li'^-g^ílo-so ao estudo da

contador cia Su! Mineira { er.c

Como correu, domingo, a inaur
güração da estrada de

Itaipu'
Teve um canaictcr verdadeiramen-

to popular a inaü-g-uracão; reali.-jada,
domingo, da estrada do Itaipu', rc.r
ceiit. monto reconsjtrujda pelo gever-no do Estado do Rio. 'Coda a po-
pulaeão desso importanussirno clis-
tricto c seus arredores compareceu
a solcmiidade, aifini do testemunhar
aos aolTuacs dirigentes do BStado do
Tlio o sen pvoft/nclo reconheciTnc*i""
to ipeios boneficios que o imporvau-
tissimo mcHiorámciuri vai propor-
cionar á!p.uella. extensa região.

I Por volta das .". horas da tarde;
o Dr. A.ur.elrnò IJeai, inxervchtor fe-
dera), chegou ."¦ Kaip.r. g. !•;:;..
ali cheirou em C-onrpanhiade suaJix-
ceiicntissima .familiu o dos 'Srs. Dr.
\-:.:osn jardim, secreíario geral do
Kiitado: d... Sr-, cliefo de foliei a; do
seu ajudante de ordens. Bni i-.-iip;;*
atõm de numerosas familias de Ni-
ctheroy o tie cpiasi toda n popula-
ção local, aguardavam a checada
de S. Bx.. entre outros, .. -:v. pre-

; . feito de Nlcthcroy: >i l»;-. Viccor da
\ J:Gunha o ... Dr. Aicidcs Figueire-

d O .
Toda a estrado tachava-se orna-

montada, de arcos triumipihacs o ;í;i-
lhardetes e em vários pomos Coram,
ciucimadas gyrandolas á passagcni
do Sr. intcrvcntcji" e comitiva.

A recepção do Dr. Aurclino Leal
!'..i magnífica. Entre acclamiaçõeti
delirantes <!a multidão, ^. Kx. d.-.s-
embarcou, sendo logo conduzido
¦para o local onde, por iniciativa
do povo do logar, foi inaugurado
o marco commemora:ivo do giundo
melhora nientü.

Fáloii em nome dó povo de São
Conoalo. ã cujo município pévtenCo

Dr. Alcides Figueiredo,
d vlbraiiiic, depois
grandes serviços

s'i-

, i itaj.pu

dores da morte¦
De bom r/r

i

do ni;:qi'.c;n llvcs poupa a vida. Dá-se-lhcs cara.
inibam', fo/çm — garantidas pele prolrjiei-.

j O coTríiadcir da Estrada de
.Sul Mineir-a, Sr. Seirígio Louc:

t '•

erro
a'.•;'.-

d isi

II: '.O

?:;/;irosa
>«,-

Do Hospital de Cascadura
iU A 1 lí!(:S'VAN\. -Zl

"EL DESTINO J)ii UN CON*!

I a aacf-c asso

j I cleançado.
lia talvez, br;:

do uma- mosca um

do 
'extermínio 

por nus desejado, mas nunca

liNi:]

pouca gente
oriv.na. solteira, exclamando :

:omo o tio Toly que. apanhan-
¦ "vrti ir.sccto,

o mun

13
§

»o r • —-

• í
a i

.,,.,-„. i, ... -„;r.,I no|ACTQS ^O CHEFE
; -.15 de j«:r vho a 12 Í^E POLfC^A

,í'.l<:ã.. :u'.-- •• .-•.ae- \ .-r-.-.. do ¦•'!¦ .•!•. ;: !•-'> lítaxiliãi

Um novo livro i
Üo-arte

Manuel

De.v -io i
.. do "ioli

j .. -a tíi; ¦ íoria da ' foroie aoti.-iúino.s iici vn. .- r.-i as- :
Ano i.ia a,' fixar a . idgnac?; Io Sr chefe do poiioia-. ¦¦

deixou o oargo 'lo "•" (Ulcgada ao- J
fc'' ia:, ipie .vánha oxi-roendo in-te- ,
riiiamrntv, o Dr. ¦:.-¦'• pereira «.'a:- ;
míid-és r-ilbo. c;i.'c voltou -^- '•li~ 

\
ccõcy do -ÕLt. \tX viu '1 ;í-* !'"¦ '.í v '¦¦ .io'- ^
;i:.-i nresoio. o inarcelia! {.'"ontoiire., .
que o elogiou pela. ecn-.petcnCia o
«lealdade «leaioatft
traiuu"ò.rc:ic:a • :1o

des-te para .i'p:c;i.-, a i:o |

tiã<>, .pediu a d«. ls
-') cljs rciares-í ::

.no vcíiò i:«a:"tto nas \
• rio,
•líbe-

« ei; i -s-.«.;».;«.i .-«.«•--¦ ii.i.:Z'.'i
.¦;•"••:- .. iii.-:-!*-: A.i ;
H,a-". C.ailo. Coiom

a. Ecuaclor. Guatem i- i

lidei
i: i ;¦. 11; i

culió. ii
U-iillílO
o'ogíin'to erjírri

bãStaiWc grande para nos dots-l
milagre de São Ber-

>:arao, aconieeiao cm 1.121. Tinúa cile ido, certa vez â abbadia

de J:o:i/:;y. .(eonta-nòs Çuilhçrntiçl. abbade de Saini-Thicrpy-dc

Heims}, onde se preparava a cerimonia da santiíicdçao

1! íO

Àlé os santos as detestam- xd celebre o

ba do apresen-h
Aon5Ci!caçã-b via. pauta, para as Es-

! i;-:d;u cio IPón-o bTas3Ie.ua .
I Es.->.;.*í -ia rifa.s «ttio estão rnu.l-r:If."
i SCib orn pcsiifco ii" vir:;.. iM-ilr io5.t>,
iiiuito cohcoi\t"«3írão [para o engran-
ideeimcxitõ o auxilio doa cxpc-ríaclo-
vcâ, na. Oo üidaráe o regulamenta-
çffp dor; transporte.-.: líerro-viatvoiv.

I - • lou-sc um combateu^ ,. - , ,,.c num ,di.ln!

| do a iiadir a.os
j prestados pelo governo da intei"vcn-

¦i juri.r.'.' venceu ccias^as ¦ -- : i.;-lo c|u |.;>;i,.lL:,,_ fez .. ag-radecimento
de seu curso, alcancanoo nouis ; t,;; n(,inl!;l,.^u .beneficiada, pela no-

Ine;., o .rcv-e.:stdc;ib.s dçr-_ seu.- i-^ 
,.;|;.aaa:

idos 1 •nooro.-.; íavc.icctuae.j ;>< j q Dr \-;,-i.or- cia Cunha fez em
. o.- .-r.-ira. em «pro acaba do -'- j^„1|i(U uma saudação ao Dr. Air-

reli no Lefcil.
a.:;,;.-- .foi descer.rada a. bandeira

. nacional que cobria o marco, faf.en-
Lo da l nivcrsiaacie do; .. ... 1:.,., .,-,. .,• nn --..» co. então, um clencaao uiacuiso, •>.

moiro. com. as nv.n.n"-

Cender ao seu termino. j

Terminou o seu curso na Eacül-j
Í >i

AO

• 1 ..
1 i :

lll!

ír.to.í da «Librcria rbpufio
tanto ee.v-ai firratendo no j
dos nino lêem cr. tre nós, o ,

peií, z
¦Sendo

do: —

r
')t'(itV*VÍO, tJltüHti O
inibihdo c iiiconunodando os pessoas presentes. O santo

que de nada valia espan-ürá-as, impâcie:iíou-se e.vclq-man-
" ilu as e.veo!ü-muj!(/o". J\To <í;a seg

o o.i i Manuel l
-or ai g.

caiam em etneo
10. vn.

OU 1:

a
ã'i=-

' 
J '

udi
. , 1 tricto. e, o

iiay. ,« : .11 . .-"i | |..._ salvador Cone
C11 ide*. Urusuay

ui.is
r;,., ,1

r.is «-or.nnis-
.-.o r.•unirem
tiiíie"'ci

\,:«, ^

Sí!>Ç"t;
•'¦"l d.v--.

!«

1. ..i.K-.'.:.tí>. : , i .» Cític-rr
>i":.i>* f* Jc.-prts d.;-- neu-
ara Tcrrer-t-re. guerra'.'¦•.'r. !(¦-•: 1 estr.t-."igc:ra3

':i;, -; "> Dh-3:to lo-
ni tempo úc ri.;; i)

.'•> u.: - rpíeutõcs iui-
o erga."'-••' ~i .< de lri-

,: • •:,.::. ; r, > C_ ado
'ii '. >re"ic.""; i!"!'!iv-

. ¦'.::¦: C) A -¦ ump' ¦• i de
;v-m-' ¦ «:.' não !.Tieluid:s 1
fJeto de Pá..- •..eiuies.

¦ 1 C .'. '.-a.: 11 CfTÍã.o
¦• "'a a; 11:.; •n.'.'.tr iTir-.nre-
:ii pji.ct''•- í.cbrc a i'-

1. ¦¦«. ¦,Tii«;«!'."i! relati-
• .."ia o á execii.ãõ -aüt-s

t,*ir.i-'.-'.0l'iS.

Dr. Octavio Ayres
tiecoato do

d:r 1 Ca 1'aeuHlaõo de. .M-c1do Ambulatório clini<
S. Joio ftaptista. R
carreia lt'5. •'j.il-piion
Consultório. ':. 'S.
phono CüJi. iO.S.

lia hairinica medica
ia. Direto:'
do .1 ioso.uti 1 i do o - ¦
i:. tia 

"Pai-
¦ M _•!_._. —

C

iinguae. intifulou-o o iüustrc poly-
graplio — < Cl destino cie tia coiití-
nen.ie:"', c U.rata tl.i situação da Afne-
lica l.a-.ii :>. em lace cio q.ue clic
chama o inv^irriaiüsuio «yanicccD.

!3i' 

'bem co.nheeido do nostso paiz
o autor 'jy.atino. lihtdilisrç—'te, sóbrio,

, !:.•-.. c delicado, lugarltc oducou-s_
e já perlastrou iouçisi to-

ihcnXe americano, aypre-
lendo::.lo. erra cOiiíJílciüencict, o sou

I, p.ilitico^ ci?o_iomiCo e

anto para
a igreja.
maldição

'oda 
gente, foram cilas emeoutraoe:

uinte, com grande es-
mortas pelo e!:ão

das
Tacto tom

r!
jXiCtuorávcl, tomando o nem:

noseqs ac rotgiiy

Te;c- j es ::rao se
I finar.cein -Vão fere cl"t l_s.ta,-

PUBLIC 4 WS
vlo>

ron-

Qu

- o :,.-.> ci.f.radicção apre-
i.íiorlo ecim;pI'.to. rpic

a nó-- li;.'..' anie.ito
¦ •\ ;.;vv.'.'.lu¦"•i-i.,-o C-icigres-

'"- g.iveruos ariiorica-nos,'•'«a "incluir o-s princi-

i"i. c:::". iiyã.í ¦<*«__ senteh-
• '-, l'i •(.;. ,rc,"-'jlvido i|ue

:• ! lidad'! por uma.

> íp.•;-,<.".deram rnão
--• patu -..» .:;¦.•.-vs.:-»:ip em
ei'?vido á guerra éüro;p«io.

ntüToro de natal do
Fon"

Todas as pabUeações que appãre'-
ceroni :i«j Xatal ue._.c ai.-.io náo
terão. «!¦' •<-¦£•:• 1 o", a f«i,'ção artiaticia

eniinerilenieirCe origiiv:íl >!ó •iiwmjro
tios ilOÜSUS

unidos, nem atacar; analysa
l prsr! icm.MS c iTopõo s'jiti':õc;j -Jisr.as,

{.oriemadas 'iicio sen patriotismo.
\ Quanto ao ,¦-•'•. u csty.lo, nada ha
ique dizer de r.iai c tudo do bem:
1
: pois a aim '•.om;>o erúcSerra leveza;
' amènidade e limpidcz, o que consti-
! ttre sesur.o .indico d\- oricr-íação se-

gttra c iquiribi .idri, defendendo com
j lealdade idja.; que ríc não ipròctivátn

j ciisfar«_ar. f.io contrario, fluem nir
; Mas. o responsáveis, .destacando a

f person.ulilaclc inclepecídéntc do ,pu-

espeçtal que o prinetpu
soinánarios njunua ios •> !¦ o:í- '•¦<¦:
fará ..¦riviiliii' liojo. c. Cujos i.rãb_Ui
de con i"ee«jão, Ja s-- aénahi conel.
dos.

Muito já se tom dito, <• suffieie::^ { -uí;c: ,.;;L
temente do que vae str esae v.... 1
iuinosi) e magnífico exemplar tia; Ao .mkhos por cs
grande o popular r«vis.r cario.::'., j ?ll e ajialvsc

{ que ijüii; conunemoi-ir >;• data •¦:¦¦ .-.?. '
i-ular e universal lo r.asciiv.eiito d_ mõs conhecer
C.iristo. offeroceado a soo:; lértõ.rii., ; (.
qi:o sao todo:-; os bpásüeirò-s e a .
maioria dos ea.tranigciros re:-:ácntc_. , le d e* cr: dia ar:; c ko ha uma Classe,
entre nós. uma obra digna .de ';~'-- ' 

^obre ás otii.ras. que i_ obrigada a
rur, pelo primor lo sen 2_.atoxto. e.a ..... . -
oualauer Cíibliotheca ile homens tio fo neai-o com o i.irrsmo i".itcresse,
lí nsám. ali», obra que ha de perda- v a ÚQíj díriSBÜ-Bis. a <.n\c tem

ar através do gerac-oes c gerações. '
.-. v o mesmo sucerr-sso do .1:11 :'4uc I responsa o;: idade directa nos desti-
Vàdisf. c de. um «X>. Q\iixot-».. ,• ^Q3 da uu£..;a i.crra.

Do que jã vimos desse numera

to de 'pesqul-

tios brasileiros deve-
'.«-"El 

dcçtíno de 11:1
oii;inentc>J õ :i«ei:.r as iberas riél-

excepcionail do <;Kon.r'oiir- pUUClil. Outro tanto é rt£|_essario dizer
dos politiccs oiii geral, dos jorr.a-

houve oucro .-iiccatro
assegurai- sem receio de errar, ser' ,. lie d melhor no terreno ila or".gi-i«..;-~-e.-' roíircatia.:. apt. n.aljdade _tã hoje editado ;>~jr ame. listas, dos ho-niens de -pensamcnto.

1 de escudar o, «^-. rcvista 'brasileira. 
t: desta sort7 ãümx palavra, tão erudita ~e" eisa'.r.iiic-irc i. ké5 -rfe-iaçocs-i quantos tiverem opjioruum-aa.Qe tf o,

:acec~fe-Scs, v_"-Ciai ai compulsaUo guardarão, do que* lanae ti-tise ÍOS ro-cios ame-

vCerii'o
'-H 

C inff,

-orno c-: -dflcga.dow
i-am ei X"0Í4. foi-

in ; nresè .Ctir reIa'.i«rio. ¦
bjectivo de -Juitinuar Ò
.-lado cm 1312. .1 Qubi-

Pan-rAmcricciti-'* -tt-P'

::ii"r;lc.'. ias «itie it.v:i:¦-0.S d_!et;at!cs. .Ai'f m do (pfosram-¦^j* estabelecido em.'19J2. a com-
^i*ao 

recol>au ria ec.nfcren.ia d,,
v *¦_*_ 0;u''a* fu>n_coÍes. como o
'f-t. 5o c*t'atus. Sítts fillirr-m de
r"..,'^ ,' - ro? aascido.- 'dcisiil.ro 

dá iu_
ond.^ : áe «urakjuer -pa.b: amerl-
Mdft-^-.' df-**it-cs de estrangeires re

a~'Vue*''ii 'ijucr 
que se interesse, cio'sul. formulada pelo brilhante pu--

qualquer modo. pela cvòlucção dás
letras nãcioná-S. deve adquirir um
exemplar fpssa -..ora. que .'crá ^~- |
d ida em todo o Brasil por uma ia- ;

blrcista argcíSiin.o.1

<> a,«¦

Bm^Mmm m-m^ <* m \mais uma vigtina dos
v... a cada gcivcrno «la-y Acaba de aparecer o n. íl.- dai. '- - ' 

MARCOSp_«b4,caCão 1'emanai; em r aseicaios. »
«Prbczas de rtãíles-» que tanto r.uiA ?
trosso vem fasendo «JUescle o seu. ap- 3
i»:iree:nn.ato. ., j

O publico apreciador nas ít-ui.r.j'. *
•.ventureiras do elefante laarao
amador, está cie parabéns::

"Revista Sul Americana"
Já. está chi cfrcúlã<s_tò o prini.vlro

O íaiico <le Castella
.suspencieii seus

, Xinc <ezn r,ui-,-ív, .umerlran<>.-: e o núiriero da clj.cvista -Sul Americana» n;i<>':il.í<-l«í"íliS
, 

'--íi-- 
do r;;biri--:3 .Vv----»'>t3Ío ipè- èxcellénte publicação mensalk QUQ pa^cllil^ IllU»

^ is,»>_-_/:;_. 1 T'e-" ._,'. 
" 

; se destLria a-o intereambro íaíelle-
»o^*.t^"ní|"o:íSe\f^' ctuál -ul-Amcrieano..o ao. movimon- j Maftoiaí lS (A.) — O Daneo de
«^n^?^"^P?^^eUtBdeJltS"^w „„„;.. Cattella suspendeu os seus p_g_>

Tanibeni os antigos crienlaes d efestavom-nas ; Gppqreciam.

ezeSj em grandes bandos, c de tal modo importunes, que etles

ai-i graças aos deuses, creanao, por/an. uma divinctaae cxtêr-
_h/•ri;:-\;ora para- este jlagcllo. Ouirc não c" senão 'Bcisebuili 

que

gj-r-' 
'. • - ¦¦«¦_• • -i_._- _:>L_i_ig. 

j n_o

' ÉP--PffSí31 _SF5____ II P-!?!ta3??i??ÍK:-»_-; .'": ? !'';-'-1 ai illlrfillsi li UílilPI Ilili-T-iC :=* -( •• eiLuiiuiiiu ?. líwU6.!JI_ii.y*Í. ?„ie:c

entre as cjttats ue^ ««.¦•••::> .. •-¦

l.r-. Jesuiho cie Atoara, o.pdroso
criligente advogado, residente
acárõbv, 1-stado do S.
;r. I »r. Jçsuino, tio Al

% eiho tioilega de in:;.. •¦ ¦

desde vòrüf.'-" annos at-ó data
enlotii trabailTOti com extra.or-

. afinco e com v.iv-j cri te

Hl.

lri

m
_

Eng. Ci.il Arcaitutocto
ÍSi 1 ro.
Si bi?
El

victoria

m

com- que
lorcos. tem

E Escríptorio teçli.nico de Gon-@
g strucQõe3 o Architec.tura'. Pror |g }
^\ jéctòs — Orçamentos. Obr
_•] por empreitada o administ•a

«o.-i,.

'.fir.cano.
'CtãOl u

i-;' seu dircetor o conhecido ooct.
-.« !»,« 

' 
rommi.- io ' e brilliaute Jornalista. Dr. licito:' '' ... 

pereira. Collâ-Òraitot pelos Ziomen:
^ 

apreS„tada. â «ex,rt Coi^ç- \^r^n^^0o^^n, âo'Vp*a
«l ern ví;n"A;i:«:--^ cuo se-.rctum- n 

AniCrica do Sul. a cRcvlSüta Sul-
Uw. 

tíii'B""i'-. se _?»rov_-las„ f«?- vnieriéana». esta faaalla a uma
_i___.»»uaicadas ao- re-ne:;:ivo.í 1 ¦,,._,:,dê vietoria. A ^broncía çouoe

ao -D:\ Salvador •
actlv.o V trabalhad

jf>Vft_ ' - •'-»:« ac; 1 re:
*'**&£'' iXS":*"i 2a'2'-'-' 'P-it-e das eo .*al violar BusscmanOí

Ioi

ni entoe.
iSegtinub corre nes círculos finan-

céirps. dou motivo a essa suspen-
&Só de. pág_uxie_.o_ a grande es;pc-
ettía-.-ãa cie marcos aKérn>_es, cm
quo o mssmò bcn.o re empenhou,
soffreir.bj grander perda?.

sboundo Brchm. dcida ser regida emente eserlpto Üjal-Leboub.

que significa literalmente 
"o 

se;-I:or das moscas".

Jj-:l diversas espécies de -moscas/, q 
"das casas'' ou .. domes-

íicasdj a "vareJeira" e a "dos estòpulàs .
Tratemos da primeira: é a ¦mouca domestica, nossa imporia-

nissiind e iiòjcniissijiui commchsal, 
'atrevido 

hospede das nossas
casas, que se ivAromeite cm ioda parte, que passeia sobre todas
as causas, das mais iinmundas ás inçtis assoladas, gulosamente á
caia de aiauetitos.

As moscas domesticas deziani çkqmar-se, com mais proprie-
rode. 

"moscas do lixo" ou 
"'moscas d+is estrumeiras". que <: onde

s;:as larvas se criam. Refroduzem-se por meio de ovos dos qilaes
saem as lar::as ou filhotes, semelhantes a pequenos 

-z-ermes bran-
cos e moveis; estes, ao fim de alguns dias. treusformenu-se em

yurjás (immov.cis 1 e. fiiialjuehiç, em- moscas.
Cada mosca põe cerca de 120 ovos. de cor branca, de pre-

,'crcncia no estrume de cqvãllò, de boi ou cm fezes humanas;}
ianibem em resíduos vegeiaes em decomposição, etc. JVas cida-
des, mais de cio °|v das moscas, dizem, criam-se no estéreo de
cavado. Os restos de cozinha atlráem extraordinariamente cs-
ies insectos, mas para a postura preferem as substancias em de-
composição, cuja humidade c calor lhes são especialmente bene-

ficos. desde que não sejam cxcçssi vos, como se dá uas fenneii-
tardes muito adiantadas.

_.• Segundo n,m a-úior americano, o calor de certos meses di^

iC.nno i.em- grande /influencia sobre a- proliferação das moscas.
'. 'criticou 

que a postura de uma única mosca (i_o ovos), feita
em 15 de abri'. ___•_ origem em 10 de setembro, nesses cinco me-
zcs decorridos, a mais de cinco irilfiõcs e -meio de moscas. Âras
localidades, sem hygieue. .. no nosso clima-., imagine-se o nu-
mero de moscas existentes, c cm proliferarão constante /*

, As, moscas têm o corpo felpudo, sobretudo as palas, cm cujos

peles prendem-sc, perfeitamente, as partículas de si:jeira trazi-

das dos monturos.
Voam longas distencias. quando são a isso forçadas para

icnccqiirár alimentos, ou 'sob a ,acção dos ventos. As distancias

verificadas variam de uni quarto- de -milha, a 13 milhas-
Têm aelividade diurna e apreciam, os logares claros, fugiu-

do dos sombidos; á noite, procuram os recantos, onde , pousam,
sobretudo. os pingentes, fios clectricos, e paredes- Nos dias quen-
ics lornam-sc muito activas.'- extraordinariamente incommodas,

porque querem, a lodo transe, aldmenlar-se, pois o calor apressa-
'lhes 

a evolução, isto c, cncuria-lhes a vida, obrigando-as a fa-.
aer a postura dos ovos, cm menor tempo, do que o habitual^

A .temperatura elevada lhes cnociva, do -mesmo modo a. tem-.
¦ 
perstura baixa do inverno, bem assim a humidade e o vento

excessivos:
Não se sabe, com segurança,, se as moscas passam o inverno

;'nbe(-JHTíías, se cm estado da nymphcs, de ovos ou larvas. Duram,-

em média de três a quatro scm.auas. Voltarei ao assumpto.

-/?.- K. -

f.Vs terças e _c:.íí'._Y.

' XOTA — Deixou de eahir hoiitdni per falta de espaço.

fe! j Acaba
-ao. CoustrucQoes em cimento"M-- \f-diciih

jfj armado. " !
i_i

a 1
.*!'.-. mo 22RAN-CO 33-A

,«5j_u_ij___a_i_[___
i,_-_y_Lf__c-!

uniria Joscphina -Diaí, ou r «.alou
in nome dr.t população escolar. Ao

.. rroiaa" a iiuã oração, a. joven cot-
¦ iégial entregou umá e.ejrta de .flores
j uaturaes ao Sr. ir.-terventpr.'1 

1-lni nome do Dr. Aurclino .beal.'
'íarr¦¦.•¦Ire.ou ás homenagens pre*fartes' 

á. S. Ex. o Dr. Vi>_óso Jaxcli-m, mio
;"c-:-; unia eloc^uentc saudação.

.Vos; presenites ioi servida, uma de-
licada mesa de fines doces, scncló:
por essa o.ccasião, levaniuclciH três
b'rii-de-«. llim do (prefeito de Ni.ethé-
rov saudando ô Dr. Aurclino Leal:

¦¦>¦¦¦'¦•¦¦- ¦"¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦•¦< •,:ou\»p 
,!,-, Dr. \*it:«tor da_ Cunha, ã

. Exma.. cEiposa do Sr. interventor
ao d., distineto moço. j federal, ç o ultimo de S. Ex. agra-

(.üccendol' 
E assimj terminou o beil>_ Scst;-

.'.'¦ :':d .''"', \ vr táflê regresss-ndo as altas auton-
Eaculaade do ; ¦_- ¦¦ ¦ 

eamilias _ cidade de
::-..-, 10 Costa . j 

"::,." 
, t. 

-
... .. . ,... í >. ictiheroí .
pi 1 Todo o 'trrocmio ac- isuwo .tio o..-- 

 Divame a solennidad" focou-' ' 
tricto mo.;o foi uma ruM-mancnta cr:.- bã..naa 

; de musica do Regiasento
firmação de capaesflade. dedccae.ao ,".,..,.,,
ao è-=u_ò e i!-£iue.bs-ântavel íorea do ¦ : oiiciai.

que Olympi... *^«

o

tcaba
sido

justifii ado ju-
os admiram o
xcéliento cora-.

Dr. Olympi o Costa
cone .11.
a noss.

n'líade. pois é

; 
! Co-.;), venceu pc.o seu prqpiio et- Ti,m vHit2 dc cumprimenios e-Stl-

«.«. « _ -.»-.- - j iorso. .ii-2iitlo.seriip.ru scffijas provas- w 
- homem ao .p-ilxcib ;io Cat-

FOMCillI PUMMtítM I'1'- saa -lintéíligencia magm-hea. O « teto 0;t: Srs. general Silva l«»ao?.

n. _._-, . . .-.„«« | ¦< ^' ^ :-\': s«a terra, o Estalo -;u i d^Ulg 
^ ^na .^"^^eu,^

Lífí 8 LciPíMSfSOttlíJlí talento e «ia sua etrvruva. seria c \J- • 
assistir"_ sessão de honra fpjoi.»Tl * L-iSímiüí-W^y ilteà Á Uu,rc., 4e 

-medico que elle f^enr^ocie-dáde vae promover cm

Esclarecimentos necessários \ ¦
ca ::.;•• de

1 ler.fad, ipor
ítcrlos

lonquista
sso mesmo que pbte
.anuo.--, do curso, no

b"i¦'• ¦'¦ "¦¦'-¦-¦¦ o | jjneA-es

. i ;-.¦-...:»pip 'honrosas. Dispondo fl-a ! _ w^^fíT1^ T* _ 'RTT.CI' fa ^So-b a epigfapbc acima publica- J-mhiiaV q uai idades moraes, que lhe ¦ â P S l«\ f $k!€! 8^3 |%__mos no dia 22 do mez passado. .. oÓmolofeim as oxcéKehtes ..ualid-.. ; fr%,g\ i |_tl i_>i_l\l 1^ * **^
tele.gramiiia .da Agencia Amerieana: ,;:.-,,,; r'..',;..;.-., a sua carreira-; na 5 

'
¦procedente ae Recife, no quã-l rela }•u•-¦, xlft e^'pii--0, a. -ua r"'. ____»-^,

WMMM& ifi ;iarlnh«ns:°rr;- | ffiSS^^-ltm, T<> 
"4^?>^ 

^MlxADOS 
BRASCOS»

me? oausl^aí^l^intô?.! um" ^ S^l^rTl Soehca^Oha- a sociedade carioca io, ter ocea-
nbòra pelo seu esnosó o ca'ni.£õ gas". sendo, portanto, a sua pri- Sia0. de assistir, na noite;'de .hoje, a
.Tos.á -ilatliias, o ter esto ultimo a.: ineíra. :lie.-i- acadêmica a versar. fCu,ta artístico, cie Pátrio torres, o.
cncoàtradò cia liasi-aute a.clu.terioi ^.¦,-•¦,-. jcom ò padre Alher-tò de Azeveüi-i.J i-.l,',-,..,
vig-ario tio Palmeira de '.laraniiuns jdistrietò iir- Caiihotlnho. nãir »;-;i de. |todo Verdadeiro. . s_Recebemes çT-° venerando Aibcii... j•de Azevedo uma carta, onde o san- '
greato acontecimento fica per rei fj
mente elucidado'. '

cs:=-.i smuorxanxe o... uiccic.-.o cantor cie ílora da Xe

í:XC -.Mf.KAMJ.-lNTD UAS ACLAS | q r:ni pi-iarnordiaf dessa, noite de
R.ealispursê n'p dia 15 do coi-rente, , arlo Seria a iivteüpreta.çiã-o pelo. bai-

com

ZMotjeou o Sslàueádd

ihitual solenniciade. o en- íarriiici clássica •senhoriifcu A-nuito
-cerramento d-3s atilas da Escola, -praoibarger. de um novo livro ''•>
Diogo .Aiftouio Fcljó. dirigida, péia je^tejacio poeta, que se dá pelo ti-

to UO « e
cio S. <: u-lmarf

D.
tendo rtros que. do..capitão jos^ Mathias. não um ílá- -Alzira U- 00 »-. vj.u«íH'.-«. ^".""| Motivo^ entanto. •*^y* qqp "¦¦

gránto cie adultério, mas sim, ter- i por aiixilia-res Dl Dora ... Oo'irado. t-|^se5o dos organisardores desee fes-
o venera-ido Alberto levado ao eo- j Anno. B G. finho, Noemia Pimen- ,\y.,]\ iirfitiham no, reaiisação do
rihociiTièntq do referido capitão qtíc»
sua se-nhoi-a 1'ae eser.evera «1-uas eãr- •

. tas de arnbr'.
Essa deliberação iinpruclsríto to-

ir.oLi-:i o. cigarro dò 'Palmeira, do
liaraniiuas, c:om o fim de: oppor uni
diotio á exploração feita éiii torno
de seu nome pela s.e-uia_.ra nue as-
sim virijiava-su de não ter slclo cor-
respondida.

O secretario õo Bispado enviou ao
jornal de Tíveife. a. segui-.He. com-
nrjnícaeão a respeito Go caso :

¦r.G"ft-.-aahuns. 24 — •c.Iornal IlcêrfèV
— Recife -—¦ ,Sob titulo Escan.ialo
cm Palmeira, peço a bem verJr«i<.
e justiça finera publicação; segnin-
lei governo diocesano «le •Gararilrr.iií-'
faz publico que apôs demór_u_
syi.:ãicane:y. 

'eviC.cr.ieiou ser absolutr;
riipiitp falsa, noticia divulgada haver
vigário 'Palmeira. :pa'dre -A.ibcrto
Azevedo comr.ieti-ido qualquer' deli-
ofo contra costumes. Airt-ilsncã.'.
conmun.ii contra referido sacer-Vlote
basea-se ancr.as na grave imprade...
cia de fazer denuncias lastànt-;^
que suppoz nécessarjbs para •prê-vy-
nir-se contra eventuaes• intrigas» • —
secretario do Bispado».

Essa nota. oTficial do governo .--.
Diocese de Garau-huns. foi publiaü-
da em tcícTos os' joniiaès da capital
pernaiiib _cana.

J"!ca assim esclarecida a triste
oecorrenera que. o despaelm de-tüf*
pára. colioesndo u reverendo Alber-
to de Azevedo em uma posição pou- j
00 lisongeira.

adiamento

- • • -o -

"Pátria Degli Sta??ard »j

ia 'Guarino; ".Maria, de J_ütirde.s «l'«-- ,,,cs..nl05 cbriaando a. uni a
nurno dos Santos e Adaíg-sa de Car- ,^e sete 'dias.
yaiihc-. A's 12 horas foi feita a clisr 1 A.~fbs>t„ do Sr. Paulo Torres sorá
tri.bnb.rão -dos diplomas, sendo, em ' 

a V- _. pã.o a 20.
seguida, traiv-rueada •.'..exposiçrão dó- Q D-'Ogra__.h._ manter-se-á tal
traroa: fie cte agãtlh— ma. nua es.

d.'.d o e.n com o foi cl i v u liga d o.
í A. prlinèirá par te ai-ndí scra:onrcle havia grande

bordados a branco e a máktss: iE--ct, ; sj^ocniíTi.* de ICi-berlik: Yálsa Triste,
renda, írlancierda. pintura, tiaba.aos ._ ^irijeli-ns: iSeronade. le Ktrau-i-:
t-ni papei, «palha, etc. ! Can.tiga, c Caur-ão da Felicidade, de

Din,OM.\ljOS Barroso X«?t.to; Dialogo, de Fauiha-
Completou '.honaem «> *° anno da -l3<ZV- c GalhOfeiraí de Xeponiueeno

'Escola Xormal desça Gàipital, a se- õs pòeimas 'de Paulo Torres, que.
nhoriía Ésméi-ihdá Ee-aneo Sá. filha arl0 0 m0vel "da festa,-serão, na se-
do capitão -l. J. F.raneo de !Sú. pb- suridri parte do' programma. deela-
uhtdb três di.stincóôcs c duas plenas, 11iado-i pela senhorita. Margarida
-ráu 0. I Copes de Almeida, o inteiiprctados.

ÍXSTITUTO CA-E.WMTTM | -pela bailarina de que acima .fala-

Com um progromina. confecciona- I ntos.
do eapileiiosar.ven!te em ique tomam Primeiro será o 'oailado do Silcn-
.parte alguns aluirmos, será levada á { cio; virão depois o do Som no. o do
éf"eito a cerimonia de encerramento / Espaço, o Cabalistico e o da Sa-
do ar.no leciivo de 192;;," no Insíitu- j lamandra. Esse espcctaeulo ê inedi-
to Ca-1-avette. í to no Brasil.

•Haverá na solonnidaãe de en- j A terceira parte ainda seta .Ori-
ín-ega de diotomas'aos diplomar/do.; I entale, de Ce=ar Cui: Dance 'l'zi-«
•do curso comiTicrcial. a entregq do ; gane. de Aíatihéz: Codoletti. de Mas-
prêmio Aiifon-so Vizeti o distribuição \ cagiii. e Cuba e rSeguidilha, de A--
¦de prêmios aos que eonquiistaram os berniz.
iprl-meiiOi; Uosarcs do «ftiwãro de j Alindauão o festival o violino da
rhonra nos -diversos curse*.

¦«A cerimonia analisar--:e"$ á 'tua
1-laádoék Dobo 2.&3, ams»íl-, ás 8
horas da 'iioí.e.

'Com ap'provações distinetas. aca-,
ba* de 'pr?smr os exãmc.-s do 2° anno

Asrvtimiu homem a direcqão com--] dd Esêc-la. 'Xiío ..!''ceMnba.__o muito
meroia! do jorna.-i «Paitria De^li 1 intei-gente menino José r crra_ eu.

Itaiiani". o 8r. Giuiscpipc Vitía. seu Ttocha, -filho do .r.o_so prezado etn-
anriâO i-óHabciadcr e nosso tlfea- J lega de .pvipvoníu coronel .Joaquim

ÍO de int-premei. •l-ilva Rocha.

sen.horita Chiquiia de Ará_còiaieèllbè_
a voz da senhoriui. Maíriotta. Be_er-
¦ra e o piano da senhorila Xadi_i
Soledade.

)0s aco.niipanlia.mentos sersão fel-
¦to.» pel.n. senhora ,'íulieta Gomes.

A tuclo isto pòidera o nosso mundo;
artístico arssistir. ha .noite de 2T. no1
salão nobre do Instituto N_ciona]
de Musica.

¦ O traje é simples e o festival £s
ein beneficio.

'M

¦¦'.•lis
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1veT»siaáus"i 

e do patri-otianrro do cmi-
iriereio Sr. Dr. Arümr Ber-naaéâca:

Eogo apôs o cteÇo do Es:aJo pr-
gta«n'tt€3Ísoi | dhj n p-r.ia.-vra e fez uma vjhraiiie

A íeeéco-ltt pctttfsa dita 1'beraí, va- I aWocv.eao respondendo ao ^orador
cMiünte çrii tu-los o,: palzos, mas | que.ali r^restóntavSa, a Câmara, du-
astxrrsula a palavra dcmoorair-ia. »i- J «uro a qual teve o.p.par-tuniuaxie dr-
iAisao que k<i.r..t aoüiw., tem os extpressár conceitos profuaados so-
setas !rtiprct?ei*tant?ess no Kíò Grande. .3k:> a denaocracin, iJízeiido estimar
ítenian-íMECcaities da (predica de Pedx
€iX Cu-n-h-a. \j -de Silveira MarUns, aào
dt&anímam, ugrur.r.'am-i« cm tomo 1 n.-:sint rticinòr Qproxlerá julgar
idfeteíSas duu.s .C:gii:v..a histéricas <-• kaoios feiía. sua adnainistração.

que a opinião tenha aa suas vastas
volíailas pnfra o seu governo, pois

oa

ijMX»eri.(t^rh reviver um passado giò . I A-púi; exusrecKéV-se em outras corn-
srguer sebi-2 r^-ias retrós ra- j .sidcraçõos, ,todas de natureza ema-

dar* o principio.* paíiiifcõs conde- j (ncatcitií^ni-Q pb-Míieas, S. Exl agra-
rnr.a-diCKi tpela tcíoircla, iunda';òes j aocou effua?Lv.am'eaaíe ã Câmara dos
om-ovai»?. fcmsttCuiçôeeí em ii-eno pc- j D.ejpoíiutíatais o conforto que Uxo trá:
sjrod-o do íavoiuçâo. fila, tíraduzido'hòs séus applausos

A barreira ir.'.-:anrp;:r.ivel a esses j ^ nüo ,p0!je .pres-cfcndi-f
idcRo--, cotios do pureza o íi.rennes ; K,rA

a ; ., I

da lia moderna concepção da «o-, mais elevado conceito (perante o
ciodade, cm -plena harmonia de vis-i pai::.

Quanto :1 ultima, «parte do

partido republlcanc
essa doutrina dássolventc du priml- j 

j 
gêmWea doâ Ke^rese^tont^^dõ" Es

ipío »k>. au!4oriidade, c>nfr'i.r.i,;_-ecloi-a . As (<) v<.i; \| s |; vcõKS J>A MU- ! tado; O appcllo-dc V. Ex. endere
I7HER KRASIlii:!KAdca lagoa <iii-j unem os homens era

irocít-dado. a d'-aicrina da concentra- j
.CAo doa fptKi^res ipara a mais effi- .; Tamlvem o eíiefe «ío Estagio roce-

:>rev:?to.
A lutiu. roçamsçará. graças a

V. E:c dienti-o da ord-em,. ampara- I ,j.a p:ljL iretiCj\ação Brâisileirfi'doa -ca <;on!t<çndo-rcs <pela I'ei -e> pola • j^gas polo Pr-ógressõ rvrniinnt
ilbcrdade. re&p-.-itadaa todari aa d ¦-

Cado ao egrégio chefe republicano
do Sul, tjuanto :\ reformai do artigo
J0.° da Constituição Eetadiial, rc-

o mais déiicadò i-mriaravo
l ao pacto de paz firmado com data

f Corrêa Kamalho, ctue foram levar ; ,je j .j iIo col-rc;l;c
.'a H. Ex. luira mesnsagem ondiare.Ca-

edeníe defesa-social. O dosrtíno *uu.o \ j)OU uma coniinifesão çjomposta iVt- ; moveu' o
aguarda uma o outra «pô-de já ter ;;i.srais. Bertha ljuia e Maria Estheçrj ^0 Tiact0"

Goza hoje o Tíio Cirande do Surj
do ihètítimavel bem da paz, Venceu
o Rio Grah.de do Sn!. .Justo, por-

Lceor-
do. to\x Seja ã niiuha volta ap Us-
tado «Hra o 'ilm <àr. aesogurar te-la^
as garár£t:a<; nclle ' iri.iicádãíf, .:jr;-e-^
ter.do -çUTri:i>r':I-.a. em'- fins de fovc-rc:^

VM V COMMISSAO ftUlGIL.VX.
i>E>'SK CU>W?,KI!SIK.NTOL" O
tili. MíNISTKO IXV JCSTIÇA

(Conclusão da 1a pagina)
fá-j com a Carta de i ! do Julho
de 1891, natural era, por, con.fe-
gulnte. que nu -goverrú.'., neste tran
.«e affüetivo !por <iúe pjj.v^ou o par-
tido RepubUcano do Rió Grande do
Sul, fCãS3 ^". Bx.. o para-r.tio aos J n-o ou 'ai::1 r- - ¦ ¦;.-.-rvxi:ie.•.

golpes : terríveis desferidos contra.
;i*jue!'.o ço^igd, desenvolvendo uma
ae<;üo esclarecedora, quanto â sta
periòridadc d-<s pruieipios e 1 calda
de daa convicções políticas do par
tido Republicano dp extremo sui
que. foi aieste Eotadò, <• partido da
•pr.ò-paganda, da defesa o da conso
lidação ito systcaaia presidencial te-
deraii\ o

¦O concurso de- V. Ex., í?a% minas-
tro» 'na ibra ingente ilu pacificacS

sua : tjo, i>j0 Grande do Sul foi ássidiio o•;ao;> ae pureza ¦> • K<y;.idariedade.> efficaz. >;<*>s o conhecemos;-e o .pre-
I e:'^,'VÍd?'.0 'J*,tc:"J;v4 i>t'1í' ; PAltaitas acclamaçOca se ouviram aidéníc -RorgcH de .Mcrteia-ors o pró-' 

í"i,l!Mf„..i'- 
'• dr pois. ! clamou em treceníe mensagem á As

Xum ]>reito de 'gratidão o justiça
â acção efficaz do tór. X)a*. Joào Loaiz
-Alves, em pro! da ipacificação do
líio Grande do Sul, esteve, liontem;
no Ministério da Justiça, tua eaarra-
iirinaeaitos a S. Ex., unia vonamissão
de riçga-a.ndcnties. repres^nUindo o i¦Partido lí.epublicano <!üquel!c Es-
tado. -. •¦.

O deputado Joaquim Osório, f;t-
fioXt ena. taoiaic doe ananifcSíaiatos,
proferiaido uaiaa patriótica « elo-
quente oração.

Ena brilhante ianproviso. respon-
deia o lár. ministaro, agradeeendi'
aqueila ínaiaifet-tação que lhe crç
feita pelos proecres da poiitiea
rioga-andeaase.

¦ A oomaaahéião era composta dos
•Feaiadores Vcspueio de Abreia t
Carlos Eaa-bosa. aaiiaaistro Pedro Mi-
lbielli; depaatades .Toaquint Osório." 
(João Simplieio. lánclolplin Collcr

A PKAQUieZA é a porta aberta para toséu*
hh doença».

O IODOIíINO evita a DEBILID4DE e dá
APPETITE, NAIOE, FOKÇ4 e EISERtjíff \

Medicamentos de paladar agradabilissimo
glODOblNO é o remédio dos PALM

WETIKOS. RACH1T1€<
CREANÇAS c

CONVAbESCENTES

especiaes
l\ Mlúüiiu oKi-|/|r\N 114

¦.»..v <"

0 que diz-sobre d\s <> *\Mo:ii-
Mercantil"<Air

, ISCUrSO dO deputado Joa- \ ç5és, nauito' sinceras, levada, ao \ ^^o Lanista," Domingos iMasía-,
„üo - ^ Si"' S^os c^ quim Osório r-0?1,? chefo d,a ^°' 

" 
^ll'^°' ^h;:- 0ctavi0 Rbch^ Carios Pc"

que •--. «R* '•1^"t T„t ;Yi ,;.,.,,'¦¦. ( Republicano, esteudesso a \. Ex. nSsfj-Qi; j(K--ó Barbosa Ctonçalves e-^u.ram^aíi^c'-^.-'', \a laomenageni ip restada ao Sr. -essas demonstrações de reconheci-í .rietulio Vargas eDr. Thompson ¦!
a. p.12 <.e »!ue e.ie pr^i-a. Dr j;^^ ^u,s vive?, •laainiptro <V auento cívico pela cooperação de A'., piores. !¦Poderíamos^ agoaa la^c, cj.uuo a-éptreseaatae-ão gjaii-cha Ex. em favor do termo da inglória . . , . ...,„. !
r-erfunetorio das 

^nswjuew 
as po; , - 

^ SLl7o domado luta fratricida que taatto já affli-, CONGRA-PCI.A^.^ 1KV -ASSEM, ,
iíurj da vossa g!orío«a >b«t. _.u- .)on,lhl, DUiz Osório- proferiu '-íà-i a aetividadn benafazeja do ama- JÍLM A ^EGlSLATflVA

MUttM «percuím U^l wmon-t discurso que ^egue: do torrão natal. Queira V. Ex.. Sr.? « páuI 18 (.v ) __ Na SGss3o,,obre todos 
^>s_ 

Es ados da Uopub.i ^ 
i 
^ jo& ^ _, m,nist 1>r J(,-u Lüiz Alves> acei_-, ^^^S^ .u, «ôVirto R tivi. mas -ersa íncippoiíiaano. i ,T-

H
In

i e sobretudo
9

Em

.oropo.

Ap. D. N. S. P. — N. 401 — 13 — 6 — 904

Em todas as pharmacias e drogarias. Agentes: Silva, Comes & C.

R. 1o de Março, 151 — Rio

I
$fr&&i^^*i>&&&W<& (CWMWHp fSBttMBaaraHHSKBraBi»aías

fadeclagu; :
' i gi .vi '".;

aos !k;.;íi :-
O p!"0p<v'll<>
«.li um ent;

divida ;';:.
eerea -dò

õiaag v. v-:«ti.
ipaiz não í
a-f±cona ida d
< :.. ¦ '!"}i;l.

Ooiasaa-ia,
1 l u-loa ifinu!

jq :-e.' pondCra-
uie.- :.
logo
- ile

Xãv >d:evemos sahir do aaoíí?o «ha-
hltaf», o lla>. Ga-ande. E' ena :
dello que a. ire.prcSi'nta<:ão .-t tubi

:'igregão aiiiaaistio da Justiça o dos
Xegocüos Interiores. — Aqui está

Tíio Grande do Sul pela quasi

tar as homenageais àdmiJ-àtivas do Sr iíodo'-.iu> dò Miranda", em !>••;-
Partido Republicarão do Rio Grata- ; 

'ni:into 
oiâcurso" fundámeaií ou o vo-

d-- do Sul. que «ao as do proprao to de congratulações do Senado.

0 FUTURO GOVERNO DE
S. PAULO

iVI a nif estação ao Dr.

üde

alóaia

i Í' (J,,_ !-toP.;:idade do seus irepresentantes Estado, com o-s votos que formula- {'com o Sr. Dr. Arthur Kernardes. #^-,„l«~ #J« é*-*~m~.*c•a.na mo Ccmgte^o >.ac anal e_ou. no Coaigresso Nacional, no ¦cumptã- nãos pela felicidade pessoal de V. • 
Presidente è- Repub'ica pela cs-' CarlOS de CafTipOS

TOá rf^ "^f"®^ 
,St-i -"rítlece- menlo do dovor iaideclinta.vel de s:m- Ex'. e pelos continuados triuanphosj í^ção da luta, civil no Kiü Grande! A coirnianissão organisa^dora ua

nt iíit- ,nn- lh^ haveis tiaI* :i v • l3x- l>ela su;!. preciosa coi- do seu querido nome, jâ frente do j q0 Suj -'.manifestação ciue vai ser prestada"¦?a";'' 
n iVníidò re-nabHi-.no. ;^wração na -obra. boneínerita do iaaaportante de-partainentp da Juá-j 

' 
— <-., Canlara íistadua'.. o «lea- ao Dr. Carlos de Campos avisa, que

wimn« ò ,-mc' an e-ea- Exano. Sr. .presidente da RcpuVii- taça e. .Negoeao.s anterior^--. i de-", o Sa-. .fuâio Prestes, justificou-, as.adhcsões a essa. ananiíesxação. só
££„, &%%S\ om n^rcorre-tes n'í-2 s ^a «da paas do glorioso Estadu Anima-nos a certeza de que. no-,(.m eloauentès palavras, o seguinte serão recebidas ate o dia 14 do cor-"in.',eão 

anentou guarda junto 
'. . ^j,?- 

v.oz *o.-ParLiclo Ripubhc.uaw vos e relutantes aeryieos, tora o nos-.j r(V,u,.rímento: 
' "Reqüeird íiqu-e rente. As pessoas que já adheriraam

?v::"*;:^Vii. vi-"-aa".'<- attento.. ^^PRao Uranueaaso que ss alça neste so parlado a agradece;; a A. bX-.,.J^onstíundo da acta. dos nossos ara- deverão procurar: até essa data, na
* 

, 1:, ^t«~nZ ,-v*^ú -Voguahavel trc'c'!1,l° 'J,ara- «tfa.Tia; do pubhco, ena lenefaeio .da -Pátria <mo cpnta>; 1ja]hoè um voto de applauso á atti- Gamara dos Deputados, o Sr. N.efiò

heff Jrtaaefe/üáoriena e do ^^^naar a maas anteu-a graiUdao , em \. Es. uma das suas mais bel- u,c]e palriotica e.digna do gover.- Machado, chofe da ji-ctiu
7> üiaiT" ou-r lv,ca ao cmCJ:;lu "'-a.adaaao no Par-.; Ias -mientaradades o unaa daé eonvi-. no d;( Republica, com -quem nos Já aciherj-wn á mahi-festação os

REGISTRO DO DIA SECGÂO FLOIINEIISE i ;;;;

airincipio da e.uto-ritlad
•,me ^p-ét-iclitíaia. K' üo eeu prograai
ana. i> do seu devei-. Ca£ j]lo?

licçmo. Sr. rirc.sit.'3ia\o, nos atos j
• -ag.u/.r.lianao'.? conavetoo, com a
fXação de qirs i

íaniento o aao goveravo da porienta- j eções 1-ejniblican'aS anais puras. Glo-
a, construeção poilitica de Júlio de i ria a V. Ex:!

rado, com o puvo riogran-denso,
que oesnrMx o \v:->e noaaae. pelo ad-
\'.;-rrlü de ip-acifEcsição cujo surto
Botffteestas < r^-.naiavhar .paçicoit^men-
-te, íí.aa-i-m-ente com o tacto — ha-
¦bí;;á'i:3e -do c-l'.'~li*ía que sois.->

iDOta.-; ti3 uUdtnaas .palav. »-. ^'i-
•Twá-n-tcs pai-nias «ictílapaa-raín o ora-
'clc-' segulntdo-se curfu .silencio, ena
iiavêio do qual o Sr. Ar tu Hei

Organisado icoaastitucionalmente (.
IRio Ga-ande do Sul,, a 14 <ie julhe

t de 1S9I. os seus dirigentes e :;;

ma

JJERXAKlíPS

íítaas instituições têm resistido se-
tviiam-snte á «iri>:.es íoraaieaatosas, a
-principio ean -Iuía. coui os represera-
ío.níes dos veihos .partidos monar-
¦Chico:;-, depois o ainda, agora, com
•os preconleesjtos do rnetaplij-sica par-
.lamentar.
! Sú miómentaneampitte, Qioa-éaii.
f*a.!!oaa :a.os dirigeaa-tes o 'as histitui-
eões su'-2'ioga-aaruenso a devida jus-

dee disse, ena breve improviso, mais ; tiça. A justiça final sempre -flies
oS o ii:-guiaie: • íoi outorgada.

Memoráveis Eicãmna Os despa-
.hü-s do PãJoriano Peixoto. vãce-p'ie-

AS PAIAVRAn !)(.» I>R. ABTITUK ' ai dente ('a:a. Repuhíica ean exercício,
! eaidereçjaidos eau l'SS-2, ao Dv. Victo-
l ino Monteiro e ao genearl Bbrnar-

S. Ex. disse qtae a intervenção do A^asques*. de decisivo apoio á si-
amistosa do govesaio para a coiase- inação estadual, cançãdo já o go-
eução da <páz no 'Rio Grande aião verno do anatechal da ánarchia qaaa
era bom uava motivo -para íjiao lhe asfcviif&ra o Estado aao pe':iodo 'do 1'Z
houbesseni agrai d oca men tos de sua óie novemba-o. do 1)89.-1 : a 17 de ju-
uOpreseaVtaçãu aao Congiàíssó Nacio- nho o aaaaao seguinte,
na!. >.'ao o era. poiiíjue o governo Em LS93 e 1S05 tiveram as àn-
nada •havia feito senão cumprir- um fetiíiuJçõea sa^-rio.gráudeaases a aa-a-
der/ea- elementar -que 1 ae era impôs- !para:l-as contra as tentativa--', iaitea--
ro pela sua. condição de cheíV- d-t voric-IonisLas. ;e.-. tvatoridadss sens
.'Xacãe. O senso das suas responsa- ,par de Quintino Bocàyuva, o che-
"eilidatles, os diclamcs da sua eou- 2^-. d-eni;oicracia brlasáileàra, e ei .-¦
«ciência e os imçaulsos do seu pa- JoíLp Bèliibalho o 'p.-ineipa:l bom-
íridiismo apontaram-lhe o caminho m^iita-çtor da-Constituição Federal.
u seguir desde o Inicio do móvimen- Cena á notável dêOièão do pre-
io revc3ucionanio. Bem examinantào yj,lente Prudente de Moraes, cm
as razões do di-siJio -•¦ o Cundame.n- l>S3õ. per ocsa?iáo da parifisação
to da.s reclamações, teve o ensejo jL> Estado, de 2 de agosto: e. ou

Vibrante discurso de agrade-
| cimento do Sr. ministro da -.

Guerra
' [Porto Alegre. 1 s ( A . a —"Agrade-

ceaado a, mkniEestaçáo \|t:e lirj fui
íeila. o :Sr. general Setèanlirino de
Caaxaliio. nainisteo da tíurr.a, pro-¦nuncidu as seguintes ipalavaas: "Meus
¦patrício*»: Estou devéi-as isansivèl á
'dcmoatstrtição de apreço qtae me traz
o. população de Poaíto Alegre, ins-
.piradtt aaoa seu-a ruaiã^ eiovãdOs sear-
tinaentos de regosijo justissimo qaae
origina o ucto ipèlo qual o estahe-
leeimento da ordem -e da '])i;z :;<.: sfez
aao aiosso querido Estado.

. Para Jionra aauss»a e do iBrasil e
concórdia il.;. familia pio-gritadènSe.
a -paz está feita e devemos agora,
empregai- todo o atòsso esforç.p, toda,
•'.. nossa, energia, em ibeiiefiçio dá
gloriosa unidade tfederatLya, deseaa-
•volveiado a suã laãqueiía «prodigiosa',
aetiváardo saàg ianmensais ipossibili-
idades," para ntaior grandeza d«j aaos-
ko caro Ria Orando'. '

A ipãz está íci-fca-. 'JsTão :n:s cabe aao-
.nhum papal iriiiporiaaite, mas sim
ao cgaxgkj e il!lust«i'o iprcsiãento 'da

Rapulbl-fca.. de cujo pensithionto.ii/i-o-
curei se.-.-.- fie! interprete; ao devo-

CÒhgratúlamos pela. pacificação d«> iSegüi-ntes iSrs.: deputados Aruoliu
Rio Cli--an.de do Sul, fficando a Mesa Azevedo, Buçno Brandão; e DioaVy-
autoa-isada :t iransmittir-llae essa sio Keartes; niinistros Pàlix Pacho-
manifestação. Es3a ahoção, que foi co, Joêo Luiz Alve.s o Miguel Cal-
approvada unxmimcmeaite. • foi moai: deputados João SÍjhipi-fciò,
transmitíida i.elegraphicanTente ao JRago Carneiro. Josino de Araújo,
c-.hefe dá Xação pelo deputado An- Prado L-oípes, Eindol-pího Colior. Car-
tonio Eobo, presid-éiíté da Câmara los Penaíiel, Ernildo jardirri, BentP
Estadual de São Paulo.
MÒO-tO li A SOCíEDAl>i; li IO.

<3»t VXDFA-Si; 1 >ESTA CAPITA!j

iponmi em orando a paz no Rio
Gronde do 'Sul. reuiTiu-se hor.iteau.
extraordinariamente, a Sociedade
Rio-Ga-andeaase. apor convocação do

aSr. aiihaistav Gòdoaciedo Gunüia, seu
«presidente?.

S. Ex.. abriaido a sessão, Cgí; a
crhiica do graride acontecinaenf..-. sa-
iientando >.> rpapel iah.portaai-te^
neilc idesemipéhTHarani SS. EEx.

presivlentc da 'Republica. •

de Aiía-a:itlu, José. Augusto, Am-iral
'Clíiavalhò G-ctiulió Vargas c Caiado-
ao "de Almeida: mar^èchal Carneiro
ida PojiLoura. coronel Araripe de
3^aria, dei)titados Arai :'irxlo P.urla-
ana"qui. Zoroastro Alvarenga, Praia-
«.•isco Peixoto^, Garihaldi de -Mello,
Eduardo do Amaral. JJaaaiel Car-
n-eiro...Augusto de Eima, Flòro Bar-
!ho.!o-meu, Tiaomaz Rodrigues, Vi-
ceaate Piragibe, AriísMes .Rocha, Jo-

TE5IPO

Previsões ate ás G laorüs ua tarara
¦le hoje:

Districto Pederal e ísictiaerpy :
Tempo — l-3m g-ern' bom coni nu

gnieaato de aaebulosãdacle de dia .
Toiaa.peratura — Estável A noítc».

manter-se-á riiuito clcyáJdá d» -ila.
com araaxima entre ?¦'-'. e 34 rtiíos.

Vem to* — Norrnaes. com aneaios
virãgão do dia.

Estado . do Rio :
Tempo — Kan geral boin mni nu-

gment-o d<- nebulosidade de dia.
Té-mpératura — Estável á noite:

rrrur.a er-se-ã muito elevada •Je- oIh.
Tendência geral 'to (empo apón

íis C hora.-. da. iards de bojo -
r.nstab':3<Sar-sre--á. com temperatura
em decliaio.

listados do sul :
<j térirpo melhorará "o Rio Gra«.

de o aanán-ter-se-á jjertua-bado r>.-«
costa deste Bstikdo. o nu de RaTitsi
Cátbariná:. :nstiibili = rir-.s-e-ã nos de-
:uu:s Esta;dos, eo.m chuvas e trovo:*.-
das.

.\ temperatura, declinará no Rio
Gi-arade e. em iSánta Catharina. ele-
vada nas demais partes,

Voritoã com rrijadas de sial ate a
costa de Santa Oatla-arina.

AÒTOS DO si:. i\n;l
PKOJSRAU

r\'iei!

i» i-^al. ir.á c-rva.-
a. lvoaite-m-, 'eutri.

^ 
's 

a ei. retas':
j ,i ' diaponibi i

. a p <:•:¦•:<: i I n. -a a

O Dr. ;VU1'C:
i;ua.>nn, ass
<jUt..j- us w ^

iÕefLÜíaràindo
rtão remunerai
Carmen de Oliveira Campos, muc
iraa a esc<clü> imixta de faiaCio, "
rouraicipío de Barra Mansai,
sem ett-éiao o acto que a c.w. oi;
í>er ab'a,n St) ia o dò eíiipri n >.

Noniear.«io Jos-6 RWiéjro ile Sotir.;'
Barlíesa para •> ea:'íro .1 • '-'" siijqa
te de sub-dei'Cgado de policia^ nu :!'
dtstricljo do município üu Caai^pvas,
¦ficaãdo sem eifeito o ac.to de J
ccivereiro ultiano, na' parti 

'<-in <|te:
¦nojneoii o aetual, ip.or não te ar pr« -
.3t'a'.2o aifá£irmaç5.o no prazo Vegr i. e
Antçiaio Poroira de Carvalho, |-i>ai.-n
o cargo di agente «ser.! de naipes-
los do município d*. Stvata Tie. -
roza.
V1ÇTMIA i>i: VM nitvAsini. i»a:

iiovufi i'.MJ.K< ki \t q \
«ÀS A ÍJC S.A I ¦>'"¦

X;i Casa ;li; Saude teai.-ti\ • l. -
c«--u honteni a sehhoriiH l.auiee \ -1-.-
itfâa.-Jcs sc-lteãra-, de !'' ama.os e_u:

Lia. .'iijaio uva
p. ias autor;
Uamheeidu.s :i
aquelles i-¦¦¦••
iar: preU-íadf

: 11 o
i

.; adora. i: a a Paulo < -esa-r I .

iffteri
brel tado,
a«.íui 'firmav
aneiato paa-y

a líigla: i'i-íí! e

¦pre oeciVpóu
{•.otnnaerei,.'. . X;
do ao Ura.-;.1;
aahrlroa" da. not
ea < 'pb iteav -
jã outorgada
momento mi - :.¦
auo.--: :lev:.;l!a;' ¦
e reallsai" ;

l-.KJAM-SK fftiJI-l ..jtf.y.y&l
I. i'

.vjahó de Castro, Manoe ¦_\ionjar-

d u 11

da

tado presideniUa do 'Estado, qu
abriu mão da^s iprertsgativas ique í-hb í Aliãas e presta
c-cm:fere a: •Gonstifu-içã.o.' ena 'benefi- 1 respeito, .-rclm'iaacao
cio da urdem ¦e^da'ptiüiperidade; ao 1 neh'1'o aos rçalasaaO
•chefe d

»eu

presidente do Rio 'Grande, o sv
,^:s B^.^asil o o 'Sr. ministi;-o
Guerra. .

Terminada a oração e.o*iuer.:f' ae
! -: Ex . que foi auuito ajpplaudída,
» p 

"sec.retar.io 
da Sociedade, Dr. Pr-ao-

| tinãuao 'de Almeida, oSCercceu á rass-

i-teussão ;•. seguinte; moção:

j 
-A Sociedade Rio-Ga-c.n'ã-onse co:i-

!grátu;ia-se com os irmãos da. terra
líatal e a Xação tpeâã par. de Pedras

uás honrt5.nu.gens de
reepn-hcci- iiauares, í^iu

cão grande i 
'Mángábéira.

nitecãmer.;í

o

dim. Tavares Cavalcanti, Pacheco
Alerades, H-cthorio Piaaaeaitei. Juvohal
Lámartine, 

'Alexandrino 
Rocha. Ra-

phael PernanàeSj A-bcrto Mura- i
iihão. Lin';!o;;pho Pesrba, Marcou-
aao Barreto,: -sebjoai d.e 'Scnaia, Jo:t-
cjuim Bojiadeira, Adoiplab IConder,
¦Olyntho Mag-ai-hítes, Pliuio Mar-
<ltac>'. Alfredo Pinheiro, AlErodb
Ruy. Júlio de Mello. Costa Ribeiro.
Eíâõlis .Rei.-, Martins Franco, i^uiz
Bár.thóiomeu Pes:7o;t de Q-uieiròs,
lEJysòu Guilihèrmc4 Severia.no Mar-
iqúes, Jotsé Alves., P.nrieo Valle, Rn-
tíhcb Cavalcaaiti,, AI;tino Araaites; SC-
afonsp Penna Júnior Eraatcisep Vai-

Jaiaioaaeira. Üctávio
eíihen eourt filho;

;'ota:íraç;&- Waldòaaiiro de Magalhães, Gilberto
•e.t-.ide.ute Amad'0, Gentil Tavarésy Ca;:niilo

N'.t T>rim<v.ry Pag-arloria do T.e:-
soüro Nacional. serão vasas bojja
a.s seguiintes folhas .Io décimo quiai^
to «ia utH: -

«Diversas pe-nsoes da Guerra, ae
letras A a •'> —¦ Mbntemo civil da
Justiça, de letras A a E.

6s grandes pre
mios do dai

qual foi vj.ctlma. oc u-a ot:
V/ditde, quarta-íeira ultima,
rida rua.
AtClOEMK N<» 'iüAMMIKW

>, i< iHKiiin
;-:,. Posto de Assiste:- -ia Pul

de N"!ctheroy. toi honfeem naecnei
VürgUio lTlo;:.-p-U:;!e dos iSaaito.8?
32 anaios, caiado o rtibrauio-r ã
vossa l>ei:. Paulitau -5, -.,< • • i
i-ierata forte cotitusão ao
;>». t :n .coaaseiiuepciii •de
dente «te que foi v :¦');;-.:'.. '!.'•

descarga .!.• saj >ic
cbata atraco a . ^"^^

dr

rrabavibava na. >
«bordo de ai mu.
p-cala da Arei:

•c.jíi ir "a

Ma>; i

'laiipresti

iio.-:
Lli

• 11.'

1)1 (S*,(

TGXX-Vpn ^ nu Se i< uma
\ i< 'ini:ifin i:m

ace

JLOTEItl V HO
12. 1HO BIO

l Teu toa ii
tra a v•;..'•.;.
viuva Rosaliaaa. .i;< C(

| do 49 aaanos e íiiorr.d
rão do .-vna-a.as.oaas •' 1 -:

A t: eMo'j:-a :'.¦ •¦ aaauli
1 rida 'pc-la A.ssister.-

i-r.i estado gra-.ve-
.~. Ji-à-t Báptistã.

i ,\ poli. ia do 1'

n.eiiia. leu-

Ba-

!••;

i t'. rr

IO tio:

ti A.IO oViU 111-

opposaçu.o i'io-giran'dePiae. j ventaa-osa^ a.c-^

de verificar que, eaaír- aba- ;:. atrtitudo posterior, em ISüS', do IS'-^^-,»ttp"2-"^'Í;4i*:VÍ>^í>-t-rt^^^^atat^V^W-ca?0^^-^^t-S:-! >!^ÍÍ~^-JR^^-^iSii<5ai--"*o""*-Si-^ 
"v;ã ^S^íi;^0 

-Borges, M.eteüo I
tentCa, não havia, dignidade -pessoal presidente Campos t^aie^ da arai<j iSvrP^t^ 5t"^u ífe-ílo do Eio Grande do Su:, ...'Jumoa-, Manoel Wllatooftm, yA.T?mbal4
ofíendida nem ouestfxís, de moUaar .'coi^deal •aproximação -e .«t-A?íi;i'-fcãfa- ]—;;.;, 

,l;, 
,',:;*-,,„,...,,¦',„,..„.".,„„. ,"..'òs .<¦."'"\«.^ Brasf; e .. Sr. miaa:^;-rxJ-l'^dt'l^-roie:io, Joaqurm de Salíe?. Xv- \ ^ liillVÁfíSt: .lw 1 w | ;.) I

dres ::-vpoiU;Vio ...a. , reconciliação. <]„ Ctna <ae homens o ás instito^ãçíi. Pd T^^ •níUIW-^M,-:^^lW^^a- 
^. 

A-.. -^- , iv.u de -Pretta.-,. .Antunes Maei]el,í Uh ^11116168 ll^. 1>-U-'.
D£s*>(fe4e e:.:t&. á liesénvòlver unaa sui-riograndense, radiesvam^e^cs- e:n ser aiaa a-re^o. .:^.. 

^.u.^. jí.j ... .:..^cae a._^ 
^_ á^signa-Sá. -oaflós.-JPántas Barreto, EaaclyíieS Malta.

aecao mediadora, P„mo se fazia lus, frutificándo sob o^ teores , ^..,f1^1^!;no^'^^^c.na'^ ! ^,^" .alizaútros G<ail,í:vdo CÚiah:... Coll^-es Moreira C,:?albo Xettu. 4350^. L14329, 13401,
snlúiév c como lhe cuitípria. ua Oa-do e u.> Pt.og. c-i-s ">. 'Emibota 

^^ ,, ;' 7 .,;<!.), ,..^ .- 
'^ -oir^siclcnte 

da SociòdaçTe; JDpatamgos ;A. Atítetrogesilo, Eeopolaano de Oli-
A principio, app.ollando dlrecta assim satícc' onadtis ne*a iopiniãO' | sangue cniiy r.maaos i r1,iC'i<r:i!iro''-T>'i-i'Tin D-" •>--'Astm:"r.o dê seira e «Pinheiro Júnior; Dr. .Tos.é -, . i..-.. .

Pessoalnrínte, oloy podeves • ! -\."' 'It.:^.* -,^." m.".,.i"VL canabar-"-:. Ri- "Àe Mwaes, Dr. Gr-ac-hb Cardoso, 
j |>l'CIHiacluS. rCSpe.Ç.t3Vil-

Fl".\DOl.-Sf;. (1<>.\ ! 1..H. l-M -M- i
¦. C'1'iiKJtoV \ asM-i í.m i\

MESTA ui.\ t:si i»i. \ ü
O.s

<iaa'<-

íilVl

••icfj, a<as «Juo.es suggerta bases 'para tos do iVi
um aceÕ-râo que. aceitas, seriam lè-
•vadaía ai.» exame do governo do Es-
;^.ao; e, depois, aippeílandu par.a a
:nediaçSò. de brasileiros insuspeitos
e eminentes. O governo trabal-hod
sem desfíülecimentos a^ara ;. cessa-
•ç?.o da luta, em una csrforeo longo e
fyerscverati-te, que só agora. alca:u;a-
via resultado., com a ida ao sul do
mhaislTo da Guerra. Era cedo para
maiorc-s detalhes e esses não lato-
ressavam no momento.

O governo federal havia eun.prl-
do, pois, o seu dever, e o havia fe:-
tt» com lealdade o -patriotismo, com

chard. corone
ParceRos. Dr
aar. Rónaí'Jo Pacheco
SBarceMcs, membros

Aniaicleto- da Cos.a
Paula' H.as.Hloeh:or c

Herculano
1 Irr- '-..ov' p..-

nova •otfen.-iva desen- : --matic
eadeava-se eoníira as instituições \ Tenhamos sentanaeirtos uç- :coneo;-
esradoi:.e>', ean 1'90G. desta vez dirá- , d:a • e çnanjos o? noistas fcpráçoe^
gida Vi^o .eminente deputado ftphse- «Para a graaiaeza co nes^a pau ia.

âhèiro Erancdroo Maciel. ub.-.iisu-Jo L'RUIM'AVANA VAI H< )SPE3>AR
r. cxtine.io -chefe d^ ipcrüamentoris- UM J>x> SEUS GRANDE^ ti- -—- ===== =3
aiao no Brasil. Foi eirtão que tur'- | ^'iHJS { /-tíCTí IMtÇ T ilí I Y-\ :}?<S

¦'-¦¦ Porto Alegre. 15 -A. a _ O ge- j 
C0STl^^M1,]4í\'

"^^^de-^;;^^^'"-!. 
l: Xçaha O^recíW de Pa,,, nm **

dade de tíru-uav.-"-t sua Corra aaa-lcòlhido c soberbo sortaanento de ca-

tá' utíde üe-mo-ará'alguns dias, s^--|sèm"it"a"s e outras novidades de in-
ju- ! «rérnò.

Svicphiõ Matarazzo, Paustp Matar
Cjrnherto Matarazr,o, deputados!

r.-:i-.;<. i [.-:-¦-,- íi,-> Rriííín-i: t> Ia de Sor,za o mente, com 200, 30. 20

ec-i-et :i.i: esiííAja. ....i.i..
lií.L.u-se. huiiteaa, ã ta:
cíherov a Ltaa-J.yura^ão Ua .-V:;.-
¦cia Dcnraria Y?.^<Svi- msi
pela. qual Ira muito :¦.,• vlauiü ba
>\-i a Associação uidontelog''-
nn-ncrise. e «que se .faiuda, :•.-,
com o auxilio material ao yo

11.

Etaia A.iV.es, 'coan as p~;oi>cr-
ç.ões de una gigante inteilc-etual, e,
conto "a ravclação de uma a-lina sa-
nuiiaaar.entc reiauiblicaaaa. ata defesa
calorosa da o".gaaaisae i-o SuC-riü- \

correa
Vilhen.

de Dr. An: »o de

B:
irá Baraga, deputados ! e 10 COIltOS, fcôraiíl VeJl-

ag-a, Pedro Cesta. Solr- ;

Í.1U -i o
-oai:-"

a:

J

lo-.aio I.
:áy;na,

O!íl\ ¦ Egy li10. celso

isa -

ai
fur;

andtansí, cnriquceenâ a
jurídico. IXt,IO"Zi li'1 \

ir. li
iro.

sta-o para

lalante e exaustivo 'parecer aa
•à a Gm sa-ra come

o presidem
¦^õ 

! á Kí-A

DOnaingos A£as'caret:ha ¦¦-.
de l';.i.:ia_ Antônio Cario.-:. .!"'¦ -

.•lii-a. Le:,L..'. Xapoleão G.onai ¦". Jc-a-
3'juiní Morena, e -Mngalh!ãi 3 Je .\. ¦

'¦i.ieida: Dr. Cihciaiato Braga, lar.
! Jõsó Carlos dò Macedo Soa:-ehv Dr.
! Juiiij de Mesquita e i-úa-our-ai Ame-CASA EXCELSÍOR

I09S CentrutümpaiUalidade o com justiça. . j :jtí~. v. c.y^ os clácrda-tivos diseur- ! .¦«;"- ^'a ^'J- v-":-• i'e ÍÍed---oa Teien. I09S Centrut i Jo«é Rob-río cã-'üs X4arc'a -lugr=-

^:i^mer^sJ1rSelaia. Ifentan? 
' 
^a,t\Jrí%^%o^r^.^È~ V. «x. regrei, a-^Esía Io, DOMINGOS CORREÀLE | ^^^i^;^^^ ^'

io. as congratúlaçõas que lhe da-; eSsea documentos para, abertura do \ '''¦' -»----' <-» -;-:-:^ '¦'''^"^ 
„,,, ,., Últimos modolpS Parisleanses ¦>;',;' " -^.r,, '^.:.,-\C...;';';i . rr^..," 

'-","

vam o as retribuiu com sttmmo | famoso livro --Trabalhos Párlamen- TCXT-REVlSaiA CQis t KI>! l* \ Pl-.I.Q ; ... ¦ .- •/,"-• —^.-.-'l.. ^P.'•=CJlo..,,^n. ^^
:^^o com suprema alegria 

goV- 
t.res, do V. Ex. afetados vivh , j ?R. „«J=J^g SE^MBREAO i.ânt&o:^ 

Raphael T^nc^Di?«truo todos deva-aaia exuatar com a lla uaiaa a:ave:avei sabido., a ,p^,i - . BP CAR\A.RO lirninftO C flIjEIVAQ Gestor-, Asco!ii..Pr: G odatredo ,Ai eu-
paz. t.«;ro a qual aao .podia o b-us. ti ca. iuos.de. então- coiaquicou \ . | i-'(..rto Alegre. I S i A . • — i eaiuo «^iris-^SÍB^ i" lli li" í t/iii
trabaliaar nona progredir. E, conao . a-;r.. Sr. uninistro, >o aíifesto, aduii--1 «idp entrevistado -pela áariprensa: • f íjUllf \3VJ L yULliVilU
es grandes dias da tpatria. , açores- 1 ração o o rccotrbecimcato pessoal , .gr-ncra! iSeierhbr-ktô de Carvalho, i

cliílos o 1 , em São Pau-
Si», os 2U e I . LieStá Ca-

l>rtaJ e o 3° em Barra
tio Píraiiy

POLÍTICA E POLiTÍGOS

.ut. v c*.
V

Rim de inaiita!
:• ;-r!.ias. uviya-e-aiíní-aíal
¦¦a a 'd - ouf! :*^ '-!a
Aireiae Leal. i

¦ ¦j Jãí-dir
ei Bubv.dJa

Aberta a 'i&ri-m
Ferreira, dire.-fe
KsuJi-, -^iii ã;ge:ro üíscjv.k
eo.u -os fiais • que era. de-:-

.¦o lar ' que a a i

Liro:

Li

1 r'-spons'.-.i,'io
! u~ L-a.le."- Teraniaaadn
I neel Feirei: ii,.

tentou, não eram sõ aqueiíes erra j ,, cívica» de todos nós, .pela suporão
«ciue eli.a ?colebrava os fc»eus_ trium- [ -ridado o jus.tiij.H do aeu juigarnen-
Tjhos e as suas glo:das históricas, to que, passo'U a ser o julgaaaiento
ínás eram também aqueídes caaa que ^];l Câmara Federaü po;- unia siga-.:-
n par. voltava ao seio dos cidadãos j ficativa qua-:i unanimidade de
e.-uê, por uaaaa idesaveaiea epheaaaeru. • j_os: .1 rio-grai^denses,
â tinham banido cm luta-de irmãos, ] u\c> nomo exeelj.o de João Plaahci- j _-.-.-. .i. coUcoTrán
•deviam todos beihàizer a paz do ;r0i ^-!c> «jaro ao itlo Grande- do Sul,
Riò Grande. Acs rcpreHrntatntes vilesào essa época Si.gou-s? -o i\CJnítí
•rio-gran.:ltiascs ellc r.raubcm apre- , .j^ v. Ex. qaie, dahi eau deante. só
sentava tuas oongrakulações. j te:: por naercCer ato.vos motivos a

S tnjoESa igratidão; com cs: sc-ií.íIçoí'

dsclac-ou o se-

preslados ã causa republicana ao
A COMMbMO 1>.V C..-\A1 \li-V ,:ij««»au«o ^ l«"^ '^'ll"v',r ,

j .iado cio >-.<: recht'..i Pannearo Moieha-
. ,,i„- i i,,,.-;,. ! 'g'o, tantas ve;;cs interprete que foi

Êssa?K»ra - 1.- h^.-aii da tarde, v_ Ex_ ^ O1>in-;ao ,eonservadÍ3na
iqui-ndo cvígoit ao Cavtete a co.m: f.o ,^^ Qvx tenhpestuosòs ia.ítan-
imOaíão <ie -2'Z ,:r-enil.-.-os avomtaato 1 .ti;S ^a-Aâaa da Pátria.
2>ela Camai-m dos Deputado^. i>ar i, , To,da a jnstiea e toda. (ai Sym-pa-
ocnsKtttslair-se cc-m o ciiüib da Aa- | thja u!e;uaçací:ts fora do Estado pe-
çãc. til as instit-tUiçõos ..sul-riograncleaises.

(ESta cíOimimiSsão ora cclnslâtulda j desde, cs memoráveis dcea-tes d<..
ir—'os Srs. lâisipiuiíia-d-cla A/ifistáxlcs Ro
cia1», Dionysio Bentos, Colláres Mo

1 U07. d:.\'e <> nosso parti-up a. eximira.
defesa de V. Ex. «por isso que

. oira, A.imajjd-o raiaa.-iiianoiai. The- j então não havia obra p-c.Ütiea aaiais
¦n-.az Pc^-.x-a, Jnv-r.al __ loain=u4me, J ãgitorada o nem naaiy ca:;t:aaa.niad;i..
Tavares Cavalcanti. íjc-lidcnio Boi'.'-, ; Demonstrou V. Ex. que. no Riy
Jc.^é via Ttcolía. Carvaliho Xetto, j Ga-ande dp Sul, ao invés de ainaa di-
Octavlo Mangabeira. licito::' de i fctadtira, existe reaàa deia-..corai:.:a.
iSõuza Bittencourt Pilho. ILe-.iriquo - eoau representantes eleitos, cora
Borge--. Bucao BríLn.d."io. Caries de ] ntaaadato que térniiná em pra.ro pre-
Oá-mpóá .Arndbal da Toleà-o. Arthur \ 3'ixado o coan. rfuaijcçõcs deteriuina-
«Ea-í-.vco Corso Bavnaa. Aaitranes Ma- | das -nq tacto •constituic:on;ii. Evi-

fiel' João Sina-.Ale-o .o Jovindano de j denciou V. Ex. que .aao Rao Graaa-

CSlst^o "' I de 'do Su' c':':i:íLe a ^"isuo dos po-
«Intrtóã-uzida no sailão dos des^aa- ; deres, .uni presidente

oitos, pediu a palavra o dejput-adv vsuiçfpea espec
•Ca-adc-J de Cani.pt í. ciute di.%-.e, cm
resumo, o seguinte: >

tinistro :Ja Gu
guiai t ¦¦*:

-.V ipáz está ifeita mas e iprecaso.
! narã que o «ientrmeraSio do eoncorãia

toao^ os
-.ea:i'.Ie-"-o ilas ípai-
para' a união -'dos

fiivtos desta terra, apic íaaafo tacorsi.:-
|ta do, e£tfc>:*30i3 'àe tc-dps, eau bene-.; JV,;.l;Cvo de
ficio do sau Caidubitavc.: «progresso: i./etb.

iEíiõcsro regícssar ao Rio djs ,i::-
neii-o. atS o fim <1C mez; após roa.
lã-sr.r aitaaa raípüáá c-xoua-são do inspe-
rccão acis ciua: .eis e outros eer\-U,-os
•uidlüace::' -uéios cidades ilo Caxias,
São Leopoldo, Ale.grc;.:c, Eivramearto,
1'rua-uavar.i. Itajquy o São Borja...
-\p.-CA-eifa.rei igualmente -esta excur-
lão o-ara solicitar dos- meus patri-
c-:n.c. 

",.> 
apázis-uamcuiio -do.s espiritòs

e »t diarmoniai. enta-c todos, alia-a de.
que. órfihárjádoc pelo mesmo ideal
¦de grandeza da nossaa terra, uorsar.a
.co-i: correr .para iq

des..Vianaia; .senador Pereira Eòbo,
rSeúãdb-r Aaitonio Azeredo, Dr. Pau-
j ío Hãssiocliei', Alfredo Braga, Nps-

«-*-••- ¦¦¦ | t-..-;- Augusto da Cunha, Dr. Jo'ão dé
&; ju «. <;(i%/.\c\ BASTOS èiÕí?ò--i,^.P&E?u'-*'L'ebpa,.A.tJis>usto Cosa:- Bobo,

Sü i» J>c i.i.-vs» 1-. i'ArtAlSO »E: , A-;ó:i:-•> Viseu, Dr. Georgino Aveli-
VAtlABtMJüS.

Xe. rua G-ònzagã
, dos .• súccíürsâl

Bastos, ei-juina
;.stalluu-:;u u.nia

la-' i-ilaa: de SaptvraLi. sór-
ICíposito de latas velhas,

Anroiiso Virou,
hô é Euseõio Mattosp Maia: ã«~pu-
tados Af-raiíiò de AIollo Eí-áiico, lier-
aa-aenegildò dria-rneza, -Nogneireu Peni-
do, Ascendino Oratba. Çoíta R-ogo,
iSálles Júnior, João de l-"aria, José
Bobó, Gai.iiaio .ü'illíó, Reãiãgues Ai-

..,,-.. : ,:•„.;-. atar o anai, 'nesse tre-;[-vee '-'"iliao e Caa-vaílio Britt.o; seda-
th o' se a-cuae a ílOr da malariira- dores Bi: o no de Paiva e Bernardo
ge-ah tortnaado. vacina, essa. parte j Monteiro: Dr. Estacio Coirabra: i=e-
ua 

''referida rua paai_zona pe-Tigp- nàdoates Vesnucio de Abreu, Olecrá-
s:-- durtVwme.-o.tc; nao sp em reiaeao
a sautle como ao socegò dos «vo-

tidores vièefmas dessas 'duas wa
is ir.coainiaodas e. perniciosas.

V Policia si Saúde P-ufòli-ca o
pícfeitúrfi;' c:rdc qual na OErriliera d..> j \hircilio

rio Pinto. Raiaaos Caia:do. Co»5ta Ro-
drigues. San-paiu Corrêa,"João uy-
rá, La*trro Alulller, Joííõ Êuisèbio;
ifolippç Sobrnidí. Pire.-? Rà-béllbi

m I
d e

¦ti o

suas attrabiiieoes, poder.aa.rii por ani ; ~x,ontcir:0;- Munte
¦paradeiro s esse estado lani«einta.yel
Pasta 'duo tornem providencias ira
.-.-nediatas e oEficãizes, pois^ como ;-¦
verifica, a diiíficaildade não C ta-
r.aauha.

Baeerda. , Jerony-mo

Oáccprclo 

que pó>í termo ã luta
fratrc-da no::. paiiipas vae as-
s/estirar '.-¦ '/•c.y.-e.h.sntavão, aao

.vé:ç->. dos c.ppósic-ionistas.
Ataenas doas dos actuáes dèpu-

táCos iredcrae.^ pértenèentes ao .vi-
¦ aacic-nísaao serão saTòri;ficá'ã;os pa-'..a. dar ipgar ;:o;; a-e.preseníahtes do
gj apo (à-dverso. urna vez qtie já
existe tiriaá cadeira, «.-aai jóoder i-:
ci_-'?po?iç3'J. a, do Sr. Antunes Ma-
ciei, que será •roe".cito.

U.aaa da.i vagas, a do 1° ciistrictp.,
será a -do S'r. Aiicidés Mava qúá
ivljiurraitáriiíamearrte jS. .-Jo dirigiu atj
ebefe do pjurtido décílaavtard.j não
d'ése.iár avoi.t»:;- á. Cantara.

Oa Srs. Sérgio 'do 01 ivc-J:-a, do'¦2-S 
o o Sr. Joaquim O.tiorio. d'.1 li',

jig-lialnreute d«rí;!!aa-:a:rani-£0 -r.rovn-
ei a.o sacrifício ipar«á. o cum

.!'-

Flua

Bei-navdiaao anento do ajuste ioed-cbi-ado.

1

jMunteiiro,' Jo.-Ó Aceloiy, Eusoblo de Alesm.o laisüdln una cairo iiòifto. e
Andrade', Álvaro do C-arvalho, Adol- iá em «perJiffo quanto ã 'r-sfelèiçãó.
pião Gordo, Alfredo Kllis, Paulo de B>' o do 'Sr. Caríl/os AfaxinaillatiO
Fròntih Antoaaio crassa., CárI-oíá Ca- qaao dizem -não dinpór d«s bbâs

...,.,.»..-»*«-«•»*.» • j a^w.aaam.AíMiAMhI valc-anti, Aífòhsò Camargo. Ferrei- gráçaaà do igcvcirnió 'lccál «e do fe-
#***4&ÍF&*?*&&W Chaves. Òctacilio de Albuquer- deral. Xessecaso o Sr. Sengdo de

G-õui-alves; Dr
a vJlia\-es, v-ieiaciíio uc anjuiiui'."' u-çu-iur. ivesse -<t>.o o

que e Dcpéiõ Gonçalves; D:-. Adoas- Odàveira t.'orne::á ao Congresso-.
¦to de GÕdoy, Antônio Torres. Dr, j O I5r. Assis Brasil é-proalíível qúo
Jia-<n':il Murtiniao Xobre, Dr. -Viaaao cii£»put-fe a senatoria, competia:do com
<;so;:o dè Almeidat," Dr. --Vbnor Mon- : o Sr. Vespuoio de -abreu,
rão. Eiuzá Guimarães, TÜedi-ni Be-1 .
tio, coronel José Piedade, cônsul ¦ A AlUança Rcpubuoana d
Sebastião Sanapaio, Carvalho Azc-ve- i /A Amazonas, ipartido qu<
ló Dr. Carlos Ihgíéz de Souza, Dr.

obteve i. pai
¦ova-dor of ! -ia AssoWa.íão <

saudou o go\ ea-.ao.agVad'feec-.;d-o

Câo.V-aK-t&o" ütfV iaÍLitui«;;V;
Em uo.ee '.lãs i-1-ia'ac.-itó ..

-meait-na ' tlita. fillaa -Je um- dos
lefcores da .-Vssbciajjã-p, LVk
caa'd saudação ao gov.
Associai 5b • id-c-nrtoloíviea
:--e. Cor ultinao fcioai " l;'- Aartt..,m
Eeal aara-deceaidó as saudações míh
IKü feirana ur.a;.-.

T&rialiaaafia a-te;-ta, o, Da-, .-vu:
,no l".p;=d peroose-cti. em c-cuipai.-!:*.
-tos cili-it-ctores da A«soei:-e:.lo u:io:.
itologãea tio das ; -: . instai! laçocs "
Dispeiasa-rio. cc-ilaendo de la.lj agrt.
cavei .«-.aipriassão.'Presidia ;i sessa-0. .da ,\£;íc-i;'.-jI -:a
piumiaiense, boaitçih. 

' ícaüsuJa.
\ji. HÔra-cib de Màgalhão-s. tíc-cret;
:-!ado nèlo-s Srs. psC/3.r jea:att;aa_eHe ...
Amòricr» Peixoto, pr.irscntes' Z-j Srs.
deputados.

A«ppr;ovH-Pã a acta da. s,essao na
r:o-' to: -lido o «.'xpépb-yto.. eonstaai-
ré: de una icios: aiuav.a/'; do Sr. Caa-
todio padiflia.. eoivi.nj-íaiiiiiaarJo •' >

>ii podido i-oui paj-.r ..¦• -
ffiioio do coaniaandar ;•¦¦

:ii> Boaaares

V|(l\f: i; j .

a
rh.íliã aU-o

üssG'ès'
Villaa-, fhrectoa- oa

;ií-..l mu» ! f -

.;.¦.-¦,- a
•>i 1.1.5 C.

Seqonda-feira, 24

1:060 ou aMioi-ye-S.... i.p, im«o«.i.!
págãan os pescadores;; officap
ni-f^Mi::' de ttao-f.arit" jlaKe ¦-' San-J
fii «rliórezá ;i-,.'a.iec;-:.'io a eonaiitai--
nicaçao a», ntasa ailaçao ca ..\tscia- a
blóa e eleição üã. mesa. - _ -

Picaram sobro ã aaaesa. • !
r'.-H Di-íi i,-••-• íoh .-iltòraaidü

quer
('

í-

ites

i !) ! ' a u
¦;>;¦ gos eui
Feio soa;

-MO bl'i.LS-Ü

<:'-- jliroõ i.l.

iulho' di

foi Vê:'

d<

a; i

d.:

com attra-
adias, sujeite. «a;os

freios e dontrápésos das constitui-
eões 'livres, coan inteira .liberdade,

coaripleta kespphaaibi i idade:"A t>- r,- nie.de- ; ^ Assomb.ióa ã0 Representante

l/nus burras. ,
a o a-ja :i t:A-ai:ia

AlUança.
ciac-

fiado peío Sr. Silve ri o àSTcr-y e

•Icgíira. á co-ar.naicíão d o 'que era ãnter-
iprot-e,
léocpres
cjão as suas . eongratuàaçõ.cs e

icgüra aco-n..1iac-aouo quee..i.v.L.. icornipetoíscia orçamentaria,
prefe. a grata e hoaa.rosa ta:s..a j.R ¦ mèllíõr .prestíarto senão a única
¦expressarão cnaamnte cnefe da >.a- j -o d se,. a paraameritos, As-

«eanbléa iaidepeaadcnte como
! aniaainaa. outra, pcruuc ;lá não ha o
. v&io presidencial ás suas delibcrjhb
! i-õcs: -tana. Poder Judiciário iauiono-

idade fc-'l!e:*a,tiv-a do cxtiv-emo sul. Ac- 1 ,,la^ como nenlaum outro. nD.o po
cent;u'ou a iaifiuoncia decisiva

íscus acradccdm-cntcs pelo grande >
acoiv::<.ci.m.?ato ra-rtcicnal quo era,
em roaOidbüe. a pai.dfic.ição d-a um-

K-a do extroemo sul. j
dá

vomtsaid» 'orie'ntada o .patriótica do
fír. pr.-sddento da P-cpubSica na
a-ca..ii-açãi> desate anhc-Io de todos os
t«:'..íSl.l:í-i'rcs, o de ver restabcioCLda o.
0:'d,etrn. a ^'egaPadade e a rpu.cificação
d* «ypinltds aio importamte EsUulo
die <iue Sd ufana o Bajasil.

. Recordou a--; palavras: liitxnteaTi

%¦¦ •c.-fe.rtdsas -ata Caanaa-a pcio deoti-
tado Hpiter de Seuza £oh:'o ò con-
coito «Do p-r.eta latim» ciue. coaiuepi-
•nando á guetra-a. dizia con-st.tuir aa.

foaiunio «ser antóla -vencido, ao mes-

mo p-aSáo truc era indeoor-oso ven-

cor.
Mowirrou qu

Cii

il'-

j.e o Sr. presldcaate da
íeottèiíca. ponetrado do espirito de
iLTncciaílta. domd.aiíido de altos os^i-

mWtíà patrióticos, cersoao ^da m-
ífhwnKCfia •maléfica qua no çi<e*3*to
Gv-'<T.ior d'o :paiz ext-xec-raan as Iu •
ra^"inH!€ST^las, Ce-vcu a effeito a su«
nVa. m'ídiação. confirmando as c-
cN^an«W! " Ü couíiaaaca que todo o
¦oads' deposita na sua grande ca-
5&áSeT emergka e dcravsomb-ro.

O ortaidor en-aiteceu a i-mpturciaa-
dató* ma-TKtiHa p-alo dhietfe aa Xaçac,
toííri os Wfrt.teiman.tos ,e cc.vc.-uiu
díídtoflwaido qu« só do oraem do le-
«aMttnék» d» t-?iV.'.". "> iepub.-ica.no,
io.Macc o 'BrttsH para reate o=
g&c* gra-niet? d*«tinos his.or.co?.
&3rèu© ttrm eTe neilí-e moaraento u
-ií«e^â. -filo sc/J gcvfr.mo tim «stadaSta
\ão. «ca©-,^i'2£io, dia <?c:n,petc.:roaa, da cn-

dendo setjúer ser annaniauo peui
facilidade do indtalito ou da comu-
íiarjão de penas. d^atenteoaa V.
Bx. ainda que, no Grande do
-Sul estão eoaisagitadas , todas as
ag-ai^ntias inddviditaes ou {libérã>ir
des jatiblic.-is, íipçrdades espirl-
•tuacs. liberdades civis, _ liberdades
•pcaítreàs, eaiaíian, o máximo respei-
to as nca-rrnaa republicanas o !.i«o-íí
precélflos cardeacs da "Constitui-ção

Fedea-ail.
ITOs^a acção de Ar.. Ex.. Sr. Dr.

João Euiz Àl-i-es, de defesa e de
propaganda das iaastatuiçoos sui-rao
•^raaadêaase?, calou tão fundaaneaau

tos. que, ievou-oa
> sobre o aneri
•a..-e3onisa.d'as em

LOTERIA DO RIO GRANDE DO SUL
Inteiro OOfOOO

Vcii^e-se em toda parte

E^**»*»*****»'^***^

! Mendes Tavaiaeà Eelix Colso, J. C. I W*>>*°}. o que aii mseeitttu, ria çam-
i Ralmalho Ortigão. Dr. Xicanor ao ;'™ 

'presadencaa], a 
^candidatura

: Xascinien-to. Dr. Júlio Barbosa. Dr. | $9 ^°- fArÜbtur Bomtardes, vae con-

íjoão Teixeira Sótres, Dr. Cláudio -Wer as proxamas eleieoes íe-

,'Gaaans, Dr. Carlos R Bisboa. ,C;i:-- | ^et-'a-es 
d.i3pu.ando a a-eeleiçao jao

íos D. Castollo Branco, Jarbas Lo- %• Dopes Gonç«9r,ves para senador
?,. ^. ..... t-:„i,i 'O apresentando para deputado auc-

dos muuieipios
P-rara<aisco dé !-aul
Jáouihyba.

Foi a inanrimlr. eona parecer - r-,
voravcl d;; respectiva; «çoaaaap-.ssao o
riròiectO soba-e os livoatcs do ama:::-

iar.:..-) A.aionão' >le PaO.ua.ema o i
r..,.ln .i,.-)Ht.e foi approyaiao «ai se-

"r.aida 'áisoassão o projèctt» cr carreio"e-aa 
Gordire. b 1" districto. e _ etn

Sòcegò o ."" districto 'do- mujvacjpi^
dr Santa Maria Alagdaleaaa.

Soüre o projecto reor=:aausaaado a
adiaaIr.'=frae'ção publica do Bsiaao. e

aaas -o iSr. Monteiro do Souza. Os que eu troa em terceira disçü^sav-;
setas candidatos á deputar;ão eram falaram os Srs. .julii. . a aa^os. 1 au-
dois: o Sr. Monteiro o o Sr. Aure- Uno Xeto e reõra 

\*r'f'*- ._ „..,,,,,.
Lip Amoram Este. pofr^m; -resistiu 

^^\Se 'foram apresentadas foi
Pelo luxo paulista, seguiu hor-tem ; de sua icanda-da.tura. oJfim de nao .,ír-,;-ovado.

pa-ra 0. Paulo o Sr. Dr. Carlos de | fareãr emíbaraços aos seus co:--eli- " "ó 
Sr. Manoel Duarte requer.n

2-eu: e Carlos Kield.

O Sr. Garfos de Campos se
guiu para S. Paulo

i Cfiiaaço?. debutado .-federal e oandi- i .giona.riios. n. Asseaiibléa appi-ovou a sepa.aiya-

pdatÔ"'idó P. R. P. 'ã aaresidencia do: Tem-se domo segura a ivicfoiria da de Ilma enae ada níia constiuu: p.e

i Eitado de S. Paulo. I chapa da Ailiança, que continua J^JV.\ aonròv^dô^&m terceira <Rs
Ao seu mafbarquo campareeerarn j cada vez mais ifortc, se.ntdo do nota 0....^0 "ò 

projéóto reieã;entc ã coias
os SaS. comiaaaar.dante Edgard Mello, ! '4u:e no pleito para presidente da ^itulgâo de novas câmaras aiium-,
T./.m-(«;(Mafa-ído o chefe da ívácãô; j Republica, 'lutla.nd:o Conti-a o situa- r..M^H e boaéc dos pre-fc-a-tos . que ±o

K

c
aí!a opinião des-doutos, que, levou-os
é auadui-a reflexão sobre o anera-

líjo -das mesmas. p;.-e:onisía.d'as c-n
Itestame-nto popilieo p»r Ul»aldin'o
'Ido Amaral quando, em jí»1S, indi-
toava a' aiecesaidade de dar il lea
ií-andanaentjãil da União, -outra feição
ã independência dos uoderes. talvez
o. 'praticada nó Rio Grande do ?u*.

"O partido Nacionalista, em cujo

programnm está. levantar o ele-
íuento tradicional do .Brasil, ma de.

spnl 'duvida, opina hnio -Eaceraa de

Almeida, lançar os olhos sobre este

magno problema -da factura da^

leie o tomando para espelho o. Rio

G-andc do Sul, onde vigora um tal

oti oüal nlebiscito, talvez se animo

a. adoptal-o deveras o como devo

praticado
de* segura orieaata«,ão I

Dy 5 pe psias, pie urisias,
Tosses de qualquer oa-
Tureza, dorear;o cora-
çab. rms, ou ooufra
qualquer parPe do cor-

po, são proroParyjeoPe ai-
liviadas e em seouida cura-
das. con? a appRcaçao do

EMPLASTRO POROSO EXCELSIOR
Uoico deppsifarío • Awbrosío La*7>eiro
fvua5.PedroMiJSi <^ Rio de 3ar>eirp

-v ' -i '-•¦"'^liSkiWftliVri 
ni» ; .. . ¦ •¦ ¦ i '

representa.- . .
D- Estacio Coíaníbfa. vice-presiden- : tcve.nasnto eiíadoal, que ã ultlrha
te da Republica: Da;. Aattoaiio Aze- ¦ hora adiherira ao aiilissmo, vèaiipeu
reaò vioe-uresidento -do Senado; | r,-a'lhar*amie-nte cm vários munici-
T>-- «írnolío Azevodoi presidente da ; Pio», inclusive a capital.
Câmara dos Departados; cônsul Se- " A chapa satujacionista. diva:«rada
bastião «íaiaiaaaio, oftete -do gaoinete | * a, saeuinte: ipara senador. Axis-ti-

do ministro 
"das 

Relações Extorio- j ;*ef Rotoha; ^para deputados. .Dar-

res reim-esentardo o ISr. Fel-ix- Pa-j vai PortO^ Ephygenio do Saíiles c
W,:,n." eomímandanto João Peixo- i í-V.-aades Bahia. Aoredata-se, porem.
to 

"i-e-preicntando 
o Sr. ministro da i ? com -bons 'fundamen&s, qu"e èEfclã

Marinha; Dr. Francisco Coelho, vo-
presentando o ministro da Agricul-
tua-a.: de.putado.si Alíino Arantes.
José R.oberío, Olavo Egyãio, Joáé
iiótbbt ÈpTt!«er.Ço cie Salles, Fran-
cisco Valiadares, Amaral Carvalho,
D- Mario Accloly. representanclo o
senador Álvaro de Carvalho; Tfr.
¦Vuno Oáorio, Da-. Georgino AvcT!-
.no -Dr. Polagio Gomes, Adhamar
<dc Mel I o o Girvalho Aüevf»ão.

saffra ürnjai iJk>'odi'fi!caçSã.-o, fxrr for-
rha a ser .a'etíi--ada a candi
senatorial 'do Sa'. iAristides. piei-

reni eleitos.
iSean debate foram approyaidos: em

..u-inieira ri.\sei-ss»;.i o proneoto' °*-'-'-
tendo a lei -dn meios para 1921. «;
rm segunda discussão O proieo.o
rixan'iio a forca puouea. iiara íJ-±-- -{, <.r ,^:-n«!n<3iit:- desi-c.nou para
hoje a seguinte o-rdem do dia: pri-.
mélrâ d::~-c-ass5o dò projeelo >:oa.t..
dehflb :¦ 

'««"-viiao /iosé Píi-c-h. sorveu-
fiVftrio «rio =" orficio da Justiça de
Canta írallo ires anãos de 1. ;?.eaaç<*.
em proroaação J>^r*">JKa^51J.",*fJ(^t

aanos ae li-
a. Cáijvã.idòeto eor.aedendo dois

teando-»o a Reeleição de S. Ex.. o-aaea. eau p-otoçaç^o ,nliol.
do S&; ^m-o o dO Sr. IDor,;.! gÇgí^ft vplaíicio^^lo1'^ ?0%^
Ifaaoanao a aaaargreaai o ISr. Bahia, > %y i^fit-ça ífle NietWeroy, para trata:
eue na 'eíoicaO nre«íidcneial renre- i ^^ e«tiÃ«-.r t«reeira Hiseaispão A<> ut\
isentou o Sr. Xilo Peçiaütlia, co-mo 1 -iactAj eroiimiío em Gòrdârá e Soeor-o
aeu proouradoa-, «perante a Junta o 4" e o ,ai.at-'«"fe« do niunicipio uc
(Apuraadioi-a

Ainda assim, uni «dos três -candi-
'cUtÈfcos woiverTristia« corre «peTiter. so

„„^.^_,_,_,_m_,„„_, '«o Sr. Jorge de Moraes ee cândida-
,^JS^^^S^ímS!^SI&BÚémüMeíSme,• ¦ taJP. tíwmio s* o5<p>eaiai, a^rulsameníe.

lYatiilitac-TOS para as gran- m I^OTkiue a ver-dado é qu« esse «5'luírtr.eiwwHwi <-..._, .... ..,., gj medido amai2ion<.nso. cui.io valior w
domÜT-ecido. «osa de «íraniãe ¦vBçásfàgiq.
iro Bastado e. sa '.for caandidliatio, se-
a-á còm certasa o mais votatdo de
todios.

Quanto fcla qaai^to Çclf»?. eaU <>sU
fcarantüio «paara o &T. Monteirio de
Sousa.

ju radica, com a coir.prehensao n:ti-

Casa Alml«*nt« onde sou pro-
prietario, 

'J.-Béllu.cio tem brin-
t- dado com grandes sornmas
M BVaa numerosa clientela. Avcnl-
S tia Kio Branco, 157.

1 ^SÍ^SI^Iã^^S^^^^^'!^^^^'^^'^

Santa Maria Magdalccaa.

GAZES
no estômago. Os que se formam
pelas más digestões, que tanto
tnortificam, cesàm muito ceda
j us&udo-se as i
Pastilhas do Dr. Richnrds

i .\: <-

até -1
11 de

1 u !'a.tt -ia

1 a

: t.

veria o

nforaoe já se :-disse.-.
ngs de íaG'4. i'e.io eoatr-Li.:-

caia : ::a:lo -'d«- •"¦ '

rá.uivaler,:e ao ;-a
eádo annualraten!:c c
di-ffereaiça entre a .
garantias do governo «
d< éstVádas de ferre '
cia ílo.s juros ¦«'. da auu
tlitudos ile -!. tia i
3'ttaitííí. á «'.-:..a«.la d.
ebmò as' soniaiãas ur -i-¦ -utad.-.'

arrçndíimento eu ¦ essa o da-
das de ferro. Esses
<:fundiaag> seriam vendados
r-ado ípelo.- Sr..=. Rotaasc:a
dueto da venda senia ap
cites ha compra, de, titu os
scísão, pura o fundo de ara
stição.

l-lst-.a opei/xição coanpiÇia
vfundáaag» do 131 1 £o:
cinco- .anãos depois, l"':i'-r* -'VV.,'1
3 910 e deri-nabro <!e IHÍO.
raan-se í i;S.lG.G40, com o qm
mui epn;'pi-a'.l<>.i «r'.s.c:.-:eao:i >
tal d.i/.C 1 .tí"jy.:;20.

O pegundb «fuaadnig Oiin:
custou 

^i 
14.-r>02.<:!iiP10-'"

io-

noa

RESENTES OE NATAL
,7?Cigarros "Sisdan

.(Do Sr. Salvbado 
'D'Ar.ge:o. W*

pi-ietario.: da. .faDrica des' den<»ooo
eigairos "Sudaia". conr a-Mnatiu- e _
São Paulo., recebemos, .como i _
sente de festas, div?arsiiS car-c^i
desses a-jrcclitadpH' cigarros.

O Sr. D'Ana:elb, óue' inaugurou,
anui. aao Kio. a "Püial da Soa*^:
6 um. des raais.acreditodos e ma>«
res 'fornecedores de cigarros
publico eàriocà. _-^

.Muito gratos .pela ;'óflerta que nfira
íen.
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GAZETA JURIOICA
RIRIK T(HIF.S:

Dr. ÍJulirlPl I.-. Bernardes.
Dr. Alfredo IV. Rçnihrücs.

(\)l.l.\i:oi:.\l)ollKS ÉF-
PECT1VOS:

D rs.
Alfredo tternardcs da Sliva.
Antônio Pereira Uragn.
Armando \ itlul Leito Ribeiro.
\rnotdo ele Medeiros.
Domingos Loir/.r.da.
Kdgard Ribas Carneiro.
Kdgnrilo (ii-ini Rebcllo.

i dmundo Miranda «lordão.
I dunrtlo l>u\Ivier.
1 iiidi.iihkI Sodr6.
Krnani Torres.
Francisco Sá Filho.
Helvécio <!<• Gusmão.
Ilerberi Moscs.
Joaquim Pedro Saldado Filho.
,l(iríc IVrntt Fontonclle.
,?i..-r \. U. de Mello Itoclin.
ilosó <l'' Miraiults Vnlvcrüc.
,Iosé Salada V. de Medeiros.
.Iiilin Veri-simo dos Santos,
jusio R. Mendes de Moraes.

I <\ i < laritelro.
Mjirto l,c>stii
Moitinlio Dorln.
Monteiro do Sales.
Nelson iic \lnielda.
< >lj ntpin < Carvalho.
IMiilmiclplm A-/e\ cdo.
Raul Gomes ilc Mattos.'I itt-íiiio Ribeiro.
Villemor Amaral.

Duarte, havendo Afinal o .Inlz de-
ferido o pedido, som ouvir o Orgam
do Ministério publico.

XoSsas çphfddcraçõês produzirami> cífeito desejado.
<> (latino Hcspanho] dii iglu uma

representação n<> sr. presidente dfc
Corte de Appclín£uo a respeito do
«¦aso. c o Sr. presidente Immodlata-
mente ordenou que o lütcrivão tia
l." Vaia informasse o mais. <iiit- se
r-xpodlssc á policia uni ct"fi< i<> sob-
citando a entrega do dinheiro ap-
prehcndUlo.

lístaiix ; Informados que, antes
«K- serem recebidas, pelo Escrivão,
tts ordens <i<. Sr. presidente da Côr
te, o Dr. <'::mp<:> Tourittlto já mau-
dai a offlciar á policia para que o
dinheiro fosse entregue cm Juizo,
atim de decidir S. Kx sobre a defl-
aitiva entrega ao róo...

Sentimo-nos satisfeitos de luivcr
m.-ils tuna \<v. cumprido nosso de-
rer jphnhUstfcv. chamando a âlícii-
ção dais autoridades e do-* interca-
siidòs para uma questão t\úc : ú tal-
rez viesse a ser conhecida depois

ORDEM DO 01Â FORENSE
(I *AIC \ HO.lIí)

Supremo Tribunal Federal — tíes-
. if ni'.'inii: i ;t. âr li i 2 horas para
j.rla-.t mehín dos» fcito.s coro dia, de

.-_ vf»!icf.:i vota Ia c Observada a
• -:•.!• m de >i nTigu idade; audiência áü
:; noras da '*a.rde.

tVjrto dé Appeílayão — ".Sessão o™-
(Vin.tiia tlíi 'IVíí'oí;i Câmara, á.; 12
horáí", ;>.4i<- julgamento Io "hábeis-
corpuii''', "ocurses e appellações cri-
ji.inu'':': aüdii-ncia no ítm cia !?es3ãp.

Var:ts d< direito — Primeira Va-
ti Cível, a:sí'mb!*vi de ct^Sclores de
!,. A, Silva, ã 1 hora'da tarde; i'i;-
m>*'r;. t Quinia crjvilimo.s, summa-

: -; e .iuií,u:.H%ií(i:i inclicados na ro-
•;i'- i'-'v.\ íjçcyiV-t», ao meio dia; Sexta
'.jttrv i .

Pirtoiia> eiveis -•— Primeira, ;:ii-
uiet ;!,t á 1 hora Ja 'tarde; Satim;!,

us-i;<
^a I

12 hora.s;
\í;'2 heras

Oitava, au-
cia tarde.

PREGÕES
(v p: v Mui .:-;.• s> a li< ato que, á -<im-

hia <!e íiiü:i symp:Ml»lea protecíC^ío
ai.--; p.tríeii. > il-. auditoiios desta
Capital, vem lia quatro annos. num
U!tl"<!hi> ii)<;.nte mas sem êxito até
h< .te, procuraiidu < bter por via legai
o ctiu [-•¦ <l!-- leilíies judieiatmente
.•tii|')ri'.,td<>.. — e :á do HOVO se mo-
t inK-atando. d fo-dm nitidamente co>
mo ihi-, <-ntt.-.< vezet-, através a loii-
itn e iiisehsi\'el cauda oreanientariu
tbt rcí-cita, para, eai «travestis de
li lida. aça:iil;.ir<:!r. não já

de cpnsummudu . . .
sirva o caso de lição pftra ser »\t-

plienda na feitura do Código <u
Pioc  o Criminal, estabelecendo-
se abi recurso das decisões do ••"!/.

Obre entrega <lo bens.
ItouvesSc um recurso legal e te-

ritt sido Interposto pelo promotor.
riii) correndo a .Instiea o- risc-o-
l>or qtto passou.

<» ante projeeto do Dr. Chriào-
| Iit«. (!<¦ Gusmão, i--eiití.it de distri-
! bnição ;i>. habilitações de casamen-

to-'.
Xiü podemos atinai- com os moti-

vo, que levaram <i ilbistrc codifica-
((«a* a adontar tal medida; de todos
< ¦ üeti. praticados pelos distribuído-
res, nenhum no., luircce mais neçes-
:.ai'io «3o «jtie a distribuição das lia-
! iiitações de casamento. O nosso
rcgimen legal de bens, no casameh-
Io, exige <in" se torne o mais fácil
peü-lvcl Ji verificação <!«> estado <-i-
-\ iI daquellcs <p:e podem transigir,
— pois nosso Cod. Civil, inquiná de

I imllidadc os actoc qao tenham por
fim aüniar ou gravar de ônus
reae.s os immoveis da propriedade
ie um <••!. ai, dei de que ambt>s os

esposos não tenham expressamente,
consentido n:> tíanEaeção.

Ora, de que prova- pode lançar
:.-<áo o pretendente <ie um tmmovel
para verificar se o vendedor, que

: r diz solteiro mi viuvo, fala a ver-
dade? Certamente da distribuição
de casamento.

VARIAS OPINIÕES 80-
BRE 0 ANTE-PR0JECT0

00 DR. CHRYS0LIT0
BE GUSMÃO

-V : espéito de ceu «íhte-projíKto
de cÇodigo de Orgánisaçâó Judi-'
ciaria do Dlstriçto Federal», rece-
beu " Juiz I>r. Chrysplitq de Gus-
nião a seguinte carta ilo advogado
Dr. Antônio Pereira Braga.

clíio cie Janeiro, líá do dezembro
de U'.ío.

Meu preaado amigo e distineto
colloga Èir; C2irysòhtO de Gusmão.

J» sdc tiue recebi, em ü do fluen-
te, o seu tpreciooo ¦ Antv-uirojeclo ds
Godigo de 'ÒrgániSa^ácí JuJiu:'*ria.
ventío dedicando ft :--t;a ieS.-úra ítl'«
suas- rareia lazeres; não te:".b> puiil-
do ler, entretanto, atj h<>j<-. senão
a Kxpnsi<;ão do motivos.

Obra de- invejável erudii.ão, cm
que não faltarh a niethòdCsação lcgS-
ca o a sjstematií:a<;ãi> scientifica,
não' ipodia eu, ajpaixonado .pcio as-
sumpto, lel-a apena.-. sem medica.-
ção, exigindo a probidade do seu
esforço e o pendor educudo do meu
íspirito cpic ella seja devidamente
meditada.

A Exposição de motiros, obrem

Juizes Substitutos Federaes

j.i mo permitte
e cie ilie c £r:
como a nielltor 01
iiuc <x respeito «ia

• " u, com resalvu i
gencias da minha

,1

m ottv-o.
adfán ar
ícaniente
Cíbro de
lã rt í' :"n:

;. p<
u:.i juizo;
fuvoravi'!.

conjunto
i appare-

atttt, mas

e algunias diver-
opinião de- tuto-

josi-
col-

*etanvoem com
jo de estar de 'aiccôrdp com o
¦cs i em muitos outros pontos1.

lüilgu de cer, antes do tudo, u'U'
estamos Sccordes ?m relação aos
dclVitos actuaes dos :íribunaeü col-
lectivos "u juisos collegíaes e rela-
iivamente â constituição de pyiue-
nas e muitijplas câmaras, como cor-
reetivo d i rarefaeção i!a responda-
bilidads e lentidão do seu trabalho,
o •íu:.- me (convenço da justiça da
campanha oue sustentei pela «Ga-
zeta d('s Tribunaes», em abril. In-
telizmente, iporõm, jú í^uaiVco ;:•> .seu
fitnccion'. intento, se concordamos
ainda em serem revisores todos ou
juizes d-..' eada câmara, divergíihoa
ciuatvto á conservação do actual sys-
tema de julgar, quo eu desejaria
nao tosse mais cojllegiul, embora
contlnxtasso collectivo, isto «S, que ro

n a^ setisões, os rolatoiMs cNão agirá com as cautelas nc- , aboli
eet-sai ias aquclie «pie. para adquirir;j os accordams do
um immovel. levar tis suas buscas ;]liada, para que Itodoi
somente ás certidões ncgíttivsis de ' ferissem voto funt
demandas movidas contra o vcntlc- ; tençao, sem maneis

t

dor. O estado civil deste Interessa ; debates oraco.
muito mais de perto ao adquiren- 5
te ou'.- a õonstatanão da inexisten^

roldão e cambo- j V
•s jui'.'.e. pro- i
mentado ou ! i

1

© pernicioso.-: . r

K-aonlieciao o principio da sopa-
ração dos jiodercs, as .sociedade;
¦<*::i procurado ,'cercur os membros
do poder judiciário de certas rega-

Mas, atim dé .pie se r.ão tornem cs-

cravos do poder executivo.
Assrim e nuo ha Ihglattsrrtí," desdü

a revolução de 16SS, OS juizes de

direüío commüm não podiaTUp ser

destituídos de seus cargos, senão
depois de um processo regular^ l'C-
rante as Caihuros do Pariamerflo.

Eram inamOviyeis — «ptantliu K-
nc se gcssciint —- c gesavam de um

ordenado fixo e muito elcváS!»-. O

ássassinio de um juiz do Tribunal

Superior era um crime de alta trai-

ção, e mcsmo.uti vias de 1'aetoS. exer-
cidas ou as ameaças .feitas -á. sua

pessoa, tornavam • os. autores • .ptti?st-
vèis das Hienas, as tir/ii.s giU'Ves.

A convicção õa necessidade da
independência dos juizes era. tão

grande, qu- um Estatuto do reinado

de Eduardo 111 obrigava aosimSigis-
irados, hò ailíb de preí/.ãTem jura-
rnento, a declarar «que dariam jus-
tiça t3em consideração de pessoa e
não a rc*?usari;rm a pleftcartíe ai-

guni,' mesmo por ordem (expressa do

soberanos.
A magistratura é uma espécie de

sacerdócio, e aquellés que são cha-
mados a cumpri." os devores quo
eiia inriiõe, contraíam denta fôrma

ei mi -i sociedade obrigações maiores

tio quo qualquer outro ^cidadão.

Por esta razão faz-se mtetér <iue

o juiz pronunciando sua sentença
não leve em consideração sefião a

lei; não ouça as promessas ivsrn ;is

amoaç-is.
Sv, não se pôde amparal-o por

convpSeto, necessário C, 'pelo me-

nos, <iue a lei o assegure q.ue jamais
perderá o seu cargo por t'er obede-

çido á sua convicção.

Com quanto ei-!.c direito ponha o

juiz .mais ou meios- abrigado d-1
Infiiuencia do poder, Hallam, via na
Ci^ic rança dia uma. iprcrnoção ao

ía;go s>uiperior da hierarehia judi-
ciiiria, a potssibilidade de bajular o

chefe tio Estado e íous ministros.
Jcfírey.s, conía-nos Fischel, cm

uma nota de eua obra — «Cons!ti-
tuição da Inglaterra» — confessava

que era um juiz riscío em assuni-

ptos onde a Corte não tinha, inta-
resae, e iiue um niagtetiudo cc/iloca-
do sob a influencia do governo pó-
de mostrar-se a_-:^:ás integro nos

pleitos de interesse j>rivado, não
ti.iKlo menos venal nus de ordem
líblicá. •
Verdade 'é> que ;.uáos os povo.-"

?m procurado conferir as meilio-
..; garantias á autoridade judiciu-

monto para o Supremo Tribunal
Federa'.;

'b) substituir o^ juiaes de secção
im todos imperãirncntojs dcístess.

Orn, infere-sò ciaram^.ate do que
èsttif.ue o icitado decreto, que nãv-)
•cabe simpl-cs e unicamente ao juiz
substituto, .-ub^titulr o juiz seceio-
nal em seus imipcdilm«ntqs, c sim,
exercer attribuições próprias, de
verdadeiro juiz. como ríejam eco-
nhecer e julgar as suspeições oppos-
taí< aofi juizes de secçãoy.

Conhecer — <33 apreciar, julgar.
ter competência pàxa intervir como
julgador cm cortas causas». (Au-
le^c).

Julgar — ensinam os lexicofi —
•sê declarar decidindo, sentenciar
como juiz ou arbiíro::-. (>toraes>.

ifiuíicarc — Uai. — «To decide or
dlclterniihe judúcially; to givo judge-
ment or sentenees. C331ack's Lav\-
p;;tionary, ^a edd. 1910).

Além idcsúas attribuições, comipc-
te-lhe «linda o preparo dos proces-
sos de moeda ÍUlsa. peculato, etc.

Accresce mais. -\^ leis determi-
na-m ique o juiz substituto será no-
metido 'pelo Presitllrr.-íe da llfpuV.ii-
ca; terá order.udo fixo; será julga-
do ipelo Supremo Tribunal, da mos-
ma forma .iue o juiz seccional, e
mais ainda, não poderá, segundo o
art. lõS, lei.. li. do l.'c-e. a. 30S-1,
de 5 do novembro dle 1S9S, advogar
ou aconselhar e exercer outras
quácsqucr íuneções in ctomputiveis
com a investitdura de juiz.

Portanto, diante das razões <;uo
s.e-á)'oum-cs de expor, .• principalmen-
to erii (Cace da let. a, do art. 19, «Io
Dec. n. SiS, de 11 de outubro de
1890, O cargo de juiz substituto de-
ve sor considerado uma categoria
de juiz federal.

Logo. o art. 15', do íní.smo ..lecre-
10, que fixa o prazo do seis annos
para o exercício da funeção de juiz
substiituto, <é irrilto, nullo, s-ean nc-
nlhum valor, porque contraria o dis-
posto no art. 57. da Constituição
Federal que galante laos juizes a
vitiLüeiedade no exercício do «.".is

CONCOROATAS |
E FALLENCIA2

« 9 •

PRIMEIRA VARA C1VJÜ1;
•1. Pabst Júnior — 'Sob a pvc-si-

dencia d.> l/r. Anto Fartes. r?feü-
iso.u-se •'- fl.^.í^nibüéa de ere-derc-r- do
falJddo ae!ii;lii. c">m o icõmipáreci-
rrtento d« grande humaero de crede-
res. Cabido o ayndiòos.

Feita a chamada' do eradores e

0 caso Carmo Pires
???

li jignada a acta de pTese-nça, pro-
[',it? imj^uxniiçõeK,
seguintes- dieci-

A defesa dos aceusados
PELO ADVOGADO

Eduardo DuvivierDr.
j'-;leu-s? á lj&tura
õa? tiveram
eões:

1" — Iina>U!gn'ante3 Scha.rble
Kaiiitz e Sonbhia Irmã.) iVc Filho;
impugnados. Viuva fc-tiel/ic!- & l"i-
Ibos — impugna-se em parte at
tendendo a que estes são de vedo-
res á mnssá, da ini:pv::anc:'r. de
10:534:5000.

Foi convertido o julgamento cm
deligeneia, .pura. oue seja feito exa-
•me nor: livros dos impugnados. I

'3° — Lnvpúgn>antes, os mesmos; |
ímipugnados-, IMeuret, Iniiíi <vi
Camp. — Oi edito de i l S: 990.*000 .
IFòl julgada proced-ente cni parte,
ifura setr o credito inicRuidfb pela
importância, de I 03 : ;90í G00 .

¦'ác — Imptugnantes, os mesmos;
irnípugnada,' Maria. Obornecer. —
"Credito tlP Í0:'5S4$00O. Foi julcta-
da pirícçedéiite eih pa:te para ser o
credito indluido, como 'privilegiado
por -1 :õC-0.?000 e chirograpliarão pe-:i,i restante.

Harvéncto uma impugTiaçüb i ser
decidida, foi adiíido ai reunião, at.fi
que s:- . faça |ni ae-ligcnpia ordena-

IM IM -
; ni.«".

i — o i.\.\>tv: fc-
A INEXISTJEXCTA UH CACTO •><» ¦»¦--¦-1* '<)

TÀÍK» V<tS J»-M XCIAIMIS — tMMTt VO I - - 0>

.M1'.N"|-PS DA ACCUSAÇAO —• SECC
KlOlAJj

«a merlcia dos doiou.mentos elícriptos é. sem duvida nenhuma.

íi-s ;:iic;:;„<;;;,b, -ssãrs- i»r;r «*?•*«¦¦j«;^
iif,« i-rvntoitrantníos, < "¦ unia .pab.\ i .i. tou.is .l. i.k....
dos (.i...;..>-S'r.'i -1 L ,,. ,/oiicia conhrtcom aciiialmontc um
tiradas nc,: hiboi aloru, d .> ¦•«.,, tó< 

:limUl, no ,,e-
dcteimtinisnío.rporoto , JKU» 

^a^a iucthodo a
riodo rto empirismo e nos piuuciros) « n.

estabelecer." . •.. .
evidencia meces.Six.na. A pe-

do d-umunio phy?ico cui
rresssos essenciaeij. ••".'¦ '•»

iiapbologka: abi tudo rc acha mais

"Uma diftincçjão dtvJdo h
irieia do documento esc-ripto ê. ãs vezes,
ebimko: ê abi que já se realli. - • .
0. outras vezes, pnraincntc

. n

cia de demandas.
apenas, j \j;l.; ;.s distribniçõcs tio casamen-

i leilões judicia.-s requeridos á-, j (() n;-l(t t-.!U ^óniento e-s.se cffcito.
aut£i idiuúv. dai Justiça local deste | j.;:n 11IUH cidiide como a nos a. <tc
Pistrictc. iiv.i•'. açora também, tti
«l- luilciiu ven<U» jm»! meio i

l tão grtmde tirea, tião c possível ad-. ..mu t ir-se

1LSI'. na mm-iií imponderável J
nue ma:s pro- jopinião, a reforma de

cisamos lio momento.
Cm relação aoa embairgos, litni-

tu.r ;t vitta. aos autos a um rçlutor
o a úm ruvisor, com roiatorió es*-
cripto por aqUelle, concei\'ado 'por

promovida cm ipmcsquer jui/.tvs fe- j jSt»nto
derae.S da l'niâ->:

de distribuirão, portiuc
nuc um acto publico fiqiu! este õ distribuído poiisso ' .

í gadones, pôde abreviar
l imp<i:i'!ria cm obrigar a« panes _

\ emenda que tanto planeja ea- j inteTcssadas a longas i>cregriná-
ta *t aguarda, no 1k>!.-o de t ,.,-H^ 1)<r tmios os cantos dessa ei-

I 
.t.". prom

um dos m:s i - senadores, o mo- (i:l;it-, quando ncocssitasséhi de uma
m«ito propicio para ser empurrada j ,.(M.(j,if10 <i(. ca-amonto. celebrado
de roitlão e no o <u'o cpie sucec- ] .|MJ anuos c em logat não perfeita-
de... ao apagar das iu/.c do Con-

NiV.i >al>i:iio
Corag-.-ai dr -.i

mente conhecido. O erudito autor

j do ante projeeto que em seu traba-
quem tenha lido » j Mlo procurou sempre dar maior mo-

t demandas, não deveria.
rara pretensão do syndieatc seden- J.t.nl nosso entender, estabelecer ti
t-i dr bii-n-. ;ii-<>Ih-t tado sob os po- ! supprcssão dessas. distribuições,
bi«>; e innoccntes porteiros; m'*1" bpoitpic oom esse proceder crea cllc
seju o jta.ii iolio «piem fôr, se i-ile j ,. cl;t!l!u, .-, obtenção de um doca-
aelar. eom-i lhe iiimprc, o seu ;V11K.U(,. que é essencial em quasi to-
mandato, uioniio que lhe hajam c.\- ! t;t,s <!S processos.
tonjuido
uteio de
Io coração, devi* es.*
lysar pijou iro. frit
n.enír. as hcrcxia<
V lis<•:;'•--. «¦ a
ers.1-; r::« 1 a s en\
Irilfx-s.

apoio n tal emenda por L>emais, a necessidade das

legit lador ana-
e imparcial-

db.
í-e-

j conhecida ha muito tempo; a t-rca-
iiim-i:l(s só ouvtdqs pe- fvtrilmiçõcs ií<ví casamentos está

coitstitucionacs v

ilni sj-nth
ó o : •;, uiiife
em lrilào i ¦mi

cão desse serviço publico impoz-sc

por : i mesmo c só foi estatuída em
injustiças que estão í(.; cnl virtude *!«• provimento do
tal monopólio olc | |>rCs3<Iente ria Côrtc do Aitpellação,

I (se não nos falha a memória, o H-

In tre desembargador Xsibuco de
Abreu), c no qual se acham con-

cictisadns :-s vsíntagetis das distri-

ultima parto do art. 150 tio ante-
tmições em questão. A eliinitiação da

decto é um acto absolutamente

o plano, desta viv.,
quem ipii/.ci' vendi i
ordem da Justiça,

local ou federal, qualquer immovel
«<*• mui i»t-.-pvieíiade exclusiva, i»">r
iitterinetlio -lv úm dos agentes <\v
leilõ.s. pe-suoa habilitada para esse
uiVt.r o que pclii 1'unição paga im-
per to.- elevados e cobra renda nã<'

p^ui na j:-m;i o fisco, — terá ik'1o
tlcttafóro da opção, uma sobre-taxn
que vae na sveguinte proporção: —

:> T" até tU0:000$000; - "\c de
lOOrüOOS a 200:000$; 1 '*|° do e.v-
ccde-iile de 200:00$.

íH»i'a taxa de compressão —
cpró-pt>itcii :•-.» — que a emenda
haj.ti-a — cimposlo de venda judi-

. lal •. sabe, á guisa >U- lambuja ou

prêmio de consolação, á conunissãq
iIim porteiros, aiicstir de para a vc-i-
t'a. cm i.ila contribuirem, — sendo,
tissim, essa ixinuncração. Um vCila-
delro «pró-labore» dos esforços
di^jxndid'.- para a passagem de
tão oiiginal emenda »

Qorao i«-%'rt,o. como Isca paia
vliiga;< a preferencia .ingênua .dos
pon-irir-., a emenda que estes ar-
raiijtiram diz o . •.•guinte: — ficam
isentes do imposto de venda judi-
dal, u-i uuc forem requeridas na
eonfonntdade do art. õ.; da Xjcí n.
1.140 de oi de dc/.cinhfo de 1921,
— isto é. as que forem feitas peles
porteiret?; — <> que Implica, numa
dessas ironiaes só explicáveis nos
grcndcs negócios, em que. justa-
mente, quando as vendas são rigò-
robumonic judicia.es. não seja p-'g«>
«o ãup:;U> de venda judicial»!...

lív.a .-imple-, nuis eloqüente CO-
iucidencia, basta, por hoje para
convencer de que. ainda desta ve/.
não poderão vencer «>s dedicado*
protectores dos porteiros, pois têm
«outra si u lei. u justiça. . . e a mo
ral.

* *
Tiveamoe qcoasiüo de aqui nos .v-

ferirmos a tim pedido de levanta-
ntento ás din1i.c|i,o, appwl*endido
pela policia, deferido pelo Juiz. l>r.
Ottmrpos 'lourinho. em um prooes-
so exinic a que respondeni dois ra-

pazes accueados de estelionato con-
tra o Banco Hcspanliol do Kio da
Pra'fa o .conmmentáinos, etnn a
precfc-a' wevei idade, esse facto, dada
a (ircuiiu.taiicia muito çspecJftl de.
em pedido.; idênticos, liaver se. op-

posto tarmhtxntenientc o Promotor
escroiclc na í.' ^'arH. Br. Pio

P
iiali- pensavel.

VARAS FEDERAES
«?«

praMKivt.v
Expediente de 18 de dezembro

Execução de sentença — Dr. João
R. do Lttgo. c::'quente; a União
Fetíorái, executada. — Cumpra-se

i venerando aceordam'.
\ccão d'.í seguro — Joaquim Ma-

rianb" Xetto, autcnr»; Nortb Britsii íc
Mercantile Insurance Cy. réu. 3—
K-.el.o os embargos para discussão

.-• prova.
.Justificações — Ignacia Feman-

d.s L.imti-1 Honovina. iíoreãra da Cos.-
<¦.-. e Guilhermino. Rosas da S. Cal-
das. justiíicantes. — Julgadas por

Cár.tn precatória — Juiao Fe-
dertü do Estado do Rio, dépréettnte;
juizo Federal da 1" Vara do Distri-
cio Federal, dapreoado; José Ame-
rico de Mora-:-: Fc-ijó: Sappiicãnte,
D. Sylvia Marques do Campos, dei-
-u-eeaV.a . — D&VÕlvtt-SS.

Executivo fiscal—A Fazenda Xa-
cional, cxeque:í'.e; Bastos To»»es or
C., éxecutrvdbs. — Nego iprovimentò
ao aggravo.

SEGTWDA
Kxjicdbiitc do tS de dezembro
\ccã<: de Seguro — E. S. Fontes

& Cf. autores; a C. S. M. T. "In-

demnisade-ra." e outro?, réus. —

pi ova.
Executivo fiscal — A

Nacional, autora; José CV. Pires
r£.u. — Reeèbo só rio effeifco devo
lativo e aippellaçã.o interpo.<a.

líubctis-corpiis — Mario o Rol
lã.', pacientes-, — Concedo- a or
dem . _,

Acções ordinárias — Oeraido F.
dos Santos, autor; a Unifio Federal,
ré. — Recebida a contcstae.ã.\. pro-
sig«.-sc. .

 Idern. .T. Ferreira & C. au-
tor; A. S. A. Cortunie Carioca,
réu. — Recebida. ;l contestação,
iprosiga-se.

 Idem, Alfredo Santa Barba-
•ra. autor; a tjniãõ F-bderaí. ré. —
Recebo <-m ara:bos 00 cííeíECri aa
appcllaçõès interipoáfas.

rderri. Searlátelli, l'rocopio
& C. autor; A. tí. li. de riazmoto-
ren Fabrik Deutz, réu. — Recebida
a contcsi-ieão, i>rosiga-se.'  Riem, José Kradlquo Leite,
Lobo. autor: a União Federal, t«.
— Vista á ré.

Áccldcrítc '•** trabalho — A 1'nião
Federal, au''.o-.-a; Paulo Reis Camar-
gt>", réu. — Nomeio curvidor da. vi-
ctima o Dr. Cândido Mendes de Al-
meida.* Ilopcsito ~ A ITnião Federal,
supplieante. — Sellados. -voltem os
autoa á conclusão.

Em

Fazenda

dos os jul-
as. decisões

itenuar o nial de não ser o feito
examinado dircçi.amentc po.' todos
os vegaes do còTlégio judicial, m^s,
atem de diminuir um dos actuuea
révisorós, tem a meu ver o grave
incon\l nientc de conservar . os fa-
migerádos relatórios, que. veifliaos
ou escriptos. são o mais pernicioso
meio de substituir um exãnic dirc-
ciro da cáuéa ipor uma indirecta in-
formbçãOj muitas vezes earihcstra,
vesga, manca c monstruosa..

Folgo também Ha ver que estu-
nujs ainda de ací:ôrdó reCativamen-
te :': cr,pecJali£iaç'ão dos juizt.-. -jue
é voluntária no seu systòm-a acenas
porque a especialisagão absoluta
lhe pareceu difficil ilo praticar «m
razão da complexidade do direito.

Não tteeitou o colícga M unifica-
cão dos magistrados da primeira
instância, que uu deíenoVi cem ''¦>
voto do l;.stjtuLo. mas abandonou a
eonrpci.èneiàffl¦territorial der-; 'ireto-
res, o qu•;¦ já representa uni grande
passo.

Não me parece que satisfaça nem
a distribuição obrigatória, q-uo Lira
tis partes o justo direito do esco-
Iher o seu juiz. nem ti distrib.uiçS.O
voluntária só dependente do arbi-
*'cio do autor. No trabalUbò c;u^
etpn?sen>tei sobre ti reforma, lembrei
um systema dé distribuição tão vo-
lunís.ria para o autor quanto para
o réo, por uma exclusão tácita mu!-
to semelhante ás a/:íiuaes recusas
no Jury.

Neste, 'i aceusação e a defesa vão
recusando nominalmente os jurados
até formar-se o conselho com OS
admitt-idos .por an.aaiã a.s partes: no
nv:U í-ysterna. de distribuição, o au-
tor encolheria uma das turmas do
juizes, excluindo lia citam ente os da
ouitra, e o ivu ejcolheria o juiz da
causa én.'íre os daqüellix turma, ex-
cluándo asisirh por auu vez os res-
taniíes.

Applaudo com toda:-: í^í veras o
conceito, qu!3 já ta.iniictn cTe.íendi, de
quo c'i Justiça deve ser eomiposta,
sem uma só excepçã.o, não dos
bons, apenas, ma-t dos optimos, dos
excellenfes sob o ponto dé v:t;ta da
ca;pcicldadé intellcctual o da ido-
neídàldte moral».

Para oibtel-o, usc<nios do máximo
rigor e íaçu.mos todos os sacrifícios,
de tempo, na saiecção absoluta, e
de dinheiro, ria paga.

AdeyAo também da formula
«quem íôr irieUIiòr juiz qao suba
mais deprettsa,», vejo com dKEípraiser
"•iue o collégá não ai'.i:idonou cie
vez o absurdo eriterio cia antiguida-
de ipara o accesso. - -

Abi tem o colk-ga, em rapides
traços e c-m relação aos principaes
aspectos do nosso rproblcir.U. judi-
ciario, ti ¦epinião quf, trliâs, não po-
diu. de que-m so confessa, tão i>in-.
cerameníe como Oi3 que in»iis o fa-
çarii, admirador dos seus talentos
de jurista., respeitador da sua bcdki
envergadura de juizv uma das mais
perfeitas qu':- conheço, o qipreteiador
do seu fino trato u:-ban'o e raÁ;-ial.
c.ue a não poueor p irece incoanpa-
tivel còm asfúneções da jüdica-
tura .. v

[Agradecendo mut çor.àlãimonte a
sua offerta. sou o miais Obscuro .:'

Col., am. e atim.
(Ássigháãój — Antônio l^ivira

í ria para que cila se não torne um' 
iiiitrumenío dócil nas maus do po-

Í" 

de"r e::t'.-utivo.
A independência é a essência da

justiça e o meio mais certo de gri-
:.;anti!-a aos magiritralos, coiipiato
1 em couiferir-ilhes a vitalicieda.de.
1 <.t) jtviz tenrporario e amoÀriyél,
: escrevi. u João Monteiro, será ape-
' nos um homem incapaz do resistir
, ás piáixões, sujeito ao medo e á es-

perança, ai-cessivel Ss irrupções do
ódio como ás sus*?estões do inUeres-
se. Não 11. ali.sarã o que Bacon quo-

. ria quo todo magistrado fesse —
: anchnra icguin».
t (Entro nós, os Cactos de dirc-Sto

tem di
menos
uma li
antagi 1
cional.

uo

3te se
muito

on menos por lav.er.
Com eflfeito. :> o
V — .lia uma alterarão d
2" — Ha inii.t u.ltera(rã.i> o
;',"  lia uni a fa lsidaiilo pi
.!•• — tia um-a falsidade
ã" — Ha tvm disfarce d:. ••
Pôde dizer-se q.ut! .1. respt

nunca é impossível com t- v.i -1I1
os laboratório-: as dutií! wllit-i

P iio (pode ser:
1 texto por meio de ru-vpagctni.7
,,. onion Ia V
V ol.-Cll.UK-?
ior imitação?
cripta V

-• ¦:; ás 'ires primeiras perguntais
t<i;i- de que actaialmi ute dispuOTn
m-1-Cllii'i- M'l«' :>''" aqui se pfCS-

Komm. Rcmptc-ra — -V- re
marcada para hóh-t&m não se
lisou, attendendo quP o ípr-.is

lllltiO
rea-

Silva

E' eoiiiesiniio em direito,
i:;na lei ordinária, não revoga
cetto constitui-iotial, antes a ei-

tLmoldar aqul?ilu, <
poder-so-iá. adm.li.fiir, que

i .anterior e comipletamento
ica 'a um prinei-pio constitu-

possa revogai-o.

«Pouco imporia, escrevia o mi-
nlstro Enlías Galvão, que ;t nova
lei n. 1'3-3S. de 1905, r&pròduaissís a

situação crêáda ipelo Decreto nume-

ro 1030; cabe-lhe igualmente a cevi- !
sura em que já incorria o m-ecanis-
mo anterior a 24 de ieivl,-r.-iro. t)

apto de 1-1 de ncívembro, de 1S90,

cf.Tr.ndcu. além dl. so, abertamente, ,
o pninciipio constituJcioni.il da viftali- ;
oiedade da magistratura, incluindo !
na lvicrapchia que estaibèl-eclJU, uma

entidade — o pretor -

ção temporária, o que
cioiia!, mesmo em se
organização esíãdíiiab
arts. .15, 57 o 03 da C.onsíiluição
Federal.

Realmente se, como parece fora

de contestação, a vitalic.

— de nomea-
ó i 11 constitu-
tíaíurido de

•:n £a:c-e d cs

inipuítnaqiies. alntía nao ã&z
Ilelaçíio — Jofeiqaiim. da

Ke.au, 35:000$000.
í/oureiro & Nogueira — Embora

marcada, para 'hoje. a assembíiéa de'credores ti 53 íaiHidos «.cima. não se
reailisa :'.i. em visiíiíi dr-: créditos .não
s,^ acharem em cartório, 'para os
bem: 'legoes-.

1.-. A. Silva — A ayseriiibl.S.a de
credores está. marloada pjairá hoje.
â 1 hora d'5l tarde.

J. .1. Almeida — Acha-se marca-
.o.-]. 'paiM amíinbã. 2J. á i ho-ra da
-tarde, a assembléa de credores do
fálUido a;cimá.

SEC-UN1>A VAltA CIVHIi
M. IT. Clilíives — A asemblêaa de

!t!r-edo<-fc.s dessa, firma, que estava
marcada para hontem, nã-o se rea-
lisou pi r impedimento do juiz.

('. A. I erndra — Acham-se em
i(^::rtbrio. para os fins (l&gaes, os'
i-:vdit.;>-' dessíi íalfenoia.

! I>íog(» Corrêa — A reunião de
ICredores está marcada, para o dia
21 do cerrei:te. ás 2 horas d-.t tarde.

TKUCI-IIUA VARA ÇíVlETj
11'. Ntirbonnc &> Coinp. — EsíSo

tia iprovti os embargos á concoridatyi.
tupresentados .pc-lio credor J . d'AI-
vear.

QIJAJR.TA VARA CIVKli
Roberto 3>ucherno — (Impugna-

QÕés d© credito) — Impugnantes,
lEmil-e Grandmanon e outilos; im-
ÜJUg:naido, H. A. do Taiwes Auto.-; ri.
American — Foi mantido o despi-
cho ag'g'ra%'.;do, cabendo á. Egrégia
Cãimara resòárvei- como julgar de
direito.

 Tmpugnaníes. os mesmos;
impugnado. Raou! BondeviSle — O
juiz manteve a decisão movida, or-
.ic-nuniiii a ida d-cts autos a 21- Qa-
mata para decidir como de direi-
to.

QUINTA VARA CIVI-TIj
Williaih .J. J-lp]j« — A assenibléa

de credores dessa, firma, que estava
m:irc'u!a pai"al hontem, foi adiada
Ipara o dia -S do correm
horas.

taram aos mais escandalosos erros, vao
cate aos maia recentes -progressos da
ROL-ARP: I.'Mmin»"-tc ciimincllc fi I"
1020, pags. 1V1 e 172).

t-o-rn.-i.ntlo-.-ii- istjluiviíis gra-
teídmicji pol ii-ia 1. " ( 13 I'.

s M.éthodês scIentifiqueS]

E' á cs-.pt
a respeito

:ic de íafeid de mi i. nlif'fici-1 do
qual perícia a,

úm hicthodoprimeiro-: ensaios d»
fazer, teirno-se prostad'o ao: ai
peritet' do Gabinete de i ien iii
at-tribuerri as assíg.naturas de A
sociedade Antônio do Cai mo P-ires >v (.'..
inercitil.

10, Hão forçada foi, no ícaso, ¦> coitcIusí
do Rio e de S. Paulo, quo as sua.-' :prqpri:i
ciiesrroénn assim como elles se coti.traltlixom
ipostti espécie do imrtaesio usada, motivo
ertidão do alludido laudo de S. i':;ui".

Quando, ipoik. tivessem sido ess ¦¦¦¦ ei:
e tivessem eeses peritos procedido
dolouimeiitòs a c-xaitniiiar. qiuie-r una a
afas-'ta.iTionto «.Ias causas de erro. 1
coniclusão 'de la.lsi.iade a qu.- etheg>
íureza, o. presumpção de iprovti [ji
nos ensaios, de urna tjeiencia. que ;:

Examineimos. 'pois, essas p
firmas-, objeeto de exame, qua.nto
erro e quanto ás auas ^premissas c

voriaiear, — a imitaçuo,
ainda, 110 jM-riodi» do empirismo, nos
cstaíKileeer. Indo umis ou ntenoa por

os inajH e--i-aiidalos<>.-: (MrOS. que iloic!
l.-sc: (•..;;.il.,i •• ti-in :»'i'i!" tle. 43. Paulo,

.. do ('armo Pires. i\^y eontractos da
•iliva no li: .Inala Com

ai de ifa.liiiidau.le, Ac^c^ peritos.
- i.ri-nvissas r(-ciiiJro-c'j.mente so
até na detçrmintiqão ia sup-

pi...: ' que j'ii ii lanios. iigolti, u-ma

um

i m

i-:-:am.(.-" feitos ¦ -m ifor.nva -regulai
iLoda- as cauieias, quer quan-toao^'.-¦ padrões. íLticr, ainda, quanto ac
si ni<- uã.o ;ivi-.-si ;ii-. forçado a

ira:.-: -.íeria. pela. -a: proQ>ria na-
da por um-a. tal pi ricia, baseada
^.o procura, constit-ui:'.

í-:-ii-iri.s. .;ii .mi." á sua fórrna. quanto ás
ao.s via Irões, quanto ás suas ;causas do

conclusões.

.1:

A l-'t)lt>l.\ PAS !'l-:iM<
so ce; ca. de garantias, a

VS -
a fé dos

* ifíOUlTTil 1 '• ¦
curanttias t

, .m
dociumi

ja como •- 'ai •>iiVOiVías iegi.s-
tos auUhonticos o como.

:-.- utóis .a. 'investigação de Cal-
finalidades no jui'/.'' 'iiei e nu

Io dOC-.uniM.íito. arguido ü•:
i. i n i i m.: i.-^co '."ms. inti-res.sa-
psssii, a apresentarão los

ão-pri ILm-inar nesses

¦todos os o-u-

!i i uai' previu •
ihrii- sujeita ás

sse ;pro-
normas

as 2

ALROTARIA
;dud( do { LEGISLATIVA

' taes cargos, ido mesmo riiòdó que a |
tem porai iecíade da füncção *-:.ecu-:i- 

j
l\'i

paiilico têm ob:?»Tv:-.do esse 'princi
pio. A Constituição Imperial üecla- va e legislativa são
rava em os- antigos 153 e 155, que deaes d"a União, nao

iám o direito d-5I os juizes nao perde
xercer átuó cargos senão 'por sen-

I A Constituição Republicana, de

| 24 de tcve.eiro de 1S91. tratando

I do poder judicia; io, iitza c-ni o arti-
'. 

go 55 : <:0 Poder Judiciário da

i 
"União, terá por órgãos um Supro-

j mo Tribunal Fedérá'1, com üéde na

j C.ip".al da Republicai, c tantos jui-
' í:cs e tribunaes qúaiittOíi o Çongrés-

so c-rearr-.
A-r-t. .5 7: «Os juizes federaes se-

rão ritaliclos c perderão o cargo

unic-amerite por sentença judicial.
§ l -— Os seus vencimentos serão i

determinados cm lei e não poderão
ser áifníriuidcB.

2 2 —-O Senado julgará os niem-
bros do .Supremo Tribunal nos cri-
mttj d.? respor.sabiíidade; e estes os

juise-s ín-ferio-rjes».
'O Dea.r-e.to Í4S, ide 11 de outubro

de 1800. c- portanto la-nterior á Gòris-
tituição, tratando da organisação
da dud.iea Federa'!, -diz em o arti-

go 2 : «Os Juizeit Federaes serão

vitalícios Io iriamovlveis c não pode-
rão ser 'privados de seus cargos cie-

r.ão em virtude de sentença profe-
ridu em juizo cóniipeterfte é passada
em julgado.-:-.

Mais adiante, no art. 18, conti-
nua • «Haverá em cada secção da
Justiça Federal, um Juiz Substitu-
tò', nómèáido 'iiulo -prcoidento da
Republica, quo srenyirá por sehg au-
nos; não podendo ser remevitio du-
ii-Titc este prazo, salvo so o re-

querer». ,
No art. 19 : cConvpete ao Juiz

Ku:bi. f.uto: a) conhecer e julgar as
suiipèiçõès oppostas aos jüãzes dé
:-seção, còm ãp/ipoUação dev-:>iutiva
tão go mente para o tíupncmo Tribu-
nal Federal;

b.) — substituir Otj juizr"s do se-
cção em todos os imipedimentos
deites.»

'l>;z ainda u Lei n. 515, de 3 de
novembro de 1S3S, em o art. 2 : «O

processo de formação ,de culpa, nos
crimes de que trata o artigo ante-
cèdenté (moeda falsa, peculato,
etc), compete ao èratòtiíu-tò do juiz
de secção, que pronunciando ou não

íreccitos ear-
se icomtpreiien-

íqueiles toxteds como tinte aqueües textos crys- .
talinòs se possam admittir juizes du j
qualquer natureza que seja, dçmie- '¦

siveis ad nntiim; a tanto equivtil
não roeondúcção dos preto res; tan-
to repugna isso ao espirito du nos-

sa lei fundamental, como a peape'-
tuidade do mandaitd ipara os outro.;

dois órgãos da .soberania nacional».

(Quialiicíade da Justiça :;o |>istricto
Federal, 1907).

As judiciosas -consideraçlõetj deste
jurista, bom se .-rppiicani ¦o perfeita-
mente ao caso i.ccorrente.

A nossa Constituiição não admit-

te. annullà dé modo formal as" Ris

contrarias ad-: seu..-; ipr.inci-.pio.s. quan-
do em o artigo S'ò, revoga a legis-

lação do aniti-gp ivgimc-n, no que
explicita ou implicitamente fôr con-
'traria ao systema de governo fir-

me.au pela Constituição -c aos priri-
L-ipios riella constagrados.

«O principio, doutrinou o grande
e saudoso Ruy Barbosa, é que às

leia incOristitücionaés não são leis.

O acto legislativo iS o querer t-x-

piesso da legislatura, ao 'passo que

a Constituição ú o querer -expresso

artigo hontem publicado. de
autoria do l)v. Al.dlio de Carvalho,
sabia erradamente o titulo —- Abro-
taria Legislativa. — em vez de Al-
retarja, cuja réctificação se itorna
necessária.

do povo.
macia:>.

Ora, o
outubro
disposto

A este cabe supre

art". 1S, do Dec. S4S, d-
de isüu, co nít ra r i a n d o o
no art. 57 da Coiiíditui-

ção, não ètiiate e. como tal, não de-

ve ser (observado.

IMtLs, se elle fere. a Constituição,
como tornal-o sem effeitò' ?

Rlevogal-o caberiii aór C-ongiusso,'

que, aliás, já o devia' tèr feito, o

aproveitando a oce-asião, refundir o

Dec. S4S no que se tunuui-e neces-
satio modi'L"icar, de acc-órdo l.-wn a
•pratica dé ü-i annos de rêglriiteri re"-

publicurio.
Desfa-rte. povler-se-ia ^ dar aos

juizes subtlcitutos attribuições mais
ou menos idênticas ás dos ipretores
no Districto Federal, creando uma
espécie, de esitagio, ique muito con-
correria ipara habituaU-cs ma prati-
ca do julgar; Isso, quo se -nos afi-

gura. do fácil realisaeão, desde que
sè hão 'creassem novats despesas,
encontra, entrlctianto, um obstáculo
— a 'política —. E' sabido o papel

•pronunciando, remetierã o procies- I importante que têm desempenhado
eo u este juízo para confirmar ou 

j os' juizes t.ub3tlit.utos, nos famosos
não o mesmo despacho com recur- | caseg de- concessão de «habeas-cOr-

Bi\aga.»

so \-oluntario e suspensivo para o

Suiprcmo. Tribunal Federal».
Diante do que estabelecem as

nossas !j?is, duas iperguntas se nos
ac',codem.

Bão cá juizes substitutos uma ca-
tegoria de juizes 'íederaies ?

'i?o o são-, devem ser vitalícios ?
O reconhecimento da primeira

Implica a affirmativa da segunda.
O decreto m S48, d!o -11 de outu-

bro üe 1890, que creoú os juizes
subsítiitutos federaes,. traça df sua
comipetenciu iquando diz ora o ar-
tigo J9 :

«Coimpote ao Juiz .Substituto:
a) conhecer e julgar as suspel-

çõeeo.1 postas- aos juízk-s 
"de secção,

com c;:>pcilação dçvolutíiva tão âO-

' pus», reconhecendo esta ou aquella
ai^embléa llegisiativa ipor oceasião
da /suecessão de go-v-ernadores em
todos os .Estados -dá Federação. O.t
detentores do poder, co-ni suas
ameaças, aterrorisam cb juizes sec-
cioriacs que não iquei'.?m se; submet-
teria esus desejos, o estes, natural-
mente,, tendo amor á vida como
qualquer outro mortal, e poi- já se
acharem garantidos com a^yitali-
cieda.de nos" cargos kju£ exercem,
não 'ha perigo de os .perder, ipassum
o exei-cicio ao wubsitituto -qué, ne-
Icesüitando ser. agradaivel _á facção
aipoiadá pelo governo central, sa-
berido quo contrariar este ,é ter cor
mo certa õ. não recõiiâÜióçSd, acha
mais conveniente tornar-se um nrS-

ro ifuncc-ibnairió executor do suas
ordens.

Xão espiarem! os juizes .substitu-
ites que o Congresso venha reconhs
c-er-Jhes e."-.ic direito. Para nossos
lion-c^ns ijublüilcs, enc-a-r situação -."J-

Caveis i.tr.a fiuíniCciOiiTarics, foconha-
>-:en-ã'0-lh-es vainfagens ligadas a.

,;C'U'rt oargos, libc-rt-a-ndo-os do vali-
•àismio e dats in-flueri.cias po-litieas,
•.iTS-âiBãiais esta.-; que pturia toda gente

l.:i-:-ccí"in iinidi-siplen.sar.iéiis, para diEes
não cciristitu-cim átbSclriídiriDímte o

rri"eC<hicir meio de se obter bens ser-

vi-çigci piuibüiiccs.
tiú iirei:. assisiüa um Sfccrarso, é a

detíaa-açáo de riuHilM!adie -do art. lh

do D'c-c. S-ÍS. por aqu'e'1'l.'o poid'r:r
íurr.te o -qu-al ss põe á iprova a, lega-
lídiálde dos -actes dos out-ros.

Esse poldier -raíá^áíhídò, Gi-ic-ncioso
c l:r.;v'isliv-cl, emqutuTtü se lhe não «o-

licita í-egul-aliüiiie-ii.te a intc:rv.c:nção,
é o jcdiicia-rib. Eítte ionípUirifhia a ba

[:rcnç:i d'a justiça, não aó entifc icida-

.dã.o e cidadão, iras suas pendências
n.i-rtic.uila.rcs, mas -crnitre ca.:da c-ida-
lilão o cdid'a aruittir.xii.tiíic idlo cir.i.l',.-

possa lemtyriair paira UlCie um aicto
•iirlípcirtitivo. Ccnõidçlfia.-sc justainen-
te ü podiíM- judiciia.- cenio o baiuarLc

\Tas nossas libeudiades civis, o soar-
*lsá da eo;ns:tituiçã.o, o arbitro do.-- li •

ii-nites da acção a.tiimnvistrívtiva, o
"¦defein&iair 

ida m-cfcfcaüdOJde pniibiliea o o

y-cit:e'C.t'.o'r tuamcmio da. nossa v"i'dtv,

p-:!L|pii'i'c.'ãlaidic." bccr.va, d'ig?nÍ3Í2;de ei vi-

oa e igualdiaid-c (pèríuntà a lei.

.. 'Em todas as q-íictõei: suricl-taduo

qy.ar dciiilliictoic. de jutiíldiicção, erb

i-:!2ic3 ss quie se Keílei-eni a invasões

ditísdiilícitos civds, em toidas aos 'de

•íami-c-açia ív Vcssa. vida, sit-ude, pro-

tpliijedaide, ou reipufiação, compete ao
ijuiãiic.Scifio. não só fixeur qual isejtt a

dei, q-aaln'do oo;ntrov6rsa, mas ãic;

:ço;m'mioiãia!l-ia ás alterações suecessi-
í.va3 do estado socioil, osustar a acção

delia, .quituncTo off-3ns.cv<a da lei fura-

:d!a/m;e;n;tal». (.Oiiidiioivniaiux. Anpud.
iRuy Barbosa.).

A osso reispeito diz exprcssanven

te o pacto de 2-1 die fevereiro:

«C.cim;pete aos juizes e tribanaes fe-

idc::iaies processar e juiligar us cau-
«as. em cu'e a.lgutiVa. d:> paírtíies 'fira

i iaçoes
conseguintomiente. se cerca.
sid-atde, e idênticas ;:ão essa- gurairtias c fi
juizo criminai.

Ha sontipro o próvio deposito judi
falso, a conKitataçião im.mi-diatti. d" sou estado. :•,.
dos na íal--id.-r.ie, para todos: ( r-: -tenniiOS do proee
motivo:-, por -que se j:u.lga haver a ifalsidade, -a/aipi-
motives, a prova, inicKucb.i com fixação dos padrruís. ;;
¦pro.eguida com esta, com o depoimento de testemü-nTiá
tros meios de prova, e, finaJimento. •• julganionio !-ocorri\.

Entre nó>s, coiao, tamlbetn, j'.--! accoiitua.mos. a
cesso especial tomando, pontanto, a prova, .i.i Tal
do proees-Fo comiinium.

Assim, pois, para urna rverieia, reguiar. qiièr sob
o:ci;:ão orditit--.ria. q|uer comjo imeio preptiratorio d< acção, ,'¦
t louvação de peritos em aiuidiertcia, na fóuma d"'.- .-nas. I '¦>
do Rog. n. 737, do 25 d.- novenrbro d..- J850 .:¦ 2-10 .1.. De:c
2S de idezerri,bvo de 19-1'1. sendo, para isto, La.*.;-, s.-iü ! iv.-l
íagão das ,parrtes interessadas (l'.\ri..Y BAIPTISTA: 'riuM>ii;l
processo Civil § !lü, inciso :;", c;n'.do prevG. particul-ar-niienté, o
icttra; MÒRAiES CARVALHO: 3?raxe STorcnse. §§ 00(1 õ Ij2Í»)--

Oi-a. se no juizo eivei <ecim'o elem-ento oi- prova no oi-i.-s.
a:-;-i.;ão ordinária, ou e-m ipc-ocesi; > tportrcuilsir. ad pi-ificíiian: rei i
para docúin-Êtu-to da -p-a.rto, n-ã-o pôde u-ma vifíloriã. ou exame de
produzir quailiíiuer oitéito contra terceirois som a. ptliivia citaçí
teressa-doí.'-. paira l-òuivação, é <?vildcntò q.ie. no juizo crimina]
jirovas devem ser m-ads nigorosas. porque -mais grtLVes são o:
íeiüos, não p6de consti-tíuir provo. Uim exame Coito .-> m .citação
contra qucini se pretende op'pol-o o, mal.-', e-m segredo, na Policia,
qualquer outra roiparí.içã'o.

So a requerente do inquérito, em quo se Tez esse exame-.', e ij>ro-
motena deste processo, tivesse-a 'Cüinvieção da. L"a.lsida:de dotídocumentos, porí
cujo uso forasn d enuncia':'! os os r-os. ou, .•-imii>lf.-sm>ên le. s-- tivesise queridoí
a.pur.ir a auihenticiidade ou a fai-siditãc desses doouímentos, teria reque-!.
rido a vi. *.o: ia. ou éxaime, ad perpetuam !-<-i mcniorimii dos mesmos, quan-
do não tivesse preferido propor desde Jogo. a competente acção ordinária,
paira a declararão da suppolsta íalsidaíde.

Ao contrario, dieto, porém, a initei etísada na falsidade procurou sem-
pre fugir a unn exsume comiplieto, coim sciencia o audiência dos denuin-/¦ciados, porque sabia que não conseguiria, por osso modo, um resuil-tauclo
que lhe- fosso favorável.

Procurou, poils, primeiro, ap:rr>veifan;do-si
nue Estrada, no juizo d.a Ia Vara OivOl, icJbter
ritos, ac> seu geito. para fazerem trín-a perieia
seni as formalidtudes o ga.rantias necessárias
pellüfla. no sen p:roí'positò, pela Cãrte de AppcHação. c. 'depois, melo Dr.
Auto Fontes, deixou passar mezes aguardando oppoi-tu,nidado ipãra nova*manobra. Veio o estado do sitio: .". oceassião a:prese.ntava.-.S£
a um politico influente, o Dr. Raul de Faria, inílinairiiente !::
6 publico e notório, ao Dr. Simões Corrêa, chefie do Gabinete

urso de u-ma
inid.iispensa\'cl

; soguiniteã
. 

"9.2G3; 
do

;>i-'-\l.: ei-
prática do
exame de

ao uma
'.moíiam,
lalsidaidc.

dòss in-
otr.le as
s€-t:.- ef-
laqmelles

ou em

n t' ¦i in idade do Dr. Du-
leste a nomeação de dois pe-
em processo a.drninistra tivo.
á oibtenoão da verdade; re-i

da Policia ilcsía. Ca
to em -cujo curso l"i

• í t ii • • u-ii comi
exame, dt

recorreu
do, como
e Idenli-
advogado
resultado

fiicaçião e Ei-tátistic.
e reqUeTeu o inaurrt-io em ••iijo '-ií..---' :'-.¦ !.¦:,.>
])rovitirnente saibiidb.

Ati-tès, 'tora a S. P.iulo e oblivera, de um perito do Gaihinete (!••
Identificação o Esíat.istiva da. Capital desse Estado, o laudo de que ora
so junta certidão e cuias causas de erro i- defeitos 'serão depois ana.l.vsaidios,
baütando-noa assigna lar -agora a cir.culmstancia, veilda-deix-aímente esbran.ba,
de u'm i.lelcgaMo de S. Pa.ulo nõmiear pe.rito 'para. mm exame no Rio, íóra
da sua. juriiiclicçãiO. Tão fa!'iho, defeitiuoso e inlcomlpleto Cora esse laudo,
que a própria interessada -não se serviu deilo '.-c-ir.ão á socaipa, para o seu
processo 'de difCamaçIão. o só ha pouco ò apr(-->-'itou, ( in cprifUoto de
jurit!:licç,lo. onde eille nada tiniha a. fazer, não o trazendo, desde logo, a.
este juizo, para a devida áipreeliação xua, com a. necessária, antecedência-

A prevalecer -pois. a ipretenção da interessada na declaração de fafllsá-
dado" mais nenhum titulo de Idivid-a ou contractp sulvsistirá: o devedor
relapso, ou o contratante aborrecido recorrerá, sorrateiramente, á Po-
licia, obterá um -laudo a.geitado. pela. influencia do seu patrono ou 'pelos,

elementos de conviee.ã.o que elle próprio fornecera, c. quando o seu cr<-
dor. ou outro signatário do instrumento tiver seieneia do caso. já será
tarde: o titulo, ou contrato, estará virtualmente annull-aldo, ou inexis-
tente, como acto jurüdico. -.obrtvivendo-ilhe .apenari a fôrma de uni crime.

On.de ficará a verdade".' Para que dominios iserã relegado o processo
-"lUrlicial? A que g-aira.n-tias' se abrigarão a 'propriedade c a I-Pierua.de 2
Oue circulo tseiá 

"reserviLdo 
á justiça, civil — ou mesmo á criminal. —

soa prova já Mie vai feita e se. 'á semelhança do 'quite sueteede no jury.
não cabe ao jui:: senão a|pplica.r .mecanicamente a lei no facto par ou-
trem julgado?

Seria, realmente, o absui«o supremo. admiUlndo-^e. assim. a. annul-

1-u-ã.o dos titules e contratos, prescindindo-se na Policia e no juizooriinvinal

detedas^as gaó-antias e formalidades que a lei_eivel considera imípresetn-

.divèis á annullação da .fé dos títulos de obrigação ou cont.rattos.
Voltaríamos de facto. a. uma lá poça inq.nisito.rjal, se chegássemos a

-obrenor' por este modo, a Policia á Justiça: a fazer, nor intermédio o• '"'v-' '• ¦- tíú p0r esta o pelo processo legal podepelos processo!; dàquella, o que
faZeSe'.ne.ntóm 

efeito pois^ 
^Ãí- 

"^"ifi^ 
L^^õr^c,1"^^^^^0 ^i-t.

SUla^4^Sol-as en.tStan°to, e veremos, como .referindo^
ljX'" •'"a in zSo 

0 o-ru,ndê ^lOdí'l\-VRA. cniando diz:
•á. perícia

grajpbica, cm gé.rail; t£.:m

^•Que o iconcu-iteo dos pbTitos ca.liigraWKos e rrc-quemcmcn-cc.

Se-seCé 
a£o*£L^S«tl?o?ã eepeci*?s dessa arte ou scien-

7d-T \s 
'mais -las-vezes, a chamada .pericia callig^aphicap-roduz

« hiveucivei inn,piressão do ser uma mistificação ou um parto d-e

v-iò',a fantasia, -disfarçado nos deV-pojos de uma. theoria ou
de- uma e r.periencia intrincida de erros o do i-llusoes. cs.em do-

vMtt algum caso especial pôde suggerir qualquer cxiterm ana-

R-tico de .observaç/ão directa. idôneo a fazer nascer a. idea da

ve"osimkaiica ou inverosimilhança ido facto -controvertido._MfiS
...Í 

" 
... ,niV. isto. a sinceridade não permitte que es adianto

dar a acção, ou defesa, em dirpos-i-

ção ida Constituição Federai», (art.
60. a) .

Ainida de madlo mais cla.ro se ex-
prime o acto .legislativo 

* de 20 de
irtoveimibro de 1S94, em o art. 13, .5 S
10 e 90: «Os juizes >e tribtunojas
bipipeclüarãlo a validade das leds e
atagullaimerftos mswviflesta mente in--
loenisítitucionaes e os regulamentos
n;u-n;lfesta.menite ineorn.pativeis com
as leis, ou a Constituição^ o «vjeri-
fiieaatdò a auturiade ju-diciai.iia que >o

acto ou retíalução em questão '2 il-
Qegal, o annu.Llará -no todo, Oíii em
iparte, para -o fim de asseguinatr o di-
meito 'dio autor».

Luiz Martins da Rocha

,_....

rbals A verosdmilfhança ou inverosimilhança podem, a maior
.narté das vezes, trèvelair-se a qualquer homem de bom senso
c de ví--m regular, isto é. ao magistrado pessoalmente." (Obr.
cit., vol. III, n. ã''J7, pag. 7 23).

Foi o que tivemos em vi^la e pensamos conseguir com. a .pfc-

licia que junta-mos. feita pelo mais competente dos nossos peritos-, isto

S Tolo que mais veidadeitameuto o seja. completa quasi nas Immas <:h-

jècto de exame, pois que lhe faltou .-.penais uma. —e isto por -nao haver

sido facultado o respectivo exame na Recebedona Federal, ondo se arb»,
f^^Iunldante nos elementos do .comparação, ou padrões, tarta de pio-
tòcopiás, por onde qualquer homem :dc bom senso, ou o .M M. D,. juia.
nvfrticulâitmente, pcdcitá fazer juizo -próprio c directo, amparada, anal-
anente. nos mais recentes mctihodori de invesügticjão, contratados uns po-

°S 
^as.^sem mais demora, vejamos como tudo isto falta nas periciaa

poJiciaes. de <fae tratamos.

V INSTTFPICrBNCIA I>E FIRM^^ EXLíOriXAJDAS — Como vemos
do teor do contrato L=.ocial e doa seus additamentos, juntos, por eertídão.

,^„t(,-,montP a rei" "'4« 2ã4 «5 2C0, foraim -aosignact-as. uanueno con-
"STdo ™7^de 

jun,ho-|ci; 11120. quatro'vias, do .primeiro -adi-tameiito de
-7 de junho do 10 21. outras quatro vias. e, do segundo addataimdento
Á* 17 de aeoo-to de 1921 três vias; *in -destes instrumentos eooiaefc'.
f^oi assinafa pelos três sócios, em 1» de maio do 10 21 e em duas v£«.
nma de^lciramo ú Recebedaria, ipara os cliente** do pagamento cl° *JJ-

noeto sobre lucros eomimerciaes; nesta declaração, jiima por
•l fls "G9 esitito os nomes dos sócios, o capital social e o "de 'coda soeoio,
a. data" dó contrato e o numero do seu registro na Junta -Comimercial.

cs livros comim-erciaes concedidos por esta e mais coiidio.õe« contratuaea
e ciroumstan-ciiaes; para a prova do existência da sociedade é, pois, um
documento t&o valioso quanto os próprios contratos sociaes.

Doe referidos documentos «rcthavain-tvc, na Junta Cowvmercial, .nanai

WÊÊÈèIKIf*í
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GAZETA JURÍDICA
via. fio coretratft social e unn do cada um dos respectivos <*dd\^"®*£; 

|
ra Reecbeaorla do Thesouro Fderal, unia das vias da declraçao ha pom
refcr.da: nos aúios da liquidação parcial da «unia Antônio d<> Carmo I
P- -es & C. V «uura vi* da dita decai» aqão et uma vtn do ynwoiro a.i.u-

•souiao üotí

t&montO. conforme
denunciadas, aas o
sprisnéiro addkamo

Ora. ifo a imt

se ve das certidões ds Ia. 254 c 262. o. cm poder doa
tiros trt» viaa do contrato social, tu? outras duas do
ito p as outra» duas do segundo additamento. ,

na dqclaração de -falsidade, cuizesse fazer- uma
no c tarso de unia acção ordinária ou

ugnadas,

rasada
•omo dissemois.

sul perpetuam vcl luctitoünni, requerido um exame das firmas kn.pugr.adas
cen» citaçSo dos denunciado;-, pata louvarão do perito q apresentação da;

em .seu poder; guardadas as devidas muvi:: í dos mstri
leias, pesra pr<
cuaado a, sua
\ i-:.iadi' ie: le .
ilcia <-. • i.-.,í«-:a
<5H jl\ j iv.íi IV í,
fc-Ji." imtrwmei
Inccn••»;«• ai. M
áncom.aU-ta. p(

pi.de chegar-; .
li«v_::dacãu. i!. i

iai(
os denunciados re-

ntos ;.-.K*tae
>;ecç,"<o desses documento;-., não tèriaim
ipresentação. -polia que seriam o.-? maiores interessados na

exame, e teria, assim, a requerente do mesmo feito uma pç-
.«••u, quando, por 'hjTpot-hesè, preenchidas todas as formali-

não :£«pre«-ení:.v£SC«n os denunciados essas outras vias doa
ios sõèvaee. não -pederia ihals elle in^ujgrnõr a pericla, 

"rpor

:. íáo deliberado foi o propósito de -se fazer uma pericia
rtqüe. como adiante veremos, e^iutntò menor for ò numero
.\aminado;!' o «nenor o numero de paôrões, mais facilmente

a unia conclusão de fa"i-::dx:Ic. nue, havendo nos autos do
ma mencionados, a i"!s. 332 e 333. dois documentos origi-

nae.s aj?signados por Antônio-do Carmo Pires C referentes ã sociedade
tséjíumlii via da declaração ã Rcoebeioria é unw via dó iprimeiro ad-
dUamcnto i e atai-s unva na Recobedoria do Thesouxo Federal, iiue não
teria podido recusar A Policia, como fex aota denunciados, o seu exáihe
enegou-lhes n'C certidão, como ne prova com o doe. junto.1, foram esses
documentos :P ixados á margem, a eUes nem ao menos referindo-se tis
ohan-.ia.das perícia'?, que são verdadeiras imystifieações.

K Jioí-c-.se que os documentos exlcítcntes ivos autos de liquidarão,
tlr.ÍKtin, cíiua um, a firma de Antônio do Carmo Pires reconhecida por
quatro tabeüiãe;-. tendo sido feito osse reconhecimento depoüs de leran-
tada, tios referido:-: autos, a questão ida falsidade.- Quando, pois, qualquer prova ou presumpção de falsidade pudesse
em principio, constituir, contra os denunciados, as chamadas perícias
promovidas "rieki interessada neste processo, tal prova ou presuhvpção
estaria destruída pela própria subsistência desses documentos, cora fir-
mas'"sojeninemente nuthenticadas o não impugnada por taes perícias, pois
que nà>- < tjossivel ãdmiUir-ac, como se teria <ie admittir, emprestando

ditas perícias, que. de um mesmo contrato houvessem vias i'ais:;s
e vííjs v-c-rdadeirns t>. ainda, sobre o o-hjecto desso contrato, vias .verdadei-
ras ííh urriü declaração ã ll-t< partição Publica.

V iNXlTi: !llOX( í \ Dl: PADHÕES E A MA' FE' XA SUA I3SOO-
1.KA IN do tiveram, cert.amente, os peritos em vista o que muitas ve-
xcts tem. citado o perito l*r. Simões Corrêa:

*Xão deve o íporito perder de vista que as partes, pelo in-
;cresse que tem, e:n que a letra, objecto da contestação se mos-
ire verdadeira ou imitada, e não raras vezes de perfeita boa Í6.
(o que, aliás, evidentemente, como já se demonstrou e melhor
se demonstrará adianto, não se deu no caso dos autos), se esfor-
oarão por offerccer. ou fazer aceitar, para confronto os do_cumen-
aos que julguem mais convenientes 'fi consecução do seu fim".
CCAdíilE: J'lvaiiic de letra, trad. port., •pa.ars. r>4-55).

büidade c de luz. inclusive dnffi&líacão oléctrica. ter^sc-iam

photograppiiias c esamw. -wuí muito u-ri.>m eomribuiõo para contraste

doa eflcituad's na Junta. „„.-;.,-„., imi
Xada distor se fez. entretanto, como ja vimes. (Xao eonvimia ao.

intèreèsadeâ, e essa razão era. sobre todag, podexeaa fe att,radive .

Outra inusa de erro não menos importante que a ao:, defeitos üas

photográphlas e exames correlates das firmas impuKnaaas. ê a circunia-

taneio de serem todas estas (ires) sobre varias o ateumas^gr^des^es-
sso que. das cinco, que serviram de pad.3ep ao ¦}¦ i-
benás uma atravessava pequena totair...)ilaa <te

aos perito? do H:o, somente
estuda d :i pelo perito

CORTE DE APPELLAÇÃO
SEtiUXUA CAMAHA

iescn-i-
secrè-

Scfb a ipresidónciâ do S.r.
3:»igadof N:ibueo de uVbrbu-
íitttadò pelo tír. J>r. CcLe.) Viei-
•.. OemíiJarc-ceram os tírs. desem-

F ran c e 1 i no Cl u im a rã es,

tampl.nas. ao
to de 3. Paulo
e diiS quinze, que serviram de paaroes
trc.. estavnm sobre esta-muMUia. seimo uma. a mesma acenas «aisua»-».
de S. Paulo, outra, tambem, sobre uma so estamjp-ilha c .uma. apei.... cláunriih.0 c Kumuiwj Ko,-
sobre varias estarapilhas; esta foi, porC-m, systematteamente excluída &?.:¦£*; "u T
íodo^oscalcuts destes'peritos (padrão 14.= do laudo Simões Correr... C-o. JVJA;Am,yros

iAlias 
'muito 

contribuiu, certamente, essa circumstancia para ser o

iáudo desse? nltónos peritos mono, concludente que o do de Baa Pau- AggraTO de PcUcoo

lo. não obstante teremos mesnves « 
^ ^1™^^'^ Xs. 9591 - (Falência) - Re-

™íldo 
nul^e aiternadamente confirme a natureza do, colculoe ; ator^ a^mbangãdor Èan3un*u

it^ãXSTkS. queriam ^.ch^r. 
com. adianto v-emos. { 

^o. %^?»&"%£ 
*• --

O ANTE-PROJECTO DO
DR. CHRI80LIT0 ü

\MI

A V.«ejtura dos ai::igos do trabalho
do emimente magistrado codifica-
dor, relativos á Superior Çôrtc de

VARAS OE DIREITO
CÍVEIS

A CRIANÇA
. DELINQÜENTE

TEllOaUA

ÊxpcdPcntc:

Vão e entretanto, preciso ser pente, rtastn ura

o de* bom senso para se saber que a assignatura «sphr

vence muito da àkignatura sobre o pajpel Msõ e que tanto niaio
Ni-, „,.:„.,, maior fôr a cét-ampilha ou mais nuimerosas ell

estampilhas di-
e-ssa

"MiohiRÜíea Rvdcigueíi — i>c'u-s'a
prcwimento eni parte quanto tu; per-
das o ãá-ninOs) a que i"i condenina-

divergência quanto maior tor a es^i^u uu .— «—- . ,K) q ^ra.VílI1,tc/ p lr;l gerem ox.
ÍOre,*Qualquer 

um de nos teta tido ás vezes, ao lançar a assignatur:- \ 
ch.idc^.

sobre alsrumãs eétampilhas. ou pártrcúlarmente sobro ostami^lha, > > , 3607_ (x^cinvindicação) — Itc -
valor, um certo movimento de hesitação, pejo receito de. l>^i o •>> • ;firoi% deSembais-adoT Kego. *\g-
cotado das mesmas, pele incerteza da expansão nef ?|^í '"'^fj^u 

í 
,iSqa:vã!iitès, The 

"" 
C|. e,-dcU Comoany

1-as. pelo temor de as estragar: ao çhegar.^s es^tampdha. , o« 
J-o£ Bníyn Lfd .lgs,.r}LU.uia_ n^Ai;l

das mesmas, muitas vezes tnrnnnws o 
^-^<> 

•--;," .",.,.¦-„•"„"! fiw.<dda do Banco Francez para -o
:ra não pegar o picotaidq; quando acontece pegal-o, eusi>en-.-, J, g __ ^ j;il.Ee ,>ro..; „,,

demos moiitas veies o traço, para pegal-o^de novo, Usando. l'ult' '»*-•*¦s.l! 
_ R-onu-a o voto do dca&mlbansadòii

ponto, um repasse, quando não sotíre o traço .um desoo. sobr, as . ,- , ^^ ^^^ ju.^v;l llni,vut.edenlc a
tam-pilhas. a tinta não pega igualmente e, dalu. variarmos a pres^a° üa. ujeihiviridicagLb — Deyignado para
nem», com o intuito de fazel-a .pegar e, as vezes. ate. repassarmos a ò aic.(.ül>;jka 0 Sr desem!oargaã<or
letra ou O algarismo invisível: nas pessoas idosas ou que tenham ou

estejam com a vista cançada. dd-se mais a confusão do que se yae escre-
•oni o desenho e o eolorido da estamp

data ou da assignatura. da ex-
feitos i

encontro da penna no

Inventario — larventariasite, J.uev
Justiça, lembra a phrase de notável j jj.^-gj Land&berg; fa!"Kc:do. A.lbfv-

onsulto ao tratar das corripli- ; ,40 Rand's'' -r.ç.— Foi d^eOeridO o pe-
notava na theOria das didio da snivenitariãnte.
apoellidando-a de iuex- 

'' 
Despejo — A., Ediuardo Pereira

' 
Rcbcilb; réo, \¥illiam David OD»y.

jurist
cações <iue
obrigações,
tiicatio iábyrhitli
miravel ó que

de mex-
1

e ainda mais ad- i
Ex.. informando 1

— Em preva.

erro sustesií
dimin-Utr-se o

--• que r.to
rüMnn*.) d»

na sua introdueção v:-v enyidaqo os
maiores esforços para evitar as de-
longas dos fekòà, reside de uma

t^l AHI A

¦l a, - j
Audiência <<c h.°ntcih:

Barci.1!

atraverca
{> juneçãt
lamente :

v.-..:o .,..; •• deseníhô 
"eTcoiorido "da 

estampilha. do que resulta uma m-

certeza atlé uma parada, no curso da data ou da assignatura. da

5S5R- Premeditada, calculada_o ate. ¦ fero»^, 
^ 

dos --ment^^^

Ca r ri 1 li o .

effeitos do
ausada
i1" ;\ Ytiw

Paulo,
falsida-

TZ tanto se afastaram os peritos desse salutar conselho, que o de S.
raulo. tendo-lho sido facultadas "muitos outras cartas .particulares com
firmas indubitavelmente do punho de Antônio do Carmo Pires, bem
come. r: -ibos assignados pelo mesmo", escolheu, para padrões, apenas
quatro nssignaíurns ou curtas particulares e uma num recibo e os do
jRio. sete aesignaturas hh cartas particulares, das quaes quatro foram
as mesmas a que se referia o perito cie S. Paulo, uma num recibo, nas
¦mesmas condições, cinco em escripturas lavradas em notas cio tabel-
hão Tavora. uma em escriptura lavrada em notas do tabeilião Milanez
o outra em escriptura lavrada em notas do tabeilião Álvaro Teixeira

•Portanto, os cinco padrões de que se serviu o perito de S
foram todos oí-ferecidos pela 

"parte 
interessada na declaração de

d- <¦;. dos quinze de que se serviram os 'peritos do Rio, oito são da mos-
•ma procedência. Está, pois. manifesto o vicio desses laudos: os documen-
tos offcrecidòs. em tão pequeno numero, por quem podia dispor de mui-
tos. como attesta o perito de S. Paulo, e indicar muitos outros, em au-
tos judiciaes o notas de tabelliães, bem mostram que esses padrões fo-
vara escolhidt s a «ledo. com o intuito de preparar um laudo favorável
:1 conclusão de falsidade.

Não se explica de outro rnodo. como. existindo nas notas do tabel-
iiào Álvaro Teixeira, em datas próximas, cinco assignaturas de Anto-
n:o,do Carmo Pires tenham os peritos policiaes daqui aproveitado ape-

nas''uma, desprezando as outras quatro, como. também. desprezaram
idênticas asüignttturas ern notas dos tabelliães fdno (Moreira, Belmiro de
Moraes e Vieforino da Costa, as quaes. porém, o .perito dos denuncia-
dos anresenía agora, nos annexos ao seu laudo.

~ liograram, por esse processo, os peritos; •policiaes, cariocas e
!:.-:la. aiíastar dos seus -cálculos de míSdias, índices, et
niontos que iriam perturbar o resultado a que desejavam chegar.

effeito,

para evitar ou reparar os
das ostampilhas: da confusão visual
,\rí estamoilha. resulta, ainda, o drsiün

ção das letras, o caracter forçado da ase:gnatuia.

Ora. o perito de S. Paulo pretendo haver de
* sobrecargas'', sendo que o que por este

inoirialias próprias do traço no
izeram o seu exame após o cio

a devida conta essa cir-
1í--i;' '>•' '"• ":iil"'- •.••;,,i ".':;•.;:'.~:'.:,:.';,.;:.;"m'elhòres 

e miènos tremidas.
da do que apontou aquelle

conjunto das assignaturas, na
nento". quV fi justamen-

trêmulos e
justamente as"das 

ostamipilhas; os peritos do Rio. que
de IS. Paulo; levaram, seguramente

cumstancia e tendo tido. provavelmente
provas photogràphieas, não desebr::-. ;.i n.

perito e firmaram, a sua
sua iphysiohomia

peio desenho e o çolorid<
•to. a mudança de inclina-

coberto "h jsitaçoès.
> termo quáliifica são
encontro do picota :io

96ii,7 — (Dejjpejoj — Relator,
F. G-üimal.Ueá. A.gjj-rí^finte, D-:t-
vid Fernandes; assíiavailoí, Cas'ji-o
Aninulüeira ei. C';.'ii/jaiinia — I\ão
se conheceu do ag.g.ai/o pela preli-
minar de ter o advogado <tue a.s-
lij.ignou. \j '..ecuriv, aubsta)beiie;cid_o
a procuração sem retcrvi, pelo
que não podia, mais funecionar.

maneira itão compa/cçidá a imp<
Ma vi'' m i'c Calei,'.i accu?a.ram a

Ume matéria dos enfbargos aos aç- j clf^ ff.;. , a ,,;3.0 Mad.u Ribeil.0
cprdams, dando logar a. racor bal- : ..í!.l- nesta audieaVcia ver-t:e-!he
burdia, e — o que é fantástico —¦ 

| propor iirr.;a acçfto ordinária » sob
aliciamento a ellas ; amíigão assignar,aim-iihe o ipraao

igUal- i sal para ccntestaçãfJ.
>in os' "~ A-lvarp Pinto Ribeiita

; cusou e clffe.fecieü a penhcira :'<
e verifiquem mil'..dados. i:cm b'í'ns de Frar.eisco ACfcTuK)

122 altribue j k, : it... c íob .p >Rão aS3Tsnau-!h<
Corte de;5>raso para eml..irgo.i pena

.]... j eam-ent; i.
1 —*- Fl-osculo
I eu. ou a icJtação
j í :s & C. ip-ana
' -i • .priaso > 1 o-ísal >i:a

còllòcando ipiaaalleiaimentc
mais o recurso d•_> «revista.
mente contra os aceordirm

quaes
Km verdade. o art.

competência á Superior
Justiça ipara julgar
f.initiva instância:

a) embargos modificativos ou in-
CrinsenU-s iiue versarem sobre «nul-

em umea e

lc-

ac-

d Cl

d .; lua- l

de Ma-gailhüies ac-
feita a Aimcnd aei-
ver assignar-se-lhe

>. «f-feví ler emba ¦-

E'
6 ipôraive-
crimes. — E' uma verdade incoa-
testável que o crime é uma doença
sbeia' m~M» não é menos vcr;la».1c
que existe, também, ri áudio pi.-a.
essa doença.

E, para que. na tlieraipeutica so-
ciai'o remédio iproduaa efficazes ei-
_.. . .,., .. .1, t- •'•" f|iit '¦-- tv.» & a.

prolj.ihylaxia do orime, procurando
regenerar o criminoso por u-ni syj-
íema prisional, racionalmente pia-

I tico, se o crime não pôde ser evitado,
e, assim, conseguiremos a diminui-
ção da criminalidade. E' tnncga-
vel que entre n<V-i o augrnentõ àa
criminalidade tem evidenciado
escassez o a imiperfectfbilidade dot?
meios preventivos que empregamos
o aippHcãmos contra o ovino-. Essü
imiperfeição do. sysfema prisional 0
a sua deficiência e defeito se paten-
teiam ipclo aügmento das reincin-
dencias.

E, para prevenirmos a prepara-
ção do crime pala infi'iteneía do

.. '.;i> •. > I •<¦¦ ¦ - .Ti''.-' -, .)v -

iica e imoral mente educar u criau-
i;i.. impedil-a de enitrar no lupanar,
dardhe uma praf-Í3£iãó, que a cs-
timule '.ira o traibaliho, de^viando-a

da.le, ern-
homem

do processo ou

conclusão no
mas sobremodo no seu mo-,

le o atravessar das cí.tampilhas.
resultou
ionomia
legãncia

¦pau-
todos os ele-

dos c- em outros
mesma, causa, incorreu <

Os oiuros erros ^os

oue mais sc-ffre no

Mas. da causa de erro proveniente da escassez de padrõvs

acharem os peritos do Rio como elemento aberrar»te - Pft3

dó inventario do espolio deA^™A\C"f^,^ dn acCusação. um
., as. 1SS v.. um <l0f«»ie»Vj.""^;:.í0/0"qx1" ^V M.. l>c .luiz poderá |
A muito mais elefante e eaJligraphico o qu denuncia

ver na photcsrraphia,*>,quaoro .n. 
^0 

lauoo^i -^^ 
^ ^

perito de S. Paulo.
laudos<-poWciaes. «royei»-««nte-» —bo-«. •- '

ca-usas. serão examinados em seguida, no correr da analyse, que

fazer, dos mesmos. (Continua).

9'61'S — ((Deposito) — Relator,
Rejgo. Àggraivaãite, Antônio de
Campos Teixeira; agyra.vada, As-
•-•< fiação Xacionai! doa Artista1.) Bra-
'.ilciios — Negou-se provimento
contra o voto do desembargador
Re.go. Pa'.a o aecordão. de.~ig.nado
o Sc. desembargador Èlvk'0 Car-
riiho.

9tíl'0 — (B-esnèjo) — Relator,
Canrilho. Aggravante, Eugenia Bor-
ges; üg-;-n.iva(l(.'. J" . • Luciano Go-
•mes — Xesou-Sü provimento, una-
nimemente.

;çãO '

vamos

BIBLIOGRAPHIÂ
JURÍDICA

•••O methodo estatístico presta-se,
apparente facilidade a todos os usos;
abusos e serve para encobrir mais de
gorismo do uma precisão enganadora"
iSta^stiquc. pag. V).

"A certeza
gra p h o m e t ri c a
ser examinados

com etteito, peia sua
élfe permitte todos os
um sophisma sob o ri-

(AXPVHE' Pd ES 3: L.a

!.'!:; conclusões a que k-va a rigorosa technicí»
fur.crç.ão de diversos factòres que precisam

letidamente (qn'il importo de voir de présí). O
:t> E* V APl"Xi:'ANOTA POS PK.VCPMEXTOS SOBHS

C>S OLTA.ES SE CVKivA. OS C.AT :CULOS P-E ÍNDICES E PE

um texto, nao
íliulso, somos obrigados
para o h urna percentagem

jeví
¦TO, Ml,
concluir.

VARAS G!

Sá Vianna — pelo pro-
fessor Jeáé Leoa Suarez.

Gentilmente offerecidp pelo au-}
«,Nn^(>nii-ic o folheto do Ui'. 5

jçKiapsrRA
S-.immario — Prosegue, hoje. o

summario de dose Petrilho, aecusa-
do de ter praticado o crime pre-
visto
nal.

no artigo ovò do Código Pe-

¦9G21 — (Despejo) — Relator,
Pego. Aggravante, Homero Carrão
de iSã; aggravado. ..Mii-edo .Jos&
Teixc-ira — Negoti-sa provimento,
unanimemente.

SC23 — (Manutençãb de Posse)
— Relator, Cairrliho. Aggravante,
José Bonifae-io Per. ek'3; «a.ggra.va-
da, D. Belmína Ouedes do Ama-
ra! Ribeiro —- Xeg'ou-se prcevimen-
te, unanirnemente.

SEGUNDA

recebemos

«ao 'paginas

que o eminente mes-tire argentino,

para fazerem

elementos a mau,
uc

..•drcLtíus
eíoítiento:

¦Não o fizeram .propositadamente, desprezando
oeio ponto de partida, bem pode aquilatar-se a Italta de seriedade e

in..parciijidade de um tal exame. . .'". . . ,"Xão 
obstante porém, essa rejeição dos elementos inconveniente.

-lara^ün» predeterminado resultado, não conseguiram encobrir os .perito-.

ptSciael Is causas de erro des seus laudos nem, 
JJ^rçar 

o ügm

das suaÍ5 premissas, a incoherencia das euas conclusões e a msubsisten

cia do resultado final das suas chamadas perícias, que
'aassani' de desabusadas mystificações.

nma como internaeionalista
cifista se espalhou por
Atnerica.

!Xão são, propriamente,
de critica, mas produeto

e a-a-

fV»E*Í3>IAS AS E5STATHST-1CAS, OS IMAGR-AVÒMíAS SÃiO COX-
isaci-o-NADCS pp.í.a PEi raça c.paixp^s 'xpaíeros. se, em

ha senão um 1> e se o seu gancho & era forma de
dizer que a estatística nos fornece

le 100 ganchos virtuaes sobre 100.

os e perfeltaimente áid-missivel que um segundo exemplo 1102 qu.„ no3 viSituu em 191S,
tenha feito passar a 50 por 100. c talvez um terceiro nos tenha 1

doa 38-.1J-2 por 100. Se. ao contrario, em dez paginas de tex-
não encontro um único j pontuado, estou 11c direito de

uma maneira formal, que a ausência do ponto so- aureolado professor brasileiro, cuja (
bf-o o : um característico constante da escripta estudada. E
¦a manha conclusão será lambem mais solida ainda, se me foi
dado conferir textos de datas e cie espécies diversas, provemen-
x»s do mesmo" escriptor e apresentando todos este mesmo ele-
.-mento constante, são estas considerações csscnciacs que o algj»-

afano não dá por si mesma, c é nisto que «'•; preciso clescoiiiiar do
iuSSsmo. sÈrI' PR-EtCISO, POIS, -OPERAR SOPRE SE'RIE3
\'l i.M F-r:-C-3'\S ou se é obrigado a operar sobre series pobres, ac-

ventuar esta circunistancia e tcl-a na maior conta para as con-

«!üsõcs?\ tLOCAdti); Obr cit-, pags. 198-199).

Muito ao contrario, na" hypochese dos autos, não eram os peritos
t onerar como o fizeram, sobre séries pobres; sobravam-1'hes

^éries numerosas, de photògraphias e algans-

Julgamentos — Estão marcados
í para hoje. os-julgamento cios reos:

Antônio Vaz de Antomo Pm-
incurso no artigo 330,
l'\ do Código Penal.

Arisfidcs de Jesus. " 
yulg-o

pelo crime do artigo 3G1 du

tor,
Josié Leon Suanez, eminente iprores- ,
sor argentino, clobre a ipersonâlida- ; i_(> da Silva,
de do pranteado professor e inter- j paragrapho
nacionalista brasileiro, Pr. Sa 

' ~

Vianna. ! Código Penal
encantadoras, em '• Léun Bafgõnd, aceusado «a

l ter praticado o crime

chefiando
uma missão univorÉlKaria, faz -um 

j
retrospecto da vida e das. obras do !

do
! combinado com o artigo

digo Penal.,

TERCEIRA

artigo 35 6,
13 do Co-

9 G:* 0 — (Ordinária) — Relator.
Canrilho. Aggravante. Emílio Tu-
ra.no: aggravado.-:. Pastohòüi! Roüsr
iioüKicTes f. outiros — Negou-se pro- !
vimcntOj unanimemente.

9-627 — (Executivo por premissa-
ria) — Relator, F: Guimarães. Ag-
,'j.ravante, Jacob Scihncider; aggra-

[ vario, Floriano Prates Ennes.
Declama, iprovimenfcò o.:o ags'ravo pa-
ra çiif, o IDr. juiz ca quo» chamari-
do 

"o 
processo á ordem, considere

corno acousa»da a penhoira em face
do tiermo de audiência de .flls. 3t
v., o processe- -oy éniibargos de 3 .
Icc-nio do direito.

9G2-S — (rDoíoem) — Relator.
<üüahi:aifj'-. Aggcu (.Pte, Aritoníoi
Bcntlo Antunes; aggravado, Anto-
,nio iP-intó de ©oüza — Negou-se
provimento, unanimemente.

li-dades
cença^;

b) embargos infringente=s não j
comprcliendidos os de nullidadis,

mas que versem sobre «quesltões

prejudijciiaes»;
c) revista das sentenças «passa-,

das em ju'lgadp» nos casos de ex

pressa violação ou falsa appüc

da lei.
Ora, cm todos esses casos, se ve-

rificam questões de nuilicUde, pois
isso oceorre, ou por outra, questão
de nüllidade se verifica tanto quan-
do se a-precia prejudiciaes como 110

caso de expressa violação ou falsa
•a-pplicação da lei, ou quando, como

diz o próprio codificador, se dê o

caso die «omissão dos termos ou
¦fôrmas essen.ciáés preslcriptas sob

pena de nüllidade», hyipothese essa

em a qual ò iprojécto também auto-

risa a interposição da «revista».

Qut-m negará que semlel-hanite sys-

terna ié uma magnífica por!;a aberta

d mais deslavada chicana ?

E com a «revista» pela fóa-smia

por que está regulada no projecto,
não ficará, acaso, instituída uma

4" instância para 0 debate do nulli-

da,des que já tenham sido anterior-

jposito leito, tou H.na acda sen- . ?:(js ao u
I revelia.

—— Fir-a-mcSrac-o Pàini cie Queiroz
accu-ílou a 'c3'ação de Be., a.-nd
Gonçalves Bastos o outro. para
íJcieneia do deposito feito dois alu-
ãdein do pnedio n. 23. á rua São

(Pedro, o ver asüiiignar-sei-lhes o

j-piuvo para. embarges. sob as penas
¦na o

cura rara
Jra.ndaíO Si-moe;
a eitaçã.o feita

& C.
Liight and

Power, ipíaira. ver correr a dilaçato maioria
/probatória na acção ordinária ciue
lhe movem, sob pena d.- revelia.

p. d - Siqueir 1 & C. Etd. ac-
ousaram a citação de Frederico
Pless. pair-a reapondev aos termos
dia. a.cc-ã-.¦ ordinária iii;- lhes pijopòé
.-• sob pregão aaiiigmtou-lhie o ii>r:iso
ncara contestação. Nady mais ha-
vendo, foi encerrada a audieciteia.

odiente:

Oez dias —
ctmKies; r'-êos, !
juiz manteve
Vadl-.

Agosft.iniho Oon-
Ha.ring- & C-— O
d esspa/ph o a.g;g rà -

Pícstacãio de omitas.— A.. Anito-
niio dri Fo'.nseca Oliveira-; R. Pino
.1 . Neve-.-— O juiz manteve o deis-
•pacbn aggra.va do.

Liquidações.— Supplicamc s: Vi-
laTina & Figueiredo; supn-licado.
"daròwéil Conrda de Figuisirédo.— O
juiz ir.ar"< -ve o vlc -:>a:-.hc> aggTavadp.

mente alíègados apreciadas, e cuja 
j 

—.— iSumpliciante-i: Nogueira &

repetição ficará, apenas, dependen- Lobato; supplicado Juiio Pinto Xo-
-1 ^-: 1 o-urira — O íuicz decretou a nisso-

te de um itriíq» de advogado ext- ,u nra.^ 
^Tl^zpara (|ue produza

mio ou arte d'.2 dissimular ?

Aananhã, se Deus nus iijudar.'

responderemos a essas perguntas

que, á leitura da parto em apreço

do projecito, assaltam logo ¦Qualquer

espirito regularmente e
1S-XII-19Í23.

lares ido.

'seus devidos
v.ni-se os sócio-:

Notificação.—'ios 
Ribeiro Cai'.

J oa.qu im 1 'cr eir;
-.ros.—E-ntreguo-.

:yaes effeitos. Dou-
?ni iiqüidlaitsúdos.

S-u-pp^icante; Car-
iie' ro; su p-pl içados:

B c rn ar d esi e ou-
e, ipiagais as custas.

Rio,

Sumuiario — I:.iciar-se-a, hoje,
o summario do aceusado Abílio de

.,,-,., , 1 F.:-güeiredo, -pelo crime dos artigos
•— | 163 a 164 do Código Penal.

aginàs ]

Pünio Júlio de Oliveira Ta-
vares, incurso nos artigos 356 e 35S

Q OARTA
uma SunMMariss — Realisarrse-ão, lio

amizade sincera, contiinua. tanto je, os summarios dos aceusado-¦-

mUior quanto as idéas scieritifieas ~
do autor, no íocaníle ao direito in" j do Código Pena..
••.ernaclonal, têm grande affinid-ade', Eáurentino Pereira Chav

j;om as expressas pelo f
mestre, em suas numerosas obrac

A acção de Sã Vianna, 110 tocan
te ã fraternidade

.->-S62i9 (Executivo) — Rci.ator,
P ..-.jvG ¦d-ivnavãev-. AjgsHavaàíftei &S'
¦lando Ferrã.a Gomes Calaca; a.ggra-
\f.!de, Joncs Ooc-1'ho — Negou-se

XM-ovimeiito, unanimemente.

)jíg30 — CDe. ae; j) — Relator,
R;-go. .Aggravante, Felix • Boi-aa;
rüggravado, Jotiá Ribeiro — Negou-

jrvimentò, unanimemente.rpi'C

19G32 — ("Emíbangos do '3o )
Agv,i'.'avante. Pedro Vietor cie Car-
valho- aggrarvadb, iSú-ciedade Ano-

«Casa Pratt» — Negou-se.nymn

leeido rpelo crime do artigo 1°. paragrapho
único da Lei 4.294 de 6 de julho
de"1921.

1 ip,rovimen-i:o, unanimemente.

CAI. US DE ERllOS SiANllESTADAS NOS

trabalham\".T.r.i da escassez de padrões, com que .. ,
ciaes de S. Paulo e do Rio. aquelle principalmente, o que ja e uma

de erro, sobretudo quando verificaram estes "que as au-
variedade de physionom.ia". outras causas

1

rgcntino-brasi-
leira, não pôde ser suiparada da de

José Leon Suarez: eiias se comple-
taram sempre, se auxiliaram e, in-

contestavelmcnte, foram os elemen-
realmente não I tos d:e maior valor ipara cjuc fias

mecidades d:rs -duas pátrias tíe 'dis-

j sipassem os sentimentos ni'-alevolos,
I que em algum tempo existiram.

os iperitos poli

PRÓPRIOS LAjP-DS

.aitiva- causa de erro,
ihenticas apresentam granüe

de "erro-, estão manifestadas nos -próprios laudos que a"/^itf"i^:,..!,<laaci
t- -.- ,5 , -^ T>i-,iiri nnr coTites~ar as serias tiiiin «titi-í^i^--,

<:ôm quo: evé <Fe ú lar para tirar as photògraphias. na Junta Commer-

n^s V^.Jn 
"u^rmèn;,. 

confessa, -deixou alguma eonsa a desejar.

^ vVu,d" d ^" pvlido o vidro da prensa sqpiwtrte dos crigiuaej
"r 

«tfVSM-.t.íra/ühavK... (eram só três) e que por este motivo so inovou.
"' ¦=- 'naturalmente am'pliaçoes), diz.

Assim, de 'braços ligados e de

mães dadas, conseguiram os dois
¦jDi-c-fessores — o argentino e o bra-
siieiro. —Jt.mbor-a sem qualquer po-
sição de mando è sem outros ele-
menltos de prestigio., a não ser os

do próprio cnthusiasrao, do verda-

deiro stacer-dociq e da pertinácia e

QUINTA
Scnmiãíio: — Será sümmariado,

hoje, o réo Francisco Lebenque, 111-
curso na saneção do artigo 267 do
Código Penal.

SEXTA

Tribunal do Jury

,363,5 — (Reinvindieação) 
— Re-

Sator. Rego. Aggravante, ií*ne
Teífiier; arg'na,vad; •., massa falhoa
do Banco Francez para o

 Xesrou-se provimento jco-ntira 
o

votio" tfo desembargad
Rco.0 — iDesigneidO para <o

dão 'o desembonglaidor Eiv-i-ro Car
rilhõ.

Brasil
ntírá o

Edmundo
accto.r-

Helvécio de Gusmão
ÍJUL1NTA

Audiência cie liontcm:

em tanjsínho quasi
tiue as condi»

^SSficSeSnS^oS 
"tiradas 'as 

photògraphias dos originaes,

norma), serriram as copias para a gra,phometna.
.õ«s do edifieio da Junta Commercial nao permittem

lCe-f ordem de trabalhes sérios, como os de microphotógraphia e de

IconroCãitas, pela falta de luz directa e

cipalmente, pelas vibrações constantes, a 'que

d íaetrr incontestável. _ _
Por estas mesmas razoes, lutando. alia=,

não estar .obrigado pela escassez de tem®o, i

de installação elèctriea e. prín-
está suicito o dito edifício.

iior

im menos difficuidao.es.
a fazer trabalhos ás pres-

¦ - s chuvosos, foi que o perito dos denunciados deixou de fa-

provas na Junta Commercial. -:; . ; . ¦¦ ¦ ¦¦ 
_

aoroveitaveis, em dia ciai o, e a
ainda. procurar o ponto onde

referidas'vibrações e esperar momento op-

Presente numero legal de jura-
dos, foi aberta a sessão do Tribunal

j do Jury, sendo chamado a julga-
< mento o rôo Caries Gonçalves Dias,
, aceusado de ter, no dia 2 5 de mar-

ço deste anuo, cerca das 1G horas,
no pateo da Casa de Correição, vi-
brado com um limatão, um profún-
do golpe em José Martins, caüsan-
do-ihe a morte.

Õ conselho de sentença. ficou
dos seguintes Srs.: Ma-convicção, levar á consciência da j constituído

discípulos a I noel Salustiniano Dias, Francisco
„. 

' Gomes de Assümpeao, Oscar de
certeza de que as duas pátrias se . Azamor Gonçalves .Paulo A-alladão

! TT, ,,r.„ T^.-., cia silva LO- i iniunihaveu ai. >oib.
devem unir, e nao separar por ais- j Gomes Brandão, João

cretadas «ex- 
' 

pes, Alberto Cândido de Freitas c
Arthur de Souza Barbosa.

unanimidad-e dos seus discip
se

dia-
sensões tantasistas e
ríihilo», por elementos mãos

exisfi=m na Argentina, icomo
•faltam no Brasil.

No ciue leoncerrie, pois, a esíe as ,..;-,.,,
--. i a* walln-, nin- a° ministério publico neste ti mu-

tu da vida de Sá "Vianna, nin | nal> sustentou o libello crime

jcí.G AMKNTOS ADIADOS
Por indicação dos respectivos

reílatoires:

AGGRAVO KE PETIÇÃO

Ns. 9 561, 9 0-24 e 9 625.

SORTEIO

Ao Sr. desembargador Franeea-
no Guiniaríeí.

AGGRAVÒ DE PETIÇÃO

Ns. 963d, 963iG, 9046 e 9654.

Aío Sr. deeem',b!airigãdjor EiiVÍro
Carrilho:

>Js. 9 641, á64 5 '6 Carta Teste-

que
não

pec

Depois de feita a leitura do pro-
cesso, pelo escrivão Tanoredo de
Carvalho, foi dada a pàilavra ao

j Dr. JMafra de Luet. representante

o

não tendo conseguido, sobre as firmas

zer lacs exames c
.Par-' obter simples photògraphias

hora mais apropriada, foi-lhe preciso.
mòncí? se fizessem sentir a

port uno.
Ora. como « que uni.?*?*%"-—~*^ 

sèus tr-lbalhos de photogra-

SrT^oSo.m^ Poif^^ts^ter^ido fazer em condicOes
apropriadas, ousa. baseado nessas 1

pode elie dar, como "elemento caracteristico
trêmulos, se as suas .provas p

-,.. j nv.^^.^f.u-çosamente soflfrcram e revelam

estnas provas, concluir pela íalsi

guem podia falar melihor
mais autoridade do que o

panheiro de trabaiho, o seu conso
cio e o eo-participe das suas

quecom ; accusalorio o pediu a condemnação
•u com- i do réo 110 grão raêuio do artigo

294, paragrapho 2'o do Código Pe-
nal.

Em seguida, falou o advogadolo-

rias rsesíà obra de .pacificação; e)criminai •¦João da Costa Pinto, qua
i

dada de taés firmas.'
•Como particularmente

de falsidade dessas "firma

e micro-photographicas tia-
a vibração do local onde foram taraüais

falou, realmente, no folhdto ciue 'te- i pleiteou em favor do seu constituin-
„n, , ,t„ ,,,vt> -n-nioin ', te a legitima defesa,•mos sob os olhos, de uma maneira 

j Find«s ug debates> foi 0 réo con-
impressionante e earimliosa. :Nada ' d£-mnado a 30 annosde prisão cel-
lhe escaipou sobre este assumpto, lular.
sem duvida o em que mais radiante j Foi encerrada a sessão deste mez

<• n-ii-iirisiic,) ' +s«",viUiíÍTÍlí,>ã«'sfe'1 1 do tribunal popular, rendo o Dr.
h^'raphicas|se ?-«? a>presenta o trmmpho do «ai- ; :F]alninio de Rezende, juiz presi-

» iec-ádo jurista patrício. i dente deste tribunal, agradecido o
Isto não quer dizer que houves-' comparecimento dos jurados, á're-

ferida sessão.

Ajo
Reg-o:

Na.
Carta

Sr. desemifc'.xrgad-o'i

962.5, 3'640, S'tí43,
TeS'temunhlJive-1 n. 5»1

Edmundo

9V6-51

MESA
Aggravo de Petição

Ns. 3642, 9 644, 9 647, 904S
9650. 3652, 9653. 96T/5, 9 ©36
9-&&S: 9 659

o

9 649,
9 6'57,

9665. 9667, 9606 e í)66<9.

VCCORDÃOSPUULICACAO DIí

Aggravo de Petição

Xs. 94i97. 950'2, 95.S7, 9-590,
9'60-S e 9 01i6.

9 59 5,

,-.,, ,. ^tancia de que lacs provas defei- j sem sido desprezados no folheto ou- 
j

tuo=as°são'cV. miradas com outras provas de padrões, tiradas e prepa- j írQS aíípecl,os da vida e da obra do;
¦adãs cm gabinete e em condições adequada?. „,,-,.,-.-,.,btito- i saudoso .professor brasileiro. Embo--

Ora. côm.parado um grupo de pro^sgotogrgg^âSH?^ ? ra d;? maneira synthetica de todos |
^aPbicas^ofeit^osa,^f^^^S?£ Sft'iradas, , OCCUP-x 0 trabalho do pWfésàr

Porém'°,m''condi^ès^favoràveis.%m 
local 

-firme, 
não é de estranhar que Jq&. LeQn Suarez.

esáés dois grupos de provas apresentem um aspecto diverso. ; ^ ^^^ jtolrri,c,r^jtl.ar. n pip,Vado con- 1
nto, honesto um tal mono de proceder

falsidade das firmas, objecto dasNão é
"ar á conclusão de
tuosas.

•Alas a deshonestidade Profissional desse

para
provas defe cei:o em que era tido o professor ;

| fallecido, refere-se o autor ás ex- !

perito de S. Paulo, revela-| traordinarlas homenagens que The [
.. seu processo de graphometria, feito sobre iphotocopias; em , forana prestadas, no Brasil e fora

se, ,
tamanho qua.-i normal
oaií-tda- Pois. num processo extremamente

mètria, pode-se porventura admittir esses qua
de medidas de precisão, pode-se. «

do seu jubileu,,.,„.,, ,.«„,,, resultados de P^#°^?$^^f°-f denèV^por occasdão
delicado, como a grapho- \ • _-¦-_ .¦¦ ¦

? Tratan- j professoral e do seu faLlecimento
1 ri. esses defeitos'

caso. tolerar que sejam tiradas J p"ci, -pôde dizer-se, toda a America j

CA'.

do-Stí ";;,>;^^-;--,LVÜ „UP n:-l0 traduzam com ajospraia noc.iu.uu: v "'""u":que fremiu de alegria por motivo;

U^rod^^ Primeiro destes facto, e também

são tomadas ^sobre 
awíf 

f fmD?4tAdasP o seiam todas em proporções toda a America, que se enlutou com ,
peças amphadat-. ^"ar^ f a {è L.OCARJD, citada pelo próprio 0 .desapparecimento, dentre os vi- .
iis.< o---»" ,:....-„ .. vos. do mais sincero, do mais leal,1
!,Cnlpara- 

evitaí duvidas. 0^^??% ™^^^0^ 
^«™^ ^ mais pratico dos amlericanistas. ]

denunciados stmic l\*.A^ 
f£ sein Mue nada soiffra o documento sub- )P1-ianteado mestre, transcreveu 01

dernos ;"'!)^^i'' oue"o 
cansaço possa tornar-se causa de erro. ofessor guarez tepicos da; chronl-

Srtnci 
" 

lm^XsdeSque^c não *$*g%l^g^^& ^ 
^ 

g feda revista «A Época,, órgão da

ídenu-ntos componentes j^o fejam ^^í^às naturalmente em melho- Faculdade de Direito, no numero
As photògraphias cia 

£¦ 
o"V^.^- 

^ódidô deixar de scffrer. de qualquer commemorativo do jubileu magis-
resrondiçõe^ emoora m.t ^ 

derara o mesmo resultado das do , de s& vlaMna.
mü'ft°- 

íofica ?^l? Paulo: ndia, niu vlrnrn. I»»'^,™^™^ ° ¦ Tambem nOs tran
ponto policia. u*v£* -Dcrito descobriu e attribuiu a falsidade. . „ ¦_ •
daqui os tremiulos que e-se Tporil«iíjf.r}o 

flfl junta, não podiam os P.erir -trecho final dessa ob'"' ,1p 
trabalhos, deviam elles ter pro-} ,q.ual encerraremos

re

DR. MARIO VIANNA
¦A' ultima hora, n'os ¦cbiegòu> a

triste nc!:icia de que o iprof. Dr. Ma-

rio Vianna, se encontra em um es-

tado giavissimo de saúde, inspiran-

do os mais ySrio». cuidados.

TERCEIRA PRETÓRIA
, GIVEL

VARAS ADMINISTRA-
TIVA8

_-. »?¦•-¦-

PRIMEIRA DE ORPIlAOS

(Cartório do Io ofíicio)

Inventários — Umbellina Maria
ide Mattos. Inventariante, Alexandre
íCarr Ribeiro. — Digam os interes-
sadios sòbce a aivaHação.

—i— ip>hilomenia da Conceição Ri-
•beiro.. Inv-entariante, Antônio Cae.
lano da Coii:^i Pereira. — Foi jul-
gada por sentença a (partilha.

Jacyntha Theresa Nunes
Guimarães. — Na fôrma do officio
do curador de Resíduos.

Nelson Pereira Cotia. In-
iveníarianto, Avclina, Martins Coita.

Digam o3 interessados sobre a
avaJhiação.

—.— Paschcal Chamarélli é sua
mulher Thcreza Palmieri Chama-
relli. Inventaria.nte, Paschool Cha-
ínarelli Fi''.-ho. — Na -fôrma, do of-
ficio do procurador municipal.

Tutela — Tutc-ra, Adelina Mar-
iques -de lõíiivéira. — Foi deferida a
tutela.

Prestação de contas — iSutppli- .
,caii'tè, Máxima Rodrigues Valentim.

Ao curador da orphãos.

SEGUNDA DE ORPHÃOS

(Cartório do 2o officio)

Inventários — Antônio Francisco
Fernandes Ramôa."'. Inventariante,
Francisco José Gomes Valente. —

Ao cu.rador de Resíduos, diante da
informação prestada pelos partido-
res.. "

fFeiiiSTninò de Moura Cuima-
rãet.'. Inventariante, Ernestina Mar.
tins Moura. — Diga o lu procura-
dor dos Feitos. í

• Álvaro Valle cios Saáitosl
ÍriTv"eiíta!:iantè, Eitelvina Ayròsa do
Valle. — Lance-se a partilha, ob-
sérvããa a promoção do curador de
¦orphãos.

 Eiisa da Gloria Vieira Hen-
riciuc-s. Invjnto-riante, Reynatdo
Caetano 11 enriques. — Iiahce-se ã
•Iiartilha, observada a promoção do
curador de ordhãos.

—— Rogério Villa Garcia. In-
ventariante, — Antônio Peres Gar-
cia. —• A' inscripção.

 Antônio da Costa Ribeiro."— 
Deferida, a .petição de Siqueira

| Cajvalcanine •& C.
 Honoraxa Rebeilo Boteiho

de Magalhães. Inventariante, Lúcio
Goulart Magalhães. — Deferida a
petição de Maria Godla.it Maga-
lhães. , .

—:—'¦ Jeaiine Manie -Michei Bar-
th ei. Invoatariante, Yedda Rosa
Untone. —- Deferida á peít.ição do

Pereira.
foi ac-

i massa
para o i'Durar

Pelo Dr. Edígard Gomes
per iparte de Emílio Israel,
icjusadja. a i-iif/írmaçiSo feita ;'
ífafefeii. do Banco Fro.n.cez_
Brasil, ,para nesta audiencia
>:•_¦ e j-er' H&terá 1'e-uvaàas perito'3-que
•pructJdam a.o exanre de livros, da
iriaèa, ilou^ando em Pilicrato de
Aze:vrd'o e offe-rec-e.ndo «guc-sitos.
oomii>areceu a mas='a fallidla do
Banco, por seu advogado, que bo.i-
vou-se em J. S. Campos e p'ro>tes-
tou -aprese-ntin.- quesitos no auto cie
exame-.

Pelo Sr. Antônio RoXq le Li-
ma. p'cr parte 'cie João Antônio _ de
Olivenna. fcalam alaeusadas as cila-
ções ie'!ar) a Joaquim Ro-driguos
Moreira e outros, reiqpeotivameníe
locatários ie su-blocalüa.rios ã\-> prédio
au. 2! da rua Vasco da (lama. para,
no praso de -20 dias, desetócu-parem
aoiuelle rpreddo', sob pena cie serem
despejados. 1

 Pelo Dr. Accacio de B:erros
Piimentel, -por parte de Amge.iina de
R-ensend-e ]\raz,zirii. foram aceusanas
as int.imações Peita? ao.-/ Drs. cura-
õbr de ausenüles e ã2 promotor pu-
bliço, para, nesta, audiência, ver ser
ireiniovla.da u. i-asfa-a-cia. da :
'desquittiè ciue move a seu

da vadlagem e da men-t
firn pri|./aral-a pa.tia ser
amínnlhã, prodigalisando-i-he a ins-
trticcã> ne'cesÍ5aria, forn-, m -io-ihr- u
caracter para que no futuro posra

1 ,]-.<;. ¦ •.¦,-.!'.• 1 "v.-.- Cl í-cu -;¦: -, (':/•
vida o necessário para, á sua. sub-
sistencia e da fanuiliia que constituir,
e. assim, teremos i-hiciado ., irr.eio
preventivo, contra <¦ crime e serã
este o maior e mais effi-çaz serviço
que se poderá prestar á. infância
desprotegida

Se preecrultarmos a vido do de-
Ün-iucnte verificaremos que na

dos casos elle na su:i. in-
| íaincia não teve pae ou mãe que lhe

desse educação, o ciue o preparas-
se para eníreincaa- he.v? •-- '¦ tait.T.-
damente a jornada espinho?a que
tinha 'de iniciar na e&trada d-a vida.
A criança desprotegida arrasta unia
vida der miséria, 5s vezes ê mendl-
pi --íris c-inc-.) annos e vadio aos ti<-z.
e, precisamente, torna-se conhecedt -
ra de todos os vícios, mas, desço-?
iihece. com.plolamenre. ti. mais pe-
quena virtude, r:a. maioria dos ca-
se..-' sabend.o manejar >¦¦ navallha,
•mas ignhrando o emprego :1o mais
elémentair instrum,emto do traballio,
o. aScii-m. avaarallada polo vicio e
pela dev.issidão. serã e.-'-,. criança
o delinqüente 'de amanhã. A Cai-
g-laterra é uma. nação qiue U :~n <-ou-
Êuimido rios de dinheiro co-m a edu-
cação da infância. Garofalo, no seu
•livro ".Superstição do Socie, lismo".
aiffirmia que nesta nação á crimina-
lidade tem Idiminuido cm uma pro-
porção invejável, porque, ella se-
true a criança desde o berço, acom-
panhando-lhe os seus p.rimelros

I •p;-csr. s. não o dt-ixa. ao abandono. E.
1 ¦assim, foz da criança. <• hoimeim do

futuru. — preparando-a para ?-
luta d-a vid:;.,

rsTão s ^ .-¦'.'-r' ,r-^-r.e- mie nfi "1 fo.ífliin
estes os meios preventivos ò.rrpt-i-
caveis i.ara. se consegrjir a diminui-
cão da. criminalidade. E' impresedn-
¦divel f[ue se trate o criminoso pr>;o,*
rneios therapr-uticos aeon -ei'.-..i-2om

pela scieneia, reformar do-s" o nos-
so systema prisional que só prCã-nz
criminosos, procurando, com r-:ci:o.
assegurar a rc-gene-raijão do c-rlmi-
noso.

Esfã provada ã salcicdade qu. a
reprea ão nenliuim effeito preduz,
os meios preventivos são e serão o
grande remédio ¦pã-rii árrtpedir o cri--
tar c> crime; E' preciso guerrear
com Perseverança e ,-ii'inco ?i ni^ndi-
cidade, a va.dia.goin. o. pro "i if idoão.
o ãlcoolismio, fontes inesgotavei-i fio
crime. e. somente ,-iwin-. k-tr-ngi-
retnios ao fim eollSma'do, porque, f-
sabiiflo e notório, üu» um orcan!."-
mo são iiã.« t.e-m t«-iíiden.eiai.; p;cra n
crime. E' !pre"òirfo refunciir o nosso
syi=tema prisional, pira' que se con-
í-ig-a o elemento basilar — da re-
fonmpi.. o aiperfeiçoaimenilo moral do
criminoso.

;cã o de
marido

Norberto Lúcio Bittencourt

TRIBUNAL DA RELAÇÃO
10 ESTADO 00 RIO

(Cartório do escrivão Bandeira de
Mello)

Dr. lOrmara Coelho, siervindo o cor.
u-etor jã nomeado 'por este juizo.

 dWina Máxima Tosta. In-
ventai-iante, Antônio Cardoso Tosta.
— Cumipra-se o aecordam, prose-
guindo-se no inventario.

\ Prestação de contas — Reque-
_ . 4, _ t -renke Dr. João Henrique dos San-

Acção de despeje, — Constantino , ^§jfffetriL-. _ Satiafeita a exi-
Riil>eãi^o, autor; .Sebastião 

^ogu&rn ,gencia do .curador de onphãos, sei-
Lopes, réu. — ^^^^f..^^à^['^&:>p^m^^^^^m^q^
no" a excepção, ipela sua manifesta • ¦ia-"^ *• v

l fmprocedencia. \ 
-Requerente, Antônio Joa-

^1 jot,£. Pacheco da Rocha, au- i qu-lm Fernandes, curador do Álvaro

tor; Ocla.vio Sabino Ferreira, réu.; de Olweii-a Reis Foi deferida a

tos fazer.com se
curado ouiros d<
fprentes á soefednde. Nos

Antônio do Carmo Pire-,.

im-

gurança. certa ordem
Oocumentos. .coru^a( nrma^.0 

<;5(í ^ ?< ^ ^
tal espécie: a segunda via da ja men- .

a das vias do primeiro addita- 1 poUuto,- de alma nobre,- de espirito

recto, cujo jubileu ffoi entfliusiasti
menobÜdos°emaconTiança esses autos, poderiam os perjtos ter,£eRo,-em ^^^ .eommemorado. E não no'

3,.'.,,, n em condições adequadas, m 
" v"

pelos mesmos, contrastados os re-- *

estas notas bi-

bliographicas :
«Tal o homem de caracter

isultados de taes diligencias feitas na

Recebedoria, a primeira via da referida

declaração; fácil teria sido á W^agii^gg 
«J-^?

9.0 Drosrio edifício do Thesoiíro, onde sao outras as tuuuiç,«w

^nre,'^^^LLt^,,aitaveis«ao os qualidades moraes de

*' 
Havia, ainda, archivada na

Sá Vianna, que jamais os seufi

maiores inimigos ousaram negol-as.

fWTffV ¦•' '¦
ansci^vteremos q i

ronica, com a ,j tiveriam audaleia bastante para >por

em duvida a alvura de todas as pa-
'ginas do livro de sua vida, cheia de

serviços -preciosos ao paiz, de dedi-

cação a famíilia, de devoção tao Di-

reito, de amor a liberdade».
O trabalho do Dr. JceIS Leon Sua-

rez lé um ipreito dé amizade e de

justiça. .Felicitómor-o ,por esses sen-

timentos e pela maneira por. que os

 
'Decretado 

o despejo da loja do ¦ .petição do curador.
•prédio" n- 93 da Avenida Mem de I indicação — Paci
S-ã. .-. ; de oaiveira. — Foi

ente. Virgilino
Foi julgado .por

¦levantamento da sen--

Alíohsi TardJo.

EEXT.'

Audiência do liontem:

Ernesto Garsida Fòmites a!2/cusou
a Cl! açãto .feita ' a Jayme • Bandeira
de Abreu para ver ass.vgnar-~e-lh;? o
pirá&a -li:».?i3:l .pária d-c-?c!ccu,"'a.r as lo-
jas dos 'predic-i -i'4í) e 151, á. Ave-
ilida Mem d/e. Sã, sob pc;a de des-
pejo.

 -Amélia de Toledo Dod.=-
wdrth ia<ci:iüin=*ii a. ei-taçã'o feita a
Jliaqüim Fiel ligo. p-ara ver-se-lhe
prorpit- a acção su.mmaria, sob pena
de ireveliii.

 Aiei.nelo C-.tmara. Pinheiro
accui-iu a citação d.e Dinab Pirondi
revel na acção de d:-r.equite. em que
.: .-.'ende-m. para. cto praso legal,
ar-iaxoar a acçaiD, seb pena de re-
velia.

Ma-rio Silva J-arõim a.ccusou
a icitaçãlo féi-ba a João Joseiíiti .íu-
rnior para, em dia e hora designa-
des, vi.:- iiirc: Cai- seu -dir-ooime.nto
p-esBÒal, s-ob pena de revelia.

-  Hcinirique Ferreira d-e Car-
valho ac^usou a icifaçãÒ ftvüa a .Tose;
d;o'3 Santos Guimarães -parta, em 13
dias. apresentair novo fiiàdor ao
ccniracto do predib- á. í-Ua Mem de
Sá .n. 270, sob pena de rescisão.

Xa:,i'a. mate havendo, foi encer-
rlajtja. a audiembia.

Expediente:

Despejo.— A.. Art\i..' ..Gonçalves
Lianiá,; ré.. (ír.ilhermiiia. Dèlfinia da
Silva.— O juiz decretou o despejo
e mandicu -expirdh- o mandado.

Executivos.— A.. "Vtano-H Dias de
¦SeiXas; ré. A. Jurídica B. d!os E.'da. 

C. tio Brasil.— O juiz julgou
procedente a penhora.

.  A.. James Sniith; rêos:
Pcimip-iláò Alon.ta.lvã.o Simões o sua
mulher.— O juiz julgou iproeíUen.ce
a .penhora.

Ordenaria.— A.., ChHilMani & Nil-
rrn; v.So, Luitz Fernahldp c*i C.— Em
p íiova..

ExecutÍA-a.— Alctcusados: Dr. Os-
-waldo Ribeiro e outro: réo, Ber-
•n.ha.r.d "Webes.— Sm preva.

Áccão ordinária.— A.. The Br:-
tkih Bank of ©ciuth America. Ltd.;
réo-s: Traja.no dé Medeiros & C.—
Em p rova.

Ala-
iles-

de oaiveira
¦Deposito em pagamento —-P- 

| fcentenca o
Pinlheiro & C. autor; a Sac-ita lta- C tenga; v
liana de Benefiicencia e..Mutuo^po- 1 

KxtJncçar; Ae usufrato
corro. ré. — Em face do accortlam>| 

^M0;$Jotk de Figueiredo Vascon

ííunca a in'tri«a e a meledScencla expriiB^j.

Êm face do accortlam j ^^J^ 
'Z 

FigueTirédo aScou
de fjs. 61, indeferido o ipedido de 

j cellos p. 
-^-^ 

julgado ,por sentença
"^wo^ito 

de aluguel — Maria Ro.

sò Oanvaliho, autora; a Congrega-
cão das Filhas do Trall>al-ho, ré. —
•Posta em prova a causa.

Notificações — A Sociedade, Ai-

lema de Beneficência autora; Ida-
Una Faria e Elza Zink, rés. — ü.n-

iregue^e a parte independente de

tr 
Exação de sentença — José Pe

•".nanoiseo Popes Ferraz, -res-.li
teiro. Anfí:onio Pereira Fer-

¦extineto o usufruto.

PROVEÒOKIA ;

(Cartório do 1° officio)

' Testamento Gfchon Pauilo Nie-
meyerl,

Inveatario — João Pinto de Ma-

Brito1, exequente; ^^-J™^*™!?^!™^«""IL6 iíSF7eitasrMoWTnbôrexe: | WTemert^. -, Foi julgado por
JSSST^aSSS e preparados, a 

j 
senten^ o 

%££^ _' Te,ta_

dor. F;
tamenteir
raz. — Xa fôrma do , officio do
curador de Reartduos.

Acção .ordinária — Autores, Ari-
tnnio Lucas de Azevedo e 'outros,
'réus, FcancíKco Pereira Mirandella
e outros. — Mantido o despacho ag-
gravado por seus fundamentos.

Extincção de usufruto — Falleci-
do, João Gonçalves Raiposo; su.p.piH-
cante, Maria Cândida Moreira da
Rocha Faria. — Foi julgado pov
sentença o Calculo.

— iiellecido, Domingos Rodri-
gues de CarvaWio. Supplicante, Pia-
cida de Carvidho Teixeira. -—Sobre

•o «pedido diga o curador de Reèi-1
duos.

¦ ? «

Sessão ordinária realisada *3-.
13 de dezembro de 192o. Presiden-
te "ad-hòc", o Sr. desembargador
Eioy Teixeira. Secretario, o Sr. Dr.
Tibúrçio de Carvalho.

Compareceram cs Srs. desem-
bârgádores Eloy Teixeira, 

'Silva
¦^Brandão, Antônio Neves, Oliveira.
Machado Júnior, Godòy e Vascon-
te-llos. Nogueira Torrei. CustodUo
da. Silveira, Pinho Júnior é Kitter.-
cuurt Sampaio Júnior, procurador
geral do Estado.

JDTrG A>I ENTOS
. .Tíitliea-:-eoi-mts — SST. !213 —-

f,lam.bucy — lnT-petrante, João
Guimarães; paciente, Pedro Anto-
nio Quintanilha. Relator, << Sr. des-
embargador Custodio da Silveira —

Indeferiram o " habieas-ootfpus",
unanimemente.
RECURSO DE HABEAS-CORPÜS

íN. 1203 — Vassouras — Recor-
rente, ..) Juizo de Direito; recorri-
do, Manoel Fernandes Pereira, pe-
los pacientes João Antônio c
noel Mariano. Relator, o Sr.
embargado,- Nogueira Turres.

Negaram provimento ao recurso,
una nirrí em ente.

N. 1201; — S. Gpnçalo — Recor-
rente, o Juizo de Direito: recorri-
do, o Dr. João Alves de Mendonça
Sobrinho, pelos pacientes Antônio
Alves Soares e -Mansueto da Silva
Soares. Relator, o Sr. desenríbarga-
dor Go&oy e Vasconrellos.

Negaram provimento ao recurso,
unanimemente, para ser condemna-
do nas custas o respectivo delega*
do de policia, contra o voto tio
desembargador 'Nogueira Torres.

N. 1207 — S. • Fidelis — Recor-
rente, o Juizo de Diraito; recorrido.
Sebastião Jusé Furtado. Relator o
Sr. desembargador Custodio da Sil-
veira.

Negaram provimento ao recur-
so, unanimemente.

AGGRAVOS OriEIS
N. 99S — Ita-peruna. — Aggra-

vaiite, o Dr. Agenor Ferreira Ra-
bellu; aggràvado, o Juizo de D:.tp'-
to. Relator o Sr. desembargador
Nogueira Torres.

iNegaram provimento ao recurso
de ãggfavo, unanimemente.

N. 1131 — Magé — Aggravante?.
Mario Brito o Braz Odorico Fia-
lho; aggràvado, iHÒracio Teixeira e
Souza. Relator, o Sr. desemlbarga-
dor Silva Brandão.

Negaram provimento ao aggravo,
unanimemente.

N. 13 36 — Parahyba do Sul —'
A-ggravantes, Gilberto Alves de Li-
ma e outros; agaravado. ó Pr-
IHvsses de Carvalho Soares Bran-
dão. Relator o Sr. desembargador
•Eloy Teixeira .

Conheceram do aggravo pnra ne-
•gar provimento ao mesmo e susten*
tar a decisão aggravada, unanimei
mente. Oraram os Drs. HenrlntiÇ
Jorge Rodrigues, pelos aggravaii»
tes e pelo aggràvado, o -próprio Dr.
Ulisses Brandão.

Haheas-corpus — N. -121 íí —

igtiaèsü — Impetrante, o Dr. Alfre-
do Mario Braga de Andrade; pa-
ciente. Braulio Victorino Fonseca.
Relator, o Sr. desembargador Eloy
Teixeira.

. Julgaram imiprocedente o pedi-
¦do. unanimemente.

'Para gerir os destinos do Tribii-
nal da Relação para o anno ««
1924. foi eleito seu presidente, _«.
Sr. desembargador Joaquim de 0H-
veira Machado Júnior».

iconclusao.:
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VENDAS JUDiCIAES
Sii<> tcituqsbs us portei roa ilo»

uoasos auditórios que, t-m todo fin.
de atino, procuram chxcrtar num
dos projectos etc orçamento urna
«•iin-uda visando o>: seus interesses
peasoacs, sempre em detrimento
tias partes que Iltlgani t>u que poi
força «Ie lei são olirigadas ao in-
vcntatflo o partilha judlciaes.

Sahtunoa eátar fediglda uma
emenda rrcamlu o imposto tlc ven-
da judicial, que não :'eria mais do
que o tributo do transmissão de
propriedade, que pelo arl. í> n. :í
da Constituição da Republica ó da
competência do Município, conso-
ante. aliás, já reconheceu c deter-
minou o art. U7 <le lei n. 252-1 de
:íl de dezembro de 1911.

li' impertinente o procedimento
dos obstinados porteiros, máximo
agora quando se cogita da reforma
judiciaria, naà vésperas do ser de-
cretada e na <iual a funceão de cntla
um está precisada.

Ahtcveraos que p Sr. ministro da
Justiça, tão conhecedor dos segre-
ilo-í do nosso foro, ncsai reforma,
cuja ultima rovísãò S. Ex. comclue,
saberá collocar cada um no seu lo-
gar, sem concorrer com a. sobre-
carga de novos ônus parti o patri-
monio daquclles que se soecorrem
do Poder Judiciário supplicando
garantias ou reparações de seu>,
direitos ou dos «pie obrigados por
lei estão cm Juizo pondo termo á
itttlivisão da herança.

O melhor argumento contra us
descabidas o despropositadas pre-
tensões daqucilos :ui.\illares da Jus-
tiça c «> ditado, espontaneamente,
pelo critério de quem ler a emen-
lia a ser apresentada c a que nos
referimos, concebida nos seguintes
.•.ermos:

i:mi:ni>a ao orçami.nto t>a
RECEITA — EStabcleèa-sc onde
convier:

Art. — Nas vendas judiciacs do
immoveis effectuadas a requeri-
mento »le partes interessadas. p<ír
intermédio de Agentes de leilõc^

"nos Juízos locaes da Capital da He-

publica ou em quaesquer juízos
federaes da União, pagará a parte
requerente vendedora o imposto
de venda judiciai na scfíiiintc pio-
porção:

a) — de ."> por cent«>, sobre o
valor da arrematHção até com con-
tos de réis (100:tK>0$0OO).

7)(  De 2 por cento, sobre o
valor da arivmatação excedendo de
réis tOOcOOOíi a 200:000$, incln-
sive.

t;) — De 1 por cento, <lo excç-
dente de 200 contos ao máximo da
arreniatn.ção, inclusive.

§ i.° — O imposto estabelecido
no art. supra, será cobrado pelo j
escrivão do feito á parte vendedo-
ra, no acto da realização da venda.

cio mesmo serventuário remctti-
aos Cofres

o«ê dr- Mirauda vaivcr«io —j (í;l RCccbetJoriá> no Districto Fede-'•'"""¦ 1- :" ""' 
ral. c ás Colleetoiias, nos Estados,
feita, porém, na forma do art. 5.°

da Lei n. 4.440 de :íl de de/em-
bro de 1021. a dedueção dos emo-
lumcntos devidos ::<'s Porteiros dos

Auditórios, de quem cobrará reci-
bo nos autos. ,.

§ 2.° — Na guia de remessa do

produeto liquido, a que se refere
§ 1.°, do respectivo escrivão fará

incluir o imposto fixado no oit.

art. 5.° da Lei n. 4.44U. de 1021,

c devido pelo i^prlciro dos Atidito

ios'.
§ ;;.°  Não serão processadas,

para t» cffeito de tranr.ferenela, nan
respectivas Repartições Fiscacs da
União, as vendas de immoveis cffo-
ctuadas por intermédio do acento
<le leilões, que não obedeçam os
dispositivas citados, quando judi-
cialnusite autorisatlos.

JCIZO DK D1RK1TO DA PRIMEI-
RA VARA CrVELi

De convocação aos credores da fal-
lencià ilo lxmrcl*"o & Nogueira, na
fôrma abaixo:
•O I-»r. Auto Forles. ju:^ de d--

ív-Ho da Primeira, A'a;ru. Civei do
Districto KecU-rvl, etc.

Paz srabor que |)or parte de Ma-
o»ei Ferreira EiOurelrb, sócio <lu fir-
ma lí-urelro «t Nogueira,, lhe fo.t
dir.'{jirta uma. pétíçáo pedindo a cji)-
vocação de seus citedxmjs paa^a ed
reunirem. aDim de deliberaram sobre
a concordata apresenta-la. Em vtç-
tudf do que tóe passou o presente
eòi.aT, prt-o liieor do quaJ se o*ovo-
cam os credores da fallencia de
Iv<iureiro & .Nogueira., p«:-a se reuni-
rr-m ha itil.j das audicaiçiajã rdxhste
Juízo. Fo:i:ni, Ti rua Menezes Vi-
eira n: 15 2. no d'a 19 do corrente
nv'v.. ka 13 horas, afim de -delibe-
nrnii «obre n. proposta de conc.or-
<iota apresentada ;;>o.- Manoei Fer-
rt-ira Loureiro, sócio du firma I^ou-
re/iro vV Nog-iH-ira, a.fim de i>asar
5 °;° por saWo de seus eneditcil-, no
¦praze de três mezes da data em que
ipjesar cm julgaàto a sentença., ho-
fnologvatorda, sob ipena. :U\ á r«-v--.iia:
se proceder domo for de direito. L,
para o>ns".iar eo passaram '.---te e
outros de igual teo':. que s»eráo pu-
Wieados o aCfixados na ferina da lei.
Dad'o e passado nesta cidade do Uiõ
de Jaaeiro. ao primeiro de d<czem-
¦bro do mil e novéòa-nticei o Vunte 0
Tires. Eu. .T-r.sí da Silva L.-k-d>ôa, es-
•êVivão ;.nteri:io, subscrevi. — Auto
•EoTtes  (Bstà comformé) — O
escrivão interino, José da Silva Lis-
boa.

Fazenda ÍSifeeão *e d !«-• petições lega es que
resru-';im as respectivas fuitc<iõêií.

Voineaeão ã'ppVOvada :— O Sr. Ke^uísiçãb de vários i»affa>mentos.
ininlstro da Fazenda approvou o — o -Sr.* ministaro tia. Aericu*.ura
acto pelo qual o delegado fiscal no Ts>;.i:'e:tou o pasapi-enltto, ip-elo TUc-
Pari nomeou o Sr. Raymundo de SOUVOt ^na coktAS de Ü7'ã$12£, ú
Campos Proen«;i. paiu súbjstiíiiir, Ccm.pacihia do Gaz do Rio díe Ja-
i ri u-ri na monte, o delegado resriona! nej; • ,(je 234Ç050. ã E. F. Soroca-
da ínspectoria Ceral de Sçguròs, bana. Caos do Porto é Josí Rocha;
nesse Estado. de' 7 57?. â K. F. Noroeste, do Bra-

Para serem recolhidos os .-aldos «•! 12 ,s. Pau'.o Raüway; de 10S$. a
de ema Coltccròria — O Sr. minis- Marques Couto & C.; de 5:S105S9 1,
tro da Fazenda autorizou o Còlle- a Gompainhlá Ferroviária. E'ste
ctor federal em Manb.uas.iu' em J5ra=:!eirj. Companhia Ctuaítareira,
Minas, a recolher os saldos da re- "24S5sr.9. ã Companhia NTacional de
partição a seu cargo, na Delegacia Navegação Costeira e lOUtros.
Fiseal em Minas.-por intermédio da Patentes de invençã».— Pelo Sr.
agencia postal dessa localidade. . nV-nisíro da Agrleultííurla foram de-

Pcrcmpção de um recurso — O ferldíos os pedides de Spateates do
Sr. niiniòtro da Fazenda não t;inou in.voneão de Werner Konrad Tiro-
conhecimento, por estar perempto, 

'ritr. 'para' eprecei-so e fôrma para
o recurõo do Banco do Commercio ifundir cofr?-? de eimentjr; armador;
è "-Industria de São Paulo, interpôs-. 13:
to do acto do delegado fiscal nesse çeslso para con^-üituir i-ecipie-nten de
Bstado, que manteve a decisão da erníbarUagem»; Asitofhiío

ÍA.:'fandega de Santos, multando-o S*.3)-i^' >?.
em. 5:9S5$Ó00. c-oilu.-;u-

Substituição de um afronte fií-<'ai mio
— O Sr. ministro da Fazenda a.p- adaptados aio,s fosões de Uen^ea-? •

provou a proposta do Sr. director "• alüor,!. df-ni-nv'nado cEc"flnm«
da- Receita Publica, para que o se- dor Simples»; Dr. AdaVbc-.Uo oe Ai
gundo escripturario *t-'aréGÒstriS No- merda Fagundes, para tum appa-j
gueira Pires Camargo substitua o «irSHYb 'pana methodisur a elabora- ,
asento fiscal do imiiosto de cpnsu- -'eSfo de ptoras lit.ei-ariais e outros tra.- .
mo. Gswaldo Calvão, no Estado do liàniioív intell ;ctuatss>; Carlos Rams- |
Rio de Janeiro.- tísSíér o ,Oin«ísta.o Ferreira d.e Arau- ;

Tf-niadr de retas— Foram} 3.?- '11*~«- «Jimw.v^ processo de cou- j
nados os primeiros èscriplÜ- §^lr »«A"^ \ * ****£a^ 

Ài^r^ i'sobre suipecficáe»; o Donald Mo 11 e |
HiiKh Buiiwiian, -para «um p.ro- j
cesso aperfeic.-.ado d'e fabricação. ;
por moü.Tg cen.trifu?r;?, de ca.nos, [
ISol.üminas, postes e de alpplLcàção á. |

Perna, cios earaos d:71 me- |":i;o r.--ve.-'timen.to d<e ecucreto <

d<
rários do Tribunal de Contas. Seni
mundo Soares Baptisia e Cândido',
A"enaneio Pereira Peixoto, para i'.t-]
zerem parte da çpmmissão de to-)
rhadá ü" c» ,','"-i dos ramies de Ti-'
bagy e. Ttavav-S. e da E. F. £!3o Pau- j

Oinstruooão do Outro do. Aviação
Naval — Estando jâ. iniciadas au
obras preparatórias para a consüru-
CçSo do Centro de iA,viaçiio Na.val em •
Sâütos, o tH>r.!<ajndo-se. por e^se mo- •
tivo. de grande necessidade o s.inea- ¦
mento dos terrenos d*v Bopaáná, ;
nesse mesmo Estavio, -o Sr. -ministro j
da Mairitvíia. cohsufltou ao 'presidente ;
do Estado de S. Paulo se o governo
poderü. so encan-egar do mesmo ser-
viço.

O concurso para carpinteiro—Res-
pondondo a uma consui.ta do seu
cblFega. da pasta áh Guerra, S. Ex.
flecilarou que em virtude dos artigos
11 e 14 do lRcg. annoxo ao Dec.
7.7I1Í dP -3 de. dezembro de 190D,
só podem ser admfetidos na? pro-
vás paiÍJi cbncü'hso »para earpintei-
<ro da Armada os respectivos auxi-
iiares especialistas.

\--..:í; \i ,::--,¦ oura .'..,.1 pro- | Contagem de tempo — O Sr-, mi-•'".:•  
dc, ; nistno da Marinha resolveu honíem,

>:• 11 ) ãózi ydeferir oi* segruint-es reciueriment'>--
do capitão

los ifògões a gaz
refo

] ma. lo período d(. doi;-; anuo?! do
; icurso visto -contar mais de der. an-
l nes! de etlieetivo sc-nviço militar;
j. do 'capitão de ira.gíana íi>r. E.uge-
• nio Ernesto Bãiribosá, pedindo que

lhe sej:'. contado, par;1. 'Sffejtos de
; sua futura, reforma o período de

4 annofi do >cui"so medico feito com
aprovc.itaiiner.to na Facaldiade de
Medicina do Estádio do. Bahia, vis-
•to cpntair mais de vinte annos de ef-
fecfüvo sén\'iço militar, é do ;-nii-
iã(, ãfí coilveta. medico Dr. Abílio
do Glivèiirá Alves pedindo lhe sej'i

Na' Liquidação
da Camisaria Luva Preta

Collarinhos Extra, dúzia • • • •
Collarlnhos da puro Unho, duzía
Camisas portuguszas, dssde • .

14$000
22$000
12$800

Quem não aproveitará ? I — 34 - Praça Tiradenies - 34

,-. :-., ; •„ rolho''para'; do capitão de corveta 'Dr Ranul-
bem c,'.- ínho PedraQ de A.-lmeidji.' ©amiphio.

,, ,,, iairelhos comtfcnj^-iores iPèdÜndp que ;he soje computado.11 --¦ j para os effeiros de sua tutu:
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MUNDANIDADES
BINÓCULO

JUÍZO DE DIREITO T>A.
VARA CÍVEL

SKXTA

EDITA.L, de publicação da t>cr.;onea
quo declamou lalbertia a faKencia
dos negociantes Euc;en Urbano
&: C, estabelecidos nesta òida-
de, á. rua Conselheiro Saraiva
n. o0.

O Dr. Carlos AffonSP de Assis Fi-
gueiredo. Juiz Pretor, em excirtcicio
na 0* Vara Cível dio Districto Fe-
deral, etc:

Faz saber aos que o presente
tal virem, que a requerimento do
Banco do Brasil, com K>éde á rua
da Aifandega n. 17. devidamente
instrúi-dk) -ia 'faiTna da Lei h.
do 17 de Dezembro de 190S.

edi-

i.0 2 4.
e de-

Crrn'putad"ó, para effeitos de sua
lipcmücie ürl-er.na ílas címvos ü:-. me- ; .^..^.^ re£oTma, o oeriodo de dois

lo-Bio Grande, respectivamente.. |l3!- dum ~eycátim«nuo dte ocai^reco anlios a.D CUTSo medico, feito com
.... i ou «outro nm-jenei». rnraveitamentlo na Faculdade doKe<n.s:i dc pagamento da gra-M-, ,. ,, ,,,-.,..,.1.,.-, ri -> ; -,» -• . -a: ,i„ to,,,í^,, i-iem

íinnnnn •• i vt-u•• o cs,, -ti r.^,- dri Nomcaçocs.— Por Irprtarias de I Aícainna, do Rio de Janeiro, \ístofii.....o I..M.1 -- .- >.. ..:,.¦• ,..= "iíWcJntcmi >ão &v_ mir,is,:-o dia Agri- ! (Co„tar miais de dez anncs dc effe-
ciu'i iiiTa, foram nomeados Octsr 1 >ctivo s-eiiviço militar.
Cartloso Ferreira, çtórretòir ibmo!'- I>e>;ip;iu«<..í><'s  Forom designa-
cadorias d'p Districto Fedieral; Jeão j &os 'hontem, o càpitátorteiientc com-
M< -•!¦ ¦•¦- de Arruda. escnipt'anra;r5i0 da. 1 rr,jj.tU,.j0 ji0sé Mairfiàno de Farra

rOuçi.ta cie Corretores. diii-a'nte o im- j jjyAS e ,0 ;--eyiin(io tenente comimis-

¦dar Matltez, "banco Tziganes". vio-
íino, ;if!.i seríhorita Chiquila -do
Aagcf/nceliv?: IIJ. Míi&caeni, " Locio-
istta," ci/amore); Mascaghi, "Lo-

Não ci'ivhe\?emos 'nada. de mais -loleta" iLa Monte). canto, tpela
saboroso que ouvir a certos cava- sewhorita Mariorta iBezerra.; V. Al-
iheiroíj, que por terem conseguido benlz. Cuba": VI, AUbeniz. "Scsui-

tHlla", piano, ipeía senhorita Nadiacora relativa, .facilidade saber Jcr e
escrever e decorado alguns trecho-
zinhos clássicos, se julgam, no mi-
nimo. gênios e ií-abios, ^iier que as
(palestras dos nossos salões aristo-
craticos sà'o ;is mais futeí?. ocas.
"'terre-á-tevre." 'possweis. Esses ca-(
valhiiros. ou ipoique não puderam
ou náo v,uizeram, jamais Itiveram
ifrequeirtação a tto-s sítios... iMas
sã.o queridos do^ Deuses, isto ó, pos-
suem -o segtredò de atLvin!har. . .

Soledade

D-espèza Publica pediu & D, íesracia
Fiscal em ^linas. Urgentes escíar.e-
içimentos sobre os motivos que a
íiízerám negar o pagamento do áü-
gmen.tò de vencimentos d pessoal
da Estação SéricPlã de líarbacena.; -pedimento 'ã<z> cvfec; uvo. que sra'í'^axio Xestor de Castro para servi-

eJTuStíea hicha Iffc-c«ciadjo, e AnohjTlp Pinto 1 ]pnii i-c-rpccti^i.mente. 110 Hospital
• Ame.nd.o, p-ata o oa^Vigo de .professor j rjen,tral da Marinha ^ nó v. fc. «Pa-

Nomeação — O Sr. ministro, por ; do pat-onato «V®d>nfle de Maüa,»i • .naiiybá»
acto de bontem nome-cm Milton Ra- 

j ílo B.,ta;!o ^ Mi^js Gerãcs. Quadro do accesso — O Sr. mi-
íí°v^n %t- f.- o.f, \i I Exoneração c licença.—Pr..- dtítos nisaro da Marinha mandou -incluir•± va.i.a v-nei aejiv. capitai... .- Igual dtta. o Sir. ministro da : 1U, quadro de accesso o capitão dc

Licenças — Ftoram concedido.? G
mezejy de licença, ao inspéctor sani-
ta-rio do i;e;,;.v.:,,:;nie.nt'0 Nacional dc
Saudo Publica Dr. João Nery e á.
enife:: meira do Hospital Nacional do
Alienados Laura Pas»os.

Transferencias — Por portaria de
íbontem, o Sr. JoãO l^uis Alves

pois das necessárias dí.igcncius foi I tnansfeiTOii r|i. respectiva secretaria ' dç Estado, o 3° cíficial, bjaioharel

i>
Krtinu i

11.
Torre» •
nos A ire

Nort' 7-1'..
t'1-nb» «In Silvcirn
v Bfiictlorinso — Rua. *-l*J
il. lu a.ndar — Tdepb.— End. teleuraphico

"\ nlcntc

ilttcHo• luriv
ila Silva l*orn>- Tel.

Xtrnesslo
o Ouvi-

. Norte
Fia-

- } t u a
Norte

í.r«-írori<> (tarcin
Promotor da Ju;
ireumscrlpção

,a, Saehet

Senbrn .liniinr
tlça Militar ela
t;a Armada —

- 1° andar —
pli. Central 2961.

Helvécio ile (ttiKinfio -—
iri-adò :tü — Tel. Norte
Hfcitor «lf Soúr.n -— Ti

irco ii,n — Tèléph. No

Rua uo
4.5G1.
:a l" de

HrnWqn'c nor»c« Stonteiro e
oitüfreflo Carneiro Lrilu ¦— Ave.
ida P.:o Branco. '.'0 — 7.- nadar

Ts.ieph. Norte ti^SU.
Joáii laiso e- 1-ctlro l.aao —Rua

¦ Ouvidor, t'U — Teleph. Norte
44'.'...

Dr .Toito Vietorlo Pareto .luuior —
iíaa do Rosário, 6S —¦ 1
— Teleph. Norte 2(10".

Dr
t-t

l)r

nos termos do art. -3-J, do Decr.
n. 737. de 25 de Novembro de 1S50,

por íe-ntenço. deste J-uizo d2 bcje\
as 1-2 horas decretada a faMenoia
doa negcfciiamrtes Eugen Urbano & C.
es>ta:bé.!ecidos á rua Conselheiro Sa-
raivh ;i. 30, fixando o seu teinmo le-
(gal a com.eoa.i- quarenta dias ant*j
da data do protesto de fs. icinco-,
l-íhjvIj prOra em contrario de outra
elii.ta P marcado o prazo de bõ di<is

os credores aipneseintairem aoipai —
re.i.icctivo sjmdrcío a declaração dc
seu--, créditos acompanharia elos res-
pectivos liituloa e dfõignado o dia 12
de ianeiro ip. f.. As 13 horlas para
ter íogaa- a 1" assemlblfáa dos credo-
lies, -na sala d<is audiências do Fo-
num. á rua doa invalidas n. 152.
Da cio e v-ttsí! ndo nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 13 de Dezembro de
192-3. E eu. João de SouJsa Pinto Ju-
nir.T. escrivão o su.bscre.vi.— Carlos
Afifonsò de Assis Fijruoiredo. Rio, 13
de 0>ezem!bro de bí)23.— João dc
Souza Pinto Júnior.

Liourenço 00 Albuquerque Fi-
ílvo.. da Directoria do Interior para
«de C'ontíchSI-idadèf e desta, para aquei
ia o ianeciona
ria J-oão Bi.::.'ti

r
e

¦A.uTioulliir;!. :exor.ic;rou Ousía-vp Ne-1 Mlair o Guerra medico b>r: Feman-
vès da Rocha, do los"ar de piÍJÍ^s- j do cie Freitas Filho.
Sv-r dio ipsàltro.na.to agrícola «José Bo- » üeslig-íini.cutos — Foram d-esHi-
nifacio», em S. Paulo e eotn.ced.eu .- fiaclü!i; 0 .t.;Upitão de corvéta com-
licença de dois mezes. ao' inspéctor : niAssariõ Octavio Brasileiro Cada-
de a«uimhcV3 dvO curso complemen.iai- ; val 0 os ;fieic, João de Deus da Cos-

Piníbeiro, João Vieina Machado. ( ta Oouvéa, Luiz de Castro M):iirques
Guerra

Viaçáo

,- !

LUTO
—— ¦ • — ¦ —

FALLI^CIME^TOS :' [ÍHÚV' i J - '¦¦: 1 * j 5 li': r4tl-

uular

Jo», A. U. üe Mellu Rocb.n — |o pelo mesmo servcm.w
ia tia Quitanda n. SS>. sobrado. | ,1,, „ produeto liquido

S-i.
. Norte "Õí

l)c Jost- Snlioin VIrInto «le SIc«ciros
-- Avenida Rio Branco n. 137. 3"
andar — Teleph. Norte 7206.

Dmrmlisirsailor J. tu. «<e HuIIiõe»
Vi-drrini »• I>r. Mario BlllhOCíi _1*C-
ilrrira — Rua doJ OuriVCS. 5?õ lu
nadar  rncieph. Norte. 5SÔG.

tlr. .1. 31. .l!:n'. l)t»'.vell «Ia <"'o.-«ta
— Ftua General Câmara. GC. 2o an-
dar (Elevador) — Teleph. Norte.

A. R -
I.S11111

t)rs. .1 ile S. I.isii.-i lt«»i-bn.
ToNcnno Eupiírola. Tudc N
Roehu e I.ino N . de i*A Pereira —
Rua do Rosário. Iu3—1."—Tel*spn.
Norto 2 íí> 1.

Ur. J. Silveira Scrpa — Rtia Sa-
c..,-; ;:7 — Io ondar — Teleph-
Central 2.955.

Dr. Juli<, Veríssimo eío* Santos»
Rua da Ouitanda n. -1»
k-^hone 7300.

^Jr. .Misto II. 3Icu»3cj« dr Morno* e
H.-rln>ri .lloic.i — Ii'.ia do. Rosário
v.. 112 — Teleph. Norto ã427.

Dr .inru:' Dyott Kotjtcaclle — Rua
Republica do Peru' n. U7. Io —
Teloph. C. 103Ü.

Dr Joruo <í("i eriiim» — Rua S. Ben.
to, 21. Teleph. Norte 7610.

Dr. Levi Carneiro — Rt::< do Rosa-
r!c> n. S4 1" — Teleph. Norte
1856.

Dia. Luir. Fellppc <le Sonsr.a I.ofio o
l.iiir. rclíppe rtc Sunr.n l.oAi, Filho
-- Rua do Ouvidor. 00 — Teleph.
Norte. 33S.

I)r l.eiz M. «Io Momoxor —, Rua
•ia Quitanda. -1S — Toleph

Falleceu ante-honte-m, nesta cida-
de. o antigo negociante Sr. Domin-

gos Duarte Cõreoha, na ' avançada
idade de OS annos.

O óbito .deu-se na Beneficencsa
Pòrtugneza, onde se encontrava do-
ente ha alguns mezes.

O referido cavalheiro era irmão ( -
do Sr. Joaquim Duarte Júnior, com- í ".-..::< j.. -

merciante da nossa praça. Viuvo.
deixa três filhe?.

O enterramiento se eflfectuõu no
cesniterió de S. João Baptista.

Abertura de credito p;ir« ptiga- I
mento dc gratificações addtçionaes
— O Sr. ministro interino da. Ouer-
i*a consuütou o 'presidente do Tri- !

•io do igual calhegu- j Siun;;.! de ContíiE! sobre :t abertura '
ta >do MelLo e Souza, ^ie ,;m credito suip pi emen tair ele . . .

Í2 

. 4-45:0i2$i914 para. pagamento <!s
saldo e grãítifiçações addicionaes a j•cifficiaes rdPorrnadtos e praças e de. j
etapbis a asylados. ;

P.óde praticar tclcgrapliia na Con- j
tia! do Brasil — O (Sr. ministro de- )
chrrou ao cbefe do Estado Maior do .
Excreito que é pcr.mittido ao cabo
de cf -itiadra. do contingente cio semi-
co geograiphico milit-air AtiionegiWO
Rocha pratücair em tele-graphia na
Estrada de Ferro Centrai do Bnasi.l, ;
50.11 prcjui/.õ de serviço. j

Compareçam na Auditoria da IIa
Civcurnsci-ipção — Bevem compare-
ic.ter amanhã, á. 1 hora da tarde, na.
Audjitiãria da 0a Circurnscripção -.iu- -.
diearia militar, o '1° tenente 'conta- |;dor Agenor Rego e os sargentos au-
xãliareâ de e^cripta Oriozitnibo 'L-eão
¦da ©SIveiTa e José Pedro da Cruz. to-
dos servindo no Departamento da
Gu(t:;i. afim d-e prestarem déppi-
mento rio precessb a que responde o
3.° sarge-iito auxiliei- de csicripti.t. Ma-
noei Fccreira dé Souza.

. ruOfficial addido ao Departamento:'
eüf eétu&d«,í> a cobianta .'-na -Onen-a — Ficuti addido ao De-

taes ca- | ;py,vtamenr.o do Pessoal da Guerra
c-í. - 1 o coronel Gre.gorio cie Paiva Meira.

Em relação ao lacto, declarou o « 
Offiéial chamado ao Rio —O Sr.-

Sr. Fraailrãscio Sa ao ministro ¦ Ias f minisí)rlo'-c-hama a. esta. loa pi tal o ma-
3©r do 4o batalhão de engenharia.
Wairner Au-giusto d-it, SH;veira.

r'o «tabeticábeiro.— Attendcnd!.. ao !
que rc.quct.ru a Comipajti'.hi.a Éa-rada" {
oso Ferro S. Paulo- lí.io Grande, rc
:.I-'3mçiu o Sr: ini:::;':.'j d'a Viação- ap-
prfci\'d:r o .projecto c o orçamento
na. importância dc 4 :SG7;? büS, iiaia
pemstrucção das alas d'é protiecçã.o
elos ateirbs ãdjáj^bnLíés ã per.iií so-
bne o rJj' Ja.ti xica beiro, no lcilòme-
tro 35S.55-Í, da ijn.ha de S. Pran-
CÜJDO.

TJma reclamação contra scrvJçPs
du A. Postal dc S. Paulo.— E' ob-
je'clio d • uma reclamação da Socie-
-dado Anonym.i Editora Bivraria
Ale, sobre, serviços da Administra-
çãi'j Ptistlaâ die S. Paulo, er.-2a.ml-
nh-Aíüi ao Sr. mimistro da Via.çâo,
Pl:í- :int(.'i'Uiev'io da Embaixada. du
Itália, o facSo de não itefaiiii sido
'entregue..: a domicilio diversos im-
rproítios elef.tinados áíquifillia, soeiç- [
dado Editora, nüb ib-batainitb esta,- ;

LJrem devidam,?r.í.e fiianqu.eadcs, o ele j
Éigbifve-r' riátlo et;fcx-tu:t.d«.-' a

direitos aduaneircs..t£'m
oi

ministro das
Relaçõ-t-' E-xitieriories, tiue recebeu a
•Administrara'j Brasileira. de ac-
tíerdo com
Fuive-rsa'! vige:

das
néiras separa e

i Conrenção Postal
:.'a. quando ma con-
imoáisaVs IjariifcLS alua-

envia .as correispoin-

Ti

'Norte

CRIME ANTIGO
O seu autor foi preso hontem

No dia 29 de junho de 19'22, em
Bc-JOm, no Eít.iodo do Rio, o iimdivi-
d'U;o Pelãi.ij de Souza Mçl-1'o, jogador
e desorde"; o, por ciúmes 'le .sua
ama.nl.13 VJ.gi'»ia Samtp.?, maiLC-u, ti
tiros, açv.ntro de uma locomotiea, o
macihinii.la da Central elo Brasil
Aninibal J'o:-íê da S3.\u. íac-to que a
«Ga-zeta» divui.^ :u auibailhãdamente.
I^.raticado o crime, |t*edro fugiu.
sentio i:uJ-aurado iproòesso coovura
cüc.

A .despeito -elas ipirovideaicias po-
iliciaea. ¦provi.ãen-c-a.s isssa.s sempre
pedid-as pel;i viuva ei:. Annibal, re-
líidenite á rua Martins Costa n. SO,
na Piedade, nunca se soube do pa-
radeiro d-o priminJoso.

Ha dias, porém, Virgínia recebeu
d-elíe uma longa, carta ameaçadora.
Dizria cile nur. estava -disposto :l ma-
ta'.-a: caso ella nã-o deixasse ò ho-
m?m com quem vive. Na rriesrn.â

ia tlle um eneoin.ro no

d-e-heias ás .relpl-xritições aduaneiras,
deíVlt- i'j.ucí o pe-.'o globa" ele cada
rem?~"sia corresponda a dirciti:.; -em
imfpêrUància isu.perior a 1$0<00. Ne?-r
es,s e-aiC:-, taes "correspondências
3i!5!j'podem s-e-r entreguei u domi-
ciíio. '•

,Sol;ie a reclamação de alguns ;
productoies e exporta^ue.- de la- j
Cticin^ôs.— Ao iss.ü coüega da Agri-
cull-uira, 'snca.minhou o Sr. ministro
dia Vôação !c6p:'i cias informações
prestadas psila Ceaitnáil do Brasil e .
pe.la Iniipe-otoria das EJ ravlas, re- ;
laitivamenxé á. reclamaçãto ,feit"

;da. Silva o Pedro JcSe de 'Sant'
An-na. respectivamente, do Hospital
Centrall da Marinha, Sanatlorio Na-
Mill em Nova Friburgo, HospitaL
Central da Mítrinha e Escola de
Aprendizes Marinheiros do .Estado'
do Rio Girando do Norlte, depois
das respectivas entregas aos seuá
substitutos.

Transferencias — Para servirem
em outros üõ-giaires, foram tranàfe-
ridos:

Passagens: os pitimeiros tenentes
engenheiros niaelnnista« Agnel-lò
Jot:é dtos Santos e Christiano Go-
nies tja Silva e Io tenente ajudan-
te machinista João Mattos de Arau-
jo para o A. N. «Hekior Perdi-
gão. Td. «CelaTiâ.» e C. T. oArta-
gôaii», rè£tpcictil\ia mente; os escre-
vendiçá de 2a classe iJpsã .Aurélio
>íe A.raujo e Augusto Aurtüro dte
Sousa para a. Flotiliha de Submer-
siveis e C. Barroso». respectiva-
mente. ¦

Desembarques — Foram desem-
barcaci'os: os fieis de 1" cliisse Hen-
rique Alexo.ndre Nonat ela Rocha
e Aristm.es Rodrigues da Nativida-
¦de o o de 2a classe Cândido José
a 'Sib-a. depois das respectivas en-
tragas ,100 seus substitutos.

Mais designações — Afim de te-
irem ostras tfuneções, foram ..desi-
Ignados ainda, hontem: capitão-te-
¦nento cõm.rnjãsairio José Mariano de
Faria, (Dias e segundo tenente com-
missario Nesílor de Cjastro, para ser-
vii-em. resj>ectiiv-a.merite, no Hospi-
tall Cen*raQ da Marinha e no C. T.
cPura.1 yba», tem subs(ãtuiçiak> «Vo
capitão de cor.veta commlssario
lOictávio Brasileiro Caiaialval e do
isegundo tenente ic/òmmissario Jor-
ig'^ Coi-doZo Ramos; os fieis de Ia
¦cHasàe Jos-6 dos Santips Carneiro e

¦ de 2a olasse João Marques e fiel
Freire Fontes, para servirem, re-
spectivamente. .no Sanatório Nhval
em Noiva Friburgo. 'Hospital Con-

Forque sO por aãvinliação poderia.
úma ipessoa alheia inteiramente a,
determinado meio julgal-o assim tão
rigorosa c definitivamente. Ue res-
to, CS.---1 hitòria de dizer-se que us
¦palestras nos salões arisitocraticos
claudicam por inepia, de talento e
cultura lé uma ipèrifeita mania ele
perseguição... E já vem de longe.

X
M.is tine ferozes, destruidores,

jupiterianes. que são os taes criva-
lheiros que lulminam a 'massa cin-
zentn dá. gente da alta roda'....
Aliás, seviu. uma curiosa theoria a
lançar e devender esta: semipre ijue
se altaca a uma ce>llectlvidade a ciue
se não .pertence, o movei é o desejo
de pertencer a ella... O povo. de res-
to, diz isto com muito menos ipor_
uosticismo. . . Quem <H)iSZweáL-. quer
comprar. . .

X
Também um homemzin-ho antigo

que tinha o v-ezo de fazer falar aos
aniimaos tratou elo assumpto, con-
tando uma centa hisítloria dc uvas
que estavam 1&. no alto...

X
Mas. esses 'cavalheiros 'parecem

coníudir dois factos: intelligencia. c
mentalidade. Intclügencia 6 .couaa
que existe ou não existe em toda a
iparte, iirdepedemte ide foiffuna, con-
õição social, meio ambiemte. Intel-
ligente òu não int.elligente tanto
ipóde ser um Petronio como um gra-
xeiro da Central.

X
'Mentalidade- é ouítra cous?..; por

tal entendemos a maneira dfe inter-
preitar a vila, de sentir, dc agir.
Certo. na. alta roda essa mentaiida-
de padece cio mal dos preconceitos
e dos .c.onvencioiialismos. ejue leva a
tornar-se chá. íenvente ás 5 horas
da tarde, o tíhermcmctro a marcar
3S" ô. sombra; ciue leva comer cs-
pargps inasíciadamente com a mão;
que leva á. enchei" o Municipal para
assistir espectaeulos francezes la-
mentaiveis .-pelo original c peles in-
i.-eri3iret'es; que le.vu a julgar do ca-
íacter ele uma. creatüra, tante» mais
lasonjeira-mente quanto mais pérolas
possuo; etc., etc.

>í
Em compeasa•;ão

da alta. roda leva a dar preferencia

S0 CIAE S
AN NI\ FR.SA RIOS

Passou hontem a data. natalicia,
do capitalista José -Malsitano.

— Fez annos .hontem a Sra. D.
Maria Silva, esposa do Sr. Octavio
tíilvu, negociante cm nossa praça.

JTizeram annos hontem
A senhorita Duiza Pedalino.
—- O menino Pedro, filho do nos-

> collega de inriircnsa. Sr. Mario
o Castro c Silva.

em annos noji
ieIV. Daric

illega de imprensa.
>r. Fábio Meire

Mendonça,

. :es uo

nnpn

coronel

;a Áurea do Mello

Angelino José Car-

menino Celso, filho do dis-
Dr. Eduardo Joaquim

O
nosso

O
Moura.

A
Pimento

O
doso.

—- O
tineto clinico,
da Fonseca.

Completa hoje 'G annos de ida-
de a menina Lucy, filhinha do
advogado e nosso collega dc im-
prensa, Dr. Decio Barreto t- de sua
esposa. D. Judith da Gama Barreto,
nela. do failecido tribuno Dr. J-t.-ir-
reto Durão

.IANTARES

Nos luxuosos saiõer; do Copstca.-
bana Palace Hotel, será servido na
noite de 24 do corrente uni gran-
de jantar de gala, que começará,
ás S e meia horas da noite.

O nosso mundo elegante, que
freqüenta, o sumiptuPSP palácio, es-
tara presente a mais esta fina reu-
nião da. elite
blica.
OOTII/ION

da Capital da Repii-

Guardando a mesma distineção
e fidalguia. das testas reausadas no
Palace Hotel, será elada á. nossa
alta sociedade, no dia 31 do cprron-
•te, no Copacabana Palace Hotel,
um bellissimo ">cotillon" etue seríi.
o completivo do fino "souper" elo
gala.

A marcação do "cotilloii" come-
cará. ás 11 horas da noite, quando
serão distribuídas as riquíssimas
prendas.
O "KEVEaLLON" DO GLORIA

Transferencia de sorteado — De
Ic.rdem do Sr. ministro, foi trãhsfé-
rido paar a 2:l .região militar o so-r-
teado Jeis.é André Machado.

Vem a e-stji cai>ital. em objCcto de
serviço — O Sr. ministro mandou
chamar a esta capital, em objecto
•de sei-viço. e. major do 2° regimento j í-ral da Marinha e Td . «Ceairá», em
tie caivaílaria divisionaria Miguel j substituição dos fieis de 1° ¦ciasse
J^auüo Dorningues de Castro. João de Deus, Costa Gouvêa o

Pôde praticar no Laboratório Ta-( Luiz de Castro Marquesj da Sül-.vj.i.^e
ixicologioci do Instituto Modk-o-Dcgal de 2a classe; Cândido Joslé _da S11-
l_os" ministro da Jus:iiça;pcrmit- : vhi; o auxilio de fiel Olfidio Pe-
tiú oue o 2o tenente pharmaceutico , reira do- (Santos paira servir na Es-
do Exercito .Tc-ãio Clemente do Rogo ! ceila de Aprendizes Marinheiros do
Barrõs pratique ,110 Laboratório Ta- í Esilido do Rio Grande do Nort,-. e...
xicü.Iogia-Lrgal. |,

a. t<sdoí.- os a Hoectos bellos O agra-
da.véis da vida; leva a animar
'pi-ot-eger ;;. .".r:e: leva a

Para o grande "réveillon" d» 31
mentalidade I <j.0 corrente, no Hotel Gloria, já

grande numero de mesas foram
áflfixadás há "recepção'' do grando
botei da Praia do Russell.

Esta tradicional festa, talvez a.
mais concorrida, do ann.o, pois quo

rro todo o Rio elegante,
er encantadora, pois o

emfim, a uma •porçã.o de cousas etue | "cotiilon" que a directoria do ma-
fogem á vulgaridade, á banalidade, j g-hlfico liotel fez vir directamente
ao inútil —- iparque resultam sem-
pre em beneficie- de alguém ou da
proipria ccilectividade.

ç comento
o apertei- 1

 de nossos Costumes nrun- j
danes, elimin-ando os resquícios do j a e!}a concot
velho caracter colonial do Rio; leva. , jpromiette se

1 "cotiilon" qt
j ghifico hotel

F os etue pretendem demolir a j
aü:ia 'rode estão, por aciu;o, senhores «
'de uma outr;i .mentalidade olara, es-
coimada. de. preconceitos, àlevanita- I
ida, 'oroduetiva? Não o cremos... j ,,

de Paris, é o mais original até ago-
ra apresentado em novssos salões.

As três "• jazz-bands" também
apresentarão um original reporto-
rio. (tue constituirá o "ciou"' da
elegante "soirée".

JAXTAKES DANSANTES

\rt  Ficam isentos do impôs- • carba marca ...x ' Lcmje o pedia-lhe qme tosse sozinha.
piols nada lhe liaria. Em casi) coo-
trario, quando a tacontiras iè com
out.ro homerfi, malfaria a ambos." ia d:ru parte ã ipe/licia c es-

PedTO loi bus

to dc venda judicial, as que forem
requeridas na conformidade do art.

áiiuí.lle minkicorio poi- íiígu.i.; pro- 1
ductcre.t e lexportaidqres de liacti- j
cinios re- 'l'd-cates iam iianteadu', no ;
Eáijado ele Minas. i

Ròlevaçãb de pagamenjtõ dc taxa
de armazenagem:— A.1.H end ando ao '

¦qu.r. í-cquiereia'" F. A... Cs-.s la.h.â.ss.
kgricuiloi- rcíiJenxc em Beiil-ò llor.-
>;'nr.'Le. autorisou o Sr. ministro da ,
Viação a re!eMaçãp de pagamíoito ,
d^--taxas d o armiazeiniálgèm a que

Marinha
| siüíbstituiçãò do fiel de 2a ciasse
l.-Pedro Jbs!é de Sant*A.n.na; dos fieií?
1 íd'è 2a olasse \Airi,stid-es. liodiri.srues
j da XatíLvidade^ e .Tofié Alves de Sant'

Exoheraçõcs;C nomeações — O Sr. 1 lAhna pa'm. servirem. tr-.thrictivii-t
rninistüo dá Marinhl-i exonerou o ca- '¦ mente, no E. «Deodòro» e A. «Es-

.• -itão-tenente Elezar Tajvare??. do car- j padarte». e^m substituição dos fieis.
tgo de c-ommindante da IBeíápila de ) dtl Ia claíise. Henrique Afexandre
Aprendizes Marinheiros do Estado f Nonat dia. Rbfeha P de 2a classe Aris-
do Rio Giránde o Norte, e nomeou o ! tíd-e^ Rodri'g-ue-i da' >Tatividade: o
capitão de Mãr e G.uerra Damiãio . ].° tenente en,gen'heiro machinisui.
Pinto dia: SiH-a para o caTigo de capi-
tão do Pcir'tio da Capital Federai e

i

br Lu!» Pereira Simões Filho —
íiua do Ouvidor. 54 — 1- andar
— Teleph Norte 255S.

Dr m V, Cnlmoii Vlnnna — Rua
tio Ouvidor. 55. sobrado.

Dr«. >I. CIcnK-ntiuo «Io Monte c
Octavio P. do 3Ionte — Rua «0
Carmo 56 — Teleph. Norte 2.1I0.

Dr Montrlro de Snlcs — Rua da
Alfândega n. S'4. lu — Teleph.
Norte 3046.

Dr. Murillo >".):iiniuh.i — AV. Rio
Branco 197 -- Loja — Teleph.
Central. TCSe.

Dr. Vc.rhiTlo í.ncio RUtenconrt —
P.:a dc: Ourives. 107 — Teleph.
Norte 6637. I

Ur Alvniplo ile Carvalho — Rui rlc
Kosario ti. 172. 1° — Telephone
Xortí: 735.

Dr. Osório dc Almfiiln _ J«ni_»r —
Avenida Rio Branco 4'"1 —- 5o an-
dir —. Teloph. Norte 2S07.

Dr. Pennn r- Costa — Rua S. Pedro
;:. sobrado --- Teleph. Norte 40.0.

Dr. rhll.-iil,lph<, Azevedo — Rilfl dd
Tlos-.;r:'> n. S4 Io — Teleph. Nor-
te 1SS1.

Dr. Pliiimtrl Dnarlr — Rua P.UO-
nos Aires 100 — sob. — Telep.i.
Norto 2112.

br Hnnton Ileniío Alnníio —- Rua
f'o Carmo 60 -— Teleph. Norte.

õ.° da Lei ri. 4.440 dC Í51 dc dezem •

bro dc 1021.

^vt.  Os agentes dc leilões só

terão direito a trommissão do:.; com-

pradores, nas vendas Qi^c cflectut-
rem por autorh-ação judicial.

(Dar. «Cotns». dai «Gõzeaa dos
Tribunaess-, do 1S dc dezembro 'de

1923.).

Estado do Rio de Janeiro e os capi-
ficar'ã.m isujeiüias duas ca..e;is, con- tães-tehentes Plínio dá Fonseca Men-
tendo .aéinéinílies diver33.-. vini-ia? de í.dchça Cabral e Maroeüino ilosS Jor-
Bordeux, .peüo ve.1p.0r francez «Al- í g-e Filho para. exercerem cs cargos,
Ija-N | >rcí?oecíJ,vamentc, de ajudante cia. Co-

Uinà estação com a denomüiação; pitania do Potío do '.Estado cie Pe»r-
eiim v ¦ • **¦ ,,-,-,,.;-..,ín,> ! nambuco „ dc-» commanciante fia Es»- .

^..«^^-¦í^»r^^^SffjCíà^e Aprendizes Marirabeir-os do j Td í" «Belmonte»; nos dias 20, 21 e

denlóminação de «Messias Lopes»
ali ,^ ei.,:;.-.iroc ..o kl... , rtmyT„„I„i^1.„gl„tm„„m„„11ISimin

Annibal Moreira Pihlio piu-a embair-
Irar no N. E. «Benjamin Costnnt»;
o capitão de Mar e Guerra Heracli-
•to Bélíbít Gomes dP Souza para
substituir o capitão de Mar e Guor-
(na CoiOcá Frederico de Noronha,
t-orno Dolegíulo «to Estado Maior,
nos 'exames ele Signafieiros-Timonei-
>o? a rdilisarem-sie á borcío do

Também a sua* mentalidade é re- J
clieiada. -de preeon.ccitos e conven- j
¦oionãlismos, a-periãs estes são ag- i
gressVvos, egoisticos, maledlscentes, j
de u.ma ausência dc brilho tortu- -
rante.

X *

Essa. mehítaliidade leva a achar a
mais bella das muiiheres, íeissima—
ipu'ique ella : usa ••rouge"' e crê-
¦mes!. . . leva a considerar om cre-
•tino aquelle escrsptòí que. em vez
de publicar .Kivrc-s sobre os crimes
.contra a moralidade, .prefere tratar
dc aspectos amcuyeis d"o mundo; -leva

iSalibado proximio, rjealisar-se-feti
no Hotel Gloria, mais um jantar
dâhsánte da moda.

Essa aristocrática "soirée"', como
todas a.s precedentes, proniette ser
'muito concorrida, e, sem duvida,
constituirá a nota social da se-
mana.
CHÁS DAXSAXTES

No próximo domingo, os salões
do Hotel Gloria reabrir-se-ão para
mais uma elegante vesperal.

Os chás dansa.ni.es do luxuoso
hotel da Gloria, são os preferidos

üistocraticas reuniões,
semanalmente.a escollher para, m-ateria luoiiua. c.t- P-^ ..armea.

suas palestras, intr guinhas dc viz - , ^ fj£ -rendez-vous"'.
tíhos, a vida alheia, moléstias .povo- 1 a\^p<:. 

eveP„f.ntes "lazz-bands'
rosas, desgraças e iírittortuiruips; leva essas Undas matinées.
emifim, a se transtormar uma legia.0 1 ' ¦__ 

Fropov,,ionanrio a nota. chie clii
de gente em verdadeiros 'corvos da laã havetó no próximo domin;
existência matr.-ido a. alegi a eto ^ Copacabana Palace Hotel
próximo, cultivando o estylo barba- . = -• cliá 

(lani<ante em que to
mórbido. 1 .'..-', „,.., 5 catão as

citação que ali s'e C.cr.i:i3tr6.e tio kilo-
,mrõro Ss da E. F. Pcililviüna a The-
rezimi. eleicl-arou o Sr. mixiisbrò da
A"iacãej quiJi á eff/ectivação n.essaVirg

ta, inaamdo horJt-em, m'eia«xa iaii»una™ em ,^> .—.—
car n refpcsfa oa carta, a rua A y^ o;ra,nde valor .profissional 2
Oontlo de Itau.ua n. 7.o, eefc.ctuou > -;nfati~a.v-D! dedicacãb- a.o serviço
sua .prisão. Elie-Uentou fugir num g 

gva^eu£ o em outras èátra-
erato o em sejgmda reagiu, 

^ 
o, ^s^0 Bra,:,, úeu cc^^3 pro-

^nf ravanc^-o para^ a° p"ucia — ^uelle maUcgrado -.genlveiro.

Cenir.ral.
O assassino ^'lai eer mandado i>a-

ra a policia do Bslttàdo do ítio.

zxx:

Cidalgina Ifieroico medicamento contra
qualquer dôr. Indicado na Dôr
dc cabeça — Febre .— F.nxa-
queca — Oi>liea nterina —
líhcumatismo — Dôr dc den-
tes.

EFFICAZ, PODEROSO b INRAUUIVEU
Licenciado pela t). 0. S- P. em 22-10-1914

(Proniov
O Sr. ministro
as p ro v id ene ia-
ral da Reniibli-:
'rem
Oly

cia ViaçãjO solicitou
do pTbirura.dor gc- i

:i. no sentido de se- [
crJjaminliados 'ao Dr. Carlos
!-. Bra.íra os docum^rtos pr-

Es-

«le Mntto* -
li* _ Tel.

- Rua
Norte

Or. Itnnl Come»
do Pos..rio n.
5<27.

Dt. KnvoNeo ile Anilrnile — Rua_jlo
Carmo, 6S — Teleph. Norte DC.ò.

Dr. Rarmntiiln Ponte* «le Miranda
Rua do KoF.ario n. Ü0 sobrado
Teleph. Norte 5255.

üra. Renato ria Conta c SÜvn IHn-
noel Roílrlcrtie* «In Fonseen e Ar-
tfcur nuU-flo — Rua Frei Cane.
e-a 13 sobrado — Teleph. Norte
6924.

"ra. Hllia» Carneiro e Mnrlo I>e«*n
— Rua Buenos Aires n. 103. —

Telepl,. Xorte^ 4072.
Or. KJenrtto ile Almeida Hejro —

•^Jornal do Conimercio». 2" andar,
sala 10 — Teloph. Norte 1,121.

b>". Kuhen RraKii — R"a do Ouvi-
<lor. 155 — 2» — Teleph . Nort-_>
S3DI.

Dr«. S4 Freire e Sj-IvIo Al»rett —
Rua do Ouvidor 28 — Io andar
— Teleph. iiorte 1.553.

O»". SalK*tl«» Flllao — Rua General
Câmara n. 4?— Io andar—Teleph.
«orte 5304.

br. Taclano Baaillo advogado —
Rua do Carmo. 56 — Teleph. Nor-
to 2716.

Dr, Tararlno Ribeiro — Rua do Ro.«arlo n. 109. 1" — Teleph. Norte
6180.

NU i
Puramente vegetal
Para tosses, bron-
chites, asthmas e
doenças pulmona-
res.

Affecção nos pulmões
Declaro que, soffrendo de uma grave affecção nos

pulmões, acompanhada de tosse com escarros de san-
lue febre, muito fastio e grande abatimento .depois do
uVde muitos remédios, aconselharam-me o xarope
PULMONAt, que em boa hora experimentei, tendo obti-
do os melhores resultados, porquanto, acho-me compte-
tamente restabelecido, o qüe devo, aoaixo de Deus, a
tão prodigioso m«dicame"t0;u . . .a-- Aiir-iiCT-r.

Rio de Janeiro. 10 de Abril de 19.1. — AUGUSTO
GONÇALVES MARQUES. Residência: Rua do Cunha /».
31. Catumby.

X—

Em todas as drogarias e pharmacias — Agentes: Silva^

Gomes &C 1o de Março 149-151 — RIO.

igan'ie!adíõ»3 pela ünsp^ctona cia-3
juradas e frecíessarip®: á diefesa da
jPnião, na acção .'Jcr.Cira .ella, pro-
Ipoãta pela Companhia. £.u: o Brah,
s>-il'ei.ra de' .'S-eguros * «Sagres» . • I'«

Para a completa installação do
Telegrapho Nacional cm Mendes.—
'Sobre <a clinvcniemiria cie serem oc-
cupaidia.5 (pela Repartição G. doj Tc-
legnaiplior-? a.i dua.? casas, cm Men-'ides, 'dbacias pe«Ío - gwtirno do Es-
.tado d'o Rio p!ai-.L servire-m d;e e! a- i
ções; pc.=?tai e télegraip-hica daqnella |
'cidade, aurtoirisou o Sr. aninisit.ro tia.-.
Viaç3J> o 'diroctor cios Correios, _a ^
providienedar :.no. sentido de 

'àíir' dieç-r/j
eccupadár a -casa .em^tue fu-neciorfa. ¦>
a ásííucia pcst;!a'.I e err.ífreaxie a res- I
.ueoUva chave ao ehrife; .da estação
telrigraplilca que tiver de peeupfcil-a.

SPORTS — VIAGENS — VIDA AO AR LIVRE
P O L L A H

Creme da American Beauty Academy

Protege a cutis contra o frio, vento e sol, alimentando a
peüe,^impedindo as imperfeições da cutis, fazendo des-

apparecer as epingens, pannos, queimaduras, etc.
Para maior cfficacia do emprego do Creme Pollah, rcmette-

remos gratuilamente, a quem nos enviar o endereço, o livrinho
"A Arte da Belleza"'; nelle se encontram todos os concelhos para
hygienc e embellczamèhto da. cutis e cabellos.

Corte este "coupor." e remetta aos srs. Reprcecntantes da
American Beauty Academy — Rua 1° de Março, 151, sobrado,
r— Rio de Janeiro.

.fúnebre.

Mas os ifia alia roda pouca im- ;
:-ooi-'..a.ncia. ligam a esses cyprestes j
humanos... Estes, porém, «6 pen-
sam naquolles, esquecendo-se. no
entanto, de si pre:.prios.;
mente, gênero mania dó
cão nâo 

"conhecemos cousa melhor..

òrchéstras e jazz-bands.

FESTAS

Com raro brilliarinsmo, acaba dc
concluir seu curso na Escola. Nilo
Peçanha. a talentosa, senhorita
Imizà Ferraz -dá Rocha, filba de
nosso distincío confrade e publicista
coronel Joaquim cia Silva Rocha.
Per mci-rro tão grato, a senhorita
iLuiza PÍerráz da Roclia tem rece-
bião vivos» 'pa-tóbens.

(Na noite -de 31 do corrente, o ele-
rantisíimo Club de Xadrez, dc Pe-

Réalisou-se hontem nos elegan-
. tes salões de honra do cCo.paceba-

Franca- j na pjailaCe-H'Oteb> uma artística
persegui- J^oinée», promoivida polo «OCficé

F,ranpais de Tourisme» e. organisa-
;da pello seu director Sn. Vicente
Roger de Trobriand. sob os auspi-
cios do Sr. embaixador de França.
Sr. A. Ceirty e dum grupo do
altas .personalidades da nbssa .elite.

lA festa, tirãnsoorireu na mais in-
tima dardialiaade, tendo sido mi-
fiada por uma interesslMite confe-
rencia sobre los «sipoirts de inverno
na França», feita neJr. Sr. Cândido
de Pet-Lgny, que recebeu um s!afiv/i
ide -palmas ao termir.lnr o seu tra-

li.-, bem opport.uno nesta épocaha-i a o
tropôlis, 'lsvará a cffeito tini bri- > i(Je" ,temperatura elevada

£ N031JD
Ô UVA. ..

CIDADE
1ZSTADO
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À tragédia da rua daCENTRO POLÍTICO DE
MOÊRATA

Agricultura Homenagem ao gene-
ral Santa Cruz

I O Centro' Político Democrata, de
j que é presidente do hionna ò Dr.
i Amadeu Amaral, -ireuníu dia i'5;

Um appollò do Syudicalo dos
Aerkailtoros de Cacáo.— Pelo Sr.
•miniutro d.a Agricultura. . fiDi én-

íSj''%2^aSfiJac^íada«3 P§P & *™ &** Proviria, á rua Par
fZ^JÍfol^;toto\-í- ! tia:1 MhRié^ õ, sob a presidência do
pe ,1o 

gí^^Wi*^ M^- ( Dr. Bonifácio de Carvalho, grandemm wmmmm mmÈmmÊmê

Concórdia

übá. Aberta a isesisãlo e díacutüdo • o-.-Paro a in*:tallaçao da Escola dc j assumpto aeimfe.. ipediu a pãtavra f
Aprend^es Artífices da Bahia.— O J 0 q-^. jm. jf. silva'Filho, que dis-'
ISr. ministro dia Agricultura eroll- , pencieu irléas a respeito dá festa
c'i:;ou {providencias ao seu collega. da j ^ _ser j-e^jj^a^ por oceasião da
Faze.nda. ino sentfdo de será íazen--, .inauguiraçõ.o .do ^retrato do D.r
da -nacional rea>.resen.tããa pelo de
Ifis-ado fl.ical do Thesjouro na Ba
ihia. 'rio acto da lavralturia da escri-
p.bura de doação do immovel e ter-
•remos adJaber.Vjes, oCfereeidos pela
Intieiiidencia 'Municipal da cidade de'

•S.. Salvador, iparn. a inatallaçã-o da.
Escola de Aprendraes Artífices da-
queile Estado.

Uma i<5prescntí»çã4> d°s coreto-
res de havies.— O Sr. mtaMiro da

guiraçüo .ao Tetrato
Amadeu ' Amárail,- na sülla do- cen-
•tro.

Era. seguida o orador, pronun-ctou
uni longo improviso elogiando ;0
general iSanta-Cruz e rememoraii-
do os feitos de energia do heróico
militar,"a sua vida honesta e a.ppli-
ca'da. .em serviç-ois à!o paiiz.

Neste dia passava o anniversario
natalicio dio illustre oCficiall, moti-
¦v-^o porque .o orador, em homena-

AffrjcuLtura çncaminíhou a» seu j gera ao anniversariante, pêcliü
colíega da FaZenda, cujo pareder,
a. respiaito, solücütiou, a .representa--
ção aS. Ex. eni\'8adia*,e na qualClè-
nicaite Corrêa Coutinlio >á 'ouüâros

tlcirretcres -oe "navilce pleüte^m a ai-

\aiuxilio de 'todos os aseeciados ali
(presontes, para a -çuti-licação de
•mma «pilaqu-ette» contendo, de ma-
do mihuci-osó. a biogra-pSiin, do
actual clhefe da Casa MMtar.

Os autos subiram a juizo
Pelo delegado do 1'3° districto fo-

rám emviados ho.n.te.m ao juiz da 3*
Prefolria Criminal os autos Ido in-
cjuerito -.sobre a itra-gcdia da ru.a. da
Concórdia, da qual foram -protago-
alistas Hildeibrando Alves da linear-
maçjão e sua mulher, Itália Gliori
da Encannação.

O facto, como então foi noticia-
do, ipassou-se do seguinite modo:

Àpuranido Hlfdèblrà.ndo que sua
esposa prevaricava com se-u vizinho
Ulrick. ciomo ella mesma coníessá-
ra, desfechou vários tliros contra
Itália, ferindo-a.

.O .delegado capitulou o eri-rio no
art. 294 do Código i^enal .combina-
do com o artigo 13.

0 NOVO DELEGADO DO 9o
DISTRICTO

Foi tmnatorido o assumiu hon-
tem o exercllclo, no 9o dietric-to, o
-delegado, Dir. Bí3j^a.l Ferreira da
Cunfh;a, omide jâ esteve por longo
tempo, prestando os matei relevam
tes serviços. Por isso miílsmo, os
moradores, jurisdioVmados desse-dletri-d|o. receberam o aerto que faz
volitar iS. S. pana eee-e logar com
todas au sym-palllhiaa quantas espe-
.faa^ias cie que 03 mesmos serviços,
«realmente úteis, em beneficio da
'ord«m publica, oejam prestados
uesea zona, que 'requer uma autori-
da>de zftTcza e lenergica como sabe

i-aer Q. S.

lhante- "rc-veillon". Rema grande
animação naquella cidade .por essa
.fina reunião mundana.

•Em comipam-hia de sua Exma. es-
ipcsa; acaba de subir para Petroipo-
lis,' onde "veraneiai::ã. d illustre ge_
neral Iiastim-philo de Moura.

Foram pi oieic-tadtos dois films du-
ma fina comédia, em ciue se fhilien-
•tou -ò •elonbe.tiido ártlista Heirolel
•Lloyd. çerni um trabailiho ainda nao
iconheicidb aqui..

A «asoir&e» prolonigiou-s? cmn um
ki.nim.ad'ií-i5iiimo b-a.íl é. a.brll.l-J^n.tad -1
'peilo enlcánto dos finos elementos da
nossa sociedade.

Flora Berenice, a, lhída é graciosa

^íÍnCorueliaUVdê 
°clSroCBarl^ ' 

^4^^^*9*** **********
.Nc'vae.,-iC"r. José M^^^^J 

' 
J LINDOS CABELLOS ?

acaba de ser levada ayp.ua 'haptismai. 
^

Foram 'padirinhos cia pequenina i lo- , *
.ra Berenice a senhorita Maria Dui- j
za Miaurity e o Dr. Monte^o de ^
Barros Lima.

í PQMADA AMERICANA;
Aariahiha, -ãs 9 heras 'da noite,

realLsa-se 110 salão nobre do Tasty,
tuto CSTacional de 'Musica, o grande
íesavá.1 a 'thi;ico em- beneficio aa
Pequena Crizada. patrocinado pela
illustre sèh-hora Eugênia de Barros.
•E.ss:t ifesita oibed-ecerá uo seguinte
iprogramma:

1° parte — I, Kubeiik. "Poeme .
II, Sibelius, «yálsà Triste", yiolmo,
pela sèniÜOTita Chiquita de \ascon-
cellos; III. Stráuss, vSerenade-'; iV,
Biftirxosó Netto. "Canciga'; V «ar-
roso Metóo, "Canção da. Feliciidade ,
caivto pela «enhoríta IMa-rietía Bezer-
ra- vlt Faulha-ber, d-ialogo; VII, i\e-
poniuceno, "GaWiofetoa", piano, pe-
Ia senhorita Nadia Ooüedadc. — &
.pa.rte — (A dnter-prtítAçâo de poe-
slás por um bailarino, som acom-
(panliamento musical, «um espe-
ctaculo tnedíi:» uara o Brasil). 1,
Paulo Torres, «Bailado do Silencio ,
IL Paulo Torres, "BaiUado do So-
íniio"; IU. Paulo Torres, "'Bailado

do Espaço»; IV, Paulo Torres «ai-
iado Catoalifibico"; T, Paulo Torres,
4-Ba.ilaido da Saiam and ra', poemas
declamados, pela senlhwKa Margart-
daDope8 de Almeida.e intenpretados
mela bailarina clássica senho-rita
Annite Hombuger. rrr 3* parte —

I César Cul, "Orienvale"; II, Tiva-

«••Superior a melhor brilhantina*
ÍRCA üRüGUATAJíA, 142. Rioj

t*******+***************+

SOTERRADO
—— ~* — m m • •—¦¦

morte de um infeliz trtj-
balhador

2?.° 'districto f«z
ao Necrotério o

ro-
ca-

•A policia 'do
colher hontem _. ,-.,¦..,
daver do tra'balhador Gaudeaicio de

Oliveira 'de 35 la-n-nos, solteiro e

resine-nté em Honorio Gui-gel.
Gauide:ncio ante-hontem, üraba-

lhava na bai-reira de uma olaria na
íazenda Boa Eíjperança. quando foi
attingido -por um grande bloco elo
íorra' que d«sadheriu. soterrando-o.
O infeliz foi .retirado . ipeüos seus
compaiaheiiros, jâ cadáver.

O Dr. Rego Barros constatou irei-
•ntura de ambos os pulmõaaV

??? ———

Duas capas de seda
roubadas

Em -poder de Áurea Pinto. á. Ha-
deira Sajuta Thereza n. 82, .o toives-
tigadoir n. S2 aiPipreheüideu duas ca-
Ipas -de selda, mo .vajor tl-e 1:0M|,
pertencentes u Vicítiíírino Moufa, A
avenida Gomes Pre-lre n. li.7.

Essas oapaH fora.ni -funtà!da« ipor
Leowor de Macedo, «jue as veívdoUj
a f.Vu-rea Pítnto,

m

yz

:'i-O....
:
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8 Presidente Coolidge e as suas
Mias de governo

-—«.?<»-

Ha política externa, o isolamento ; na imerria, os riçji-
dos principies da democracia

¦- ¦ - - ¦ — ?- - ? ¦¦¦¦¦—— - -¦— -

Os trechos principaes úi mensagem de G do- corrente
O presidente Coolidge,

o&rr^rrro, no Capitólio,
rhiêára m-t:nsagern. Bsyê
df, q-ue s6 tóvemog aqui
rib trèsumto ¦aalegwiiphM.*,
cmitaato, ser mais cor.1.-
j-Avla ,,,ya Imporcanoiã. :n> - .nüeea,
cííisir p:t*'o flat:<íto, j& süa-f-sari P.-Jo aci-
ma. d-e ser ;i .primeira vez quo De di-
.-'ee ao Congresso o .n-o-vo presidiu-
iie ôos Eotatfos UnidUs e, pet tanto,
dtaátifúir ê-tlo o seu verdadeiro
rj+osirammAt de govern».'Xâo na. integra, ,poj i"° ° espaço
d* que dispomos nau compwta.
mas iÉairub-em mi rceumií, vamo,-.i dar
anc:' ioitoir*^ esso doscunreihto.

•Depois de ipres«ta.r uma homena-
g-em ao pnesàdcmito Hardins. o Sr.
Coolidge rsfèriu-se reestdJ teranos ú
¦pi3K:Kci!t exitt-ricir:

cO nosso paiz mant.&m cm sua
ipoU-Uc". orcttotfcfor um principip pri-
mVmUal. o do attender aos nós-iós-
pro-pri*-** »L«stnn'ii!.os, conservando a
moaüL Ponta 'pa-ra 'proteger <¦¦ nos-
cfce coijcíüa^clüos e os seus interrs-
stfeg; mai-; tídr.t duvídh, reconhecemos
ü/tuçilameníto a oibTigaÇãto que .ternos
dje :;j-.id.-ij- os outros, reservando a
nifsíu. decisão <i 'rianservando, :;i nos-
•Bò faíao. «> t;:m,pP. o legar c o me-
rjb»do paru. pxiwcoücr.»

!•',' -j .:;-> fi'Ur«: "Ac isolam imito, lia
útrir. aJinios adJrptada. Essa determiv
noção e/t-3'i ract&f toada no seguinte
t.ve-hn d^áttcwídio «3 5 ^iu.:i. das Naçõe.-*:

<rO noelsiJ .pédü recusou definitiva-
ruèffjo ad©i»tur 'e ratificar o pacto
da Jiftr.j das XcLcões. >."ão aeiitadiila-
irifcfii <rue oxnwf-im as gama n.1 ias ave-
oesstVí:is3 para assumir as responsa.-
biliilanUv que c-. seus outros mem-
hrsr i^çsamiram. Ne?to assumpto,
CTilo vch-.' pnopaalib nenhuma mudaa- }
•;tt de ttf..'iiti-oa.. ' "¦'"' ereio <iue ° ia~
Ca. o Sentido. rc<> nu:.; mos concerne,
Jpbxíeincte viiousit r.".¦.¦ir o incidente co-
nu» coanpleAYimiorite encerrado.

A Làga t jí^.í: como uma agencia
¦eactorloir, e ovpct-amo.s qu;- ívrs.-i ser
dj' utiWiduiâo; mias os -Editados Unidos
r.lu vêm rsia&b -jlsnrna paira, adho-

T/t--'-. .-v cóiníormareni com
1 :u~l'".' tia sela própria liborda-
da sua iiidV^peiíi de-nicia.

leu a 0 dj^ã su-l deícau. pO;m
¦x !?ua pri- t íc-iri ^nacionlal.»
documento.} Tr^ :3:.-.'do "a imm
".m x:::tuc- ' Sr. COÒlidigfe"
merecf, «no

t -itlo. quei'

em periso
,'ra'jao.

<:E" :'n'dií--pe)rsav<-! -dorrtlVn(ua.r o po-
ütica. restrictiva «ht immisrucày,
IV-:.-- rista iS a única que nos pode,
,'e^e-dcionuõa v d-e-."-édani>'-ni,v ilnspo-
<<;:c.ritda ffv: fonles do- procedência,
a immljíreçãò nuv» nos convém.

A don.rin.i 'de Mowoe foi e- &
acttialnienn;- -uma dos >ases iprinci-
,; atilas nóssis rjelixçõ* s exteritores.
Deve ser m:-in< id'a. -íh:..-- -ao m.intcl-a.
não diEivemos esquecer aiti gi-^ncLes
rrudei.ne.aa que item haviilb- no raun-
.1<> Não somos: já iiuia nação fraca,
1-j.' .pensa ov.-iruipulmorrio na. sua
dtfc-sa. c out sonha, com a. .pressão
e^-n.raingeiríi. Somos Tiantic? o po'de-
rôv -*¦¦¦ O noe'<o devor. antiga ment.-,
ora o df n;:,-? protelara. •rtCta mrciímos;
]1U u- a ovem os «rccreècenter a evsse
diÉiver o d-e ajudar v. restabelecer a
ejstaXvMdaidte üo nvundjo.»

Ha ahi. rcomiò se vô.. muítla. coust
inte.reásianto o muita cou ia que fa;:
pensar.

>?»

A OBRIGATORIEDADE
OQ ENSINO PROF!

SIONÂL
Como repercutiu no interior o

projecío Fideiis Reis

A INAUGURAÇÃO DA
SEDE DA INSPEGTORIA

AGRÍCOLA DO ESTA-
DO DO RIO

Gazeta "uheatral\k Arte Muda
0 BAILE DAS

. P.;cri>.= . aJíaba • de
LjLo ^.tit-rrãas" •"vedettea"» uan
menâgroni' s?ra.n-<3io4!a, <iu.j bom

'VE&ETTES"
prestar is suar,

• lio-
.lizro

TCintBo
;i iiir.

O "projecto,
mara, polo í
iloi-: c que jâ
discussão, sob
xl«i ensino

j sno interio

iir L ionn .cor.
política

H?a«smos
canTÍTi 'Itçkbc- g^aral da nossa
eexaü, <> •principio quo mánUcmoi
zíc^-.xí- po\ii.ir.L .ltnt;:eT.mi — de tos
vermairnTf.s por nós mesnyos.»

Proseíruindo n-esto diapa-?'.ão, disse

n-j.
;0-

apresentado na Ca-
•.. .deputado tFideHS
paaSOU cm .primeira.
c a obrigJLtoriédadc

prdfissiõnal, repercutiu
ipi paiz,. causando ti

melhor im-pressao.-
A opinião do EsLssdo de Minas

acaba do maniifestar-so fa-yorãvnl a
ijiatrioltioa o opiportuha iniciativa da-
queJle sou representante, lendo n
nosso contErtadè do Juiiz >de 1- ora,
-O iromento". assim se externado
sobre o mesmo:

•'•Ser') assim, dentro em ppuco

Como correu, hontem, essa so-
lennidade, em Nictheroy

Alcançou -grande brilho a soíen-
nidáde, hontem, á tardo, realisa-
dá cm N Nictheroy, dá inaugurarão
da sido definitiva da Imspoctoria
Agrícola do Estado do Jtio, mòlhp-
ranientp executado pelo governo
da intervenção.

A sólenhidade perdeu o sou ca-
rácter official para constituir uma
festa altamente elegante, tal o
concurso que a e'ía emprestaram
cs elementos mais» representativos
da sociedade .fluminense.

Marcada para as •! horas da lar-
de, muito antes já- o amplo salãi
•da Inspectoria ac.hava-se repleto,
riotándo-se a presença de d-eputa-
.do«, altas autoridades, representan-
tos de todas as classes sociaes^ <•
•principalmente um grande numero
de negociantes, agricultores e in-
dustriaès, que ali (uram receber os
prêmios conferidos aos expositores
do Esr«.do, ;>c-la Exposição Interna-
çiònal do Centenário e tle 'Klores e
Frutax.

Coma>'letando a selecta assisten-
•cia. lindas ".toi'e'ttes" tornavam
knais .t.ítrahente aqüelle ambiente
de alegria e de flores.

Pouco depois das quatro horas,
chegaram á sédc da inspectoria os
S:í<. Dr. Aurelino Ceai, interventor
federal e Viçoso Jardim, secretario
geral, acõntpanhados dos seus res-
ipcctivos ajudantes de ordens.

Recebidos pelo dr. "vValdemar
Pinna. inspector agrícola do Esta-
«Io. o chefe dò governo fluminense
foi conduzido 'i mesa. onde devia
realisar-se a cerimonia, da entrega
dos prêmios. Ao lado de S. Ex. sen-
taram-se o Dr. Viçoso Jardim, se-
cretario geral: VValdemar Pinna.
inspector agriçola; Leonel Euiz
Dantas, repr«sentaníe do Dr. Peli-
o.fano Sodré. presidente eleito do
listado; c prefeito de 'Nictheroy e
os deputad-Ts José de Moraes c No-
gueira da Gama.

Declarada aberta a cerimonia, o
Dr. Aurolino Deal, deu a palavra
,Ki Dr. Viçjoso Jardim, -secretario
geral, que proferiu um longo dis-
•(•urso. no decorrer do qual fez uma
resenha dos principaes aetos du
governo da intervenção, executados
no intuito de fomentar o descnvol-
vimento da agricultura. E, í>. Es. !
citou lo.ro de começo a exposição j

graò de esttima que u púbico
grande cidade dedica >ãs mais
nliocidas o brilhantes artistas
''caljiircf o cafó-co-n certo.

A liomon.u,grem constituiu-se
uia tgramde baile, roalisaído no
Tab.ari:i_
sado.

Essa f-'sta
participaram
do the.'itro o

vesti-úrso de

c-m a noite de ao

nu
CO-
do

kl O
r.ai-
pns-

lingun. AUa estudou carn.clercj,
abandonando a exploração dos í.. -
pos.-qutí cnxameaai , pela í:ena bra-
s.ih-irn ' ferindo súscí-ptibiK-Sadcs.
<"A. çastnha pequeninas. " tvm , su«
acção definida nuai in.-ib ami.ic.n;.;

a casaca íaz -roan-
.'ncote. Não :;o trati..
djto, de lima adapta-
quihasj, di^ líomou e

mas Sim. d- uariá
i. estadaii-do o .natri-

or>; )rtuna..

ilo elegância, da., qual: j(todas jas 
'" v< clot tos** j¦d.i.s •• music-hall.:" rc-í

iitn brilho >uiiico e.ao
u l-

<la
p< ndçjiXe de' o de café-

só pelo cemparechnonto ,i
Raris" mundano e artístico, como'
^»e!o ir.lto Ifim de iphilantropia a í
<iuc se destinava todo o sprodueto '

tl:is eictradas: beneficio da caixa de
Sõ'coorro da. União ind
artistas de "music-hall
concerto. ¦

"•Comoedia.". o admirável diário
parisiense; destinado a 'tra-tar ua;- •
tíámíen-te ?das coisas Jarlisticas, foi
o • orjíanisrudor dã íirand<.- festa, o
prepsrou um projj;rain]ua attrahcn-
tissimo. em (pie sobresaiiia, inco^
teKtavcMnonte. o '•'graiid, cencours
Uès vedo.tites másciuèès"- I¦D-j;; "devettes" mascaradas dls-.í
iribuiram cnyélOppess com sufpresrf&S
aos espectadores. Cada uma dessas
i"..vedétfes.'' itçazia, na masqtí.ra co ;
vcÜIuÜli branco.. u:n ívuinoro (de • ,
ia ÍÕ). Os espectadores, então, es- ,
crevoram no bilhete de ingresso. o4 '
•nomes -das "vedettesv que acredita-!
r:.m ter reconheido. . ,

Póde-se .avaliar o quanto f.Ti mo- j
Vimentado osso -niumero, cheio 'de!
surpresas e desenganos, esjperançaa I
e duvidas. . j

O prêmio iaos vencedores ora es- j
pleivclfilo: dez mil francos. |

A .'i.leyria .dos . iparrisienses foi |
enorme. Uomoiiat;earani ,ais suas j
queridas 

'•' vedettes", imãs. no fun- '

õo um pomtinho de tristeza o san- l
Yiade os comipuingia: ali não estava]
Pitistilnguett, que, lum . dia aníos, j
(partira pa-ra os listados Unidos...

Pelos Palcos
Titi.vxorv

A pedidos insistentes 'd^ muitos
fraquentadòires deste elegante thea-
trinho na Avenida, subirá a seena,
nas duas sessões do boje. a interes-
íia-nto, jeonuedia ide Corrêa Varella-,'" (> outro André" qut

i rou em scena perto

elevado, onde
dttnt» i um o
corno se t^ni
ofio das «Qui
Piores Garcia
peça de eritic
monlo.

Alda G-arridu explicar
mt.nto. como o porque Vei" '< i>ai|:,
c-'3u historia de adaptação, que ella
própria provocou, afim ue obter rs-
clame.

T>e-sõe íã porém; a. cestrellai. do
Carlos Gomes assegura que c casi-
n!ia pequenina» é originalisssima ...
'nesse sentido. desafia icontestá-
ÇÕGS .

A fi;st'. tji: ii«í\rt:.*i Xo co-
j.ysr;:: iiojjiuino

Decorreu briFívantísshno ¦"> '"estivai
¦orsauisado. no Colyscu Moderno poi
um grupo de amigos, em homena-
gem aos artista:: Pedro Gonçalrvcs,
A. Corrêa e Jorge Tiois.

Tniciou-se o cspecfaculb co:n'a rc-
presentaçãb da revista -50U... coti-

Um film com cinco
nagens

perso-

o Sr. Cr.i-hV.ge- que a. politioa exl"'rio
d.o.i Estiidog Unidos semiíre foi guia
da por dói.-? .principicjs: o de evitar
o systemn de allianoag embaraço-
sús e o de resolver todas a
versias .'per mteio i pacíficos. O pre-
süaeji.t:', sendo 'pailtidario d".-;e.-'.
•;>ri;a^:p?:.s. juigia que elles devem
mainiliídbs.

I te;mp

O- !

Roferin
B1U

ilü'-se "-'i- pitípc.ita. de cò.lhc- j
Tribunal d'é wlusticá Inferna- •

<2io>r'.iU, diste o Sr. Coolíclge cate não
iti-ligavn o a.- -tim.pfo de gran':! im-
i-iortain-cia. 'pois es.-:-"- tribroariaJ ei a. a ,
sou ver. rvpenas uiv Listrumeuto ,

msubstohcíada em lei uma.
ri s idéas de quaaitas se

i.-.ili agitado uit iniamen-". 2 3>o ''..aiz.
abrindò-se A. moeidade um campo

i utilissimo i ara. exercitar as stras
; cmergias ao dcmtaclo do trabalho

is í fecundo das ofiCicinas, ondó se pre-
-L* , i aram cidailãíos vt ndadoirarnonte

I aptos a lutar pela. vida e
-~ ! buir com éfficicnc.ia para.

decimento dn com.mnnida.de.
O bacharelismo e.u-ril a que tan-

tfíg mocos têm sticrüíiçado o seu es-
•o-. <¦ '• a sua inteiljgenci:i vai, ü.mi
i,;vhia. oerder muito daquelio po-

de
tad

flor-

a eointri-
, engtrán-

Oót-iivori-iMilto para a solução clara dis- j fl^%. fV'a,jy(.^„ nu.. tem r-ra.ddo ••
iputas internacii n.ies. E necrescen- } ^i^s males ao Brasil, rcercG d£
pír:n :t.=;.-is oalav.ra;-. quo nao podem I .... ..,....,.. „..,., ,,,,^ .i.^ idistribuen'paUuva-us, que

u-m 'tiribunt

não podem |
. lio qual
o nua! n

potie-
i:i po-

i.'r;u '-.-ia:-

s>cir i -mui
«Mas C

mos ir, mas pe-ranifce
idarhos ser levados.»

IO SenttdO devia. pois. estudar o
assumipto com vagar e •tranquillida-
(d'e, sem Ipressões nem •p.rejuizos, não
¦cU pc/nio de vistti ipolJUcu
i-xoiusivúim nto jurídico.
o (tribunal não sntisfii
nií>ute as av-piruçõe.-- do
umeriesmo, não •.;•-'.lia
oni irecorr.-intfe.ncllar ao''
bno reiW-o s-e pro tiuãi
menu-, ma.' com á
crae iíadiquiüm

•facilidade com que so idistribuem
;'iph ir-as nas lacademias ¦¦¦¦¦-• que ío

levar pelas ülusOTtas vu-V.a-
u:.i titir'ü hoi-.o'-''ie" >;no

não rocomimendá o
's. conquista da. mais

o< i::.\ oi

muitas vezes,
seu portador
simrpie:

¦ia

m;;..' sim . ^ ;'
E, embora i *0i; 

}
*-;¦ devida- | J'"VV
íorvo nor-te- i '-'V ¦"'

t rodo
j 

'i nr".
sa n.

posiç;
roríi. a d i .',t(ínt(,.

nunca ">
a neeo:

mania
cíniei.neo.n.vc

íenado qu .¦ i-
¦ so favorave

leviüas re.serv.
•hiiunienti.' que

(n.a--, ar.-
c:r.:i;.- >• -

sída-le de
uno tem

..,;. ••dai-
cou-

niiçu
içõeí
i m

r.ãh adlierem Li-Estados l
ga. dü>; X:

Passou em seguida o presidenta a
i-ef.õ-rir-so á Uusiia. aliudind.o â vt-
íha aanizade (pie uniu os crui.s p-aizos.
O governo nada tem .i objectar con-
tra a.quclle--= qu( boiaramenti

com aqup pai

¦entanto, enao tem
ieni::'Air èm relações

¦a que se recusa a

do do qu¦ o govorte
i.ir. dique
•>v£.sileirò de se fa :••'.*

une.- do tentar qualqu'
::a Vida.

¦Vnnualmienlfco, despejam os eiivsos
! superiores uma 'leva considei.v.vol de

lhoméns formados em tudo, nsonps
I com ea;pafidade para afrontar os
1 múltiplos obsracuíos cpic a òxl»tí>ii-
j'cia hoje cm 'dia. a-prcspntn aos cs-pi-
, ritos mais ipredispostos a vencer. _
< lia. por toda a parto ara excesso

.cata do enipregos,
íovei-rio em posiçãü em-

i atitenider ás preten-
se julgam com o ui-

oifficial. <>o recom-
•que passaram ali-

-¦ando o-: oaneos das ae

o frutas, na. qual o Es-
¦prosoutou brilhantemente

e cujos expositores receberam
maior numero de prêmios. Iteíe-
í-iú-se depois á creação do Posto do
Monta, ás escolas profissiondes de
ensino ])raíico de agricultura, ao
combate :5ystomaíico á. formiga
sauva. ã pomieultura e concluiu de-
clarando (pie o futuro governo
continuara a dispensar o mesmo in-
teresse ã agricultura.

Após o discurso do Dr. Viçoso
Jardim, o Dr. Wáldèmar Pinna
procedeu, á leitura da relação dos
expositores premiados.

Em primeiro logar foi T-ntregue.
a, taça de prata, crífeieeida pelo '

governo de. Estado ao expositor!
que apresentasse á Exposição dej
Flores o Frutas, a qual coube ar, Sr. í
Carlos •Pommíèr. Succêdèram-se os
demais expositores, os quaess á pro- j
porção que iam -sondo ehfimados.
recebiam das mãos do Dr. Aurolino
Leal o respectivo prêmio.

Terminada- n distribuição dos
'prêmios, o Dr. Aurolino iLeal vov-
correu todas as secções da Inspe-
ctor.ia-, exa.minnndfi cuidadosamente
todos os mostruarios.

ilO assim terminou r\

,i se oemo-
do dois 'mezes,

Hemlpre 'com o maior jsaiiccesso. fA
sua demora no cartaz ainda desta
vez não 'será tanga, pois que jé de-
ípóis de amanhã serão as repre.se.n-
'.ações da peça de Gastão TojeirO-;"A viuva, dos 500". uma. da-.; mais
engraçadas desse escriptor.

KISPtJBl.ICA
Volta hoje a (representar, no lio-

publica, a. companhia Pafmyra IPis-
tos, a emocionante peça do oostu-
unes cliihezes " VVu-11-chang''. nota-
vel creaçã-o 'do Palmyra, no papel
do Mistress Hiiiglev, o de Carlos

tos. no pTotagõnista. "Wu-li-
m ificena com :i-

e constitue um.
Sa ¦
chanig"'
gorosa

esta posta¦pro.priedad...

o

de ser vis

ira
l'e
a

Dopos
se mantém no
suecosso dos

l o ¦

|MMW—MWwa»W « t !!¦¦¦ ¦¦! -JKAtBMl

(> airector de- scer.a allímã Lu-
bitsjh Çeà inn novo arsrumobto na-
ra o ciudio ' Vi"asuer r>roíl!í.rs. cuja
aceilo tse deserire-la, em V.lcnna. A
párticularidádlj desta ptíilicula 6
«me não intervém na representação
mais de cinco peròonagc
entretanto, de relevo, ta.
Al a ria Prevost, Plorenc
Hále, Wiasuer Poxeter
-M enjon.

todo:-.
sejam :

Jackie Coogan
mação

o

faz

Vidor. C.
o Adolphp

nova fil-

minúsculo i
da Sétima Arte.
acaba ilo findar
o rei i", onde se

mjllionario actor
Jackie Coogaii,

a. pelliculii "¦ Viva
asseguru tev ... ali-

ULTIIÜ^
INCÊNDIO

Um deposito de papeis velhos:
desíruido

Pouco depois rias 7 horas da uoi-
te de lionténi Manifestou-se iacod-
dio no deposito de papei:- velhos "•-
firma Xisto &
y. ,}uríí^ n. ^'!
riflo í ainda
apenas que o
stock (ie papel
o prédio qu
Sr.

iotnea. situado á _;"Ju
A- origem do *ogo

•:c 'viic•.'l ia . ;-ahe-.se
ouo quejilTiou lodo •(
dam a: ficando muiín

; t(rreo c pertence ao
\ ffouso Gordon .
deposito estava ao seguro

SÜGCESSÃO SÀHiANA
Àdhesões

em

sad.o, um dos ücus memores traba-
lhes.

Fala-se quo breve, trabalharão,
conjuntamente Daby 1'eg^-y o .la-
ckic Coogan, sendo quo para isso,
.ia. foi encommendado v.i-í argumen-
io apropriado. Essa peliictrla ira-
Ijortarã, em furto soiiimá.

Dois films hoje no Fathé
iiojc, apresenta o Pnthé tini for-

mosu c-artístico pn<gram'n«. con-
stituido do tim 'lindo drama: "O
Podei- da Pó*', pelo 

'oximip artista
l.qtstim Furnuni. e -da. faniotía rc-
príséj da" ¦ siiper-eumedia •'Casa-tc
e VeráiJ*T,; pelo famoso cômico sem
riívai ¦ — - Harold Dioyd . "Poibr da
Fé" ¦'• uma commovento composição
da. vida* real, bordada. dç lance.-:
emotivos, desenrolados no amigo de
virente liorèsta" Pustim Farnüm,
eomu sempre tem o coudão de agra-
dar. o nesta fita emíque déserirpe-
nha o sympathico qmpel de purifi-
çador de almas c vendedor de t;i-
Mias. tem. mais uma vez oooasjão
rio revelar o seu temperamento do
verdadeiro artista ."Casa-te" o Verás" ó a reprise ha
longo tempo, aiinejada. pois. r*\--
tanicnte. o publico não se esque-
ceu do grande succeàso obtido por
essa famosa, comedia, quando exhi-
blda pela. primeira, vez, dabi os in-
cessantes jjedidos c a. ansiedade7 d"
povo em admirar novamente !li-
rold Ijl-oyd, nessa co.m]50Sieãü eari-
cata, onde ha uma fina satyra ã
prohibição d oalcool no.-- Ustados
P"nidos, onde as scenas cotnmuns da
vida roal adquirem proporções a1'
gantcscaíJ.

As ultimas projecçcos do "Fi-
lho do Corsário""

'_¦') contos. ignorando-se a:::>i:.t
c]ue companhia.

< >s bombeiros compareceram proa.,
ptamente ao local o ataearam_ o Xo-
e,n. impedindo a sua propagação aos
prédios v i s i n h p ¦¦:¦.

Não àbstantê. •» prédio n. --. \\U'
õ d.- liabitação collectiva. notirer

. Seus moradores,
fogo ali chegasse,

utensílios :': ma
.nqiula res.

muito com ;• agw
com receio que o
atiraram moveis
oom o auxilio de

•Bahia, 1*. <'<tc ilioüitaai .
¦r.a;icj:3ato íí
r^t-.Cc-bfjj, deseai
apoio e •
d*srt-aca.ivi

Itórn-óv
u.ç.i iú-:u.;u

. cai7(ii(lanira (jÜCS
Calmon

Djr
- G5"i-

. teêogr,
SOIÍ
os

:<¦

"'ítepi

Cens;

tlatura. de
mitrço. ac;
ei' itorado,

'.-'¦ ludíições
Aív-s.

Coi-ticô,
fc.i ciía. im;
Tiitmic-ilpio.-

irrdo

A^i.'

tantío dessa precipits
juizes. Perderam-se
outros pequenos objc

A 'lollcia ainda

rios pre-
assim jóias õ

-tos •!'¦ valor,
ncontrou uma

idsa
!Sí.".'

de prata c uma cari:e
0, que tinham sido afi

rua .
Peio commissario q ie estev.

local foi detido o sócio do dep
de papeis. Sr. ,\u:o.iio Nisto.
rador.no boeco d,. Cotnveuo n
(pie dechirou ignorar como .'••¦
« incêndio.'

Quanto aos r
formações com
bocÍu Sr. CfOniOíí iiiornálor '-*n

mos. poderia dizer algo.

cauo

w:
Dr.
ii'itií

v.

.1. .1.

ii"

udo
. k \* t".\fa

o;
i^iaií.lato

'i tid' (";õé- a íírri :;.\
iecia.no Teixoir:.:.

S. Kc-iix, 17 -
o Coiiüfei lio .Vi imi,
:;,ir:n:-:.' decidido a

i c.i :í !.:: i' i; i: -. ,i

;rn^

li
puti
SÓ St1.!

Ra-

policia maiii'1'üu
p cninparesi
•t" di:--tricto.
inquérito.

IO
indo

intimar i,oi
i delegacia

está aiistaur

¦ «-?»-

PARQUE DAS
VERSÕES

Dl-

Monumental batalha de con
fetti quinta-feira

n D irquc
go recinto da
para amanhã
monumental i

ícrenti
a . Cot
1 ; i '¦¦ .-
felisla.
o nií-ii
lü Ha tu

• dos
1 -'o.i'ilo
abei.(
reli'
a.poii

•V
C d,
i!. • n i

Pai

.mi a, altitude
•••¦-m OippSiiusi
cairdi.ia;¦ui ..• ¦
govcit-iTa-.io.ii';'

i'ii (Tlec.i iido
a'''l:c:ii;â" do

Os
Corre

tra».
o ri "ir
o A .
modès

e-m
ai
Luc
de

1 ,.

Pedro «íonr-aivrs. A .
t- .Torive Kcík

ois aetos e 10 quadros.
parceria Corrêa, cia Silve,

¦ com musica de Archi-
Hiveira .

h>n

o ípoctaeulo.

rain a
theatri

C(»Mi".l)í A

linda, festa.
-•»<>?-

CONGRESSO

!

to (1.1

, de doutores
! vendò-so e
¦ boraçosa pai
1 soes dos que so
. rolto ao -amputo

| pensa ao tenrpo
os

v;o^i cotiunt.rciae-.'
E áccrcscentoiu:

po igovennio, no
k iproposJto d''
com um regtaeu quo »,.- .o.^-u«i - . 

Q bancos das acadonuas
reoonheter a rei*pentabiiuiaac u...s ens'ino orotfissional obrigatório
otbrigaçõctJ internac.oiiae^. vi-rá. um golpe ^o morro á vaidade

Qua;n.'l° • £ 
!:;",.''Ul^::?,aa: :.L oèntiado muitos rapazes, além dç.

q,uer disposição para compensai ».. poderoso contingente a-
«OSSOS d .n.-.oaos -uesípojados dos l go3 

P03Uime3 pelo
«eus havror. quand-c» «e i-cmhoça :^^.J(, a0 .írahalho rendoso
es ttividlas, «lua-ndo de^i.i>P'arecer e=- J"._' 

,,%,;„,,, ,nlo ,-. :, jnoio melh
eo activo espirito dç animos.idad

SEIXADO
Senado

ccir.tia as doisas m3ti.<.uico'es e |
quand;0, i>ur fim. so inotóm. maaiifo--- i
sa.-í-s dõ aicreip.e.ndimenffio pelas ex- j
O-eçCtia do: -e rcKimon. o nosso pai^ j
mio üetó iriconvoniiente em aoeudir '
dom o snu apoio econômico o moral ', -\

tra ievantar a Itussia. Esperamos j <

•m
da

no:
ao

(ias officinas, que •'• :'
-Io apparciiiar o hom'

penho do sua missão no .-cio
sociedade.

Em'quanto o espirrio so doioita no
trato do--' 'livros, o corpo se desen-
volvo no manejo cia.-; : erram entas

assim cada. estudante poderá pro-
ve'r as despesas ái- estudo com o

quo posi imoe asstm proceder.» .-endimento do .próprio 
^^ ^}¦Sobito a.- dividas dos AUiaclos, ape- 1 onerar os pais com os sac rtfic os u

na. e^.tas palavra*: [dinheiro que em ¦regra._\*P pre.m-
<-'N*.s» sou partidário dia aiinulla- , idicar aos outros mcinDros

çSlo da divida ic:onti:ahJda ipeias p<>- r.iilia. _
tencias aluadas; m:is não creio iiuo Louvores ao nobre deputado
fiája qualquer inconivenionl.:.» cm fa- j^ãnas, Sr.
ae-r com as òuftrâã nações aceôrdos | ,for(-os so devo --•- ¦ ""bre o eu-

V
nue não e::' ?ja distante dia cm

da fa-

co

.¦iemelha.nl>-? ao que u/.emi.s com a
Gt9 -Bretanha.

O inosso paiz não quer assumir
uma. altitude pppressora como ci'õ-
d'jr; mais deseja manter o principio
d'o qu;ii as obrigações financeiras in-
teiiniacionaes não differem das obri-
Saç-õcs moraes, em quo estão cm.pe-
nhacJ •• a c-nifiança o a honra inter-
nacional quando ee tm.v.a 'de ipiaizes.»

Depois naferiiu-se ás relações com
a Ailomanha. Aliudiu ás reclama-
G&es :pub!icas (! paiticularcs que
,{:m sido feitas contra a Allemj.inha,
o dis-i-e:

«Por ealSas •Pazõe.-:-, temos interesse
direc.t) na r.Ps-tauraoão rctne.mica
da, Buircipa, o o nosso desejo se uar-
na ainda rnais vehemonte quando i-;-
üo signiflcü. a estabilidade da aivüi-
aação o. o bem estar ua humanidade.
Qui3 trabalhamos nesse Siiàtidò, nin-
guehi o pode negttr, o a prova mais
o.v:;lente disso .é que, eó na com.a de
juili3, perdem'« ;•? di.iriamt ni:a mais
de irm milhão úc- dollar:s.

.Ha pouco tempo, eompre com o
propósito de restabelecer a uormali-
uiíCie. Qfferecernos a nossa ajuda,
imsl-nuanido o tf .nsollvo do se iclhegar,
por fim. ã paz. Ma.nifestámoi o de-
;Jejo Vib var que a França ceja ]ia:;i
o cjüe a Allemanha rêsurja; propu-
z^rnctí o desarmamento. tiUtámos
die psawlver as differonçtts cxist:ntos
a ta'l respeito le Sõ 'desejamos que
i.udlo se resolva ,])Dr vias mzD-aveis
o nfu> pelia força.»

Foi tuch> ííohie poljitica exterior.
lV-i-tsatndo a i.ira.tar dia política inter-
T.iii. o Sr. Coolidge comei,':u rccDm-
mxmüOindo ao Ccngrcsso a. abolição
do dúreK-o de üerem emittiVlos .títulos
ou aícçõtsi isentas de impo-dl-s. Ma-
nifestou o desejo de,que o pais pos-
;7U.ir.io uma'marinha. merear.iJe ade-
quiJ.dra. á sua .defesa e ao valor do
,|3U cornmtercio. insinuando variiis
med/idos temtdenitjeB a alcançar taes
ctoiiciotivce.

ííobTia a píjoüiibiçfãls de b.cbidas ai-
<.:col;'cas. pediu quo so u-oríiaissem
mais oEfeotivos os moios do repres-
s>XÓ e &upprcS'São do .traifico de be-
btvlUsV e, 'ei-pecialmer.:.:.. de introdu-
ec'St> de 'bthidas livres de direitos. O
gciv.oPT.ç-.- mãp d'evia lemer mma aimca-
e\a. n-Ja.ior d'o quo a 'da fal!:a de res-
í«eito pilos íiui;:oridadc.3 e as conti-
r.uas violações da lei. Em dever de
ocMos não só obs-ervar a lei. como
tambom demonstrar que se oppõcm
a qTie a lei iscja violada.

ManiifcsíiSou o Sr. Coolidg?; a opi-
ni:3!ó de que tanto o exercito como a
çiiarriitha d>e guerra dovem

Fidielis Fweis, a cujos es_
eve a conversão em lei

do patriótico iprojectp sabia
sino ptrofissional origatorio. "

GÕMÕ1ÍÕS "FILMS" DE
TOM Mi.,

_. •-?-• —

Furtos sensacionaes em duas
localidades noríe-ameri=

canas

O Senado ifunccionou hontem
Uoin 'pouciu eoncoTrencia. Compa-
recoram apenas: 2ti senadores, te.n-
'do sido os trabalhos presididos pe-
io Sr. Estacio Coimbra.

N'o expediente foi lida. somente a
mensagem do Sr. prosai eme da Ho-
jnfbüea, conimtinicaiuW a assi-
.gnatiup, cía paz outro os c-iomon-
tos que se combatiam no Pio Gran-
do cio Sul e congratulam!o-s-e c-m
o Cong;css0 Nacional por e-j.-^e fa-
cto.

O Sr. Miguel de Carvalho, o uni-
eò orado-r do «lia, subiu á tribuna
só para detílaibir quo, s-í estivesse
prc^o.nte á sessão da ves-peiM, to-
ria \:otado a favor do voto de cpn-
gratulaç.Ces proposto polo Sr. Azo-
rodo 'por motivo da pticilicaçãio da-,
qüelic Fslado.-—

Xü ordem do -lia. faltaniò «quó-
rum» para votações, o que so foz
foi emeerrar as disc-.issiv »s constar.-
tes do impresso, excepto a torce.ia
do orçamento de Agrlatiitura o <i.
segunda dó projecío prorogando a
lei do ¦ inquili.iiíit'j. as qu tr-s fica-
rum suspensas em virtude de e: (Cii-

e s.p e e t a c u 1 o <m erece-flor
í». JOSK'

Ola.rcha (vlciijciriosan^ente li
primeiro .centenário de suas
isontaçõçs, no theatro S. Jos(
vista do 

' 
Duque e Oscar

••Sonho de ópio", que
cartaz com o imesmo
jprihieiros .dias.

Gs camarotes do sympathico thea-
tro ida, Bni'presa l'asehoai Segreto
esgotam-se todas .'.-s n.oites, em
ambas as .sessões que ali se rcall-
'sain. abrigando um publico fino,
de "elite'', q-ue a-pplau-ae com fragor
os interpretes cía excellentp re-
vista. •—"

rAii.vtio
A "trctipe" .regional russa, está..)

obtendo grande suecosso, no l'ala- ;
cio Theatro. .temido mesmo obtido. í
iiuceesso muito além da e.vpoetati- j
va. ;G publico, qiie i-noho todas as [
noite.-; Ò alegre'1 thealiro tido* Passeio j¦e applaude com onthusiasiuo os I
vários; quadros ali representados. I c
todos elles reproduzindo os céus da <
Ktissia, não se cansa de os .ailmirar; j

Hoje u-romos ali uma sensücio- j
mal novidade: a -troupe" regional I ^

irussa. far-so-JL ouvir num numero i
geniuinamenitc brasileiro, o "Jjuar 

,
ido Sertão", que tem servido para. : -\
iperpotuar o nome de Catullo Cea-
rense. Outro numero de hoje é a
••Quadrilha Russa", de infaliivcl
suecesso

ni :•;»< iíio
A >est.pectaeulosa. ro-vistn-r fêfiríe'"

Além .disso, houve mais uma _
serie ,]e attraoti vos terminiando

;ú bastante tarae-,
homenageados 'ledica-

ua festa. aos ehronistari' 
esoecialínen le ««'li vi!dàdos.

BB \sn-r-:ii?A
;;,-,;•¦ da Casí,
p.-iiro !. í7. a

<ia. .xComedia
licitado " '•¦>!!.

pai  
'"  

porq
cieba
dita

'"Devii-3c agarrar a oceasião pelos
cabellos.. ." O dictado asisiin diz
— o ha os que accrcscentam que a
oceasião tem um só '"ii> de cabeilo.
pelo iiue não ha muito pio- ont
se lhe agarrar. E nestas condiçõc:
não se deve perder a oceasião. F
o caso a applicar-se com o filn
que o Odeon está. exhibindo. ou po1
outra, um dos filme que está exhi
bindo. o que boje, -'orá apresenta
do pela ultima vez. fi não se devi

í: naine-se
dos Artistas, á ru
commissão darectoi
Brasileira», sendo

cimento de todo;
nto se trata
r projecto
jimpanhiíi.

¦rpen
vos: — a
t;in trabalho que
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de
que
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iOl 01', simuio está marcada paia
ii-i tarde havendo a ma

i pelas resolução da com-
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HoSo do Sr. ')1':
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sa dos Artistas
instftuiçã" tom
serviços. Ali a
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dio-nestidade. ri
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o cargo •

nata-
resti-

anu iv
Lho Santos. }
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Espectaculos
Sluíilclpal —
'iri:inoii

— ?L'»-1

suai
prendas o

mais fulgura
zão pela qual

ha bastante 1
ie thesqureirp.

ilos de heje:
eohaão..

— «O out: André» ee-

me.i'.a .
I{o:>!il>!-:ca

motl-
itn de

rc dei-
xar de ver: a segunda, por ser o
íirirnei ró capitulo de um romítnce
cinemvifpgraphico dividido em
capítulos, o, perdido o .primeiro...
lá. se vai tudo quanto JMartha fiou!
rio". E' 'unii trabalho da Gau-
rio". E' uuiu trabalho da Gau-
mont que, os que jã viram, dizem
rter o melhor dos que têm
sa fabrica, por signa; que
traiu Sandra Milovanpff,
o querido Simon Cirard.

Quanto ao outro film
gramma do Odeon. t um;
quer pelo seu enredo, qu
montagem luxuosa, quer
artistas. E' uma. supéx
do Progra.mrna Serrador.
tllhl o "Filho do Põoc:
interpretes são L.
liar.-; Castleton, ¦
giosò Piohard He
Desmond.

feito os-
Uflle cn-
Piscot c

do pró-
a riqueza,
r pola sua
pelos seus
¦procl noção

e so inti-
I'eeo;.dò". ScÚS

wis ti tone, Bo
pequeno prodi-

tdrick o "VV.iiiiam

« :ií
•'nado .

do. ópio».

"Zelai vossas esposas
com Claire Windsor

«»

Fechado.
«O passai

_

CÂMARA

ser re-
íorc(a'a«y ia não enfraquecidos. Es-
.-ieiclalmewío Iptira ta marinhki .é n,e-
cic^.£airio ekilmlrar um novo plano
eLfTm de a doi.ar de imi!:cr numero
cl^ fiubnVarhncv;. E acicroscenioii:"«As 

obras db d!=:fesa ilo Canal do
Flaitlajmá Uievem" . ser i.i)pcrfeiçoad.as;
toAio queremos mais eompeteincias,
«om tjuOTcmos mais guerras. mas
<&eeei:«3ü:<amcs .níão app-arJ-eer tão fra-
àzs «.té ai» -ponitío' de flcí^1* expostos a
üõposaçífes. os »pk>vos q-uw não olham

Nijva Yo.k, Xovembro.CU.)—Os nOT-
tk-americanosqaie fazem constante-
monto alarde do progresso de sua na-
;-;ão,-fqram obrigados asuspender tem- '

fiorariamonte os seus
elogios depois do dia 6
em- rpie dois bandos do
.'bancos entraram, cm duas locali-
dados do differentos Estados da
União, roubando o que encontraram
c conseguindo fugir.

Um dos grupos e calculado entre
14 e 20 homens, roubaram dois ban-
cns na cidade de Spcncer. Estado da
.Indiana, tirando 17.000 dollares,
cm dinheiro e títulos o ferindo tros
pessoas. Sorvindo-so do quatro au-
tomoveis. a.1 quadrilha isolou em
primeiro logar a cidade cortando a-3
linhas tclographicas o telcphonicas.
Os bandidos montaram guarda cm
diversos pontos, afim de evitar se-
rem interrompidos na tarefa de fa-
zer voar o subterrâneo 'blindado, ú
dynamito.

Os ladrões permaneceram na ei-
dade durante uma hora e ao appro-
ximarem-se do porão do banco, de-
ram diversas, cargas com explosivos,
•destruindo quasi um dos edifícios
bancários.

Os três indivíduos feridos recebo-
ram tiros dispara dos pelos bandidos
quo davnin a guarda quando estes
começaram á disparar as suas ?.r-
mas contra as pessoas que acudiam
a um chamado de alarma, dado ao
corpo de bomhoiros. Nenhum dos
feridos felizmente acha-se em es-
tad o ¦ grave".

Além. do córtaTom as linhas de
conrmunicação, os. malfeitores in-
torromperam o serviço de ilhnnina-
ção, deixando a cidade ãs esc uras.
A cidade de.Spencer' tem uma po-
pulação de 2.500 habitantes.

No mesmo dia três ladrões assai-
taram a suecursal em Croton, Esta-
do South Dakota. .da First National
Bank. levando .um «acco contendo
10.000 dollares, em'dinheiro e titu-
los do empréstimo da liberdade c
outros valores 

'çm móedais o outros
títulos que não foram especificados.

o r-"P ndn o din.iciro, reco-
beu um' tiro, cahindo daa mãos de
um dos ladrões, quando eram 'perse-
guidos depois da façanha. Os ban-
didos também escaparam.

Por falta de «quorum», hontem
não houve sessão. A' hora da abei-
fcura dos trabalhos, estavam pre-
sterites apenas -10 deputados.

O embarque do Sr. José Augusto
foi o causador - invpluntíardo desíie
<;£uetü:>...

Nas Cominissões
Código das Águas

ISob a pTtóid.sncia do Sr. Oavios
CVI'axim.iiia;no, reuniu-se o Código
ciais -Agur.s.

Con.tinUc-u a .diiCU£=ão das 'emí-in-
orgulhosos | Idiás de pleaia.rio o 'OUta-Us oCfer^ei-
deste mez, j (das poir memxibros cía c.oaruinisisão, ao
ladrões de | ipidojcicto re'digi::To íielo Sr. Alfredo

Vadladão. Este é&téye presente o to-
¦moíi panto fVilicinits ãvos debates, teu-
ido proioosTo e -t comanissão alcssitoni,
que pa.ra ma roa- cíarezii do p;e,nsa-
irnorfito' qu:e dictou o livro primeiro
íâo tótupo .prãmleüíüJ o íacaaiu >sc ins-
crc'V'a:

«Das águas comimums de todos» e
tnãio sóanienite «Das aguais com-
jmüinls» e;r,imi.-> esti;á. reidigido; e que,
•com ideaítiico fim a respeito do ai--
ligo .prlmpiiro- onde ss- diz «ãs qual-
ctuer oonnen-rte cPa.gua» soja dito «de
•quiallqueir èoirtpeaxte ou nascente tbe
água».

*?-• •

de .Marques Porto, Affonso de Car-
valho c maestro Sá Pereira "Bennas

de pavão", ciuo sobe amanhã, á sce-
ua. no Réclreio, com a mais deslutn-
bránte monitag-em que se tem vt-
x-lifieaido uiiiniuiieaitc ii"s . nossois
thea tros õe revista, tem os seguin-
tes quadros, eujos suggostivos titu-
os dão uma telea .da sua giaaideza:

Prólogo: "Ao publico .-¦.•migo"; Io
quadro:'" Notas femininas"; 2": "A'
espera do autor": 3,J: De pernas
ipara o ar"; -1": "Passeio Publico'?;
õ": '"BaT.hos em seeco"; Ge: "Meni-

aias leoquettes"; 7u :Ginem.atogra-
'jihia indige.na"; ü": " Jahaealran-
dali"; Oo: "B16co P'ra lamentjir-;
10": "Perfumo e pó de arroz"; 11°:

VO coração da mulher (ai>othcosej;
.12°: "A' procura da eomniérc";
13-: -Ó martyr carioca": 14": "Per-

.na de fólrá"; 16o: Ca.sa de pariho-
res": 1C": '" Anhaagá"; 17°: "Cryf:-

,taes; liSo: "Peniias de 'pavão"

(apotheose).
CARLOS GOMES

Esta se despedindo do cartaz do
Carlos Gomes a. burleta de Freire
Júnior "•-¦». .pequena da marmita", em
que Alda. Garrido, nr.. protagonista,
tem excèllehté papei.

iá peça cie Freire Júnior irá ato
quinta-fc-ira devendo, na sexta-fei-
ra. em festa de su'a. autora, subir,
em "ipremiére" "A casinha peque-
•nina.".

{sjoías t)iversas
Companhia Arruda

Jj.vncu —

l«alacio -
variedades.

Kcérciò — Knsaio ge:
nas de pavão».

Carlos Gomes ¦—- «A
marmita», burleta.

o .£ 

de fego.i

a 1 d e <; V

pequena

E' um
¦attrahente
lição, cjuo se encerra nesse bello j flmp:'.1!
trabalho da Gold^-yn "Zelai vos-! pa..ii'.;te

im lindo, um romance
ao mesmo tempo, uma

Pião e um nrsysteno : j

A ''tragédia7' de Pão de Assu- .
car foi urna perversidade ;

A po.Ifcia ido 7o distriiciüo, .pelo quo
tíoini.teguiu apuiar. haatem. com ro-
Ia rã o á «tragédia» ;.;ue teria. pC-coi- |
rádio no alto d'o Pão d'ê Assacar,
chcigou- já laici resultado de quo íudo j
não ooassciu de uma p.vrversidtcde, |
frujeto do despeito de um indivíduo |
niuaiioner; e'on.'.;ra. uma jóven (tue o
r"e!i-tiíiia nas .suas ;prcicne->:.j amo-
roftias.

Pela. manhã'. 'Chegaram áquella
delegacia o uaigenheiro Sr. .loa-
ctuifn darão c .c.xia. seinhcira, resi-
Idecitea ú. rua General Canabarro
a. "2o. que disiieram r.ocoaaiheeer a
^hotogiaph.ia como a de sua filha
Amélia, que d'?-:-;de Io de novembro
de lt'19* so'" ausenltára , .para Pre-
mimbuco. onde ad'.cip:Kaaá o cuimo de
Ciaria R!ezeínide, dovendii estar ali j
empregada na Ciosa Moxart, íèm Re- '

iife. á ipraça da Padepcaidencia nu-
meto '11 -

Julga o engenheiro Ca;rrão ciue
, t1 <-.'¦ ..-agedia» .não passa, de uniat o a a q.

IJorp-e víiaga-nça. .
fora Ipirocessado
.pór suia. 'filha..
diiffamar, sen "

do. Amig
rrid-ivíduó,

jcTe.ae. iparà; rpeio.^ eoluninás -do

j .torna,! daquelle Estado, fazur a

rramde 'suecesso, fez, a 1-'
sua- estréa em Guaratin-

•applaudida companhia pau-
operetas, buretas e reyis- '.torpe campanha
tona como principal íiguira
Sebastião Arruda,

a sua temporada, naquella

um indivíduo itue
-..aqueiie Estado,

a. quem procurava.
.. afima'1, eondem-na-

do uni jCi-nalista. n-íal
valera-i.3 dus. ise.vviço.s

um
sua

Dir.aite dessas informações; o na
sutpposição de que a jovem esteja
residindo ainda naeiveMe Estádio, o
deV-ndo j>r. j.cão Joisé die?Mprae«

NAOSUPPORTOU
A INGRATIDÃO!

¦ ¦ * - —

E suicidou-se, ingerindo dois
vidros de lysol

— «Suie'do-me 7ior causa da in-
gratidão q-ue soffri do Sr. Mariojj.

Deixando esse bilhete lacônico a
senhorita Dolores* Vieira da Ciinbv.,
de 26 annos. solteji-a. fillia do Si".
Abílio Vieira da Cunha residente :•,
rua Zeferino n. 23G. poz termo li. ex-
isteaiciít. hontem. á noito. A in.Ji-
tosa moça. como se deprcíiende ot.
bilhete acima, tinha com ellá n:r.a
profunda magua. Preferiu a .norte
a continuar a soffrer a ingratidão
que lhe foi feita.

Na sua casa ignoram inteiramente
a espécie de ingratidão que et:e.
soffrera. Mas. ao. que parece trata-
se de um caso de paâxão que arras-
tou a malleigrada moça ao suicídio.

Dolores ingeriu dois vidros' de
lysol.. morrendo immediatamente.

O commissario Miranda do "1J»«
distrlcto. foi á casa citada e. depois
de fntender-so com o 3o delegado
auxiliar, consentiu que> o cadáver di.
Dolores ali ficasse at,i a sabida at-
enterro, hoje.

¦Com ;
deste, a

lista de
tas, fiue
o autor

Finda,
Cidade, a companhia A!rru'da em-, ^,,viou
barearã. para a capital do Estado, | s-egfui'h,te officio:
onde clevcrá apresentar-se ao seai,i; «Sr. Dr. l'J -deiegaido auxil.tr.

publico, a 4 'de janeiro vindouro,
com a nova peça de Vieto:r Pujol
"O canto da sereia".

DESFAZENDO IM ENGANO
Communica-nos -o Sr. Francisco

ao ] ° -delegado auxiliar o

a. mulher o traça por natureza; pó-
de ter o espirito torto, mas ó sen-
timèntai por temperamento, o nos-
sa. sua sentimentaiidadc% ])odcrá ser
arrastada por seducções. Zelemos
por nossas esposas -—- temos esse de-
ver. evitando-lhes essas tentações.

Esse film, que possuo a monta-
gera do-; grandes trabalhos, vai ser
exhibldo no Odeon na próxima se-
mana .

Constance Talmadge — e seu
próximo film.

Sabemos a enorme preferencia
quo tem os trabalho?- de' Constance
Talmadge, o sabemos quanto <"• cila
querida, pela sua graça, belleza o
elegância. E por saber isso ó que
A linda menina, revela íiesse tra-
ve um novo trabalho seu no Odeon
— "O Segredo das Coristas".

O Parisiense exhibe, hoje', "Um
capitulo da vida", que o talento de
Pois "Wíefoer, 

primorosamente cn-
secnou.

Nesse film, acha-se cm destaque
o trabalho de .!:uic- Mercer, uma
criança de pouco mais do S annos.
A linda menina, revela nessa tra-
baihu, sua inclinagãp pela. arte da
tela, o promctto ipai-a muito breve
appareeer em primeira plana, ri-
valisando com os astros de primei-
ra grandeza. A. epmprehensãó exa-
cta da sua representação, cila a
tom. e ó do \-rr-r,c como sabe- re-
produzir em sua physionomia, ain-
da orvalhada pelo liranto da crian-
ç.a, a expressão dos grandes mo-
nventos da vida : O asstimptò dos-
sa pcllicula foi tirado do romance
d'"A jóia" de Cla.ra Pouis Burnham.

0 QUE SE EXHIBE HOJE
Pathé

líp-õio. a ...:•¦

Ias I >:vorsoe.-. no aill i-.UU e .-, . .

sfposieão. annunciaj í^x- w ¦'- ¦"¦' -'• ma
quinta-feira. uma, o-» povo ..'..uano. - <..-,-» .
i.'ha de coníclttis. gur.l ,;.._ frt-lva..

encontrando, ali, os seus freqüenta- t.laga.haes. M.mo
dores 'corafeütis .- «enpenfin.as 'em b ¦¦."•.a. M.auo.e. p.-i-, ..w.,.

1'lo"-ares dtiái-gnudos para sua acqui- J'Cie Augusto Al-.r-, l a.:,
| ^i,'..-,,, va, \i ' ur:ii.;. A.a-i/.i.l > d ;'.

Acreditamoy quo seja grande a Tb.. >..'!; ,:-;-o Si. .lea.pri
I corleorrencia ao Parque. r.i.iquollo Aaa.io.ia- Pereira..

di;.-. pois. estamos acostumados A.mairgotevi. i 7. - - o Patui
vel-o encher em quaiqu r festa quo co:itnlstá. cnie oi>-, • .' k--;!V<
ali so 'faça. d>o Dr. Aw'=aav. leal. ríoTir-n

Ainda agora, '.ne-in'1.. no domingo -..ia ía.iiicia.riii i: ¦ .": , -. ,,.
ultimo, m'.íis de dez mil pessoas a;., \r. Ex. a'-> gêvori! • ¦',:. Puni . ,,
no achavam, itlando o tempo >o j Arn.ulpho HebcuoiS. ,\..;...-;.. i
transformou im-pre-vistamente, vindo j ^p,.;,.,,.
perturbar o ipovo 'pio so divertia, .Teqtiihé. 17. í-i.u i •¦• ,,, ;
íencihendo Itodos o..; seus appareiiios. ,.,...,,-,,.,:,. ,.,,..;, j,.., ,|n ,,,,..-,;, ,;,,
_^____ ¦*¦'*>¦+  Boa Nova. icoaimumeo-vo.-: .ate i-:n

FERIDO A' BALA ^^^w^ní^L
[,, oie. r.a.l a.po-iü a -,...-;.. i iril,

Xa estação Maritima foi encon- ., Kj,ccoí.;.;S , góver.i
irado, na noite de hontem, ferido ;.-.;-.,,i,,.. SiuoAe.ões. (•.»
por bola na região lteniipora'1 os- t,jr,;,á-;,. p.:;, jj.ierní.o.
querda. o oporari" Joéê Bernardos , (uj,-n,% | Sr.p.i-: -io .
Torres, de 'Ai anãos, Solteiro, reSl" ,V( :pir, , „,vi',, eiu,',. or.ns-eiihe;;-,.
dente ã rua. da Gamboa u. .:..:. v.]t s.iV;c.Vi ::iy,;i:{.ih{]„ ,.,-,.,, ,-;

A a-õücia nao rsoublD desse l.acto. :,;.u.:.,_,,,,, ., <-, :..i.i,-<i:;,.-;.. ,.,--
razão nela. qual nau se sabe .-.•• -> 

j ,,(.,,.;,. ;.:i.;,i.,,, , ã í.ueeei.-ao g.v^-rn..-
| trata -de um ._ t c ai ativa do suicídio. ^^ „.,:v.un,, .,,. „„„., .

ou de aggressao Vasis-Í-So Estado. - - fa') Agrippii.o rb S".\
Corres foi áoccoiiido pei, .\kSis | ,,,..,, .. 1-i.l!,„il (l }>r,, ... ,.

temeia e internado ni'-^^l™m 
j 

' 
Cttetitó. 17.' — Ivn, u.-y o-,.-

GÂRANTINBO OS INTE-1 lllilllll 3
ROSES NâüfWES WÈÊ?'i~^M.

» t ¦» ——¦ pOÍ3 O.-..OU ' ¦! ;.o do qile o \

venuo cori-v.-iix.ir-.U.vá perf^it.» .ií-si
to A.» o:-p-;i-, i:u as i\o iode
P. poití-as s.iudaçf;.'s i: L:'-

curgo -\: ..ijo. ii.-t t ni.íe.ite.

}. irrecifurj-o d" Pairtído t*o;
tio. Aeiia pi:-,; .-,i'i''>-,o : • o .— •_

dido .:o.,i.. á candidatura cie V. "::.

I.. para. govtsrna*ir dio iCst-uio, .-
iri" oõ-K. — (a) ívlrpidio iie A; i i.

., .-l.i.ente da Pir.-eL.o :o.
i ! QuiXaibá. 17. Solidário-. ;•."'-'

im'oH :• c-aií."i:i;iala;a de \". Kx. A-.:.
ídia.mws o piei;.o ti • 2!' para ;

>¦ ção O;.- .''-'a vallioí-o n-ivnio. c,
t, '.¦•.:!.'. úo-o.-õr.--. — ( a.a ) -V 1 • . i. i tj I

re. i-r-rne-. > Oclilicat. Aic:e;.yni B._
'¦ sa. Dedino RilSio. .l-Ce-i So-.u-f-. Ar-

1 ii.ur Fêrfle-tau.. H&r.nxoge-ues .Vic-'.'.-.'.
I Aintcnio LaurLhdo, M-u:i-.v€Í La:

i, hyipotheica do j Ccnru.ga." 
•.CsisiiV.o A;lves. 17. Foi -¦:^i

ex-.pi-f.-'íbo íõ::e.' ' ve'

A .siínaçãn da Goiúpa-
nhhi üiMliolele^Tapiii-

ra Brasikriva eiii
faço (lá H4iiísla~

ção cm vigoi'
Fm officio d.- li de fectem-b

íjpassado, solicitou o I" secre
! d;t Calmara ao aiiini-ero da \"iaçãi

pinovidençiaii no sentido de ser
mesma .informada se o governo t.
ve iprevio con.heoimentp do.-. i<i oji
c:'.-'j.=í ei e cf.c! ,i i.c.'ã:o d o !cá]) ital o d

nos, OUO' a Com par. h';
graphica. Pra.siieiro i^r.

síis ospòsaá", em cpn- a protagonis-'| tendo tentar o, no caso afairmativi
ta ó Claire Windson. Realmente. ] que tprfovlderecias foram tomadas
devemos ter sempre em mente quejaiflçm do gárhintiir or intiro.-.es na-

cienaes, impedindo
bens que, por loaça de lei, rã" p'o-- j
dera ser a-licvados do est-tangeiro. j

SatisTazendo do desejo da Cama-]
ra, 'declarou o Sr. Francisco Sá que .
iiia Assembl&a Geral da Companhia i
Radiotti-, graphica PraMãieira, n-ea- 1
fdsada -rni lô de maio do anuo COT-I
•rente, 'foi a directoria aütcrisada a ]augmentfair o caipira;! s;c;:.ial ot-C a '
irhipóirtáncia de 40.000':.000$000, e
a procotlc^r. quautlíq necessário, a,
¦uma. emissão de «d,eberitures» ató
a importância de; 2(5 . 0-00:000.$000 ]ou seu equivalente em libres oster- ¦
¦linas, duüiiarcs, florina ou Pra.ncos.
tu 7 °i° do juros annuaes o amorti-
.'ações ani 00 anhos, dando t-m ga -
¦•ra.nt.ia '.rs-potiiecatao as praprieda-
ules . tuliiuiridtiN ou por adquirir, c
respectivas iiistallacjões, eonfor-
me possa ser exigido pelos banquei-
irós.

Èm face do contrabo celcfcrado
com a Companhia, bom comio dean-
te da legislação i o ivigor. o gover-
no nenhuma interferência poderia
/iéT naqué-âla resolução cia Asseni-
bléa Geil.ifl da. Còmipauhia. Os in-
torefc-sos naciouaets ficaram. ;porêm,
asse-guradõs no mencionado contra-
ro, tão inteiramente 'Como determi-"na a lei n. 3V'2'9C, de 10 de julho
de 1917, que Iregulavá e aianda re-
guia a matéria..

a. V. ISx. ipií bi
seu ma.-.Vifr -•:•>. Oo:m
?;c.-: a.òbáo j.n-r.out.ir.cio.
i ridtiira cindi^.aíua-a V
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Teaiido tido reconhecicllo como sendo j
de Amélia; Cairão, que actoplou o ;
ripme reliaioso Idie Ciaa-a Hozcr.de,
a ipihotograchia c-neoiürada no mor-

[ ro diç» Pão de A'3-..u,ca.r. junto a um
punhal rmrr/.cnado de sangue o sou-

Corroa da Silva, da Sociedade Brás'.- ,a0 ei;ta .delegacia inl£cnm-ada de que
loira de Autores Theatra«s, o autor | ¦„ re.f"rida senhcPa. acha-se actual-
da burleta «A morena Salomé». e çui. 1 ¦>¦__,^+0 

em Reéiife, ómprogacla na
comedia «A herança de Santinha- f 

" 
\; i|o.rai-t sita á praça, da Indo

que em breve irã ã. scena no Tna- p=' -Mc./.ai., ww
non que em virtude de haver um I-pendência, ca. -u,
outro cidadão com o mesmo nono.-. [ .p:-.:ividc;r.a'as tio
com uma peça em scena nuni^-l.apVj íobiiidUtsi tocirnum ao;,

^a da Bandeira. cTora

;s praça.
roga as vossas

sen tido 'do serem
olegramma. do Sr. Dr.

de Porniarnbucio, as"atheatros da praça da Banaeira. et ora c:hefe ftè policia, de Peruarabuco, as
avante, para .evitar equívocos. -5 informaçõ!as s?. Amélia

P.ini^cle" ^íar 
° ^uã0^mo *? 

S - Ciara Resende ainda ali

A FESTA DE AUGUSTO COSTA obj
ye encontra.»

Como 'dissemos, pianitèm, os
Kstã def iiiitivamente assentado. S •., ieuldcãilllrádós timtos de sangue,

que p. festa de Augusto Costa, do «£g 
;Q. 

' 
carítias encontradas,elenco do S. José. se rcahsara (iu Denl -,5;,. .^-, n« pv-imes res-

próximo dia 27. fera.m einviados para. o« exame*, xe»
Representar-se-á. além da «Meia I peetivo.--. tendo .sido ainda tonas \<i

noite e trinta», de Luiz Peixoto, a l"rias .nèsquizás, 'honitem, na base ao
«revuette» de Carlos Bittencourt —honainde 'penedo. psios bombeiros,
aüli Chedas». o um aeto variado. |-SèSõui'zâi3 .terdas. i-nuteis, 'epmo toda

<dtiEVElL.i.O?f» >"o PAiAtxo ,J ^ 
'.O'.ccorroncia 

vem dem-on^trando.
ja estão reservados muitos Jdgw^' *. ^0 s.eu caracter de infame perfídia

res para o monume>rital «reveillon». ( ('
que se realisará no- dia de Natal. 1.... ( '
l'alacio Theatro. O programma estai-—

car
tomou.

-?^-?-

confeccionado de sorte a agraciar aos
mais exigentes. Pedro JDias o "nas
bil professor de dansas fantasistas,
dirigira o baile e basta isto para

I Greada infiel

assegurar o suecesso desta parte fa Curt0u ac ÍOÍaS e eilterrOU-aS
festa. Jayme Silva fará a decoração í rul *-vv,! **•* i . _no quintalda sala. 

'Haverá uma grande arvo,, |
do Natal com fartos brindes. Outra
attracção também de primeira or-
ordem: á exhibição dos cATnerican's
fantoches», numero original, muito
longe de tudo quanto se tem aqui
visto no gênero.

OS SCENKIOS DA «A CASINHA.
l'E<tUE>I>A»

À ueça de Alda Garrido. «A casi- :
nha pequenina» oue subirá em .;.-pre- ]
iniiere». sexta-feira, no theatro Car- ,los Gomes, em festa da autora, de-
aioada a imprensa do Rio. tem mo.,
tagum' muito luxuosa. Os «cenários
foram pintados por Ângelo 7-,azary e
Eihilto Silva sob desenho de Alda
Garrido, o são explendorosos. Xão
ha. cm «A casinha pequenina», pei-

T0S1-
ãS-A.
Fran-
pouco

Fu>:-r'bar-
com bri-

- so-nagens falsos, nem mutiladores da C:õ00$000.

A família do Dr. PaTiSspt
dente 'á rua. ÍAlzirft Brandão
tinha como creada a nacional
cia Fagundes; que dentro em

• se revelou uma perigosa ladra
tou ella de seus patrões _umr
rétte" de 'ouro o .. '
ihantes 'dois aimeis de ouro wni
brilhantes, uma corrente 'de
i.jÒ?- cm dinheiro.
110 quintal.¦V familhi. lesada apresentou quei-
xa ã policia,, .4 o investigador nu-
mero 41. do 17? 'distrteto interro-
gando a creada. Obteve delia a. cou-
efitsão do furto, 'senalo apprehenidi-
tos as jóias que 'sao avaliadas cm

ouro e
etn-tcifrando 

' tudo

O "Poder da 2
bom film que o P
projecçâo. Ainda
de 11. Dioyd.

e , eis mais um
ttlic tem hc)je em•Casa-te c verás"',

Odeon
O melhor progi-tuama da. Aveni-

da, que tom levado grande assis-
toncia ao Odeon: "O Filho do Pec-
cado" o "O Filho
causam, suecesso.

do Corsário'

Avenida
'"Elie não

Paramount.
dormiu cm casa do

*T.7m
versai.

Parisiense
capiíuio da vida'

Ri alto
da Uni-

A Decadência humana'
Srs. W«il Ia co itaid.

com

Ideal
Dois fiims

tela do Ideal,
casa'' c "O

attralientes, .estão ua
File não dormiu -em
Fructo 1'rohibido''.

E QUEM ESTIVER BE
LUTO?!

Na Suissa não se pôde
mais usar camisa

preta

E^ftsLÒI

UANABás
,BE" NA

Apesar da hora, o grande pa=
queíe foi desembaraçado

peías autoridades por-
tuarias

p nao
sul
por

saia
• am ei

habituai

; clí....-• T-
<\r G(

lU".»0:'S da

O fascismo comb.áfi3o
11a terra i\v Giiilliei*-

me Tell

ealisa
na linha.
passagem
o "i" Piadio <
ra, proceder;
inicial, ipouq
de hontem.

\ gtraai.ãe u.nidaíde ua
no" Genc-.rale Italiana." cn
Nápoles o em Barcelona,
do nesses .poráos. avult

iíolua.ieí.
iP.m >a;

X;

toa imanigrante:
em maioria. i>a

p. nn destino' a Arge
ta-nibem régulareS c mi :
li s em S. Paulo Crag"

Centra!
''Uma pequena endiabrada"
riedades. '

Iris
e va-

"Rosa de Mar
palco.

e variedades no

Palaís
Uma

Isolda",
boa produecão "Tristão
figurtt 110 cartaz. .
Kaddock Lobo

emTeve; inicio o citic-romance
seis partes "Vidocq".

Brasil
Além do outros films, '"Sem Sor-

¦ te, por Gibson.

Gc-nobra, Novembro (U
governo tu isso acaba de cor
tar o nó górdddno do itascisino na
Suissa, mediante um decreto que ,
prchibe. o uso da camisa preta. I

A. necessidade dOKvja rigprpisa me- 1
dida l:ãsea_se 110 a-apido desenvolvi- |
mêhto do iR-^cismo calão de 'l'ossin
no sul da Safe::;.. Nesse carítãò ha-
bit.-a. grande pr.puiação italiana o
nunca, deixou de existir uma partir
pa:iha. irredentistica a 'favor da di-
solução do mesmo á Itália.

Desde' a áscensãio iao poder vlo
Mussolín;. os fascisítas vem inva-
'dinuo o- cantão. orpranisando grupos-lócaef. c provo.cia.ndo ermfiictoR e in-
ir-.Ldontos quo 'tti.rnam tensas :us ro-'iações ontre o (governo cantonad o
ii. Itali-a e tamíbem entre as, áutòirir'dados federaes e seus visamos do
Sul. •

lEanibpna. o Sr. •MusSolirii affirmo
cpie essas manifestações: irredentis-
tais .não. tem p apoio official e de-
claro que .a ilialía não tem a inten-
ção 'de annexar Tessiii, o morimen-
tq.fasc.ísta no cantãò continua a de-•senyolvór-se.

- Foi dianltè dessa perpeçtiva quo o
gpvérno idecidiu cortar o . uaal pelat-aiz, reduzindo os .fascistas á ])osi-
ção do simipies indivíduos particu-liar es e .prehfbrVio o uso -da camisa
preta, Tã:o iseveco 'ê o decreto quo;
íité'a9 péssòaá que. por .habito -. vos-"
'lem idatiiisas dfetsa eôr sob o collelo
e o paletot. não estão'*livres de pri-
são por violação da"ordem.

Os estanda.^tcs e outirua insiírnias
fur-ícistas lambem ifora-m rprobibidas
com 'excepção dos botões e das gra-
vaias.

1 1 "Giulio te»ai e
liantadò dá hoira. re
• s autoirdades .mar

| teve livre pratica, n:
p.)  o l Atracou ao Cães do

> üo hoje. ã tarde, zar
1 .ao* Prata.

L:; 
pA';-..-' c!o

fmas. V' °''-
haliia-

ar co:n • -1'

Pub QQlições espcia..
E DE ULTIMA HCRA

Dr. Francisco José da Cruz
Camarãot

CPargo
horas.

Coinmemorando o ¦'' •'¦'' ,
versario do fallecimento *
OIt. CA.MARAO.
manda vezur uma
df.á 20 do corrente.
do Divino Espirito

do Estaelo d

luva
:nissa 10
na iK"-i:'

Santo
;ól íi? J

Agradecimento
Dàhtgá ,\íuni2 e filhos, e"'

roncl 
^.losé Munir., senhora^

filhos; Laura Cor»ii.a_d«.-bou-
e filho. Clotilcle da Çost» -•»
gàlhães e filha. Aan'»- "
Ãfaprahães Lemos e

Francisco Muniz, seniiora e_
Manoel Teixeira do ^lagal-ia0---.
nhoi-a e filhos, na impbssibluqaa
agradecerem pessoalmente m
os parentes o ainigo.1 cpie .. ^

+ fiiilOS
Alhos,

dl
todos

liceinP"-
abaram os restos nl ° 

^V^ \:-mío.
obrinho e <?*-
aBSlfr:in«o "

cantas o». ¦

Sezamcs. vim

extremoso. esposo, inie.
genro, cunliado. neto,
mo JORGE JllStZ.
missa. eiiviando-lhes
toes e. telcgrammas de
por meio
gratidão.

deste manifestP.rítn

V
Bt^ ...__ .,¦,¦¦¦*->
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D imposto Morlai em lace da defgsa do café Os japoneses em São Paulo
Formula conciliatória pela qual a lavoura ooderia rr ¦ t- i- i '¦-''¦ i ilt, . ~7T * * 

„ , TTT. ,, . , , .
dar o.seu assentiincnto á criacãc? de«uma ^^^ daá colônias da "Kaiga. Kogyo Kabushiki Ka.ska \ na zona de Iguape

taxa para a sua defesa
->"-» sessão conjunta, de J.' de 4c-

'íTjbro, promovida j>«4a Liga, Agri-
. ... BrasSíelra. tratando oeste aa-
iT-r" • assim se externou o Dr.
,\r'"•:•. de Queiroz Tèlleíj: .

-Bem. ou ma! orientados ncsüa
.1 ..-«•;» ¦,' da ¦'¦'Defesa-' Perratuiento do
•••.:*, o .façto real que .-:<: verlíicá,
,.„'ocultando a opinião da. maioria.
!'-jj lavradores « que, ¦JB-óvbdru reco-

¦. •.cii-l'.' o poderoso cCíeito da li-
-,íta i»i d-AS entradas do cale e:n
.saito» pura sustentar os preços,
.—• tem c« lavradores, não ser sô es-

nediaa süfficibntc, e dahi a nc—
rp.;,»iaíide da criação do uni fundo
,-;¦ •¦•i-i! destinado a soceorrer-a la-

, '-rtreguo fia condições du
- ¦ •«•à(i do vendas oceasiunadio

•t-f-\ > processo cn: visor.
•issírn sendo, pareee-mo quo o
;... prático paru resolver a ques-

cri», em primeiro Iogar, estu-
submetter A consideração da• jur.-i a fôrma ir.cnoa ori-erosá, d«s

if:i»r a. operação do credito que
!<»-n em vista..

\'.::a:> condições, ao realmento
11 •; bonrsns praticts e du bõu fõ,

v.ü-i devemos ttpartar-nos do espiri-
ordem c disciplina quò noa

;V.Jbr;!ríi a bom t.crurò nó solução

A contribuição da lavoura

A .,« ,'Giira é do opinião que não
iiegur a fua contribuição o cs-

façto disposta, segundo mo
. v. fornecer os recursos nc-

«rios -para ix sua defesa, sempre
destinem "a fins perfeita-

.•• conhecidos p do nua appro-
-. .'..'." Sendo porem, a. primeira

do probie.mii.- u resolver-se,
¦ ; obtenção dos 'fu:\dbs nus

í mais vantajosas possíveis,
;)¦>•• si "tarefa ardúa c deli-

. l-o:tio podor-Ái?. sem estar
:•. iJa t-.sta " condi';"» o primor-

i-oncebei* u. iuncíüucão du<3'/ilss u cci::,)!'x<i; sniíjífíitòf^
,i,t ojh! ir::i>. scviueloramõnte

ma criminosa, todas ÍBeçtue31as^van-
tasens econpinlcáà com iiue a na-
tureza tão prodijamonto br!ncr>u o
nosso Jisu->.vlo. para \\\ic ts^ja o abas-
tecedor universal d^ tão preciosa
bebida.

Querem o.h xmcua comi»ahheiro3
uma prova sraphic.-i, ílas^rante do
absurdo o do mal, que realmente
representa, dentro da. nossa eco-;
no mia, o irioomy/rehcr.Ãiver retirrten
fiscul í-ae audaciosamente irr.pe.ra
entre nós? Prestem po:.--. .bem at-
íeru^io ::os sepuintes díido.s. Kllts
cão fáceis de tá?rem verificados:

Despresadae r.s fracções para fa.-
lar era nt:rr.cro.s redondos, e <.«;».-
boiecer kj proporçSes upr.Jj»:nadaí,
apresento — conVp <- do conJieçSr-
incuto de todos — a 'área. do Fl^ta-
do de tí. Paulo, com 2 50 mil UIlo-
n-.c'.roí; quadrados 10:1 sejam cerca
de 10 milhões do alqueires. róis
bem: sabem, os senhores; qu:.'. a
área territorial roaim.mto entreçue
& producção effectiva cm c::it.jr.t
do diversas espécies? Apenas 10

A "GAZETA" EM S.
PAULO

TteyresciitautC — Õr. »ta*nl de
l*aula — IXua. Siu Bento. ^0 — Pa-
lacetc Cicíipi. — Tcl. Ccntial. ltíl
— Cniiu. P'óstkl, ii. ti.OSO.

(!) Isto é, um tóta.1 ôc tu mil k:'.o-

lurt-ia o cj..'.

'.<¦•.-.•• o uni isravu"
c"onvJc»;ào -ia--

i <•¦ .-' >.' tio <.S)i
: .'~r.\ os nOsst.

de rs" do ¦.:.
Permanente d

n-or.ia defen-

, :¦ TiUlíi a*'i-
!;;;= quaUda-'.^- pitriotico

comparihei-•i.n ."':'.;•¦ pró-
Ca:', àianto

;l demora^ anas-ihin o eon-
reinantes, poderiamos a
de espirito.-; ijeepticoe o

ias qua r.M classo não fal-
r,C-.\ o até mesmo m&nifes-

ntetros quadrados ou sejam
l.OOu.OOO de ailquelres.

Que ó feito do r-sío, — pergun-
l.arão — iítu é. detí ÜO c:° do ter-
i itorio pauHsta, em grande parte já
cortado pelarj nossas estradas de
ferro o de rodagem, servido de pen-
ter, tclesrraphos, tilephones, etc.
¦etc? IteépHjndèrcnríos: cõmiptòta-
mente incultos, corapietumcnio r:-
tirados da producção porque lá. —
"com orf seus botões", argumentam
muito calm.am.ente- os seus actuaes
•possuidores, ser muito mnits prati-
co,*eco.-iomico o intoiligente. espe-
cular eoui o augmênto formoso do
«•u valor, lo que arrisscãr nsn cul-
turas qualquer somínlai du trabalho
ou do capitali. . .

li' u lei humana do menor esf.cr-
ço, nrúãiiifestando-sé invaria\-ei em
todos cs tempos.

tl*I:ts, como os impostos r.ío se
pagam com rexas, :--£-r.ão cemi "ri-
\;Uí-2as" muito positivas — e estas
r.ã.> culieni do c<u — "riiiuez>:s"

iproduaicius 'pelo exercitio do ctra-
balho" o do -'capital" aipplic-ad°s
originariamen-ib á torra, única fon-

•-,-^M Patifa m^^_
-¦ Jí9 HMHHt^^k^^

RIO FRETO
I

llvv Iijuopc — J'isia ao cainpo de criação nu colônia Registro

aoooooooooooooooooooooooc t-cpiijAção ü>r ;it nsz agosto di: c u>v aano
f.i. com acetídrado patriotismo, no,
futu:-.' da npssã Pátria;

Uma idéa vencedora

"Vã

s,»nci

to natural, perguntamos, que c o
qyo ci.i r;i rneiite suecede no caso
paulista ?

— .Pura e simplesmente — nos
diria v.m alunvno cl..* escola isolada
— uuo apenas "10 <•'••• do nosso ter-
ritorio'*, em produec-ão, é q;ic dirc-
ctJmcntc ou indirectamente, ;::'inal
de coritíus, supponta todo o peso da

ilo esta ^endp :'eito de carga tribu:.iria municipaí; esta-
com intenção premedita- j xiual c federai, bem coiho é essa

Ac, h<ó ultimo momento, I pequena parcella do Estado a que
•em >. altcrnati\ij. de que, - dã origem o permanência
tuni" o plano, tal como o,' á.-; nossas industrias. r.o oommer-
_ verno, será aceito, oi: o cio, ás vias de comnvjnieaçfio, a

ümrã por i..aito satisfei-: tudo. em fim, que coristit-ue o or-

E' u:i:a id-5a vencedora cm todo
o Universo c. porque não ha d.c ec!-
o rciu: .íimbcm-V Nesta..- condições,
onde cÃ-tá^. com a consciência o^;
riosso3 homens de Estado?

£c o vã liar territorial é um phc-
noníeno csponíanéb, automa.ticEt,
providencialmente criado, digamos
dsüim. pela própria sociedade o pu-
ra u-3 suas .pxcpriaã c múltiplas ne-

ccssidad.es, com que direito o com

que r-azão, se abandona tão sagrado
ouão váliesrifiaimo valor, deixando-o
em completo e exclusivo beneficio
do xin-.-A. oc jiicna minorCa «pie, as-
sim, tão esca:.daloiiameato pri\ilc-
giada. so enriquece, sem nada pro-
duzir?

Sc ha terras que neniiuma riqueca

prodü2em e gc .cilas em rnada con-
tribuem -para o indispensável sus-
tento do erário 'publico e, se uo
cabo do algum tèmlpo, os teus fc-
lir.es proprietários conseguem ven-

., .{! 1015 | 1Í»1C í 1317 i tH S i lS-y : 1DÜ0 , lOtll ; b922
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Katsura • •; .»-•. ; 1

I
Ptegistro .. „.. i] — i 30

Seíei Barras .. — I — ! —

301

01 i

IS'1-i

49 0!

•lü

Rendas que duplicam
31oviiiieiito de cargas

Fora:a a^ seguinte as sommua ar-
rceadada.-- cite itmio pcia, Cc».lectoria
l"c deraP do EÍÓ Pivlo:

Janei.no.. i39:2io=0'$'4'-4'4: fevereiro;
©U:332$494; marco. 9Í:T33?'003;
ai»:-;".. i'3:7 ! -9 $ SO 0: mu io. 4 0:', 2i3?S 0 7 ;

! J.-r.ho, S'6:7-10.$.li95; juiho
j ItíiC-OoSOSO: agosto. 54:0.95.'?7i5S;

f setembro, -t9:t.'95?'-7s; obUifero . ..

|| 
tGS:S2l$309; novcmlno, ll.:10S?5'3>i':

, ; 
'X\••taé, õ4 3:OS0?7ü9 .

j Tendo sido a saãirecadação do li'--
ij-jut importância do ST3:'2fp.4.$31jG,
[1 bem se VÔ que a deste. a:mo com a

< inv".u_'ao do çorrento mez, ultrapas-
srar.it. a.aueila, e mais de L'ü0:0ü0íõ00,

{ tendo duplicado; 'portanto.
js:.j ¦v-em ei3'rnloborar ja uffiêiiiativa

| do .sempre íerésçéhto ipcpsiressó do
Ilrj Prato, que dia. ;i dia recebo em
sseu seio itóvos -o numerosos habi-
tantos, mas nSo ó ?.ô. Por outro tadio
o miovimeaito du e.Ktue.ão da .Ma. :t-
gu-arenso. areçoe de dia para uia.
tendo sidefIareicadada em tiovenibit.»
aiiòmaia dg 1'SÒ conto?-. Òs < mprega-
dos quo •trabalhaiii para põr cm dia
¦o serviço tão ins.ufficiente*?, sendo
•hcecsisaiíio o dojaro do ipessòal.

Sociedade Rural Brasileira
»?•

Rcálj^CiU-ro no "tiia 12 de dezíra-
b:o correi-tt;. m-ais urna, reunião se-
nsarA! -ordinfatMa desta, •ãociecij-ri--.
'."..b n. (pi-çàiden/cia do •-':". D:v <'abrlei
.rtibj'i.0 iJí/s Santos sacretariado
C>clo .Sr. P-r. .Dui-. .\"icc-.ir.'; l«i-çueirx
«Je .XI'Ci'o o Dr. fliourchf.-ò Círanaiid:

I ida. c aipípirovadU. a acta da ses-
são aisteri-or, p.iss.uu-sa á. -verííica-
<;.ri'o Jo cxpi-.Ktmte, q'Ua cojiítou do
ferümce:

lêAinAliQtrES TJI-: CAPE':
rt£nt;:'o as cárttis •: ;„--bl5a.-- com ro -
clahiaèaes sc&r-è embarques de ca-
fé. por .'ista ¦SÓciedado. foi devida-
mjnre •ein/auTinh-ià-t. á, Çopirnissão
P>i£'ea'Hsatlorã*d.ésso serviço, para a->
dévídds :j)i"C!i.I'ãc.n :'i.as, mais a do Si-.
LiLco Anvai•.-«'" Camipbís, procurador
d'o Sr. ;Dr. Eatainis-aiti do Ainaratl

da oc~a«;ao, disse o O.. Ltranato
«nc lhe -oonstavtf. d0 fonte segrurf»,
n.na cai b:<-vo íí. im.uío :f-.**i imi
;ia"i'i'.- fH:u!m que muito ihe fn-

o comuace das iiinumeras
que f!agel:a'j)i av: ikísj-íís

e o<; nesses annhuí.3 as;rí-

icu.tor nc1*

¦ci.itara
p ra gas
pl-aíítas
colas.

líiu áos mais deiigentes c coh'i<pí-
Ctios irulustriaes do S. Paulo, con-
ti mio ú S. ?.. esta ha-bi.itamlo- um
do iiftuí; e"stab"tfI'e?c:meritos ,i intuiu-
zir em g.-a:ví;-. crü»;ntid'acU? o extra.-
cio de tabaco, sob ã. fôrma d» ca^-
das nicotinadas. <- ij'-' r-.*fyito nVi
çonifbate da- iiarasirap- das pr.antflr.
assim loorno rpara. n "nusyexa, do ga-
vlo des pãnasitas cutâneos Cvefnesi
.¦etc.)' é simipli-jiiini&íHo cllj effeito.s
súíprcSvewaeiit f S.

Todca os paixes liitim iioj.- as
caldas nico.tlr.ad'a.s porrjtio t^-ecçvhe.-

5)C; cr?m qiie o evíracio de tabaco f. d--
facto, o inseeticida eco.ncnnieo e. <!•*-
iAirga aipplicaeão mo 'ívata;me:i!C0 da;-<

aíitca-iVcs <in

Campes, línuartarsto a
fc Estado.

iD-E !¦' E- A P E5 R U A X Ê X TlE
iO.VPE': — Inhümerás têm

também as udhr-sõcs recebidas
ci-ta Stóstèditic. -a-póíando as ideas } 

a>ia.ntó
o.vp- relidas ipelo seu pre^idien-te Sr*. | paiasi.as.
Dr. Gabriel Ribeiro dos Senuo-s, en- í l-?5a notrcaa. q.a'e a Sociedade R i
sessão co-nju-hxa das três seciedad^ v:j! f:iev']. receber w.,v, iu-stlo.

I orador disse ter o prazer í comagrícolas de í>. Paavlo, isaü-^cia
¦i -da seteíirtbro y. pas-^ado. sobre a ; uuimca.i- orno serveio u-ma -eaSidí

BiC-1/esa Pcrnia-nent-.- do Gaste. \'^c- IP!^ Que. uso se felicitava a
O Buieau Veri*as. dje Nova York. í0^*^^ iniciativa do digníssimo

escreve a of..\ .Sociedade offerece-h- j 
atwlustrial. assim como os airractil-

do os seus. serviços .-'ara quwlquer - cores de fc. Paulo, qu-e detn-tro de
bncommenlda:* d^- 

'pro'ducto 
a sei [ m'ew tem:po terao a sua disposiqac»

ma:uií>a'cturado no estrangeiro, qu.c '
d;;.v9J2in effocít-u-âr cs seüis associa- i
Ú-tíS. í

- Carta cio retpneõ&nian
Hjan'à'*ilsgi'2dé, fi'e A iu-.terciam. en
Vieima. soiieitaaido a. remessa 'íi
alguns exem,u!lár®3 da R>e.vista dp;
Sc'-i.?tl'u;d:e ;Itaira:Í-IBrasí^eira. eom '>-•
:pre!ç"03 íparA púlb'13'CãçíV- •'• ^':'' vista, j

viu.'. drog«- insectiwaa oara.ia e
CacS-liiTia a.sj!)!! -ac-jio.

rnXKi'ii:!:>j-:.\ sobke a pj: •
CITARIA-: .  X;i iproxima v- iniiâ-t' ¦' -'•"' 

i d--- quui-ta-Xeii-a, 19 rio corrente. ••
fc-r. Delphino (-:!•: dev-i-S «r-aíliur
uma." paliestra }.-.\y\-¦ ¦•.. Pecauría.

Total .. .. .^ li .- tl9| . Z-\\
'• I! l.

,. Ll-l'A'.B(IT^M\ TK6 
'. ~í

Katsura i 121, l'3Sj
I

Registro ... ... , — ! — i

2S1 .1' nii •1 ¦! t

l-lMitíUiAS JJ1C C.WK'

iPi ¦ •."!..i.te a ciuiinro.Ta. finda,
c;:-a.çü'ò Comime.:^.iui de tíanti

Í24

.' i

I
147. lúl; iãTj i:.c' 123 13Ü

¦

9.7S|i. 69õi2 .172 2 1ÍSSÍÍL 1SÚ 2.104

;i<T, Parras

*'"i c&bieu e eo\ umiiihou. para o.- da-
\ldv.i £':"ioi.t'o~". 14 reclamações cori-
ira a. denfora. ide entregas d.> café.
L-sp.du 13 de finmlas diaquelia pra-
Ç.-L e uiv.r.. die São Paulo.

l>:=àa o Idiia G da outubro i'<-.; iam
c-nit''ir:ii:i!i:'J'i:-j 123 rec :.r:ir ,i;oes,
send'.-. 112 d'..' -n-egocii: nres aqui cs-

(in>( . 94j 240:j talícC&OJdic-s. 3 p.roiaedehtc-is
1 IC o a ca! do Estadc

cí-as" por 200, 300, 500. ou 1.000.'de vida
o metro ou alqueire que compraram
ou, herdaram por 1.0. 20. 31-', 'C-u 50.
donde — perguntamos — foi que

• que ver cam o as-;guilio tios maoa ü«:a terra, xuiu • 
rin;U Cfsa fortuna não reâlisada,

¦ ! cs. o "íeader." da Pedersçãõ Bra-KJor trabalho algum V E quem foi
• a fôrma que proponho alsiíeira. | n.JC sustentou, durante iodo esse

maneira de pensar, de- Muita gente boa o sensata. mas) tempo, as iniadiáveis e forçadas dçs-
abmetter iá apreciação des-1 que', Vf>i desgriaça nossa, Ignorü es- i pesas dos orçamentos do- Estado,

.i'se:r.3>v5a 0 seguinte: que. afim j Ee3 factos rtfrllmientares, ha. de per-{ município e'União'?'negarmos a um bom e 'felia en-!guntar, estutuefacta o ao mesmo! io! vo:a de duvida que •um ca-
¦¦¦¦•¦¦ i ma-i tempo revoltada, se o que refiro! mente .das terras aproveitadas a

•Totu;

IN-AíCIÜdEXTC;

Katsura

j Registro .. . . .

«ete Uarras ...

Total

ÓBITOS

Katsura '• • ' • •

Registro

1211 L3S! 271: .S4G!2.329[2.409 2. 397J2.4S21

Correios ité Uotucatir
l-G] 101

1.4 12S! 15 Oj

I,
, j

1 34

1 l

1CS

I o

lü 10 15

1'

I
i

u .

I !
s

i
10

o *>; Çl ' 1

t» O 3U 2 1

o a do!

'.[UvStSo da Defesa Permanente I «erá mesmo verdade. K, se UESim j producção de -riquezas" o. dos seus
!¦:'¦'¦, ituo a mesma soja dividida'! a*õr, qual ix rasâo incompréher.sivc'. i-vespectivos possuidores, isto c\ co-
luas partes: t;;,. semelhantes absurdos íiscaes?... nio* ficou maiis acima dito, que rc-

> Determinação da '.quantiaí Que :notivo haverá para justificar I preseci-uam nada mais d<> (iue
t:;a. u «er arrecadada e cia fôr-1 este acto do nosso governo esta-j fima p'orcciitagcm do
.•clu i;'jci! e'Ia 

'deverá 
ser obti- j duul, concedendo um privilegio de j nosso território.

j isenyão de í:ri'postos em favor de i c» «.apita! empregado cm c^n^
!?<-><<•! .'l-iiij¦¦'.>.'.<' Indivíduos; em cujoj culaííões de terras não pódc abso

SOS yí ;;?oas
J Ou ipessoas

ihithârci de coirtos a, custa ao i (jivsrtjos quer. solam ellcs em,o'o;:is
J trabalho de todos n'6ã?!*'.'. publicas ou de empresas particu'-ú-. *"*^4v&*,^>****«I^I***.**^

Pois então, poder-se-ã conceber a rés. Pois, cm-auanto ... primeiro ne- i

dem e a felicidade, justamente nhuma addição de riqueza propor-;
c-ion

De te: cão da forma todos • aqu<.-.

j \u exerreicib do 1922, a renda cb»
lAdmihistraçiãto dos Correio sdn Botu.-

, <-atú a'('iini;ou a, im.pu.ta.n.cia. de . . .
•it4:ã:i22iõ$|Sd'3 o a 'despesa a de . . .

j t*i 1 :&'S:iSí-S'5. vefifteUndo-Ee um saldo
de ll33:-242.?3es.

Em, i;'2::, de janeiro a novembro,
a renda :.resceu, aiprésentando a
ciuanila do 50iC:'2õüÇ2-d.9. que, feita a.
dodueSo chi despesa do mesmo pe-
.iodo. deixa, um s-aido de . . . .

! 94 : S21 S_•"":.', poi- qug essa despesa
só ij^cau >ou a cifro e 3 "1: 43-5§009 .

Pãze.ndo-se um icohfnonto entre
;>-\ :•¦¦ renda dos ireíeridcs onze mézes-'J\ (janeiiio ;. novemly-.ot do 19^'2 que

 I foi.de 3'9^2:<2;14^9.5S. e a. de. igual pe-
íídcIi, do corrente anpo quio s>» elevou

70 6:24:6$2i59, irenws que houve um
gjnèniiò em 1923 da considei-avel
p-c ri an cia u e 11 4: ü A .1 Ã 2 J :1 .

d'ò oitur o nwssno iwtcrcssãdto na Desde o dia (I do ou
•'{-"'ácrTo Comme':;ci;cl dinxportaçjajo de maíer:aes •• pio.-iu- j

etes ü\í nosso paia: j
iDo .Sr. ih-. Augusto (liiEiRr

sidrrife om Patos. Ksísuo c.'r
diras, peiaJ :i. Vi :ü':í - i. Vf 3 um }•. :¦:t ::rp:-.i r cVs Rc-vista, desta Socie- j

<íaV7-. ctii quib 'foi p jb.l j.< b> o tra- J
tia.b-.i dto Sr. Dr. [Eiifilio Castel-c
ftfobro «A c-.u'ltu'!t3 vi' . aügoiclãói.

COLitIET't> NATEPAl. DO CA
PE : —¦ Findo o ctc.pj&tüerote, o '-!••
Her.lo de A.b'i'eU Sannipaio Vhlul. to
ma.ndo a pala-vra. disse quo íez c"
•perieujcla da. c.o'jhei'.a. natural 'de l
café «;consie0haidá p' •.> Sr. .jnã.> »i
Ainraral Castrío. Está convencido
era0 c uma péfTÒiíicãiO na. lavoura ^Ic
crtj. o ovo de Colombo. Entrctau-
to. está. lambem ¦Oõi^Verücidó c|iú:
sümieKLc c.n: o tenVpo entrara cila
¦•'sm inossols 'liabitc-'. íportiuo a mu-

aro a As» ...
í->ani.o.« e.n

minhou na. a os devidos effeilfiri
¦J roVSamarões conta':; a ilchiora

en I regas de • bifí .

dam-a ê muito igrand ttffi
Qí-mio levar :'c. (\ vi\'ict;ão jião S'
ü-aifvwã'd'pr •tíomo prim-ipam:-:il.
adm.ir.l-í-.aJor e cpílono. que r:
le-m a inn-ovàçião. Carrrrirc qui
So"ciedà:do dtr.r-i! Brasileira ovos ¦".*»
vradoviv. que se in.terc=2am pela
cotisas! do seu oíüficio esrudf-m
(pratiquem a colhelxá, com

A SITUAÇÃO MUNDIAL
0 ALGODÃO

MERCADO AMERICANO
Colheita

t

2U I

.1:1

: tur.-aos oot.aos <
¦. . ( n tri-guas.

• v.c-itâo iHíííca c conseguir....c'o-
todas as questões congene-

os fundos ncfesi.i ri."..-•. Urnii vos
:v;íivíi.m.ente ;,iíe:\i;idr esta par-1' -ao falta-'1 o proj.ectos seduc-to-:

: estudado; opportuna-i

::C:ci:x';â'.í du organismo (que'.JMV?er estão ;e:^:;cKit^ quasj Que 9u|' ]uxamc-ate, .ser. cOiisidtraJ.u. como o Toíal~do? X..\.-.OXAiEN J\: -3 at^.òS* de agosto de 1923
ude: i tíòsso 

"cai;, ao 
o o >lô' nosso* ti liCro: Io,' Valorlsado v capitai que <"• empregado enx titules Total dos WüTCs a.:.' 31 dcrãgofeitb òclít? .......

MOGY DAS CRUZES

..... .. Pr. Tmi>; Pènê-S:1:
o inve.utor (pr&ôíisu t
senão abwTiacna. o tra
cer a roiiimt e as c
colheita na.turaj C o •
bo, .nã i .' na 3u e •'• t
o cta f-í i 5 hir ma duro
UlVilS V-32'£3 " •'-'II T'-H ò {• 'ã.''í rll i OI"» i
ipòr hvíão d"a uma. be-ngaía leve. seTi
bater, fazer-se um cheque n-Ubrato
•; i. tm '!.'>• de ttiuva ou sol qifen
te e. em ;p.s minuto, tóeo reato d'

i . 2 i 4 . 000 fardos, mi-
Dezembro pelo G-r>-

•.mo. m!'u sena :!-;.• a.
."i ¦:•«-!•-•:; dc-séa: ..aa^s.

o. superior S.
fé i \t J". ei .a ••!-
s.il.i ou tníiuia
• ciáo berti-eificiado

A .--.iíra .!,
• ca ia -a. >-verno ame '. mo.

i.uautiidade d^ ~.>
aié .'ai d< nuvem

pie so esperava.
Ira repi esen !a \ a
SÚ a. S5 .' -d.) ai
uos Ks:aM...-; PnidOs. mas •-¦ : • •,,
guns a.unos. a !.'a i cj e luí-.ii" ç&ritrã
ü " I.>¦ .'ic-wet-vil ". i. fazendeiro ame.•rroano planta svmciiey, inr-ícoc.."..-' "

Dl- íav; as colheitas: n av.ij.s cedo pes-P.;_rreto ¦qur | si..,,K (i.. K,);.r,. ,,,.,. a i;K,-n pU!,lío6,"• portpt'.. ,(;L ,,,, p.ihdo. 'iie De>;<-ml.". > deve : «•
¦o_de ven- J v, esfsnía.r mais mi maios :•!• rtn

cifra, tolai iJa colheita.. Faíia xindi
ire.i mez e meio para se i.-,'.i j-eca r
c.- restantes 10

âad
o d'^ Oolom-

Io. l'l?p'=..'a-s"
- aiuiua-se-o

i 
¦-e !

CUjaj cUm-3 ao Estado — so contrario!

(.>» direitos -obiv o café- — Durá.n
• ¦ inez de novembro nhimo. a Re

., . » | - 
"oc 

Io. ia. d,. Rendãa i!ô Santos ¦¦¦
HOlTíenagem a JOaOÍ cwaduti câ seguintes direitos sol

catfe quo e-.'.f-ja. mas ajumcsc».
u orador não Lendo essa betnga-

lia., i:.'\£ r.:cão dej t^r. Castro, fe^. o
; rrvir.o cem varas d<' pescaria. Nao
ce tstraga as u-.vo.. <-s como a co-
iih-ef.tâ ã mião. não se cditie eafê
"c.lordie. iiUíti'" : '-'a. O \ -<1'.".'! li-' "Ja

fra ,o a. iiialiàad^. ?• e:cclellcnt;Ç,. Xão
s;e'co5hg"e3f;Ã -v'er'.;le e .v -m tpòdrê;

Pr:ncsí<;":c--::- nas zor.as tardias
,-. nrocesso :..?•-.- íl-er 

'• xcrllent-. G
í-.'a.ual!l;'¦• lota! ' do colono é ceduí-i-

ii:í? ! ,'fi-ri'. Xi.^ a m, >.?'¦¦' quo uuraini tiossus

vencenao
s> clu maio

i i quo

toieionada, cm um lüsiacio
qie::. tisca! está praticamente in-J constituo precisamente, o mãror im-
tuida no "bello" principio do que, .pecKho do mõsso desêTÍvolvinÜMilo

sti&iido cj ecOhoTirico. porque encarecendo ar-,
iU terra, diífi- !

Mendes Júnior
-a uai no ceve se:
•uni- Io em todas tias iu.- 1

¦de

*tO/S < í»í

icia.nxente o va;
I :: )las e fecundas nVanifestac&ea o ai culta, em extren;o"~a rcaHsm;So

partes, ai-:i- J "úcioildado" deva, receber a recom'- graivde problema hacidiiãl de :li\'i
- àpUmista*, j pe:'...a cio grande prêmio pelo de-lsãó è"" 

xaneciro e so- ; prom
eááde"?!

.resu.taoas pa
niõ.^: e llão cí ca:

consagração antiga
..r. .'..Hiorc;: cirfo tneapui
uc iicus '.). c- i-' ¦. os intt

abate
r-uo

Fala o Sr. Alves de Lima

:n seguida da palavra o Sr.
i Alves de El...ia. que se

!«•.: da seguinte maneira:
du-.í a questão coíIocaJa

• te vistd em que .ac-.rba de

eísas
l'. •_- ec.

propriedade)., o segando
benéficos e fecundos ré-

, suítados poríqüe, agindo, coinò ver-
erdades | dadeíro "capital" na legitim'j acc-
orehcn-I peão do termo '''eçõuicmiço'" auxilia

i o "trabalho" para ene seja. ir.ais
I efficaz na producção de- novas "Ti-

Esclarecendo melhor quezas".
j 'Xão foi, pois. — senhores — sem

C|LiestaO I uma justa indignação oco o Dr.

j Oirtcinalò Praga, ao arcálysar o or-
qamento 'ãe 1920, de; nosso Estado, j ^'
nos serai "Magnos Problemas E.-c.--,1,
nomioos" pag. 117, assim se e:-:; '"

Vüs c-m- constante pro.g.e.-.-¦_• epL-e
aprãziveü oúburBíò d-c capital.

A iprqva t-emól-a na itaricla ¦;;: : uc
lá nas vc-m de cae. para oCfei-to flár.
icobrança do impesílo ^'.edi..il. liorám i

Em dia c.t:

oesignado, nr

esc-a O;

tdvogau

a-me-n te

CL.? CC
i.0'0 P".

:- i

.Jcãio
ülm busto c!
Aíe:t;les Juiii
.-c estãbeléc

1."

de Sj Pau-
raldudé de Di- J
t-audo.?.' juris.i

que r foi len-t
t-nt.--.

) cílie:
I Pa mista... .. .. .
f Alineíro

3;' :-.:•: a r- a e use
Rapo.-to do .! ò;

nc

105:41 iJSs.10 I
V.".J : 72.1-$500

:::ãõ0$40Ó !
t.->: r&2$000 !

l :7.2-4$Ò0(

. :->ue.

i) café despachado ditfanté o raes-
mo mez foi de- üíl.1120 sãcsás patt-
listas, isic.us' p i:20 sacca.? abaixo
do t>Pci S: 5G.30-5 i-accás mhioirò e

-;:! nom-e do hiátinitò de
'dwj l-líhirã o
f^cl.a.
t

Advoga
»\ a. (.lema: tos

.t'0á sapcaa pa;
pagos em ._-u.

,!>::c ^•e^ii:'!to d.- c;
i?t>S ?93 ,- mineiro

laenses. Os direi-
¦foram 3: Í52$955i

e paulista e .

que. me c:t-W rmittam-ir.:e aí:.da
"):ic;ue um pouco melhor:

C> Estado de ri. Paulo, arrecada
ãe Impo. tos, para fazer R.f :co seu

i orrtímento a. quantia aproximada
* d.e 200 *i.i; contos.

; .cia. o ;S'r. .Amando .^moes quo aesr1no ;c::1 esse dinheiro? Uiue rra.' Qu:
' 

. 
'.'*" '*' 

Custear — rcsppndeinjps — todos os j
.-Iços: de ordein publica, promo-1

ver a execução de obras de utílída- tes ^
de geral, amíparar ;m todos os ::?n-< cana

•.-o ..ectaã.o.s t:.0'o3 predic
I juntamente com cerca
| 

-dios em com Li uc-.tão e os p'
i m u n.tcipaar. citad.iae.- c face

igreja.", p?:.f-.i>:em um tofa'1 u<.
1 A. Prefeitura 3Xu'iKef-pa! eõrstipu
i raar.d.ar.dO ná edliõrar :-ls ruas da ilãa
'•cie. tendo da*d.b Op-timo résülíodb

| Movimento semanal do níer- i

..oldirias. cs colonos poaerao ca
i-har sóm-eixte dois 'iiezt-s.

As renressas para Sautos se
mais ce-tlo.

u orador 'está. c-ciüvencido de
r,.'at.icave! a. coirreita, matural.
iY~, otrr 'ij.foJO catfeeiros de saia.
?;fr.la, om Sà.n-ía l^ucià. Tudo qu

eticicil :(i

na

Industria

issa - u
•• que

V De accordo com as
In fo: macT-e--. somos a
•••ivf.-us fabrliács americanas,
bumindo. no gerai, algodão do bõa*"-
ga"a.'da cõVs. insLaU-fo: am a opa fi-i hns
de limpeza, que rhe« po"Uiittaúi ¦<¦
u: ilisa ;jã • Co' a'goclc>es bnix-.s. Os
fülirrcá-iités parecem ter alguma, dif-
íiculdade em vt-Tcier <<.-•<¦ seus pr«-
-.'.'..•:• >s n:a n :rfo ct"-r;'a..:i''.s ni'.;:- ba.àé do
âTgtfvTiici :. ::>; c-.us;¦ p>..:-> a a.'ua d**

•foi Vlemttêiã.Tkrd-ehTemu \ pia
••:r .a.

.1.
, rn me -

.-i :am

Mercado

Produziu-s-ê. a.fm-R. a 'reíiCíían que
. J vínhamos a.prtunelando uesiea Bole-K ".*"-" I Lip'.j 'd'S£dc- algumas .'-im íamos . ''-¦•

'.''' 
[ cree.Oí; e-m Xe'.v Vm:< ha.ixaram a*éL 1 l ;i..jc> nIo peito ..lê io "I" e podem

¦. ' f ¦ iiJtimiar. o baixai-. 'Esra. rt-ac %*>.-
con.tra oá .naovtos eiiíiQau*^ ie»^ 

j..|jfnYíKai3a, por Jiqtiidaçcies - d.e es-
teaídlia. 3õ-m.e:n;te a coim-nuaçao da,> f ;1)ec.u;âd.ore-?. vae. por ct-clo. levar o

•,£..-• munievi?a ,íg;:u'
jo«-te de pedregullio-.

Em todastü ruas estão
fidas gala- c sãrgetas.

ttope:, "nc:a. pôde mos.rs.' se n
guini i'n'cc''rivenien: -n. ia' seja •
no. tal seja al-salfru. tal seja -a zoanv.

Xão .-;' pode cantar v.ictoria an

l tel. *,paãa n: eu '¦. ;. po.êm. |jor cjua.-
, ciivar lad'> ene se pneare o pro esso

io so vê difficuldades .
•tóiii l:cr. •• o Sr. Atuaral Castro,

ã, deve ti íl-avoaira a Inven-

jU>::amfo{ fiUH 11 «c

<» As diversas su-hidá da cidadb •-
tão ¦' "t-ciu me"libradas eom a, abt

Laterais
:íonio de Que:r

..Llmula-1
>v.

. ICt-

ti-dos

paru iKí-.çr uma .^_,.,
irai, pratica :S,.\, fórm.t. ;>c-

i! .'julgo poderia : ii ás conciliar
os tntive.-Sís tio "governo co-
da classe d-t-s íavrafíorts.

c' c-tu sessão ãe 9 de outu-
.io. com íclação ao 'projecto

'...Io 
pelo govérr.o federal pa-

•i !a..;ãii de uma nova taxa. im-
í coàtribuição — como me-

:'Sm. ctueira.m denominar

'VS-se que é a exploração da ter
que naga qua-si tudo — 'Mas. cie ',:,;tlllÍOi-_

èxeiü'sivamaníe_ da ^s c-liras da. reforma, do mterebe'
torra, cultivada com c:.:_.. .. I:tjt:s- , Vll-liuuam send.a aia.iauam -c míiií
tiça revoltante: t-s iníeuses sitian- ^^^ cotarão cott :t, ulias.
tes ou faae-r.delrõs de cate teriam . Brew-. tèrãó inicio os ser-vieceí d

lefesa. se písbsrsem em ar- . ; joiiviriiij :ã'» de um .girarnSe rei ai'

caejo de café
fXl-«.)ÍÍA1Aí,ÒJ-JS Díl N. BARBOSA IIIUU.VZ

Cotações cio tcríiio

e«> mmunidade, que, i mas contra o orça rr. ento como a.ncia
LCttO i ••

aceresce-ntamos, ::aj teríamos a po-
•pulação existente o :. ; nosciús 'fera-' '..Q !'"
clssii.ai.s terras careceriam do valor! tenta o
que tem hoje. Quer tíiger então. I itieni- co'

rtorío pa:.-1?: melihorar o ubastecí-"
íento de a.gua. Iccsl. sjsndo nes^aloc-

isb do imposto —aecres- 
J casulo av>:a', eiíado o iioso manta-

iclaato — spphis-j cla.l ;â. adú.ttlrido -pela Cama¦¦¦':.

XT>.V- i'ETT:A.

no quiaerem. -oire a. rece.ta r~ari

luo as terras s6 têm valor, quando' 
'dirèelnmenteL áãhe ãj bo.so «p,---pr£- orr,s

ão occupàdas pela «oriPdaJe. va-1 duetor ^què o a:.na. uue-m o pa»a 

o a-íxhfo do 13 2 H foi
rqada em 202:7005000 .

a qn
ci.-i da ma'ohin-a cA.m-jralv. rira a
Sociedade 'ftursl Brasileira, expç^
os seus trabialhüs:

.Dev-sírn tad!os ]¦:•':ri^r aícençãd ã
esjsa bonteto *i"\..- é uma co-m'pe.tèn-
r '¦.-. na, 'm'a •.'•--. ia. A;):'< se n i an d i • ai
opjecções o «lie résipon.diçnílp, é <>
mei'hor tiieio de.?. 1:> .raã-ores foram-

__________^  | risim o ;.--'.i jaizó à. respôit-o'.- i 
a p-j. .,;;.-A }ir.M.\;cicXl !¦. DÜ,

TEPCA-1-ETPA QU"A'RTA-.PE1HA S CAPE': — Em seguida, foi lido um |' trabalho do Sr: Dr. Jordan-o da |
Abor-t. Pecii. A.bert. Fech. I Cc.-ta. Machado, sobre a. Defesa}

' ; IPermansiit;- do Café. -cm que=r?~f ~ ~~ — '¦ COr:

": ufEcin a l-a^e muito maus sã e
íiiui>'0 mais'forte . A níaloria. das fa-
bricas muiidkT.es. que tião i:nba que-
rido 'tomar .jjosições e-mq-uanto a
f»il,ua.ção 'ia. -t.-olbeiía-, uã i fc.5J.se -pes ¦

•i-oiih ,-ciiia . cabendo boj"

lãdb- va.e por corto cobrir unia boa
ca te de saias nf-ce^idad-es ¦< ca.i>t
bal-Ixa do mercado. DiunUa deste es-
taido dr- cousas. :as Wnwp!as rão pas-
isar para. n^ raii >- dri consum-Kícr •,.
coni isto, a p. .'--it.-à "> 'i" me-eado não
pôde deP-tar le se forti-ficur.

inERCÂDO BRASÍLBiRO
S. Paulo — Colheita

De uro . .

serviços ipuoiicos rícaúios r.o^-5 re- ; tnsjÇ.u . ..„. . . ,',„,--, / Ja-ri-o °-.Sr»>o °-,rrUoi ¦..{-,-.,, .. , , .c,., - .,-£.- ,- ... .. !
. maior oü menor densidade da .po- Cada sacca ue eafc.ypo 4 

; . 
, 1, ,^«.' - Vo iv.,- **' - 

~ °"J- "U&ÍJ ¦ ""?-^" '****» Icriar per sarca de ,ac- 0,bein ,.Omo, -dos ben-eíieios ter em, vtsta a proemcmciaA ia a i-u-aa, J„ : mia c n. xo n. .. 
_,

5 exortado afim -do • servir de ^.reíá-Üvos. oriundos 0.^ obras o por exemp.-a para tacuitur a oe-. xim.o, dia I de jauetro t-aasar-se-a -^ci-o . -íí^.y ..^.^ ^ofSoO -.^.,-j 24Souu
i':ra um .empresti::. j des- csrvic£tí públicos realisados1 ínas re- nVonstn.icãp: 100$0uu na- praça _ -ciej olp_. g;, a?aUlòa*2a reunião.dc -dâie^a- -:  .^. _„.

lo ã defesa da lavoura spebti,^1 regiões. íevando-sa tam- | Kova Tçrk. ,;para .'o cmisurniuor:. 
^ Assu-eia^ão m iO.tra- , í 

—~-—
a. prr.mtra exposição deixei bem h e,n eonta a distancix em quo j Sao Paulo coor.au .pp^ .eNèmpip. =»o = ._ .._.: .d orçado . . Camio Fraco Era.... Estável i^vxn

o meu nfodo dó ver quanto e-;as „c encontrem. j bre essa sacou, de cato 20,*0,00 de f- da do t.ouagim. Por essa ucau....' ,
rprudeate e ipcrigüsa idéa. que 

"_" 
.","'. 

*\ 
f^-.'., a .1,^ c-t:.-i Piillbi imposto. Minas, cobrou 15.Í00.O. lpt-c>.; &evp ãpreserLtud.o .o relatório'i-eferon- ( Vcr:-das / . S.ÔÍfO 2S.C-U0 291000 2-1.0ÒÒ 23 000

I A. associação já. cc.vcdiu os cem- AHÍert. Fech. A.bert. Peé.b 1 i \],^-. i-^/.i,

io interior do E*-
Ser muito ca.lmo*

• algO-dã.n chegarin
¦ da oajpítal tem sido ar-
.- closstficada para en
¦n'io.' \ saíra do Estado

lailito a. ;-X:LÍC';í-(J'a. Sí1!'--

d(br'^ser 
'íõníodièaaa^àpãrã "mal-hor 

} ças -des Uiti-rnloá dias 'rtavia. ter va,:-

RS.tÜssfaaeir os èéúè fins o ser creá- sado .estragí.s, ciyo aieanco acuda
j nao sc ponde mc-cur.
i O rnovimenící- no -Xorte chegou e.ó

se o àúge o todo o algodão, expor

O movri-mejjt
tado. coiitjnu?].

; A inaio" parte
! a o melr.ca tio tlii

ionsatn-nt- sobre o assum- 1 mjazenátla é ^

pio o trata, r.-p-eciãlmenve d'a parte i trega. a,
ãst. lei ís-decal .que se-, reífere ao ca- { con.fmuu

qi;'.- i rcassicO. cemo diss? -o cru- | 
•-

»se tambe-m que nao aumenta-
• a preíCivsão ingênua de influir

• minha, raodeetá opinião so-
; provuuel. . realisii-ção de tal

•'.i:-cto. visto "ã. fôrma, offieial pela.
ter. rr> vinha sendo 'p-alrceinado.

X;,uas condições. ãccrescciiíei
,e. havendo, talvez, o dtíc.io de
.agUaríiir com o nvé&mo pròje-

'"to interesses géraes da Xaçüo \i-
f-«-ido-sc alcançar um empréstimo1,

.-(riamos ."nós que agiríamos
com Intransigência obstinada. 

"Xão.

«mhores. asmos antes de ludo br a-
sileirosl

itaretnos mais esta dolorosa
<'l'r"acâo. Cía.-o esfã, porénV, com
certas rêstrieções.

Queremos dizer: contribuiremloa
liara vaeilitar, per um acto de pa-'¦": -itao c* de abnegação, mais esta

ngrih. a ^er praticada na lavoura
is-taxlo. Em compensação. poo

24SS00 
'-
o a a, ta.va. ¦ -.^

ü TR.VibV.vrElX"TO DÕâí.P.T-O.LI-lOiS
| Il>OS AXIMAE.S: — A pedido dá

Estável | .^acleda.d.e l:>iral,,, o iSr. iDr. Eòu-'-
rençp Granáto íOz uma toteressati-

23.ij.j0 ^-g. communitaçãíí 
"i'obi-e -o modo du

.ccir.b-r,'..rr a. piolljeii-ra: qu;e flug.-ila

c a o a *iti c o rr. p a ra v e'. v u 1 uo s u p e r i o r ;
de oljras e serviços publicés reuli-
sados. '.

Ora bêm:' ássentà-do este princi-
pio claro o íuscrphismavel quanto ao
facío de ser p valor da terra, um
phèhòménb patural. que fie produr.
pela existência e Intportiancia rela-
tiva da. sociedade que a habita, st-.r-

 argum¦?!-/.a. O Dr. Cincinato —
rjue 'por este ou por aquêlie gc-itoso
procèsrf.) o proâucL-or panlisi-a. reee-1 viíes a todos o

interiesr c cvpera que a tproxima, :
liu-Mic cò-itvo u, prii

ii\a ua. .v^t.c-ua.-.»-- ^.u>- ". ».-.^ik.i. ..... . ,»ijti-iou"o. T.ornaiiqo-o assu
ge também lógica e. também inso- I ll.jl^pp-.. ,, j0 

'faiwm-os 
i---.ii.-t

phlsmavelmente c "prir.cipto basir»^ •nier03 j0 intèrmédiãric
co" de que, sendo a sociedade a

(Continu'a)
¦iromoíora uniq.i, desse valor, so ei

urna
Só -pôde, por-

ussociaçao ja expediu os cou-
s seiia ue legados .no __L

beu péiíi sua. saceá de
.S0S000. o mineiro SãÇoOO. o ílumi- j -^U - 

&.r.^ 
'..j

11,->-!<:r.. aCi.^ooo. o paranaense. l ¦

9ãS0ú0 i- O venezuèiáno os 100SÚOO -"u que se rd.uíou em jan:-t..u
redondos; — Para simplificar o ar-, icorrcnt^ ãniidr¦f ornando-i» assim. mai.sj

L-ct.-iS nem
os".

.._:. { Deaemlb

¦lí'J Janeiro

! ü t; o -j •) 2 OS 550 2'6 $1-5.5

I vários dois nev-soá amm-aes ag.rico-
?;as. dopreiiManuo-es e.viütur.^menTe.
indicando tucio o que: se'pode e st-,
deve fazer para poupar a sua dif-
fusão.

O' Dv. Granatò tratou detalhada-
2-G$175' 2GSCÒÚ fm^^ d-ba processos de tratam.ço-

to.-.e que estão ao alcance de, q-.io -

2 5X150 3oS95ü S d.u:er oiiador. c, accrcscen.tou qu:t,

la.-uo ven
Oucs de
reutxssas
nüllás.

iticipara
ant".s .-|
paira o exírangeifo

Santo.--.

industria

- Diminulrarn muíío e.c pedLM.os d9
ilspCinãVeJ íeiío.s. pela? fai>ricc-; I.o-,
cae = : i.-jto roareco .indicar que as
suas necessidades immeõiatas estão
GC-berta?. ')'.:'.¦" .nó que cc'-a. a pop*.-
.•ra. dó aigocião .paulista, can.-.r

m LOfca a. '--Uiipra de algodão <

uro

PeJa ethica protissío- j :sre.ca
uai dos advogados .00 1S.0Ú0 5 5 v 0 0 0 2 y. o o •:

Xa uCtima sessão do instituto uòri 
',

Novo c-oilegio en Santos — Em , ?A,a.\-cgados d,-. S.. Paulo, usou da na-
dias do me-:: proxi-mo. «era maugiur IavrA 0 S:._ j^,-, Sanmaio, que .so•rado em Santas, êni contotuavel p-re- õccupÍDÜ 2on-garn.eh.to d"r-. necessida-
«io auap.Llãl-o provisoriamente a , ãe de ,cnvicla.:.. 0 ms.tiiaito. de accerdo
ua Dr. Cotíhrane. o Coiiegio Bom.

¦Conselho, das irmãs do S. José

exigiremos a. redücsãb do
nclual imtpcrsto de cxportai.-ão de
9 o|o pela quuntl-a correspondente
'• neva taxa. fixando-sc a pauta na
base âctualmentc em vigor e pro-
curando o governo estadual 6 rc-
cip-Ko cquivalonte a tal desconto \ío
"inpcjjto territorial". nos moldes
jCjíos e nuodernos, aliús. jã perfei-
tant«:vie conhecidos pelos estudos
oífi íaes realisados tanto no período
So vertiam en tal Altino Arahtcs como
no actua' do Dr. "Washington Uui::.

A nJo ser arsim, feto é. sem o
ootwprpmieso formai e firme de en-
!raraios, de uma vez 'por todas, pe-
io caminho da regeneração ceono-
huea que tom por fim a rcduc-jfto
gradativa do todo-: os impostos mu!-
blplos indircotes quo travam, diffi-
cultarri e oneram, .-.n producção de

riqucszás'-, em todos cs sehtidod. a
nâo str nessas inequívocas, cor.õi-
çCrt\ repí-tim-cs. o- nosso «poio em
"ávàr ,ia projec-tada operação fi-
nar.ceim.' baseada nc novo imposto,
serã resolutamente negado.

0 regimen fiscal em #feor
Mão ser* posfiivel ¦ tolerar por

"fcd-s te:r.'po — meus senhores —_ o
anàclífonicõ o imiaoral regimen fie-
cal, em \-ifor. que tem por base
gravar brutalmente a nossa proáu-
CÇ60, — sobretudo a cia-feftira, ¦—
eriauáo falnis sttpeirprAâtPCC&es pe-
sriodieas e annuilando. «por eesa f*i*-

cam o art. 2= dos csíatutos. tõdcs os diariamente.
esforços'ip.ossi\ eis no sentido d:e'.elc- -v- : c :klí::''-:; '-1'" u'"i;'v
var-so o nivel moral da profissão
aos: adivcabdos, combatendo os abu-

itsos daquelles qus menosprcsani 03

CÜTAC-ÕEK VO JJISPOMXJUj.—

O 
'"mercado 

foi no correr da somar

B31SÉ OPITC1.YL ití.SSOO

Ia terd iim direito incoròtestávé! e
inalienável sobre esse valor. I ----- ^-^-, .,„ . ^j^^x^t..., j -,. .,,..i;- # _ •¦:..;.".. 7.""c

A terra não 0 ura pbjecto qua
quer feito pelo homem. E'
criação da naturo:a
tanto, ser co:-siclera.àa, com justi-
ca. direito de -propriedtitíe individual
o inalienável por parlo do Estado
áquiHo que o hbmèni 1 pròclüz atra-
vês do sc-u -trabalho". J ^ inj.ta.liação definitiva será foi- ( -^V-^o^o r^vel" m'o"-r1 

" 
ii't 

^umí 
;-^-*áo conseguem a melhor offerta. estão vendendo i Isso se explica 'pelo facío \

roemodo que o imposto que^ u>- 
| 

..t em ;j,redio ]:r;0prio a constituir-se j âòa Müoâkó*, combatendo1 Ôs abu-
nha -por fim absorver grndau>a t -_ Avenida Anua CoSta, pela Com-
mente a ••retida" do valor da terra : ;.,a,lhía Oo;mtrucir,ra de Santos. í mais- comezinhos precoitos du. cthi
calculaaa nua de bem.eKor^ ;q- = | ca profissional. Hajam exemplo an-

1 núncios escabrosos, uuo não -'raro
cpiparecem na imprensa', ""e-itos :p-r aco-atece. em todo fim ,de anuo, tem concorrido grandemente para

5Í775 25?62-5 | 253-175 24S975" 25X450 35$95i) W^' ctlador. e, accrcsceutou qu:t, era. üo a!go<:-; ¦'. pau.iscr quer
j. pãili tnellmr orientar »os 'í>r.=. c*rfa-. que to-ca a coiwpra de algodão do

P5S50 -2^750 2.1$'500 2i:Sy50 24SG.-5Ó -''OS 150 1 dores no diagnostico o traía me mo. j Xorte. 71a. iot-es > aifc.ap «i-
• mrjita.s vez&S oonifundidcs; com ..r. : .Xon.e íc venda no fppsao .'.-."real...

-———— ¦ —— . .,-u. sorria; pcoml-.itfia um üJreva ar-; O mcnmnento de greves r.eappaj'---
', -, (''tigo 

para sér publicado no proxl- aceu, «empre -pelo .motivo mtsmo r.s-
litave. Calmo Calmo çFv.aco 

' 
Firme 'FiniielDi-Jo numero de""*janeiro, da. Revista j 

«igualado nestes Boletins..1

l'J.0 00
!Socí;e-ã'a'de- S~> r cluei ta r:d o -s e

Mercado

ale grande fraqueza e baixando 1
?

enorme e os¦-possuidores de cafi, apenas!

0 BUSTO DE PEDRO
LESSA

i v 11 fti n d a estu p e f a c çã o
seguiu .».=>

baixa.-', -de Xew Vovk . A balxá foi

!• in cbni prui uiifia
que a SiíSsíj. r-eg-istroü

rurec-uira aa; • or •met-riora •áimbio

CIUCUIAU* ti"Ui* uu »J^- i*.!-»--.».^*. *>—^
que sejam amplamente satisfeitas! _
todas as exigências indicad:is_ pcio, Secretaria Cia AgriCUI-

-de que todo, o café'comprado, barato np interior, apesar da baixa havi-J (J<|1H lllllllÍC*aill~llOS
da.. aiúda- garante grandes lucros, razap pela qual os .possuidores de* •.:'. . '. » T'í«v«i
café. descrentes em obter os 'preçOs antigos -preferem garantii-cs aos SCCfCtaiia Cia I^lji«
preços correntes.' que aintia. pnvporcioiíam um. lucro dé 30 a 40$000 por js.^ T|p-fpe*| 

"\*|^

sáceá. Por outro 1-ado.. a grande falta de dinheiro. como geralmente "'*' 1"^^»* ^i.«

grau de cultura e civiiisação da so-
cieda.de. deve, por naturessa, deno-
nvinar-se — o "Impo-sto -Xatural'". i

., ,.¦:; '.r -:"- . . j quaes -se proipoe o, annuiuir quaes-
Semelhante reffimen (uo contra- Acaba de ser distribuído o relato? ! <raer casamentos- ainda que antigos.

r-io do que propalam os seus suspei- r.o apresentado ao feir. 'licosidencc do jJaÊeiiao até crer. por meio de ag^en-
tos impugna d ores, >porqua.nto igno- Estado peto 3r .Dr. Heitor Pentca- |0iadopes. cuo-pa:á issn conta com li
ràWi r,.> falaèlàm os seus mais cie- \ do. secretario da Agricultura de fc. benevolencfa. do jüizés-o esicrivães... I

a i

í 'cecito advogado de cujo nome.-no tiueda dos preços'.momento n'ã)o se -recordava, c nos I-foje o. raercado reagiu regularmente e as cotações do termo subi-
ram cerca de ISOUO por .1 u Itilo.s, repercutindo no mercado do disponi-
v-el, que a ultima hora, foi-, de maioi- interesse. Assim sendo, não 'Será
de 

"estranhar 
que tenhamos urna semana de melhor mercado.

montares fundamentos) — será o Pauio.
único capaa de c=;atÍ3Íajf#r ao ideai; Esse traiciauio, que ,._. _.. .„..„... _, ._.• - ''ois dando ima.i2 oe 3C0 p-.-.ginas. refere-.Se ao Moru.to jor:m3 A'eiga e - outros-, deli-

á vida nor-i anno do 192.2. corastituindo a staa-lei- .berando. por fim, o Conselho nó:
conv.num de justiça. P
muito mais or.ííibilidade

•Sobre o mesmo assumpto se ma-
c se comem em nií.es;il..a.I11 ainda. «'S Srs. Francisco

mal c natural da sociedade, garan- f tura um elemento consi a crave i no m.ear os s^.. João Sampaio. Moraes
"ria losicamente, o indivíduo res-1 jiilçamento d'o progreeso -paU-ista. 

_ .; Ba-aros e Daniel Posei, para em com
iVeitô â sua-propriedade, com muito O aswtejtnsnto de todos os serra- niÍ2s5o> procederem à uma syndiçan
maii •¦•egurançH. do que lhe propor- oo» uífectos aque.-íc departamento (c,a completa; relativamente íií lan-^ t-ossn. io abi ubundíitementc'pormenonsacio .¦..l.í.i.-k; ,.vm-i«innaf.9. ^m »r.ii. conciona

Xão se fur / « «V.'KWÍ}WarÍa io dando p«ríolta idéa do quo c o fun- ^àiãos â ethicjai, relatando, afinal;
e o propricano ao -„:,..„-„». .miblico do Estado. Tu- .„ iv^au .-i„.. ^,... .»..oT,.,n,o^

V 
fUitC 

,?A.^r mhíítlria. fi- «ionallemio publico do Estado. Tu- rQ remxítstdSo dos seus trabalhos.
pagamento da quõ.a tnouuiria n ; ^o trabaúlia ali para-bem da Xacão, :
xa e proporcional que -lhe corre*»-1 com miljs fedida«çãio que em ouitra
•porxier relativamente ao pedaço aert s3 não vi. Evid^ncia-se tam-
terra que tenha reservado que sewt, bfllTn & puidado ©xtr»mo que .põem Iieitc condensado — uV. Companhia
pór outro lado, «agradamente. r«- 1,<JB actUa©e «'ovamantes na mais ia- Ararcnse, quo «ê a mesma Xestlê da
peitado o fruto intejrro produzido • creTtl^nxo dos fnutos de produ:ec.ao, Suissa. que fabritía em Araras o

pelo seu "trabalho'' o pelo sou ca" i ^ue aili&s tóulmiria (hoje assombrosa- deite condensado «Moça» de fama
•pitai". J mente. mundial', aoába do nfontar em Porto-

Abaixo, preços que consegui alcançai" no 
' 
correr da, semana:

".4S0O0 a 3-5f000 ylara. Genuínos Eourbons ••especialidade"' .. . .
ílOSOOu a .31 SOOO.-para Bourbons de fina <£ua!iáade .. ..- . . .,..
2SS500 ti 29S000 ipara. IBourbons de boa. qualidade .. .. ..
2S$000 a 2SS500 para .Pomboiis de boa qualidade ... . . -..- ..-
2~$0úO a '27S500 para Btuvbcns, commuus  .
:J1$500 a 32S000 .para Chato fino esverde-ado  ..
SOSOftO a'''3.1 $000 para. Chato Tino es\-erdeado .. .... ....-..•
28.<r>00 a 295000 para Chato filio, de boa iorraeS» -. •:
27$00Ò :i: -iSSOCO para Chato bom, de boa íorraçao  .- . .-
2ÜÍÜ00 á 2GS500 para 'Chato bom, de torração .. .. -...;
25$000 a 25$.500 para Chato, .sem descripçÃo .. . .- ...... .. ..-
2450.00 a 

'24SSO0 ipara Chato, sem, descripção,  . -. . . .-
23S300 a -3SS-00 para Chato, sem descripeão .. ... . . • •• f':. ..
22S000 a 22$500 para Miúdo do boa qualidade . -• ..' ..- .. ...
21*000 a. ^^ISSOO .para Miúdo ' • .-
18S--Ã0O a ISSõOO .para Escolha bôa . .1
31 $500 .a ."í2*O'0O-pára tMokas de fina qualiilado ..... .. .. . »-¦
30$00ü u i30$500 para Mbhas de boa qualidade  . . ••
29$000 ã 29$5Ò0 para (Mblcas de boa qualidade •• •• -- •• •• ••'

- IíOJiE: Embarques: ^-3.9.10.; Passagens: 40.315: EixisteueU:- 557 . SOI

-fcAXTOS. áabbado, lide dezembro de 1923.
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cio uai
«Tendo hontem, á. noite, u-ecebido

convite, por telegrêüninia. para, ia-
'y.ev-ss representar amanhã. ,na inau-
guração na Faculdade do Direito de.
S. Pa.úio', do busto de "Pedro 'Lassa.
um de .«teus fundadores è primeiro
(presidente de sujai Commis.-'ão iKxecu-
tiva. a T.AgA da. Defc^A LXaíionai in-
cmnbiu. por .telegramma. o Sr; Afa-
irto Cárdim de representai-a naquel-
tle acfo.:>

lãvpcsiÇão de prwluctau brasileiro^
— A. Sociedade CSomeicrircIal jôrasi-
México, 'Dimltaí», com ¦**» •» a.
Paulo, piiojocta fazer -uniz 'eapo^ç^o
ambulante de (proãuíctos brasileiro*
na.s'.cidadea dos Estado?» 'Unidos e
Alexi.tJo, ippeipondo-e» çr»air íanfbem
uma exipo«ição destinada ã .pecuária,
na qulail sei*o exhibidos e vendidos
eírpecimens de gado nacional. .Ctprpí
.posito, -o minüateô da Fazenda de-
claroti ao mlnist:J.o da Agricultura
<iuo o MiniEtotão da Fazenda nade.
t'em a objectíair â. iFetição da toiupa-
íiliia. depend«nde. iperêm. de auto-
risação do Co»ares*ò Macional os
ifávô-rés &e¥íchitçd.0£¦

o os '}>ireços cio álg-òdãõ'jquasi fica-
:iám em -oarlda-ãe corii o in-eccudíi tio
ITvlveiipOol. e isto péismítt-e uiu.a li-
gelrá exportai-ão .• Como assignala-
m'.cs CiU Boletim preceeicciíe. conflr-
mu-se que grande quahrfôdaiclie db
¦aigodã.o vae ®ér eniregtie a termo
sotbrè Dazemibiüoi " é muutio poseilvel;
no caso de cqintínuar a depressão
presente, que e&te adg.Ttião ehcbn,ii:v-b
sahlcia na ej3|)'ortia;ãn. Como eür-
mento desfavorável. deVeernbfl m«h-
c.onar o rcj«.l-estar de oídc-m fir.an-
ceira. <!ue se i'áz sentir entr« nc*>s
desde que <¦ Banco do Brasil elevou
as 'isuás taxas de deseotiso. Al'1'.-:
dos enoruies. sltõcks de cri'íé. reli-
do.3 no interior pala. vaíorisacao. 05?
! ancos díTOii algora ífazèr face nJio
só a. uma nova colheita de ¦café
lua? ainda s. impor-antes rolheítas
de algodão, ccrroz. milho, etorf. eiic.
l-lxisle aeceiníuado desequilíbrio era-
íi-e os rpcursití'.? dCs baneos e "^
Tneio.c; necessários para íia'aiíç'iaá to-
Ces 

"esises 
pt-odu^ixé% cuj^is pre.c.-oí»

«lio muito elevados. Foi tuu desje-
qúiaibrlo análogo que -provocou a
criso mundial de l.ft-20 o q»if ¦ -~aj>

com cci-íiis-zw. 'fazer sentir os seus ef-
feitos dentro de pouco tempo.

;A. «iiuaçãu e>3Íai.is.tíiCa. algõdor-lr»!
é den!:ãsia'danren'e. coiihecida^ para.
oue se possa, irsssgurar '<í!Jp tbd-o _e
qualquer r.eCuo sério C- impossívat,
líias não n-çs clomipeb? iáníalysao' %
situação do c'a-mbio c dár finanijíá
uacionaes.

M. Jacquay

•pv-tt & a easencia do tão caiu-I O Sr. H-edtor Penteado mostra-s» Ferreira um resfriadoa- de leite, para
Juwíísn t^nsütiato sobre o valor do iperfeirfcam»r.«e ta» »a<r do enorme mo- o quo foi aberto um -poço aruesba-no

cai, ©m vífor.qué tem por base m-iwarn» •^••^V=Fl 
udvanto. entre nós. vlmento a qutf «Ul>ariírtende, deveu- .-j3«i2.» metros de profundidade.

sr«.var brutalmente a nossa proflu- «om, poi v-a. - 
lutar, haja d-o-se> em gfr«.nd« "parte 6, sua activi- í Xo mesmo edifício, será; insc^c.»^

CÇ&o. — sobretudo a <ía-f©»ira, — não no^J^~ 
VTmafnomso. muita, dad* íncássántó o que se tem vorifi- : daaima fa^vicat da gelo para auxiliar

 . ... ° ?ue a^rJyL'il ,. -««,.. m. «ria r»*n-' :•»*». o rcsUriamcnto.

¦^^l .*>-*'¦'' : •>.' . .-fr-,

^Wfc^^^B^^^M^^^ímijryi^in^
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roOTBALL
BOTAFOGO niUDSAI.L t I.LJJ

Avi-;v»

i pas brlhmicdos. biscoitos, doces, , uma corrida cm beneficio da .Vaso-
ilíOlo&lotc ciaçâó doa ChronisUts Desportivos
l Convém anui salientar que jã vá- do Rio àja Janeiro. designando o tua
} jíòs sócios e uns tórnuis. fata£fÍSJ "20 do janeiro próximo, paru rcíUi-
' têin, com n. maich isoiíciaido, pres- , saoão dosia reunião, catu o Jpckoy
! tado o seu auxilio o n-mio a esta :* Club i'ão realise corridas nesta ü;>-

•ü »•.* Tliçsoureiro avisa aos Sr-í. \ íecta. >oÍ>rosahíriüb a valiosa dadi-: tá e cánfccllar todas as penalidade.-
Socfe.j cru aUazíct <nus?&a^s !.i'«.,u..-v i va xl». Esnru. S. a. 1'. Guilhermiua 

'. nas plstaa lia •prcsçn.tc teniporaaa.
Çê.lta u revisão do CuCil-i. riue offcréyçu grande yuan- I

Mil
dades oue vai
íivro dc"'auíiietiias, riu -próximo mea lidado dê brinquc.Ics para
•te janeiro, v, assim, pcde-ila* a ti* • díffirítíüidÓK entre its •crianças,
neza de wo siuilawfm com a Thcsuii- } Ce sócios 'íue pjué.lram auxiliar
varia. aproveitando-sc das vantagens j esta obra de caridade poderão of-
uStiiriümciité concedidas peta *.'•--{Tt-recer quaòs-qúer : donativos, pro-
.--.flho Del: L-:•:-.»•: ívo. afia. de j:ã > ¦¦¦¦-¦; j curando • o S,:\ A- Jcnseri, d-ire-ator
tornar, sn: c;í!i;!:u->-.'i.j, j teclinleo da Sceeão de Escótisxnó Jn

letra a' dei 1 Ftirmànènse If. C, nu rida; .do hik-
• mo. ou (indicando onde podem ser

¦'¦¦<>' I yruoiirudc¦: pelos escoteiros cio plpb,

•j&wsoapto.* o artigo
Estatuto •. cm vigor

Sol.sita, ourroshh
e

tiaio de faxe; .ct.ir:.-.
cessaria eomtnuníea^ão, paia ac
i uieeiiadus as.i-uai. matrículas.

cm aíraiso, que não desejarem ihaísí podendo ainda, caso assim o cníeh-
uo quadro soei. '.Iam melhor, .piro cai rã i* a cóhmvis-

iões nomeada*!, ««ue ãu ns seguia-
m

l'l VERSAS
Foram criàbarcados para São 1'a.u-

Io oi- pdírci- rins Foiig, .Primazia, o
eayallo Liró, dü dr. Jüiniicu Paula
Machado.

-— Fe;: suínos liontèm, o aprendia
Braulio Cíuk Júnior.

 Fstá sendo feita nina, subscri-
•peão., em íuvur da familia do ••aiJo-
so" jocleey Lourcnso Hess, fallecido
ha dias'.

A:n.:nhã embarca -vira S.ic
•lJauio o sympathieò joekcy Carmel-
Io Fõ! ::;:'*dc:í. <JU0 vae montar a
oírua Vcsla. na próxima corrida da
aiòdcat

Trabalharam; hor.tcni cui
•boas eéridieoès, os aniwur:-: Mou-
clicllê} Volêi\ina., Noro u Oaí^ra, pi-
ia, dizem os "eorujas'v, »tíua cí;'-.'.

i tes:
| Para •donativos pecajnla-tius—Dr.
{ Renato Itòeha Mr.anã». Srs. A 'i>n-

UnKI importante reunião das j -•• Vizeu, Roberto I-age. l:;•:;:"••.-;»
entidades filiadas á Con- j [^ v\^,i:£:'b Kvceta- e ^

íedoracão Brasileira •' Harp- brinquedos — Dr. Mario voa,ndó'i
i Ppilo, Dr. Aiair A.ntuaca c o.-i OiCO-  ESove chegar amanhã de SãoS...1 uma, reuniii.^ desportiva pro- -eiro^ .do Fluminense. 1'-u'0 o cavaíió Xihelae. inscríptòiuoj ía>PHo presuler,te <ta i>,5a Aia- , Paaa Joce^. biscoitos boles. etc. no P:iroo -- dc Agbtí;o".• t.:. Í.-X..J. <ia Dtvpor.Los 'Jvrrçc;-|_ Ricardo Ktpol, !). Henrique Ar- —--Breve serão enviados para S.v.-e--. p!c.^.:ic>; ;;í: icsHida^Cji Vün~ ;t.hou e .Sr. ACfonso..de-Castro. .Tuulo, oa pensionistas do.; .mHh-í a Coni*aeiaçttO L,. « XOTA — tv brin.tiuedos c rou- aíerides Campos A". HimeJUcApprtor, ii-eatto ccmaae p;u., .: ,,;lí? serão recebidos at5 o d:a. 22. os.:ga ccavç-sadora ¦ru"! c^:•.;•..<:•.: pejo ; os doces. b:-.»c.ito--, etc. até a tar-J» .,,.,,,.,„¦,,,

yen .pret deai.. icapit?li As»Ae»3a. • d0 dia 2í. ^I01»1l\'jí>
'^'í^n^i^^C^r^F^^ 1'ROXiMA ri^TA DANSAMld

Ar.iur.i-- d« !':s.;ii::.cd.'. JC''r.'-«l l-f-''.- } -^ dircòtoria do S. Christorãò
:.e llTjt-hj •• AdUemar do Meiio. \ eoiritnnriica ao3 â:ijpciado3 aue, no
t -stíí. St.vow-l-va Klamliic i.-v. -poU-.; ' d':a 22 do corrente será rc-.i 'i-u-.ia
Si-,. .\:'fun--.) -Mag.i/hü: •. nre:;:R.:- :j "^oiivè" intkma. erh hòanena-sem
•se: Dr. .lo-': ^lt.;-.' (.':•> .,-;^a:i-~ Fii.h j :t- equipe .'-a;i peã de líió. comeeaa- i

tíis.Miíao-Bra-ndio, c •• l>r. üiv/üljy , d-0 ii.-- 3 0 -Iioias e terminando -ás ::
Cenrtc. presidvn-te '••• Ç. K. D.v :.da.. in'ai\lia. _ '
íl<-*:?-„ l! i -ií* comparecer ;• A.nticí : X2o n ivci-a .convires.' sendo o tra- •

j je escuro. ,!
: | A ASsj.;mi'.I.í: \ l>o \.\U\i;\HV!

A. C. Ií AS SlAS í.\íJ'UU4i'AN i
i!>; IHDSOIJÜOÕESa ¦poac.- ai.ic~

CIDADE
-?¦»-».

A. seíião cie Qionteln foi *c!:i:an-
te movimentjída, chçüa deid^ •;> seu1
:'r.r..io, á« 2 horas da tarde, ati á-s
?' t_ meia da noite, íiu-aiido .*.^ eu-
terro-j. ::. tribuna de dra3oc'«s, -
to -^cupa.em d c-.-r An ais'diversos as-

DE VEHICULOS
-??-?-

-. airrptus. Xo expediente. t^Iím de j eirietexibs abaixo me.ncioreãdoíj:
fírajidõ ívjnie.-o do rçgucTlmentòs

Estão chamarlor a. comparecer f ípial pa.'?H accendef a iantcrha \tos-
denti;> dc 4S" íiorr.;, para. responde- , xerior.
rom por ínírracepes ,-iue Jhcs -a.o at-
í.ribuiias. cõ cõndiictòrea ou p4-o-

íora-m Hdo-_. dly_er££>s pa: ,-t. ?:¦•:•> da-:!
x:c:nvr.'l»y-:c:-\ uns sobre rcrj-Jtrime.i-
r.ois -de intcr.essáã&s, ouitoí sc-tero
ciiiendas a piojcctcn c a> orç-amen-
i 'J .

Foram -lida-: e ar>provatda3 di-
Versais indícãçõsá cobro rnélhcca-
mentor na •cidade, uma/ da^. yuass
Ue autoria; d:o 5Sr. Cândido Pessoa.

Eím :c^uida, o Sr. FeMyrjdro
'laj-ia pede d iiisoreão h'os asínaes do
relatório do inspe-tc-r :le ensino•C-leyario Tt.varerj ao ãfrèctor da
i nsír ace-3-» PülSilca. Bsiro requeri-
nicnto foi. e por isro. o Br. Goya cm
jiyçntq foirejeilhda c par isso o .-'.-.
Gayá leu loda-vo reCátorio da ü::bu-
na, (luz iv-yAni saílvirã publicado, p •.r-
.te çsseheiâü ene G do seu diis.urso.

iDii>;erí j.s .projoctor: tCoram cr..via.-
d:os 1 me.-a. sendo ura dó Sr. .\ln-

it. Júri-1., •riegiiílajiiéata.irdò -a -coüo-
.'' i o dando destino ao üxo; oati-u
dò Si:; Aivès t'e CaifTaiíid; fiabíicví-

X. C.tiSO — Xão diminuir a. mar-
»ji:«. nó cruzamento.

X. ^'.72J — Exeêéso dc veieci-
üide. .

X'. ü.&54 — 5rão diminuir a mar-
elw. iíó > rua.trni- si'.>.

x . o.iDü — Desobediência ao ei-
i srrial. _X. 5.003 — Desobediência ao si-

X. 3 — Desobediência ao signal
rj-a.a aecender a. ianterna jicsterior.

X . 119 — Bcsobediencáit. ao cigua!
;-ai:i àcccnd-cr o. lanterna pbèterToi*-.

X. i.l-9 — Desobediência aó aignal j
para íiecehder a lanterna posterior. } vnp.i

X. ld'9 — í.internas apagadas. j 
°- .\ç

iX. 1*33 — Circiüar para angariar J j;lrj,..
passageiros. .... X. C.03S — Desobediência ao s:X. 22 1 —• Ds$oi)ediencia.ao ^.?::ial ) j.^.,, rja;ríi recender a lanter na pu.
para accender alantcrani ipos-terlqr. j -^cr:0i..

X. 2;>o —- Excesso KÍe velocidade j _v o.ü-í'j  Dcseb

,.. 0 C! «xceaso.íio veiooi-

e-descarga livre:
X. 2^>2 — Descarga Jivrc.
X. S1'3 — Desobèdicn.cií! no si

gnítí pcira aCcebd.èr a. Ç-anterna .
X. 454 — - JSxcessu dê vcloridaá

l- dcicncga Ii'vrc.

Es
«•"O ^
Gi-i

-,;nlra ;i. ijüio .
D-acbeuicncia 'ao ii-

íeneía ao t;:-

— B.\Cí;.so do \c;OcL

X. 6-5 '1 — lie^ebedi^ne
ii-a ascender a lanterna •posterior.
•X. üTO — DeSobòdiencia ao ti-
.ai vara ítc.-r.dcr as lanternas.
AT, 

' 
07'j

•gr."!.
X. G . 0 S •'

dade.
X. C.0S3 — í>eseargà lív-:c.
X. G.-130 — IJ.-la-^ionar era loj

não pcrmilvido .X. G.tüO — Desobediência *aó
gnal.

X. G-iT-J — 'Excesso !(1ò" veie

C?;.NTB'.> DOS CHIU.ÍXISTAS
SPOÍlTlVOí:

Tara Seabra

ito mal-; por todos es sou.s ccsl-ícga'da 
maioria, mandando, incorporai- I X. G/76 — Parar em logar não

à\u,X aos vericimenHlos 'do funeciohaliánio jjrjcjiri-iíJLEdp ipara aii.gariar .passágei-
'niiar^cipijil a paatificaião p. .>po: :-io- j rv.í'.
nal; conhecida, rpeüd nome de «ta- |!;jc.Jj, Lyra:>, c o terceiro. do Sr. •
'F:-nesto Gareo::. autorisando o ;>;-e- !

j feito a dotar i. iíoipita! do 1 • '-im- |

i7 —LBesobadiència ao signal
:•• fiscalísado.

X.
dado.

v • 1 '>

It-UulI . v i.iga Minci.-a
jceito <¦ í ;."-•> !

H^oa.iui- a C. ¦:.
dunclj-iiie n-:i,'c.- effieiearjla-, Je

-noú\.- at.tender a s i

D.
mo-' !

i...oto o re.3Un.ado da corrida rca-
lisada hontcin. no Jockey-CJub". •"¦ á
âcgiriiítc a classificação doíj vtn:e
priinoiroa. concorrentes a este cèr-
tanien:

I —- Júlio i'.e Magailiães»
¦2 -,-- Alberto Garcia . . .'.'< —- Paulo de Bem os •
-! — .). i.!.: Souza Júnior .
ií —- ..'. ia. de Soar.! . . .
0 — Aríhur Gcfhard :* .
7 — Emíliario <.ívkss .. .
S — Oito F. d.'Almeida .
!> - - Vi ter Xii!;..a . . .

i pvo So:ceor: da. .'Vs-j.stí Publi-
ai.'

I ca. de todos o;-, .meio:-: r.cccssa'. io-õ ao
! seu inimediatü Cuncçionla-ní-ãntò. ir.-' cçâo.
I OtuCiva a oraanis.ieão do qaadro do j X. .SG1

X. X 'j S

7£M -- Dcso:i:ed:cn.eia ao signa! ) ¦.¦ ,x c.2õy — Excesso d
:cce.r.der a. lanterna rpasterior. i
,",'¦'> — Excesso de veloeida.de.

ia mão de d ire-Uõ

2.79
2 00
2 .70
2 í S
2-íS

j ;c.poetrvü pessoal tevnn:to o aavai-
; ni:-::-:-J.i\-o c -das ta:bc-!ias dc préçoií
i a cc:c\ii eabrades -peio mesiiio ho.-
; •pilai .

Feram èepoie arpiST,pva.dliQ o;: re-
''dacoões finaes do- •¦;-. 'ojc-atc-s ns.

1G i .\. >S. 2-10, 2 44 e 300, dc
n o .,J 

i ' \ -1 i!J -\:ÍU "
4 < i i

;.;ia'i
a:

•.o. ••j6.-.rcrai mão.- i 10: i ií „\ • naxoi i •

I

i

I ! — Moreira Seabra
! 2 - - Domingos T\ -J-Ti

1 ¦! — Alfredo i"erd .
1,7 — Cãrdofio d'An.:í
1G — Santos Oiivoira
17 — A. C. Sto.ueira .

S — Y v: •. a i.. d e 'G o u
19 — Alberto Smith .

0 -—¦ Huãscar Xçípoi
-r ^.*

!36
'¦34

a-

.'<. a.

ivüC'

assenvo.^a gera.. r-, üüsaaa' ante-hóntem, estirei-am reunidos os
.;...vo:X:.n ato rphysico '._ .as.-Ofia.aos do elab ve: Jo e branco.

ti . e;.' iü i.Ti s ora;ilefra;•; ¦¦ t °': 'laaís estão fazendo pòr seus
2» C avocai- iresdas a.- filiadas, j i;-'ól)rios cú:^. <am que o sou

«.'•.• •¦( c.r.ar.iio um . -bueo *¦;• • pro- ; S"iU-1 jMCan,çe o íogar atie merece no \
í;>:u:.:ru. para ser dii-áuT.sdjo. va-:- | sl,?:-"í ciy-icca. \
¦bc-r.do a=- : vvírcitõos d':; '<:.<{;?, uma; Ui:J---' •---: i^vpoi^anÇe^ resoluções'
ivai:\da.ment<?:~ ! :om^'lií- pod-mo-i Ciar as seguiu-

3) Prestigiai- a Ce.ifr.dc :.-:•. ^o 1 lt?í;:
1:. Dt i -uv:o/.— A-*ig'nadoa. A;,::-| ;' ' — Augniontar as mensaiida- \
vl<U.i Hethiem. Ferreira AMancia Xf.t- i V^ sociaes-deã? "-para lOíüOo: \
Te. Ar« .')'. ; Figueirr.do. • Bdgard j 

!" — Re-tprmar. ps e.ãcatutes do '
I.eito Ribeiro. Adlremár "da Aleüo, ' cUib, nomeando •> Sr. lürncuo J.uu-
Aliais» i.Maiía.'.hãe.,>. Jot'r S:.are¦-. í ¦"'¦''"" !-ra ^c••! ;..:atvr: j

iFil-h^», f.dbiap Brâadãò" e Osv.fldo] . -> — Crear o Consel-ho Delibera- j<;orii. ¦. ,' "LÍ'','4;;. esta'bé!ecn'5d chi 20 iiiein7>ros i
o numero de seus ccnspoaentci; j

d) — Aio.ii.icar .o uniforme do j«rub, "'.ira camisa 
'verde 

o branca ' c ....im- rXf-OBMAÇoIíS çrn letras vcrtieaes; j suPidc-rn
De i.il;n< •!¦• Sr. ,,;-t,.-i-i Mc. ¦¦¦ ¦ ) ..*:' — Modificar o di..'. in^ I ro of-

r. l... ..i cüinpaivci-r peraatv a C^.n- ; fic:a]r. ficando ¦> s»e,snvo fciio cai ' r::l:1 '-. ,J-', ;-y.:! 
'¦/;":1.'"i;

m;-,%ax> de Jnf rmaeOes, imr-aba. • patjuenas listas verde ò tranco ve - 
^"..p-, 

"i —'"(¦•o-v-'á'
quiata-feirt, 2ü do coru':.tc, a- •> j 

i^aas, -iiend... :l-, centro um Circulo arti3"e -57. da Í''i'Vr.:aiau:uar:;r em ;
Íjoi.Xb tia tarde. O Sr. u\r.!:i,::-'.o Ma- : vertie, onde apparoee ( — 1 cores vi^õr/ afiai di: oecórrer a.» pagainq;!
ehac; •¦> !•'• x--< \>\ "Vieiidi ¦¦-"¦ 1 ••.-•<.- i brancas <i^ leta-as A. A. C. to desée servieo atõ :;: do dozenibi
¦ •¦a:l'. áu S. Cht-W,:ovam';. ¦A." Ciao.—• i *¦* < ONSl-iniu 1'íí.:i..1í'.j-;i;aTH.'(í ! «festo armo.

ca ce se :paç.sa.r a oca em
li\"crf-js intendentes epcuj

i-ani :i tribuna, entre os q-ua^cs o .
r.'crga.m'.iiii. r.ue tratou daautpnor
2o Ü'.i-Iri.et.j Federai.

; A <:.i.'Ta do dia. foi approv:
eài quasi .•:'_:;:. ta.talidaüc. Sendo

5'*^ j'ci:ada r ymrrrte um prbjêKtõ. ü
-¦-7 n. CS. dó 'inrio passado: e íi-ver

Excesso dc velocidade.
Circular para anyrariar

-,assagei!'üs.
X". t'32 -- Xão diminui.- a mar-

a.-: uò crüzraiientò.
X. i.'7 2 — t>e:rc.)i'C-dlcncia ao Si-

? r.:.-.-i ascender a iaiitcmã ibo%-

;na..
X.

¦ii:íúc.

6.1S2 — Excesso de veioei-

G.203 — Excerfo 'de veloci.

Dcseijc.ii jnei.i ao si-

C.2 1fj — Dcaebcdienêia ao si-

vc-ioc':-

vel-ÒC-i-

ar. t ;
tcaic

v Excesso dc velocidade
- Dc^^òcdicacif. aò si

i.h; V Mi:'l ROPOIiTTAN \o-
- I \ PillCIM, — CÔMMlísSÃO;

PREFEITURA
.VHKUTCIU HE ÇUKOITO

O profaito asslgnou lioritom ¦
1
í n. r

ío

que a.ore o crem
ie t3:-1^9í9SG. para j np ; nron/terpio"

• da :.'- rubrl:aa (serviop eoa- nieipaoS.

tTii > 'Süjsy dieciissõès adiadas ..os <le as
'ti) 1.S6. dèrã'S'Ü'2, 20. S'7. 1Í-1S c r-);:. di
yTyí. ;e anão. O:-; restantes, cai aurec-r
íj.S-",7:dè vinite o uni. .'fio quasi todos d

-^ j llntoresse 'pessoa:!. 'destacando- .
j dentre cües. os de ns. ".'t-1. que ri

I gr ia. cj |';''.:víiiíc;uo da" yagsis ( ::ir
! tentes '-é das quo 'oc-. d vi-orem 11
j õ-uid-; 3 do.-? .-;••:. afes-r. ra primário
I criieuanvò' não houver neva clas-i

ivi.jin cie UidiántoS e n. •271-5, (;:;
I peiímUtte- ao;: i?-.}êrar-ros, diarist:

;-_ | e ina-áí !'i;:.a? da M-v..TÉÍC«'pa"ii'da.d'" 
1 iãscreverèriil-se.

;;:ial.
X. ;iGG — Exeessó dc velocidade
X. il::íG — Desobedieneia ao .-•!
rr.ai.. \

X. 1 .07;.: -— ESecsso fie yelpci
1 a õ v .

v. l.'-:i— 'Pc-rmai' ilinha d^.ple
•if. l.2-l'j — Desõibediencia ao s:

X.. G.2 00 — Excesso d
dado ãrpostãhdo corriaas.

X. G.2G'! •— Exceaio de veloci-
dado.

X. G.2SS — 'Cirraiar 'para an^i-
riar passageiros.

.\". G.-42Õ — De.sõb&diencia ao si-
gnal para aCcerider :a- ianierr.as.

X. G. !^! — Exccsio- d.: \ elcsli-

.. X. G.435 — Xão diminuir a mar-
^•i.a ao ' erazaVac-rJ-o .

X. G.Í72 — Desobediência ao .= :-
jrr.ei .-..ara. ser fisêa'ljsadú.

-V . Gf. G 3 7 -

lacarú.-fiivarat-.-ii... ,
dos emprega d'.;::, mu-

Miosri.' 1 O
Material a:.

projocto a. -¦¦><¦> j 1le-vaa-tou u-i

X;. 1.2o.» ~ sa>mr da imita para
urg.-.ria r -;. ;i2sa!geiro '..'e. i-aterrom-pc.-
o p^.nsitp.' i

X"-. 1 . ">'r~> —-'D?:-c boãicacia. ao-si-
irai pa.. :. accender a lanterna .10.-
teT-ror.

X. 1.-3S7 -— Drsobcâicaei..'. áo ai-
gii a i.

X. 1 . ;0C —-:rSi3!hii- da. Cila para
angariar passageiros.

X. 1.'.7'.7 — Desolía-díe-ncia ao ai-
I £ii'.-:i .

v. l'.'-177 '— Excos-eo do velo.ci-
1 d ri d o.

X. 1.-+91 — Desobediência, ao. ri-.

nlcipal. Je <
d o

.M:^'u<.: Pedro. : .-retario.

CAMMÍOXVrfl IMAMII. — o
UKVí.vi-vi K 1 •:nti:i-; o bra-
s5i.|-i!io \. o !.M)i:!'iA'i:-i:\i \:
S 1 i .i :,ii,in domiage

sado o grar)'dc matcih
i)o icTTmpfi-raio de
ffè~ric •: tcamr c! Uras
o In d C;P em d ente -I-".' •'..

i •¦ii iguaildad'c de n

Estamos :;egu:ameaie infornr rao
ré o.uo 11a. aHserr.í.2f 5íí a realisar-
lioje, no synrpaiIv^cp g ¦ein-io ;•:.-
n. ..'ie, sara eleito o S0g.üintò e-.ni/.
.ho deliberativo: .,

D.r. Carl('»s Kc-ciia. -Brago. Atsili

>*03IISAC«O

\ ai .-cr um.: ipartida sc':i:.ifio'iiai. i
. O FJSSTIVAJj Dl". DO>fL\t;Ò

Por aclo de iicator.i. foi a-caíeac
cida-dão 1'raneisco da silva íCoõüio
J.unio-.-. para o !o^,a:- de ^r.arda js-v-
Ojm d-. Inspcatoria de iMaitas. Ja-r
dias. Caça c Pesca'-

Mil VÊTÜ*¦ 1 > prefeito negou sanção a rcsolu...
do Oonsfelho 01:0 equipara os

uu, ¦ a-iam , }*írtio 
de Oliveira, UoiaeKto d, Sãlya J ^1^^^^^^»^^^

idivôi*. -ea ia- Campo.-. Roüiao A. Alartms. ,! e. .iao coriimissarios de AaSistencia pagan-• Cansado Conde.. Oscar Coelho .;;.• : d'ó>'se oa vciieimeuto's resultantes

tremendi?; do S"r. Vieiro
Moura, que .Çaf.i.u. 'Coni intuitos

1 ao abi-.ccacijão 'ate terminar a hora' d'.! ^eT=ã''>. sendo esta .prõragada a-tO
;~meia -iroice. • •eçmtinuaado a.quelie ia-

nríeníé cora a paiavr.-!. Poupo de-
se .sentava, e ár. 7 ç meia.

su';>pf.!Ui:a :n-ae 03 irai>a.lhes do .Jia.
. — o-^y ¦» 

1

3-0 oi 1F--3?S«

X. ! -•."•11 — Pcsobedlencia a.o si-
cnal para acoender a iaVJierna .pos-
terior.

•Xr. i .,"7-! —— Desobediência ao ti-

¦X. 1 rGCO — Desob-edieiicia ao si-

do í:«mica 1 
'B,i;.ii«:ciia. Ern"es.tp Loureho,

r23. . atre os ' mondo Grange, Eugênio Costa, j-ta- j
loiro F. C. •• I l>hael Bueno, MariPdil Macedo. Mar- J

PELOS
. »-•-•-

M 7 .-!'•

I

-.si!\a. Sévorinõ Fiaituoso. Humberto
orpiiiu Vfgaai. Pauio i.
ienciie. -Francisco Orsol-i

iU equiparação, et-1-
, lí'onlss. .Io. mim V-'g:iui. Paulo Du- i l'o • i!l'-'::- e 'ficando o •
I auto, Foníenclüc. Francisco Oraolorí. • n»tl0 a a'--M':r üa

.••.orem 11.-1
•iro auto-

Hilário

u.

¦ iüommemciavido a pa.-.ía-:"
ai primeii 1 úniiV-versa rio, resolícu j Ayila e Olivcii-ã Campo--.

do Coivibi- í A COXXÍNFAOÃO DA ASSEM-
:oaiisru do- ! VÁAC\

iv.isgo, V-j '.?.'-. 'cori.sa. um impo- { Em ^^ ú0 .up,l;U;,ao da hora.i!;...trj le.s,.-.'V'a! riioriiv". que ;;uii'
i"â da-* b.ç§u.:-yitcs ipio\'a-. í

1 * prova" iAo iiiieio ü.i
dícada ao Sr. FnigoSo d^ JiuM^i-] ',

• tos.
1

I

Do-S

i!i:vn.is iíij A(ai\!i.\s

¦,;a : B m i i<) -¦•3?i £V eifera. í- -.?'
• 2-i prov.i -

nVenagem ;
d;- Alei-lo: I

3a 1; I V!
R i a ir ra .111

.V 1 nora
!i-„:rtma-a Oi

. ira So-uto
A"s 2 ilior;

ao rv- .ai

Mm lio
"íK> AK";
V I''.

!lt>

dar;.::-, a.o dia ir. dü mer. correr.te a
iir.ujo.-tr:nei:i lolal d-, l:7õl)$S5-!, pro-
vindo irjfa r- "¦•ala da epbrang^ te
nVultas e arrccadáe&es dr- difüerenies;.!
iatpo stos. j

ÍCAHJÜ NQ*"CONTO" \

iretidíi d:rE'c.:ori
iyigai.:va :b- -MeÍK

a vis ia do
a assembiéa rio A.ndaraiix- A. Glú
hoif.íai iniciada, foi i-ur.acnsà, jiu-¦i-or.i inuar il.ojc. Xt', á-a ^i 1 f2 ITPr

a noite.
ColisUindo n eleicãp do C0'l)

clelibérajtivo. cuja. erfeaeão fi
próvadri nu priniçira parie.

(Vni | UOÍ?AFOGO FOOTliAI.L Cl.FB
p-o do Aviso

Sr. Joa-j- "o 
1° thesoureivo avisa aos 3rs

Modesto. ' sócios em atrasp nas suÁs mensi
!>- - . Iftíades Que vai ser feita a revisão 1

Chrtr-:-:ò- j f ,> liv.ro de nratriculas. no ipvoximo:
10 Afag- j yr.ry. do janeiro, e. assini, pede-nos j gr.

ia ms:accí: r •. ( ;.- ri-neza de se qui.are.m roía a tliç- 1 .Alica- n. 22. . Encànti-an.dp-so- Jlor.ra. '— A*s •"• ho- j spürariaj ayro.Veita'nd'ô-se das van- j dois individuo:-5. aos luaierí 'ião
bomenagem ao spurt- j ta.gens ultimamente concedidas pelo1-; ivneçii

iriv. àiicvi: Combi-.:'ado.| .conselho de-líbcr-ativo, aüim dç não' "; ¦;'
Mello t r;. Ch: '¦• nv.uu 1 ; Kli tcriuir.¦-•¦.! òássivàis de climinàcãc

conlp

mentí
1

E deu 5:500$000 aos
ristas

'- EflaMOOJ l VT s COS
(>.; valoroso? a.'.vi-neg'.--}y

irr:^. a.n.noi' au.tcri.pres, prep: s. ._i
úarri somniemoi ;.r c jadigiiaaientc '--¦ • 2.O1O -
o Natal dc 192-:. efe no cruza:

A:!Gm do gTÜ.ndio:.o hail« de 2-í. .- —"• 2.137_
o.ik. por certo, ma-rcará uirva e:ap;r dade.
na ch". OTiic.a alegre da ei lade. tal \ • 2 Jluo-S —
o nàrdosó aparato com que sç an- '-N-• 22(-i —
nanii.i. haverá ">-¦:. ".e.-aa-.f-.. ira. 25. gnal.
a feí.fa das crianças e dos pobres. X. 2.2S2 —

77" unia beiia. i aiçia f...'a es-'a ciys cf:ai
vétóraiíòs càrnavalc^os na*o, diMioV,.] "X
tando uma .ncíbreza-^de ssníimen-to^g va -
digna. di3 :lpuvpv;as, não *•'«.-! i-lvidar-^p X". 2.30:.
uerse dia — <,ut a humanidade df/pj cba ni
dicou á famiiia

íO-2 — iaxeesso¦¦oe- vt.ceraa-
d-e o ia.il1,er:i:ar aiiaíradas.

X. 1.7 7S — ¦ Ca a tra. a raão e de-
SebédiCílGiá. :il> s:,4'r.ai.

X. ! .-SG4  Xã-r. diminuir 'a mar-
dia no ¦•naimc a o o desobediência
ao sig-p.a.! dò Assietencia .

X". 1 .933 — Excesso dc velocida-

Dciübc-íieacia ao ai-

X. IGVGTI — Excesso dc veloci-

X'. G.-Gí7 — Excesso uc veloci-

.V. 'j1 . 7 1 3 i—z EXCC330 do veleei-

X. G.73i — Excesso uc veloci-
"lesebedica ia ao :¦/.-

;¦¦..';.. 
'•' 

yp3 r CA-

VAE VIA*JAR? I
não esqueça de levar cm sim l|
bolsa de mão os cxcellenícb Wà

Comprimidos "Bayer" de Adalina Ú

Remédio eíficaeissimo contra $\
enjôo a bordo e no irem, caior ^
tropical, indisposição proveniente ^3

jS d;i mudança tie temperatura, de- %;)
pressão moral decorrente da par- M
tida. perda de apetite etc. M

Comprimidos "Baver" «te m
ADALINA I

— s?.'t sedativos o inoffensi.vos —• BÊ

<^^è!é^^^s;^a^'  ^^z^f

O 1

ciarre.
X. iG; 733

.V. 6..739 —Doáoõcâ;

Desobcdionci

'-M.-ifpMxatuaTTwr-.in&rtzaanM-^. >..'i r'ar::T:'7:K:s^^r:: r~zywr> j *iir"* «s ?m f% r\-> 'VZft

£ jr\ffiiòf.zeiQ. xjper A

Ií
mi .
X . G .

X. G.7-S2 —- Meio \">o c bpnãí
cantra aião do direcr;5.p.

X". 6.794 — Dcsobedicneiá ao

ir

¦.cs-:

¦ -A-
das çria-.iftMjhásJ X. 2.307

X5o diminuir a mar-
lento.

Excesso ' do veloci-

M-ç'io 'fio o bonde.
Desobediência ao si-

Cr. íi ífa a i.i lão d ire-

Estacionar na enr-

Xão dirnihuir a;'n:ar-
acato.

Excesso, de vato ei-
s e uos uo.-.acr:••.-:-,!:!,' os na

¦Si.» Cihriil.:;var.i
q'u:m 'Simões; i!

;. •Io t>: ova - A'
ilioada" a«> se cri;
van: A . Club.
.ai.-li: Syrip

ã' prova'i.a i — iC.ii
ivfen Ca.ai >
i-• :a ira, •...•
verias '/.'jv

A. Club,
rAutn :•
:; s-2 Iior
'ií? (i.> :¦'•

¦-. Rodoii

i Mes jVit-a-!

1 'ueriproíe
Viga" i-:Crte.

! Q~a De.n-íOeràtieor: querecn rc.ie íè
dós participem d:i airs'.'.-i dc CjU'' caso é d>.-. todo.; ^o drás c não ! .' Io o~ipo-entcg ira.11 sionaea e. jjór im VhriariTes. Sao sempre !ois :•<;-! jysri. aliríndo u.-. par cai par r.s uof- Inados iapro.es os que agem e -•..., ,i , .->,, „-.-v-,-. '-•....-,.••.,., ;,..- I

ctima. 0 qüasi sempre ama ..ó. I K' (i\\ ""..?!*;x.- . ".iCi 'V 
\ :;C

, -\ do caso que /o: houtera i^arar :'."° ail Jl ^í--'1-- -:°--- poo./_ e oa i':*|
i ná delegacia do 2" Sistrjcto, .oi oi usada'. •
I Sr". Luiz Cardoso, residente., á ruvj A's bí horas1 da vrfrnhã <les-- dia,

m'j faraó araa fa :aa ditrtribnieão (Zp
9~ .áohcros atimehticios aw ncí-esüdt*na rua no Rosário: deixou-se ,,,. .' , .-. ...,.,i^ ,,,-.:¦ ¦.-. •; ilr ••",:. ..-,-,-

,..-,.,. .•- • ouvil-os contar- a..:i -ustoria fí0- c- .*. -•" dV. ]c?„ u-, .'••• „ 
''.;

urutu coinpr.da. e afinaf no ."im \ unl mamoso bai>e h.m.wiu! eum-a-
< da iconversa. nu urJeu Alauvl. entre- | ':• •'-' O ¦;«! aiauecior. e p;ac«!irn?

consoante o ar!. 15. -ictra g, ¦.•-•-- cs-j you-liics a quaatis dò 5.500$000; em l p. ' i-reigas Cirian-cinhas u'....f rvorcçi-
tatnios em vige:-. . [ nom dinheiro, f-ur troca de ara aiasrej das da fortuna.'Soiicita. ón-trósini, aos Srs. .-.o-j d-.-•»;-.x.l vellios. j i3o"'so gesto, digno de imitadóres

leseja eni | 'Correndo
apresentou aíii ;i sua t;nc

raro c

cios em atiu-.:o. que não deseja
.i/.o -.o gesto, üigr.o d
i-i.:,, iti: ;--r acr amparado ru •

A NOVA DlllKGTOlMA DO R \-
MOS F. C.

^ 
Rcc-ebchlos a seguinte comr.nuní-j Tna:„ pertencer ao quadro social, o;j -^ 

^nCanr.inhaáõ :ro7 Cà^-te"*» í ''"'•" cbseppio de faserpm a.see.cja a ... j scr;t:ir;a. otKle na caU-ia •eapcctivã, | Rc|•TnTen.tc, é/precisoüquelouos au' "iera o• Rio de Janeiro. 17 de deacmoro •• uc.ccs-':iria. eoivimunicaçao. para se-
de 1923 - Sr. rida der sportivp da | ji^,., canceladas ;í ; .suas matripiiias."Gazc.a. de Xotieia-C —- 'femos aj
iiçiiTíi de Comímuipcar a \. :-. que,
em acsearbléa gevai^ri.ali.-a ia • ni 3
do corrente, foi eleita a sosuinto di-
réetoria para regei--"^.s .rjvstinea i\t'

•!.: j-. O, duuantc o anno ..cie
11' 2 I:

Presidente, João Ai\-«.:a de Olivei-
ra: 1" vice-presidente, Ósréar Mei-
reles d<r. Silva: 2" vice-presidente.
i'"ra nci-co Salgpjdo; secretario gera.],
dayínió !'.areeiloa 1" se-çretario. Pau-
Io Laiiz Leitão; 2"" secretario. Atti-
ia Xea.pi.irai: 1" tliesoareiro. Os-
waldo Barceliios: 2" thesçureiro,
Carlos ('a-mpiina, e iprócurador.
Cio Cawileanti Je AlburiTièrquo

v v . -.•.,!.' Ciseal Oüvio Kim:a-
no. Jurandyr Soares -.!•¦ Azevedo,
João Gualberto, Ernesto Viannaf.Dr.
AhioViio 1'a.rua ria Cuiilid Vascon-
ceiios.

iScm mais, -seu, cont estima õ con-
i-íderarião — Jayme Ba
ercí ario gt ra i."

Costos de caridade de clubs |
sportivor.

iyj N (ÃO DO < t)\Sliiai<) R-Kl.f-
líKR.vnVO 1>0 A.M.lMU A F.
CDl Ií
ÍDo ordem do Sr. •presidente, con-

vido o.s 'S-.¦¦¦¦: mem.brpB do couse7'h'0 j
.deliberativo a ec-i'ni>a.rccer&m no dia j
20 úu corrente, ás S 1-2 horas d;: |
noite. na. ^éàc 'áoaial, af.rn. de se j
rénnireifi eni ses.-tão ordinária, paia {
trotar da seguinte ordem do dia: t

..._•, — Kieieão da. direrlõria para
o anão de l !<2 I:

-c ihuCitru i"ia.s v, .urtoara ;.t>íi ias d o si j -':i"ier.i o rproposU.o carido.ra dos bra."
y'S'aTistas Pedro Èòstardó e Apoli- ; veís :Dem'r.aratico- e. nesse sentido.
nario Sonrcte. os auiores. do r.urto ãttendendól/um pedido que aos fi-cie que fora vrctrma. ;•-, ¦ ,.i„-.,

O investigador dó districlò cmpc= í. •.'¦¦=•" .
aha-s..! nas diligenclaR para .;. ..p..fc-. | 

'drr-t aun-ia. eana
coberta dos dois emopaivlõs: i tiodas as ai'ti-, er

I íruie enviem
á dos dois eme

X. 2.30y — Dcsobedicnciíi ao si-

X. 2.3-17 — Desobedicncia, ao si-

,\". 2.4-33 :— Desobediência ao si-
S i) • i •

X. 2.-504 —- l>esobediencia rro si-
ignál 'para accender a lanterna pos-
tejior.

X. 2.G-Í3 — Excesso de veloci;
dade.

9G — Eésobediencia ;io ai-

Ml
.'.Os

Dr
ron
111! 1.1

X. G.S30 — X.uar.oaar e.
não pcrmf.i t'.do, a "o:: udonado.

•X. G.O-Í2 — Desobediência ao •-.••'.-
gnal.

X. 4».òS0 — Estacionso na curva.
X. GS9 1 — Desobediência ao ^i-

gnal;
X. G.937 — Dssõbediencia ao si-

gnal c diriuido pia- uma senhora.
X. r>.9,37 -— Centra a. mão, se-

liliora -.-.•-! ii ireC'.;ã o .
X. Ga9ã9 — Desobodicitèia ao si-

gnai.
X. G.970 — Desobediência ao si-

gnal.
EXAME DF. M^OTOIÍJSTA

Chuináda para o dia 1!) do ron ente
ás !> horas

¦A.nioaio fei.>:•:• ira. RiObcrto Duarte,
Alfredo dos 'San-tas \*ieira, Eugênio
Fernandes Corria. Albino Alvas Cl-
i:ient.a, João iie Oliveira Ma-ttos, Jpsd
Ri'ÍJC'1'o Maique.-'. Eíluardo Jacobine,
Rudolf 'Wa.itor Daniel e Jaiião Ali-

t o n íò ria S o a z a .
Turma. Mipplonienlar — Dómih-

gos .Viitonio Ângelo. X'.r.:-/o rio .l((-;
P.ãdo^ Henrique.-- Martinho Vieira^a .coin:':
ATanoei . Av.ioaio O.Ia'ii i-n.s.' Antônio ;). .<• •-.
JcVsé• Çráz, Faiisiò da. ^'.' veira. Man- | dai?.-
tenegro o AriRus.ro da Morta Ma

I SOCIEDADE UNIÃO MOS FO-
GU1STAS

F.r.a. aatirra ::..al'r..:a.C' r uma-das
i.aa tatu..- merhor c;-g;.u,.:.-a:!as.
cccsf^uanc jã nos t mr._- aqui reie-
•iv"i.- -C Cr; ôi-c maio bençuipic-s

ore ia. :;c; tais •::.- u)ii...io-, e quo,
ouma Cr; "-a la.<-ão o;;e mui.o ei;
a icaipacidaJà-e do,: se
emprega, quasi tóda.=

prsdio;' v.'..d.r-....i. rjue .-cr.;.
:i3u« KCcia-j r...t.a que- este- os vá
par .via cm trate mcnsaüdad
ccninibda. . '

r i:i ca-• i a dü quarenta prediu?
tpie a socicdaldo já possu"', Pccujju

;>(>.- Oím.i: \Cir>> >\i Mi i-

C.,i

O a ro
nitnra tia;
O C^: d:-!-:

do

i...
Tliir:

i.

i.1 ircS.o; c -, >
abras dos j 

'
! Is-ri Ai

-.1.

Cua:
'.'•: . 'Si'" "!' »C¦".
: i .A i.vt ¦:

Machad' • A ir;

; ra í da moii o, .-,'i'i.ra teren
j mérito C> .• ;:• üCarTo? ;ue
1 incursos', no artigo 1 •'». 'C

j itio tl.r Jau-dar. 12 :'¦ •
I Ce ! Ü23.— Maurício Uri

U a i:
m -av.

ar; di-

•!. I.

aai .a ;.;.•.>! :::r ;e
¦;.iyt-;ini--a, pti.!

:'_i- os sr/r;ii. ; .cm.' 'cousirt

ca - o iir.ilVawri: j •:.
tA's 2 horas da tardC;

r ,r.:, inauguração, ra. ;;y" =
'difecteres, gramíãe numero de ::a

esta raio '.'. tniocsn
Lncto olmie-O Di

licarrari".- de ISarros, vnr- :i o .rlrrc
<.:.<•.- da ,;-. .iyçira^ra .

ii-re neva repai-tiçãio qu: a ifCa
Cr • !'...,al itas acaba da inaugurai

12- êi : aa S::ia

v^i<-rsa'lfftr7r-^^tEgrTi)^Ai^^~rcHy-«^*'j,sxuM.^^^

Tf íCi r,\~ T^ ^TC-. tf í OI 0 1 £* ® lh %
&a -J7 íi Ü...J i), \ ir, 13- >>J

CIOS
•presc

connüuí!

i.i>a ISJ5
c- u

ÍCCÍ üfUÍ

'i 
;>'.

) d a-
]',-•; \ i, ;• \ a»;.»: m.
.rv:ão liou . ar

17

rica ' no i'.- o.o 1'rcJii m»

atr. i. u:
o do

v.-1yt '. .

Jl. li'

ao c.u. ar
- ^caiom,.|;
aia .pc P.raa;.;

Prova pilitiea João Ãffõnso. I

-*¦-

na,!
•_. . 'J »

12 . GÜG ;o do veloci

ínár fórtr dá

X.
kitC-tCibediC!

.70f> — Estacionar ru
or/i'iando iliãilia íHi.pIã-.
.70i; ¦— ifiscaoarateCr.o livre

ismaic:a. :ro
Ccndcr as lanternas.

X . 2 . 7 G 1

£# &'* Vl^ü I Ã^i^Lr
¦ •- *?—

b) — interesses socm.es.
.\.-i — Trajano CC-ad.Dl, C

j . ^"y-PCCíno na Ccsiirai —
: lio.ie e;n ihsoeceão a.o rama!
.» Psi "'. !'.11!!C. o c: renin ¦o íos:á Ari to

jcerC i 'ti.r-a. ajudante dc divisão
i ctoi- do 2" districtò do r-a,

Cachoeira, o Dr

•j rr.a c
i.àjío

o da
inspe-:

O. ,!'.:r.raiio. • 1? Cachoeira, o Dr. Rosa. -.)realdi--á um
A-S>FMBIjIC\ DO COMiAXeV A. ; ¦ aiurrito ri.-imir.isrra'Cvr> afim do

CIÁIR ja;ra-:ir irrcgrularidadCS yc-rilitieadasChó
.Dc- ordem õo Sr. presidente con- •:

vido os sócios:- quites desCe ciub a

mazem,
r"I"\".r:i|[Iic.« __ teceburam orueitíos praticante; Antônio Alotía <a.

se..reunirem em assemu:\ra geral, o- , los Pinheiro, Phito Lçbo. ITerotitles
.'convpcação na. 'oroxima sexta- |, Vieira o Glalidionor Aza vedo. rèspè-
feira. 21 do corr^eate, para tratar dc ¦ "uvaineme. para 'Piada. Deódoiio;-.. 3t!Os. Caenocira o Magno.

ai; vi;- cr.i r5ai-
assuniiiJ-tos ui"renta.s e importantes: ¦ -¦ •••

Ordem do di&: i Csi.-iioíros —- Vão
Prestação de contas e interesses¦^^^^Jg^^â^^-g;^

S-2rs.es. inéii-os A-ntonic Jos-r. Olive ra. .fuve-Fausto Pereira. 1° sccre.ario. \ :t.-\ Bai-bosá da Silva

íos memprps rte í
rraoeilaaio-t pr

s caridosi'--. a.fiia dc í
ío Çásteífi-o v-r.cr.T-.ro:". • I

•brinêüedós. doces e tudo o que re.- '
ipresenfe a-ipama. .Coisa íaira ai:- i
-.T.ientr.-- as rações que serão -diatrl- j
buirla.i- n acra ei Io dia.. s.j

Pt in 'iioderiam as nessas fa": r.' ca ?. i
os nossos ai-m.-izf-ns. itòssas crtsas tie!
raoclas; e tpjmrpjiihariíi-' mandar i::n!|
pouquinho que fc.sso. mas riria se-
•ria .muito, r-i;ra a oh-ra raèritò.iia. I
dc- va:":iorosos ca'.na,vaie.-cos.

Esse o appeilo que fazemr-s, cer-.
*jo': i Vae cn«in'.i tj«rá rrirarrida nosf
cvoraç.õès generosos dor; que o te-,
rèim .

a, vendem-se,
c cone ¦.iriiiin.

se na ÕF.TICA iXGLEZA--- RCA

para ac-
as.

Desobediência oo si-

Excesso de v cioc!-

Circular >para anga-

C/%n/-«»i-f/-kc 
ü0 instrumeníos scien-

OnCeitOS tiricos. câmara
-i.hotoírra.phiea.3 e binóculos. na,
ÓPTICA' iXOf.EZA — RUA DO OU-
ViDOR, 1.2,7.

dado.
X. 2 CaO

X. 2 . ao:r.-— Contra a mão .
X- 3.-0C7 — ÇlrCUlar .para anga-

¦riar passageiros;
X. 3.0'i-S r— Excesso do veloci-

'x. 
3-ÚS3 — Desobcdiracla ao si-

ShaA. , .
X. 3.03 1 — Excesio de vcroei-

d a cl-e.
ÍX 3.-2.77 — Parar cm logar nao ,

j KI21SÜA D" noMtlll
. Tbn o;i'o: 1 (!ír:-1S2$SC>.

Km pstpel: 273:5<S5.ã.;;ul
Total: •¦'•l'2:£i'31ç:-J2-3.
De 1 a cs Co -porrõnte: Rs. .

í. GÍ)S:39'0SÕ7li.
Em igual perloCo dc 1022:

1.71 ¦-<:$] 7C;S0.
DiCor.-.p.a a maior, cai 1

i G: rl7í 3-i.l.
DESJGiVAÇplSS

O Sr. i.nspectp.j- da Alfa iivlcga."sighòú; lionteni-^ pari servirem^
conaãiisSão, nair r.oriferer. .ia:; a
irás do armazciii a. 7 os fuiiccir.
rios Srs. i.Vusrrts.to A. Scabra

• iC-
cãi
il-

na -
ti *.'

AC-iio a Joiio tia Silva Alcncida.
ai to jjk í'xfííA;c;c'ão

Afira da ser jul^adu pclò Sr. ini-
nistro da' TCiacnd:.. o- Si". i;i?pector
dia Alfríijdega'- rcniotteu; boatom, o

, seu i-iicãrso, -cx-orri-ieiò''. tio ó.cto de
i 1.1 do córre-ate que ía-lgo-u iavpro-

cédentes a a;:';3relit:::rão e o auto de
JafrarQão l-:rr'rdo contra '.: f.irnrtii

.1 ide l ;.niS'j dc
tCitiú- Alvos,

presraente

: Os
na

c • ¦ ijacad'
fog'UÍ.- r..'

:n

. -. | ,.
rompi

IOSÍ

'.'.'.'i ¦'. u .>'£"•'. t? fi 7', 
. ;• h

"7 ti:;': :s. ir..' r
r.. ata".

senta,
í; e ; :

Cacto au;

;c:iS ã ciasse dos

CVIÃO G3£ltAJ-< 1>OS M.t TACLLJl-
GIGOS

,17 ! ¦'¦ ¦

ti'i-i'

íí \ . 0-1 -f
:•'. t;.:

;."•'. í';

Conrlàri t
IV,! ailirirrr'
(.'_>r." \>.\'."*' .-''.
saião d :' n

Ordem -d
1- —- To

D;-s:Trri r a--;

rios
,rt: ira r -,

crdiivarra,

¦r- 
([' G') . |:*5Í-:

MT) •'•'.'¦ar''J .¦¦: dc-

soei ações de ci-atsso.
;2° 

"— 'p.i: ei. r d > arre rltn:
C • ..jt.-rarlado incfai-lurgiço.

3a — Assuniii'.': .'. gerar: '.—
ÀVniiiòl nresideate.

nara.
ií:: cv

d i. • ,'

nen-ao

llcsens

;i o 1 'JiÜ

. os iinarer
êm l$'ii.'0.

i..-; numeres
: ¦'-'(• na.
Ituaiido-oC o;r ternirnir

. rui.•naoca

7-i
tal !•

•cia [inião, u. <'.
assistente. fJr.
r-i'S j)i*(';y .v-íClli-G.
«. ;!ii lauria.

Pi.ito. — ' ¦ .'¦"
•.. *!. :!•>"• -:i"ii'

— O es-. . ¦¦ i-^,

CiV"

CAIXA B. ACXE.l AltOI! V 13 CM
CO Cí OOAÇÃO 3>0
ROMESTiCO ,-

st,- J hontem.

i,'.);-1-- ií ia r<<> ks*5 \i>o Dr' i">io '>'-
SJEüt"V i'_D -7ANJ-Iiit<)

¦>.'.. .i C *' 
"t 

t ]*' '--1*.:*! '

SROIV1XiiLU M^ANdUElilA
Viar.ceiirn o.Maao.i dos Santos Rui-.: A.ntòhio de

5 Abi'i'u Pereira c Sylvio Alves Ará.j.UMA FJ3.T.IZ 1XK IATIVA !»(> SÃO
CIFIÍISTOVãO A. C.

A arvore de Xataí üos iieamaiino.s
De accordo com o resolvido -pela blóa gerai .

Commfcão Centrai de EscoCamo. o oão) para leitura..do relatório e| 1^ stilua-se a qpaiit-ia ale 7j::sioo
S. Cbristevão A. C. .fará. realisar. no eleição ria direcloria. o presidem-, ^-".«lo„-boN-100 poi eoiua fa Central
dia de Xa:al. epr seu campo, uma convida os s icic.í iproprie,ar:os ^>.
festa, a um só t©n>sÕ eivica c hu- 

' .comparecereiij a. .-^de, nesse dia, as
rmuiiiaria. t S 12 horas da noite.

Xes-sa dia. o.s cscoteirc-.é ranchri.--- rl"'TTTÍ,líltovenscr: vão piestar o .iaratmcnlo ' -¦-«-'-»*-¦- -. 
jui0 cle Jã-nelrq Citv iaie-ov' mi int 3• ):;.:i iena. Ap..V uso, o gi-emio do. .DEKHY CJÍÜ15 | ,<£ C; Ltd.. p.-tliudo restUtiicâó 1 <,.,.

J I}es]i:ic-b<>N da «lireeloriu —. '|-;.(
,i ...^^^.l- . Brásilian Mcat Company *i.td. -:._¦

,::dinai-ia (Ia convoca- <iiiTdc> restituição de importância.' —' " 'stifua-s
:iilo 265:
¦!t7$70Ü ;iur conta da !i. Patilóítaiway; TlRohiildá Caheinb All-joa

pedirido eollccaoãó — Sübn-ícitã-ss ú
j coin-àrso. querendo: Ttatil de \laic-
j da' pedindo certidão -— Certj'fictu<Cí«/.

.' <>.•¦ accordo conf ;rs informações; Tno

Car.traria • disiribuirá. pelas criah- ;
cas pobres rio bairro, uma faria :
inessê de lcmibranea -, cpie :,.>?ho as.-•XofUa.- dor; pequeninos dervalidos". j(> leitor dispcnsaici por ir. uil. \
n.u8i%iuer c omentario eni torno dos- !
ea iniciativa, feli;: e bem lembrada. !
Uma dádiva, qua-iquer que seja", aos
pequeniiio-j nobres e -.Ic.ía.n.parados. •
EcK*i. liara eiles--. um -'momento dò •
alegria o conforto. Xão se devcnn •
furittr a esse ttppeüo Lo'dos aonelJcs
ijiio, cm melliores condições, pude- '
rena leva.r alguma coi-rta ã "arvore

.Vatal dos pequeninos

Ficou assim organisado o pro-
excesso üo fi'ei.' tostitua-
iiUPL.-tatjf.ia do J.49$600. de accorclo•coni a Caforma';ão: Osri-a.lclo Pcrraii,
pedia..o ' 

Jict-ãca_" 
';trrJ Í'eriiiittV> ;\. ;tu-

sea-.ia. rfelo t^miVo que vicjo. ::em
veneimentos; \Tanoti Fcrréjrà >,uzi-
taao. pedindo traiisferenciá — Xão

gramma para a pro.\inirt correia
j desta láoeiedadç: •-

Parco — "Seis da Março"' —
1.500 metros — Prêmios: 3:0005
— lleroe ;J9, 1 nce.idio, ai . I oi Pç- ,la v..g.i; Vil1u,.0 d;) a]vcara & c,do. a2; tribuna, If; lOIympo. ia,í 1)ed;ad.* forneCirilento de desenhes de
itevanêhe. 31; iligor, 1S; iMonuniOn-J niatcriacs — A't!.<pididos aas eoiio.-
t,0. ,js. ( eões i-fitiCVcietidas: Araria- Tíoarju-iai

¦¦ Velocidade'' — 1.100 metros — Castilho, pedindo readmissão --'--^j.
-.0 kilos; Vioicn-I '*'r!SO l)Uc. volte ao sòrvíco': cóm ,

Arrjilkac 
<lc Piatiiir.

se na ÓPTICA. 1XGE
DO OÍAdPOí:, 3 27.

I-OOÒS.— Eaiiius,
i. '«J

•Ttamaraty" — 1.G09. metros

af^rjrroí-,

-..,,,. _,. ., - rectominenflaQãó dc se tornar mais.to, 51; Xcgrna, -oX, e.ai0.,, oi, a.-- ãsSiduo: Efe-úterio Pereira do Alnici-
za, 51. j dã, pedindo despacho de-^ iia.çtason

j -—f com 7-T C IPefei-i.rir por eqnidrl-i-. S:a0dS — Dietador. 52 leiios; Ka-1 pe: u launisca .Mana líotierto e outraXevso -entiao. a. directovra do fes- _.„i:„-^ -«• i)!-it-Ci- Ai • vr-il-n-' ° Alario Coarrulo dc Xienicyor. ucdla-
í.ejado S. Christovão A. C. lança; •;1vUL":-: n o,.-,t;'>., ' --í-" J do eortidão: A- K-; O. Cia. Sul-Amc.
um appeilo aos moradores do po- I l" 

i\-,,.': ,-Vph -'c_"i 7-,0 m—es — , ca"A -0c 32í-^-Ç!<--.^,'0= -nedindo re-
i,-i!o- i bi;--ii, «.••>.-. "br! ¦i„vo.,w Dorpj -oiub -—- J . < .>ü metros —i.despacho cc. voir.mos: Joaquim An-pulo. o uai! ío sauchi^uncnhe. , 3:0ü0$0ü0- -- Kclermann, T,.ü kiies-Jto .Ful5-en-?-io. ¦nedindó collocaeâo;rJs-^i-iTO-itorw-, ;oni. rrijo :wiü. s-e ; Acrc;,hm),. K;..Er!ypáC- 54; Oobc-1 doso Corxfia de ."P:>;ut:ji-eao e Dcele-piicontivam os r;portni£.:i Rodolpno . l;„ - -n f¥ voivi -1S""""'. ' feiauo dc Souzià Aracno. pedindo re--
Ara.craioii. • Avaadeu Macrdo. Oscar; .. i,,-„,.„.,„;(.n..i"  ' 

f -.-ri ,„„_; t.ltuieao dc cau-jãon- ,»- . t • -v.- -,.• , i - internacional — . j . . .m . mo-. .- ..,.,.,.;.....-;.,•aallrm. ,'iEyno- Xascimcnto. .Miguel ! , „os _ 3:pC0S0<}0 — Xo se sabe. 39 * s^crístaria.
Ue Azcv.edo e Joaquim Simões, adi- I f.Hos. Moreno, 53; burrão, 52; 11c-1«— - *•¦*¦¦
antarame a quantia dc l:0«0$ para ; riot_ .51. AV'hi.'per, 50 e Rcvc dCVr-. SJma «ynlneà

— Compareçam

n arvix-r: que será erguida ao grani- j m.^s .jy
mado do S. Christovão A. C. Toda j 

'..'òóiá*de 
Agosto" — 1.609 me-

p quaiCLiic-r ollferta séra recebida até ( troM _, 3:000.1000 :— fFiêvo d'Ar-
o dra.-2.-i do corrente mez. j llleJí. r,2 uiics; >cihclac, 53; Capa-
2V.VT.Mj DAS (RLWÇAS rOBKES 

' 
taz. 53; Bragança, 4S; o Ditador,

AO FUMIXKXSM F. C. J50.
Fwealisando-se no dia 25 do:..cor- vC^^J?^^?^^^60, m-cF0,s-,'~

rente mcz a festa de "Xatai das S 3:Z00$000 — ._Rio Pardo 50 kif|s-
orianeas". por iniciativa da Com- j Imbuía. ^jXarceja, 

oi; .lrin a ;e
missão Centrai dc Escotismò, da. ¦ Ci"CO, 50; Celeuma, 49 c Espifta,

qna.1 o Iiiirminense F. C. é um dos •
Parco — "SupplenLentar'' —=

Prêmio 3 000$000:OrgUnisadores, o tendo sido dada, nieíros

pela dtetribuiçjuo :fciüV ao i-lunu- V^»ee^s47 Pahlie]la, .,3: Es.-nenvo-F. C.. a oi.g^ru^aeao descri ^" 2. A.,saciJna. -53; Sombra, 53;
tfesta, no Stadiujm, para a3 criar,- ^oru, ^ Nijinsky. 49.
.;as nobres residentes na zona cor.:- Pareo Ü «-i? dé Setembro- -r
iprchendida entre 1 aranjerrrr¦:, Cos- metros — '3:50O$QO(> o 700$ —
ane. Velho. Pixua de Eoiatogo ato ^ -gj s.llerrto> .52; Xcro, 53;
a rua S. Clemente, m-cltfsrvc, a com- ^Io]c=oíe> 53 e •Xikeíte, 47..

w.

•ntissão de sócios encarregala yeni
isoH.cilar ..aòs- prosados ecr 'ocíos a
gentileza o a bondade de auxilia-
rem-na, ndo s6 . cohv donativos 'pé-
euniurios, como , lambem ccni.rou-

..'#.,.'.. . 
*-."

KTOXIÃO J>A J>ITÍ.130TOJ*tlA 1X>

A. du-cetorkCáo Dei-by CÍüVi, rcu-
uida licatcm. resolveu ' conceder

Uma explosão de dy-
i na mi te ^

. .ií .«¦« . -

Dois homens feridos
Xuma íicdrcira tio ip.rg-õ ia Merao-

ria. c'ea-s.:. na" manhã de boatom.
uma explosão üc dyrlamife, auandei-
era preparada a carga de mna das
baterias. • ¦ • ....

Com. o- accjdônto- fic'ara.m íeridos
I os trabalhadores Sebastião. Lea., da

2'i annos- de idade brasileiro mora.
dor 4. praia.'dó'' Pinto' "n." 

2 o Gol'
dofredo Deai; dc 24 annos." tamben-
bras.leiro; morador-â n;a Dias Fcr-
reira 11.• 170. • O -v»rime>i-3 além de
eseeriaçõas . . gi-iisralisadas. soffreu
arranoaiji.fnlo da 'parto, molde do aiu.
nlio .c dedos da raào direita, e 6 

"ae-
fíúndo 

*teve' "c"oniVrso'es" * ho sdobo
ocular direito, c -escoriações genèrali-
eadas ;ia face.

A ??'->-•'¦¦.:¦- "^p leva cc-Ciccimcnto
do facão" «¦ as dàiãs vlcfifiias. „'quc .re-
cebe-ràm soccorro3 no 'Posto Central
da Assistência, foram dep:C3 .r.ter-
nadas na í?anta C^ras

MORREU AFOGADO
•-?-?

No porto de infuauma
Com seu 'cóhipãnhõiro de trabalhoj

João Aiccr.te. o operário Coa.slan.-
eio Alr.npaes. do HO anuo:-, meraríu-
çès ambos crh jiyj-ryassn'. íoi {l1'"
to-bofe.n toma-,- 'bcúiiio. no por.to
da ia'i..<uma. 4,

l>epois .do alguns minuto.- do ali
ornarem-.'és dois, Oonstaracio dou
hím hicrgirllio] Jo.se viu .0 eompa.-.
irheiro fazrv is:ro. e.pOi-.-se a prra,cc-
jaií.rlDcHn-CSfiii, poróm. :;e . impressio-
noü mal 'pórcíüe (.'èasfaacio hão vol-
¦toa ã tona.. Cíianiou por eile e não
Ob.tèyp yre^ppsta. O .pobre homein
i.re-ccáfcãX^ífoéa-dpf,...'' ::-.'•¦:..:' 'Jo?{ "apavorado, vol^toO.
para caria.

A- nolicia do 22" districtò srm s;r-
ber do rjue havia ocociirido, foi
acioatificalda do racontro cie um
cadáver. rio referido looai. ("onio lhe
compe-tia.-: fe;C rernover o eorpo para.
;•.- "moriuci' .policial, c tr a t o' 1. .d o
i-osi--.bõlecer a ideritíua.tle 'do '7hoJ"te_.

Alrraom. ciuc coaliecia taati .losé
cenio Constaiicio, foi a essri dele-
¦ira; ia e ievantou a surpclta. de ter
sido o caso Cruto f]e uai-crimc. at-
eus; :ido o con-.'paaheiro d»- victima.

Lovaiio. preso. lá. dclo=racia. José
Cario expii.con. Se não dera ã policia
¦inéi-it inadverteacia tanto mais auc
fíefiira, borrorisarlo coar o <iua sur-
fdera. lira amigo do morto, embora
tiy.èssc tido cem «Ue. um attrictp,
lia dias seiri mais . coa-scejuea.-:).--..
pois ambos volva-ram á antiga . «
boa camaradagem euc sempre cx.z-
tira.

— O Dr. Rego 
"Barros. mcuieo lo-"n-ista 

procedeu á. autópsia e verifi-
eou. 

'como -•eausa-marii;", asphyxia
po/ aubmersão.

INSTRÜCÇÃO PUBLICA

pcr-mitcao-.
X. 3 . 2'G 1

ria
Circaiar para anga-

desta praça J. it. Camoçs &/C
ibclèciãa á rua do Ouvidor,.

f 
"pVaír=-à"-CÍ-ÓS | 

inroerroa .5.000 capas de papei, '
V; 3"'3"2ÕV-1- rpcáabcdicncia ao si- , üiacres em (língua e^traair^lra.

BISPEPíSA DE COAIAH.SSiAO

r/ual
am

,3 '-lcca caixa,. , , :..CMÍ,
ingresses, achani-sp ] i:;.4(li

gnal. ,'"-","•
. x. 3.313 — Excesso dc vc.cei-
da.de.

:X. i3.357 — DcCCjcaienela ao si-

¦N"-..- 3.-CC7 -7— lie-c.'bedicncia ao si-
givál pai-a accender a lanterna pos-
terior.

XT 3.-177 —' licHobedieizcia ao si-
gnal'.

X. 3.557 — Desobediência ao si-
suai.

X. 3.5G0 — Cir-vaiar para anga-
¦riar- passageiros.'X. 3.711 ;— Centro, a raão de di-
irecção.

X". 3.7íd
gnal.

!X. 3.7G4
,-nal para. se

X. 3.921
dadp.

iX. 3.030
¦dade.

X'. 31919
°'x.' -1.0 22 —
¦dada.

X. -l.bC'J —
gnal.

X. 4 .1 SS —
.riai;v-d>''tssaseiro"5X.,!. 1 G9 —
liiia.! e conta

D esc focai cr-c:a. ao si

Desobediência ao si
Io.

Excerto d a voiaci

Ao Sr. difectór do T-in-Siouro Xa-
cio'aai o Sr. inspector .ia Alfa ri de ira.
offieiou, liiOnteon, solieita-ndo provi-
dr.nrias no sentido cia aer o g-uaVcls.
aduaneiro Fábio Amaral Costa dis-
pehsádp àa. çoni.hiissão, •ri-ue lhe. foi
con fiada, dc secretario da -Janta dc
¦Allf-tamcaio o Sorteio Militas-, em
Aiaralié. Na Mesa do Rondas Po-
irleracs esfâ oervindo o ircf'-'p-.'!Jo
/guarda-

JJYD BRASILEIRO ,
- ¦ - -g-« -»————

A Alíl-A ÍA «M S- Fn-ATVCTSCÒ
V.1H SKIt C1.KVÁU.V ÜIJ CA-'IJ-COIMA

GònãcrfthciOu. hoiitom. coai o Sr.
coimns.aüantc Canta ária LI uiãiárãcs.
•cüreetor ' 

d'.r • 1 T.Drcsa., o asp-n.te :da.
eonipanhia "cai S. Fráíicisçó. no Cs-
¦uuk> de Santa Catiiariua. Sr. Cisa-
baio de Pr Citar;.

ÍO refrrido as;cntc fora. c!iai"'=<io
n. o-ta-'¦•'.-apitai, o a. confcrc-nçia ver-
sou so'u."i> os serviços e interessei

- 1 da, empresa nacjuellá cidade. os
Desobedicncia a.o si-. ísiuacs, ultimamente^ tem aügnien-

{ tiàdó consideravelmente. >c!,-; rnodo
em
ca-

li C:'l.a-.-e hoje. o ra 1 .a J e I
vai co Ci':i:S Centriavio. '-ia bem
Crio der ifuh.dlO-3 " Cl eaixa.

O» luil-.in.!
cá. r cern 2; '-i'.'., á ditíp.OSiçajO der as-
socia-'-os".

UNJ.vO DOS OPEPv\K.TOS FST1-
VADOÍÍíC-

Haverá, .baio. á.í 10 l;'oras. ses.sãó
. adminis.."ativa .para. tra'ar de as-
1 süanpitos relativos 

'd ci-rr..c.
Ptd-i-rs o . c.o-.npa-¦¦:¦'.im '-'o dos

Sr.-J. dirc(-torcr e i.-.-irtcs iaiteiicssa-
da-Sl— O 1° sçaretario.

;. 17:.

- Excesso dç.. veipe:-

D-sabcdicncia ao si-

13:rccs.?o dc A-cioci-

Circular para anga.. ioun a direcçãp do Cloyo peir.'
j elevai- a lespccfiva" ageacia- d'¦ - • • • . . .. j. .. «: tc.sroi'ia.

1'Jcsobediencia ao si- j Õ Sr? ClepCrilo- -de- Freií-às rciírcs-
rriãíb dc dircaeão.. i ^ará hoje niara fc-anta Chthãlrüiiá

— Excesso a: velos:-• íx :¦¦_ i r-
dade. .

,>^_ 4.2-27 — Dcsoocjicr.cia ao si-
gnal-i .. :.

vl4.3!Jla— Con tr-.T. a m ao .. ¦
XX -1.4G1 — Despbpáicncia ao si-

rrna-i. '. •" 
X". 4.471 — Xao dimmurr a mar-

ciei. no erazamcaíco.
.\- j i65:5 — Recusar passageiros.; 
k' 4'- 6 S 2 — Con tra a mãe ' ...
-\- 4.720 — Excesso" dc veloci-

dade.
iX". -1.970

aa.de.- -X. 4.9S0
r.iar 'passageiros. " : ¦'

X 5.:ii23 —• lãcsooouicncia ao o*t
*-n* 1" ;na':ár aer fis-ealisado. -

£ 
"5.151 .Excesso da veloci-'

dado aposta.udo coruidas4 ,>;'.$ *
r. 0,53 Excesso de veloci-

Excesso de vclcçi-

Circuiar para anga-

! afim de reassumir o rreu .cargo.

ÍI3J1>1IGRA>TES 

l'AUA O SVI-
¦A borde, do paaueto "Coainiaa-

'daivte Aiviin". enibarcon. hontsní.
I pa.1-13. o sul. uma turma dc -34 im-•nrisrantes, s:en'do que S3 desembar-

earão em Porto Alegre o um ficara
no Paraná.

¦São de nacionalidade.--; a-llemã Ò
italiana, o estivaram internados ai-
giucis diias na. Ilha idas Piore.-?, de
onde a 1 ntendencia dc Immicrração
os 'designou para. o c 11 rbarque.
- *«>» -' .Mercado dc carnes

.. 1 .«« ¦ ¦

lOriSIGXAÇ^KS
O Sr. director geral^ assignou.

liontem. portaria designando a. a*."-
iunta de terceira classe. .Tulia Carc.
linà Cámnos, para rpçer- a terceira
escola inixta- do 4" districtò.

:.• ¦_ ioíshexsas :-'.-'"
Por acto debontem do Sr. dirc^

ctor geral, foi disrpensada das :*un-
cções que- vinha -exenoéndo na Xns-
trücção' !M»i-iicipal.- a. substituta, de
.ád'ju-p.tacMaãr Alves na Cos'ta. .

REVALIDAÇÃO DE LICENÇA
O Sr. director sreral. por porta rv.

de hohteoi. revalidou a. licenç:*. parutrata-rríento Cd«. saúde, coace-óída ,..
aaiiunta ac segunda classs. Violantc gnua. , -m^-isé
Couto Gusdsr. X . o .bi9 — D?«

¦ -X. a.
aa^rC' 

5.40G — 'Desobediência ao si-

ST'£*: 
5 .444 ExcesSÓ do '¦ veloci-

lãax:C.' 
õ • ãi í —. Desobediência ap. si-

^KC •5.54 5 — Desobediência ao si-

&r,NC"5Í''õSS — Desobediência ao si-

$?K. 5.69C — Desobedicncia'ao"si-

UnÍÍ 5.60& — •Desobediência; ao

ver
¦ Xo matadouroí • dc • Santa Crua
foram abatidos^; •liÔ!i'tc-ai, 473 bois,
36 vi.tcllòs e , 44.--p.ore.o;-.

Foram vendidas, .para o conf.irnm
rios subúrbios: 6/3~.3S;i rezes -3 2 i|2
porcos.

Foram ve-nd;ido«E, I pa.ra, o abasteci-
imento da cidade: 404- 3J.4 IfS -rezes,
•2*3 vitellos è 3fl 

" 
1 ;2 porcos. 

'

. Vigoraram os seguintes oreços:
Rezes: 1$'700 a .1S300.

• Vitellos: 1$300.
: Porcos: 25-200 a 2$300.

Forahi rejcitallcs: "2f4 1{S ro» e
vitello.

iSiocks existentes:
Xos campos de Santa Cruz: 2.605

"bois. 106._i-2o^cllos e -7-32 sporeos.
: RecollvPdos «os •'curraes: G23 boi3,
15 vitellos e SO porc.es. ,

MENDES
1 Xo . matadouro de Mendes foram
abatidÒJ. 163 bois, 35 •vitellos c 33
porcos.

I Preços —•.-• Kc/.es l|20u: vitellos:
dienci.t ao si- ' JCHO. d? e lflPO; porcos. 2?o»0.

; 1»;' («111 ? * M

1(1 :ooiiS'ii

•: l

5G. GÜ
frcmioN dc ;00

üõ.321
!i? . yl 2

•i .

!• ri-j;i :•<••< •'.:• I;0<H1S0<J0
! t.i .ia; - !•<• !-"¦
1 ii. !_i; •:>:<.:•::<>
14 5.175 114.152

t% dc 5P0S0O1I

1 r; 1

l*r<
I 1 I

UMÃU DOS OP5-11Í AKJOS FM IA- gí 7^
IJRICA DE TECIDOS i

- • i;.y;
Em vi :'.a. da mar. ..-.a dos lucm- ...._ _•«;,..

i.o.-ã-i dá eomniir-r:ão de rCvisdo do nr. .'t'.'11
ccmiçis inãSo t:er ¦r.onvaa-a-tido-.iio dia fj-!ã5-"5
iam ruie foi er--.;,Vorar?::. .fica a nies- 1:1.03G
ni;!, ;;air.m.issão fie conias- con vlüiada. '• •! 2j . 7.0-2
a." * s.ti/Ti r-sa bojo. riiiti.af l-í: :'•..". ?,VgoIi
ãs 7 horas da noite, ú rua Acre. çCp.^
•:i. 19. «fim rle dar inicio a.or; ireas f; 11 fj 

"--.:7r.
trabalhos, para ctuc as eou for tõ- ;lm.-C
tiiaes sejam iprcstaiçlas 'ii^riiitrlmcn- ,• ji.i.iirc
:,:;— A dircctõria. [, :17.70G

1.0". o', ;i
t MXA "5Jl'lXJãF«.C?;iNTF. DOS I- 105.'7C"-6

opj ira fios í;av cadç.\do
'São avisada.^ fedas os \itivas c '\::-iJ,\

Oi-pliiãQS dos ex-sócio.: dx-ssã. rrirti. ;
a. se inteire'verem iparâ ilascrrcm jüs 1
,a;-:. pi-cnrlo rao esta cai."a. fará. dás- 1
triliuir. prr i.-r.tcnncdio de. sua au- |
pciliar prõ-oirphães c viuvas, no dia j25 do ecrrehrc.'por cecásião de sua '

cessão solniinc. ¦ •

r e
r» u

I S.'71
¦!u.'502

:1S.7'29
71 .3V!!l

'f<"->!Ít '•

• illnoi
'' 

1'. !:"i
j:.;.i. ¦;.-•, 2

a •«. 2 1 a 
'

WS .02:"".

í ¦:« '. ', 
'{:>

1s.47.ts . .

1 li.''330 
'. 

.
lOezciia-"?

lS'.-1'SO . .

ií i . rca
ip- U410SIM1I)

70.170
10Ó. C.7

12!

:-.i 1

1:::'.:
iS.

1 !•':. ¦

1 -"''

sem pcra.a ae
lar accumulo.

içem.pp; r.-icm e.vi"

Todos os remir
•5 7 2 têili 50Ç00O.

TodiíS os a.-aineros teriiuaaioô cai
500 tem 40?000.

Todo;- os números terminados <-...
72 if.ra 2f',j000.'todos e; números terminados eu

CAIXA DFXPHTCT-1XTF. AUXÍ- " 2 tóm 10Ç000.
I.IADOÍÍ.'» F. DE C01.l,0<iA< !rtO ! Exceipti;.a-ndp-se os nruncres
DO S.FT:V1<X> DOMÉSTICO 

'jJU 
( minados cm

i:iO DF -IANEIUO )
! —B—MWWBB—

Foi .esta ¦:, dircctõria eleita, r^uj PMPÇ^ÉFQ" RFRÂFò12 do corrente, e traja posse se rta- «1311531^^11^ L,dUL«sl«&-«
iisará em 3 ic janeiro: .

Presidc-iCtc, Aatcr.-.io -AVaidemar ¦—— ~~
A"e.ig;r: vicr.-pr.ísidcrate, A.r.trnio MÉDICOS
iSbanès de Carvalho; 1° sceiCtario, Dr. Oclavid dc Andrade — CaÇ»
Raul Ivclis.bcnno dp Carvalho'; 2o se- 'das hemorriiagias üteririas. ' corri-

nientos. suspensões, etc. nem °P
ração. Xos 

"casos 
indicados', evita -

Se-
4.

¦t;reitar;.\ Praa.ciseo Soares; 1" Mie-
Sourciro. Alc.tlesto ^.Tariano dc Arai:-
jo; 2o thesoureiro, Jcão Ccr San- { gravidez. Cons.: rua Sei? de S
tos. Jtembvo 1 S6. de D ás 11 e da 1 as 4

•Conse-lho: .Ucicdieto v dc Souza. \ Tolephono 1.5.91.
DOEXCAS XERVOSAS E MEN-

TAES
Dr. VF. Scliiller —- Conc-uUas^

f 
¦""-"'-  ¦--¦¦— ;1

a"c.ac[tiim Affotiso, Gumercin.do. Dou- '
¦ca. .Ângelo Silva, Aristid-CB Monli:. f
Sebastião Cornclio dos ¦ Santos. Au- í Dr w. S(illltlcv — conru.i"
gusto da Silva e Ar.tcnio Castro \ Casa' de 

'Saude 
Dr. Eiras — ¦ R,^

t-^K'a"' j Marque-z de Olinda. Te!ephone sul
FEDERAÇÃO DOS TR.UMEH V-

DOIIE!* DO RIO DE JAXEIRÒ
Atiilentdendo ao appeilo desta. Fe-

deraea.0, e-m favor da. pycgenii.ora•do-.sa.u!aoso comipanhairo .Viácido | Cons.rs. José n. 79. ás 5 horas
¦de -Aabuaucrpur, já contribuiram
com • saus donativos, ' 

ai seguintes
associações:
Enião dos Alfaiates. . ."'. áSãÇOOü
Associacã:? dos, IMarinhci-

iros e Remadores. . . . 20Ç0 00
U. I. dos -Operários Ta- -

aio.eires. .-......•. 22$500

Scmma •• .... -77$'õOO
*eereiai-io geral.

2404.
MOT/ESTTAS DAS CRIAXCAS

Dr. E. Bandeira de Mello —•
Clinica exclusivamente de crianças-

|
..."V

<i>: \-l-. '¦}"¦
•.iS;i-r.Jt-«'.-V:--atí- ....•'¦ "-. -: r. . ' .C :

atteií^ie a doentes na sua especiau-
dade*.

DOENÇAS DO ESTÔMAGO. TX-
TEST1XOS. FÍGADO E rfKKVt>-
SAS — EXAMES E PKOTOÍiRA'
VIÜÁS PELOS RAIOS X.

Dr. Renato de Souza Lopes ~-
Esi>ecialisía. Professor da Fac. «»
Med.: S. José. 3?, de 3 ás 6. dia-
riamente: res.: Voiuut. da Pai"111'
83. te!. I733r S.

..Â.r.xi» -
''•: 

¦ 'í-íSÈ
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POLHETf "et 1
GAZETA DE NOTICIAS Quarta-feira, 19 de Dezembro de 1923 11

0 BANDIDO INVISÍVEL
Romauoe policiai

Paraphrsse b^ilcira feita. cspccíaimtnlc para a GAZETA DE KOflCIAS

SECUNDA PARTE 
'

W VJ.DKMAIÍ VIXGA-SE

*...-

3 Ia th ias, t-oriv ú-casa do chefe Ue poli-i»:..
ionc ao ministro... Sim. ;jo ministre àu justiça

Eile que te-
..... Quero vel-

\j preciso prcveml-o.. . Ei preciso que clle .saiba que sou
im que sou eu que estou sendo vieíima desta innominavcl

Meu nome'. Eilo u conhece. È se não se recordar.\ inletieiü.
ao i está meu nome.

uma pequena pausa, c depcis, mais calmo ainda, prose-Fez

rmenio Luquin: Basta lhe lij^ar o telephone c dizer estas
palavras: --- ••Armênio Luquin deseja prevenir o ministro da Jus-

ú-a de coisas muito ptraves*'. IVleplioneru-lln* imrnediatamentej O
ministro du Justiça ficara aborrecido mai-; tarde se souber que lhe
nau iransmit tiram o meu recado. Vai. Matliias e. em seguida, vú
áo encontras o bandido.

O dir?CtOL- da Cai-a de Detenção havia aberto o li\ro de re-
TO.

1'õde escrever meu nome. doutor. dU.^e D. Joio. Escrevay
.Armênio Luquin.

i> dirèctor sorriu e replicou :
Ex> ficaria bastante embaraçado se tivesse de escrever ou-

i ... H" esse o nome que traz o mandato que lhe diz respeito —
'•Armênio Luquin. vulgo D. João Salazar".

D. João teve um pequeno arropio ouvindo essas palavras.
T>et:db «'oríto Arméídó Luquin, elle s~' achava cm uma situação
singularmente mais perigosa'.

——^Ahí então, rcíülveram.:. \ ^uiàiíçà"'que cti tiç/iía «ladt^ a Matliias^ Antes d,- nulo. c preeí-— IMa^s está claro, qiíébim;'respondeu* Waldvmar, trluinplta »&-"'•! So •j'revonir;a<t ehef^ -do-, policia une en !>«d^,o'unta i.-orommw-a-
Resolvemos apanhar, o. toiiro -pelos corno.s^c füsticat* "Luquin _eàj • Ss^ll'""^'-^-'"^ÇS.^?^ÍÍS^^Í||3^ISS.í3ll3@p5i*i--"**-" J^fi"^^L* ap ministro d.i 'Justiçti;
plena cara. K' uma audácia, Reta? 3Ias tu teras outras"! «'depois, continuar desde já a perseguição 

"ao "monstro. Conheço os
• ^alazar^ não retrucou. Vt^líando-sc para %Mathiás. insistiu: j sçiis merií'é$ ^/píi^isfo appello para t> sei.i;zçk> e para t&stia dili-

-r— Xão te .esqueças^ ?Jathiàs. \ geneia. Amaidui'4<ó^íucio dia nos tornaremos a ver.
Jiaá uma utríra Túrpíeia Bierestãva reservada^ Ma th ias n

lhe respondera. .... _....__ j
Salazav observou coro mais attenção e de tiovp estremeceu.!

ãlafchias também estava cercado de homens c sulidamení • agarra-1
do. B o desgraçado, immovel. .-üencioso. cliQraya convulsivamente.

deixou-
quantos perigos áiivda! Qtuuitüs poytos' duvidosos! Quantas

L_ sempre como-aim chefe que acábcíi de dar' ôrclens
conduzir á cellula.... ; •

Era ujna hora" menos dó:.:.
Eeéliaxam-liie a poria.
D. -ioão reflectiu: ——"Waldemar 

redobrou de alegria. -. '-- "AuniiUiitulo que% o, chefe de policia se resolva a telephq-
— Desculpa. Luquin. O agente Síatíiia^ u l?u companheiro, nãr ao niinjstro^da Justiça, não poderá fázel-e- senão* amanhai séria .ia muito tarde? Apanhavam ;i fera: mas nãu terh .iA

cedo.. ."Porianto, até que eu seja solto, sãu oito horas que dão ao! èégãiiado ;< sua vietiina? SéntiUdo-se vencido, uni iiypn dasenão de ccHula. pelo .menos de Deíençãi
Ah! Matliias também está'detido?

—- Ordem cio chefe. Cm mandato cm regra. .
E por que*:
Cumpliéé de Armênio Luquin.
Meu cúmplice.' E* boa! o Jiòmém mais

mundo!

mais não s^jíCpor curiqsidada.. para ver .• ip;e li!-" vou eu di
zçj-.". . E "df|ii>is. elle inr vonhc«-.-.'Sai..- què^não sÓu itoíueiu parai.ncoiiiinodaTf*os outros ,sé«í i^^n / Tiia->-% sempre aleum pmveit-n
de unia' eõiiVfrsa cõminigo. \ irá '

.ilas
poniue HHtt.

ogjj uma'mU.ra duvid;i s.' íhe aprè.sein ;iVa .-. IA; vvJiVdV de
ministro não implicava, absolutamente um consentimento á
proposta que íbe ià 1'a/et- I). João. AÍm-s mesmo que oiiscyiiís

bandido. Oito horas! Maldição!"
Pensou ainda mais algum i;-iupo. ciepois, aanao

soihq se se convencesse de une. nor ora. nada mais lhe

possíveis decepções! Waldemar per^egiuriji >> fugitivo com prorii-
ptidãp e audácia? Tornaria a eneontrar-l|ié a pista.' !•!. èii'e<>n-
traudp-a. nao a perderia .'

PevVòis. dépóis. admiti iudo (i.ue tudo lhe Cosso Cavo.ravel. não
Ha

<-•.. ao n sua viçtiina; ceniinuo-.se vencido, um i;-i>" da espe

<!/ lando de hombroa!
testava

honesto deste ]
i sehao esperar, aíirou-se ho ei'xergã(>. mui;nlurand< I

eis dftqucllè. t ittibeãrii
atrocidades.'

Que sitpplicio

¦m a iiiih.i r mal-; uni ••rim i\ hs|a .1 suas

niüii mim uue
balbueiou I >.

• supprhne!
11 i,n>

O homem mais líoriést< aeste mundo, evidente-.
imporia que te e.-.;-revessem por intermédio d;llc ò que ellè te té: \

. Prova que conlieeia o teu esconderijo. Afora \
is muito com nue ti di-i

Dorme teu somninho. Luquin.

CAPITULO \ U
vbim;-ti:. sejsamo :

Apesar dj todo o seu poder de somnu. D. -João não dormiu
•senão três horas. Muitas prc,óeciipaõoes o torturavam: e. embora

o seu plano de aceãó estivesse estabelecido com um rigov mathe-
raatico, clle não podia deixar de prever todos us obstáculos que.
por acaso, sé poderiam Òppòr á realisaeão desíe plano. Evidente-
mente, ^"aidemar falaria àb D.rí Auroliano. Mas o Dr. Aurelia-i
uo telòphpuãria ao ministro.'

Tfleplionará ! -•• affirmou, bai.-ndo com o pé. Isso não ò
cbmproniòttc eiu nada. L. ao contrario, clle sé arriscaria, muito.

Xão penses que eu não previ tudo... Tu me conheces muito bem . he ,, u.-{} nzc?sc. \.y prcciso. principalmente, que o ministro seja
prevenido da minha prisão e que esteja ao corrente l',J tudo
quanto se i»assa... Então-; . . então...

E perguiihiáva a.

•o

a

ia i.ruiin-

va.-se as carta
outras coisas que saberás. Luquin. Ter
vertir.

Pobre Mathias! — murmurou Salãzár.
E em voz alta :

Não \-hores. meu velho. 6 coisa de um reslinbo de noite.
Sim.-eu me encarrego de ti e tudo se resolverá dentro de pouco-
hora;:. Xão chores, que eu té reservo uma situação bella. mais
honrosa e, sobretudo, mais lucrativa. Deixa por minha conta.

Amanhã estarei solto o o governo, depois do te haver elogiado te
dará qualquer coisa que valha a pena. Assim como um titulo de
coronel, com os vencimentos de marechal. Xão chores mai Ma-
tinas.

Depois, dirigindorse a Waldemar. com üm tom de cliefe que
dá ordens e uue sabe oue essas ordens não serão discutidas, dis-
se-ilie: .

— Cavalheiro, eu peço-lhe a fineza de cumprir a missão de

mesmo como o ministro, unia vez prcvC-

Pi-ocurava os motivos pelos quais <i Dr. Aureitan inudauítq
de repente, de modo de pensar, linha rcsolvidoo a >ua prisão,
bem como deliberado fazer resnseitar esse terrive] Armênio Lu
ouin. com quem. ate çntãó. a justiça nài> se tinha querido envoí-
veri Mas isso não o interessava. Somente EdmpH <> preoec.upava.
E òs minutos se passavam c cada minuto aproximava mais Km-
!))'•;: da morle!

Para ellc. ei'a isso a süpreniu tortura! Depois de tantos ob-
stacúlos que, graças a sua imaginação absolutameiiie confiame,
cousegitiriu vencer, elle estremecia diante desta visão-' horrivei:

i Edméa sacrificada! Edrhéa morta!*; Recordava-se de hora análoga cm que, alguns auuos antes,
CSperáva que a poria dó sen cárcere se abrisse. Mas quanto lio
era mais sõleiiné 0 ihõmento áctüal! Outr ora sp tratava de snã
libéj;dadé unicauTcnte. ll".i'' era a \i<ia de lídmea. qu*e <• df-stbio
lhe iria entregar ou recuar. <g*'

¦— Eduióa! Edmca! renetia com desespero.
Não linha mais a menor duvida de que R 111 ll'l>'«'!l! i

PARTE COMIWERÒIÃL i

lido! poderia resolver o caso. Afinal, -poderia elle esperar que
üa excelência se dispuzesse a amparar os projeetos dé Armênio não duvidava também que Otro a amava e a arrastava ••

luquin .' i ?''• uão tanto .pela fortuna que elia possuía, como pelo temor <
— Elle virá! exclamou com a mesma Vê. O Dr. Satünii-j perdei-a-v

futilidades. Elle virá! Quando! (Continua)
——^—^—M—B——»»j.

um nao liga o i irot ocdl outras
—!H

C B.VTR.OS MOXBTAIt IO^
>lerca«ía Uc cambio

O' mercado ^ni bo:is
cátabilida-de; mau hoi»

íu:.'.clouuu t;cni novos EUrtoa ili

vi» al^ürna j>rocura ito banca-
(.-iuasacjvim au 1o':-;<m ;!ar*,i

;.*, tiias havia cbnfianoa no:
ries-Nsrntos quu coiitliiuavain t

iròm*tt*í*lor'CEr.
cl'trsn >> Jlanco tio "iJrat.i"

>le n 0,3- d., sacando .>.
t.-|rOK t f, 1'< .- ;, DJ32 ti., oon-

Ta;- iiartlculàrca a j r..lC o
?; à.

correr ilo flia. nor'ni. recua-
(,-s l.iaticoa a 5 l,i d. bancário.
.iiiUjPiro ;>ai*a o particular u¦> ti., fechando o "rouxo.
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Brasil T:;J;istrial..
Fetròpólitana • • •
Tljuca 
TáúbtttS
ProBS. tfldusl ria!..
tiái.tficio Potropo-
Us»
Sesfiir»»* t

Argros Ptuirnjnense
An cio Siíl-Amerlca
Garantia

E. Kcrro «• »'arri^ i
a Victorla a Mina».

>f. ,S. JiTjaymo..
J. llotanici) latg.

Uircruait
1'ocü:i <la Bahia • •
Docas do Santos
nom

Docau de Santoa.
,)ort

DianiantiXera .. .-
T<""rj-.:-? c v'ult). ..
Sii»-c;ra Jlaehadoi

<.'. Brahma
Loterias 
Centros Pastoris..
1'rr-iiial e de tía-

neanient»''
Motore3 Slêctrlcoa 0

Tlr.-iftl Industria)..
Téc. Confiança
1 'ova:- d:i Hahia . .
rwieas dí Santos..
Mar.ufatlora . .
Tci-. prnarresso In-

dustríal 
Tec. Coroovado...
tnil. Camplsta
Tnil. MOu-ira ....

Cerv. Bratiitia - - -
<.•,¦-,-. Cíxianaibara . .
A\itn Vlaçfio 
Ranta Helena - - - •
Santo Alexo 
F. Foothall ¦ - - •
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tniury 
Tc-c. Slagreenso ..
Ijiia Steãrlca . . • •
AfliahçA
T*.r:i iínw
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2S$000
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S0?000
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205$Ò0b

Í94$SÓÒ |

1805000

Arlàiiiza». ínglez, com destino ::
outhajhptori; pa-quetê «Plata». fçari
<-z í-o:n destino a Buenos AC.-es;

Firmou-se o vosío mqccaao que j paquete . A ti unia.> italiano. eo::i d..s-
aceusou o seguinte movimento: ,,_f tino a Trjeste.
Knt.-adas
T>eíi.le o dia 1 
tfta'h,:Ua:i 
Uesde o dia 1 
StOClv .. .. •

MICHCADO DB AI^GODÃO
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Qualidades
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S5$00ü
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i 00S00O 
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i Viagjeni contratual de Í5e2em- < riaeèm contratual de dez
bí-d). Sàhirá c'hi 31 d« bêzem- SâhiiVl f^m lo cio Juneiro.
'oro 

para: Santos, P.i rai:«.pn>. Rio! i-ant.:. . fat-ana^uã. S. li «nclsco. !
Gráüde, Pelotas, c Porto Alèsrtí-.Mlt GiamlCj Pelotas, l*. AJ^-six- e

.Uor,'H iilco.
O VAPOR I

i-b: ,)

Avenida Kio Branco, i«6. 2." andar
1 ui.i:i'fio:>i; xon 11; 51:j*

1.1-NfiA rao gAanoi:-para.'
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Sal::
iBahiii

15 do Jane;
r-ifr

pai
SEaceíóo. Recife, Gãbeatuo

(.Viapréhü contratual aenSPo^venibi-o)
SülTJ!"V c-ui '¦'• de Janeiro pá-

ra: Bahia. Aracaju', ãláceiõi R
cito c Cabeõoiiu. - Xatai. Aracaty, Ccar.i e aiossoro

Recebe carça n*!o .APaTAZi:;j U (Cacs do Porto).' TelepU. Norte 43?*>-"- ,Va-"5,c*
I-:.ya d>..3 J.tercaclorO" P2. ^ob. felepli. XOrt

Viàseiíi contratji.al de- Outubro)
i Satiirá em 2íl de Dezembro, pat-a:

brò) i Victoria, Baldn. Maceió. Recife.
í Çabedello, Ceará, Maranlião. Pará.

Santarém. Óbidos, Parintins, Ua-

coatiára c Ma»áoc.

ACINTE APPOXSO SIPVA Beecn

a r frt
3 $*.< J.
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utiiiiLhiU í

M10RCADO DE XAP.QUE
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2041000
207ÍOCO 206*000

203«<n>i)
03$00ú

21UÍOO0
H52ÇOOO
8010.00

Procedências :
Rio tia Prata:

Pa toa e mantas .
Fronteiras :

imras màntás ...
Rio Orando :

Patos 0 mantas .
Matto ü:os:-o . . .

Minas Oeraes :
Puras mantas .. .
Pãtòs c mantas, -

Merendo firme.
Enirada.-í da semana 2.700 :a>-

rios sabidas ."..700. ficando . om "t;

j posito 3.000 ditos, ou sejam -•iu.,000
Uiloy.

r.íTãt.
103530'

nu cambio•por do-llar
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25100 a 2?S00

2$300 a 25500
15^00 a 2Í-Í00

1*100 a 2-^500
2Í10U a 2?.")0<l

MOVIMENTO WO PORTO
Kntrndaa

Entraram hontem: em nosso por
to, as se
fii;pt,. «Arlanzia»
àf Ruenos Aires.

Buenos vires o c-.-^oh. — Geic:a.
Ri'.o d« Prata — Roçarth
Japão c oscs. — Caiiadft Maru*.
Buenos Aires o escs. — Pécro

<'h7-ÍPtopiiei-=e:i. : 
\ov;í Orle"a'ris e esc:-.—.twboütüo
Portos do sul — Campinas.....'.
Buenos Airea e escs. — Duca

T>egrli AbruzKi
R.-intos — Pvjy Bárhosa". .
Btiènos Aires e escu. — Sierra

jSTevada 
SoutüamptoTi o cães.—A-aguaya

(.iil.. lj.:tJ-*. KX.'-' -3 mwiw»*»*-»,»,- ¦

;:«)

¦M GB1

A"auore5» n «ta^tr
SaxonXova Orleans e <^'3

Prlnce
Buenos Aires t- esc-

( \ov:i York r- escs.
Porto Alegre c escs. — Itapuea.

- "uenos Aires e escs. —G-uad'iaro.

\ Aracaju' e oscs. — Xtacolomy..
¦;i-.'.'--:i embarcaQões: pa-: Aracaju.' c escs. —- Itapaçv

iiR-lez. propedeni-i |:Monteyid'áo o escs,.
a.íeiros o ! P ------

. — Pesc-aro
— Vns.in. . . .

- AÍÍ0.1U

10 '

i.'Wi;t ¦ ví ¦ ¦ ^ri i»i ^Bj

Mala ileàl íngleza - Cia. do Pacifico
PRÓXIMAS SAÍHDAS PARA A EUROPA

IDEAL. DO BELLO SEXO

,,..,., ^,,-p; ..nsàpritado alfaia He:-, j Maniiós C escs. -- .\la:iaos ....
SS^if; P^e"e Stíi&ta»; i-tãliatio |.Havre e e«es •- 

^saut 
....

pYocedehté de Buertòs Aires. . -om l^ectCe e escs.. — «auto- .^.^^
, p?Si>a?-eiro5 o r-areca freral. co.nsigna- ?Kph.e e.esf:-,-- ^l^r^wt"^• P, &.-¦ S -\- Martinelli: p.aquatMLa-;tu".iMaranhao e .^ses- — . . u<t... ..

\^§k&6SS£. li°ge- l?SSrii?*^S»«l- Buenpa Aires^e o^s-.v.grania
.-.SouPner:. Cross». norte-americano. .Ceara e escs. — pruuençe

DATtRO . -
AVON . . . .
J>ÈSEÁT>0 -
ARAGUAÍA
j)ISSNÀ . . .
ANDES . . .

.KiJKIi

' A.
•iV

,- ^« de. Dezembro.
1 dv Janeiro.

SI d<- .Taneiro.
1.1 de cfãiícirp.

_ 
' 

2!S de Janeiro;
 .-.-..- 5 do isíèxcvéivq,

Escalia em ll.Cúa, Porne-riibuco o Sládeirá
pJireclamcnte, para Uei:;õc£; o Gòrufia.

O melhor fortificante até h^. I IT^rot^^W W"á ^% ^--^oÀ ^^S~- CnS IS
conhecido. E o único cuja prepa- , ho ;C,Sa«5. HallaTia. - 

8^:^ffi? Â- • to^o V,^ : - P^ahy  SÇ
Kanda. nâo ô mentirosa, mas sim. a O«iova: ço 

n pass^f,^;' S^f '?:a{Ja 
| .Cmsterdam c escs. ~ Oelria. .. -.

SSressao da verdade como affir- ^Vr^f^uett SpÍSSÍ V«=« ! gtvôr^óliv3e9°rè^r - Widá ' "'
matn iodos quantos deilo feaem píScedente dê Marselha, com passa- .Buenos Aires e es-s.. uanaaa ^
nvnnPm POKTALECK TI- | jgSKtólra^SS^S^S?»^ j FI&^S ^"^fS?. í?.'1!: 2S

*'- S•5.-.1

1 o zj-Vg-xífico £5 L.üxç;o*>a.-pjvQ^ETiij. ./>

DA RR O

IH. S. D. G.
Hamburg-Sudamerika-
nische Dampfschifffa-

hrts Gescllschaft
Serviço rápido entre

Europa — Brasil c
Kio iia Prata

IToiiraas sahidas para :i Ku-' t-õpa,
Antônio Deiímo — 2!> de

Jan.. ífl^M.
Cap 1'olòniò — 'l tio Pev..

3 924.
Cap Norte — 2tt de Fcv..

19Ü4.
cap ror.uxio — ".1 , do

JMartjo.

Sahirú 110 dia 2G do corrente, dif-eçtameritc
Cüiuna c liivjrpool..'

lieixõeSi

l"i'r>ximas sahidas para sau-
tot:. Sf#OT»t'o%'idéo c Tínenos

Aires
ANTOXJO OKMTAO — 8

dt: Janeii-o. lf>2í.

RA OS PANXOS E SA1WA8. Ov>e
Snhida* Caravellas c escs Icarahy

liãg.es.
—Cainp

("niO* ;

;UC.VDO PE FCKDOS
Vondu* ««Ia Boi**

ra briihantemento nas pescas tm-1 ,...._„- Hontem de- nosso porto Nova lorl; e escs. • 
^

paludadas. haa depauperada* ff a^ Sos ^Sreacõw: l P^^to ¦ porto M--^ c ^eseessb de trabalho physico e intet- J ^^^^^1<^mmmmmmmmmimmç^B^ÇÉÍF^SÊíBSSSÊJS.

OS PALPITES DA SORTE
iente ecrtltlcar-He-a aa orncinjic» ~"
*s&e maravilhoso preparado. j ——-**m^^?^T&£^% O favorito de Uojc

PRÓXIMAS SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA

Iéctual. .
Xa sua composição predoir.lnano .

quina, hola. Strychinus o arsênico. ¦!
««bichados em vinho de constata- •
d.i natureza. í

Com o uso ães dous frascos o pa- j
ciente certificar-aé-fi. da ofricacia j
de

HKdíI/AM) ROVIüR
BESEADÒ 
AR AGI 'A VA
HIGKjr/ANÍ) CÍIjEN .
DESXA ...

1S de DeaemTJro.
t!0 tia Dezembro.'•' l de JttsêémTíròl

t de Jttin*i5i;o.
3 de Janeiro.

Kibtheroy. — Granado »*i C.. rua 1
do Marco. V4. — Rio de janeiro,
a Ih-ogaria Ba-püsta. 1. de Mar-
co. 10.

d. >;.
10 — 921

ipP.

. :' - - M
!:Ó00S" ."•. -i>. :-:s

• M-.isaõoP :
port.. C\¦: 360 ;<

V.v

y.i

Ulem. 1. l. -1- ."•¦. 
17. 17. L'0. -1

¦i.'í. 30. GC. 2Ó'S ü

ifh :ii. (Cautela).

;;i.".n. i'." :-nV rs o..
i O. "0. .'iS. 5Ü !"'.

. li, l'JU e 500 :i. .
,«.-.;,. <!u 'pllOBOUt-O,
"idJni. *' 

ô'.'"õ""ü',
ipr> es :

¦: 7 í o u u

CTü-\"Tn.O.-; D1VIERSOS
ll-.-reado 6e caí*

ülavahi ainda em attitúde _ o%.
osso níei-eado c ò de Sar.-oaixa o

.»;<. neste eoii typo i a
( 2tí$V00 e 2S1-00.

-. ^- (.vnuH.i-! nos centros de cai:
I sumo, no emento continuaram ua-' voraveis, tendo subido a Bolsa de
> Nova Vcirk dé H a 11"> ponto:-., coa
i o nosso cambio ••stacionario.

-\inda assim, porque nftt> havia -.ie-
! rroeios c-xtraor;iinar'.-oa, deu-se nova
¦ buíNa. cà-hihãò o typo 7 a S1$«00."^
i Constou o movimento de 10.556

sáccâs, de ver.dai! "0."97 de entra-
«ias e "lS.-ifii; 

de onvoarque^:, co::Jo o
stock de "^S.7S3 ditas.

2923

1 u •*',
port.

i. -S.

idc-ni. :iuiv
I u2.u por.t

I •_'."•
lú a-
..(.i ;, .

2ÚO

l->(Md.

10{l.«

-.' iú.

.• 50

-íu a

-. ."O e luO a 
"ca. pj;:.. 100 t;..
liiühi.i:; :
.F-;-o:r.mo. 200 a..

l':iii:-il. -Í0 :l ...

1GÕÍOOü
Iü2?'iü0

ias-$3òo
i -,.<i«Ann

ÜSSOoü
lOOíVtHI

IfiflSOOO
JCIiÇOOO

7.-1 $000

S7S0Utr

::'M;jtfiiií»
P>7.$0-j0

10'.tf:''0
r:t;.".Si"'00
ú".0H-00

aroTlmeato cera!

:'3',P.TAS DA BOLSA

h

ipolícCM ^er:it-v:
l:üüu$, 5 fi.sas emissões

-:f'io?. 5 '.j 
Rnucust
Ao poi lador : v

ysiils., 3:000.5.

:ticni. cttUr

So Thesòur

\'-j:i d.

7 i c Ç u ó 0

MS+OOÔ

7u'.iS000
3C5Ç000

An.Mhr» cMnilnncü l
{• 

•-',_ rtÜsi.|# 
£ r, . -jC$õ'v

M

JOys'ara.iy&i,.

'':ía;.

00
soo.$.uu(>

iiopjia-

00U5. o '.'j
,íín*s. l:ooo$. o 5i¦~Mv.:o Santo . . .

Apólice» mmiiclpac»:
au*.
o .ri.

06.í f»
U'CI

I

lllijr).

-.« 'o
-mu".

*-:a:>.

H4,

820

port.,
StortpS.

port.

;iort..
ports

uçê

-Vii:
'"'50
s*

i-õaj. â *;»..
1:6*2 -.* «-,...

eroy.. r» sério
t.SOO, 7 'c."(i:pü

??Pwí»
lo. -~ u&ucos:

rras'.:'..Jy.wc-tvSai . 
" 

.
pomrçerèio .. ..
fc*voura 
>tU:ice:onar:oa -,..-.erca-.uil . .
^ortuK-jci. 

'nôm.
Ponu^uez. por:.
^ Tpctd„fc .
orcovidu '.. 

..
.'•«"«fkítora . .
í^uahcsiAnia-.ca Liabri!

»0$000
HHÍ5000

1<>5$000

;jt$ú00
10SÍ30U

150$U00
1-J9ÇÕO0

1005.000 •

S£'7$000
,2051000

Comp.

'Jf 5$000

7Í7$ÓÒÒ

70S$0u>i
Ü64Ç0O0

Õ5$500

t> 6 S Z 0 0
soojooo
S005000

4205000

1625000

162.**00

3 lOJuttt»

, enuaa .
I-Iontem
i >esde o dl:t 3 . .
Desde 1 -cie- julho

Entradas :
ll..nt.-»:n 
Désdò O ili.* : - .
Desde l do julao

;-.T;riarr; .es .
iTr,a*c-r.i 
Desde c dja 1 . • •
Desde 3. de j-.-i!":o

iU»

Colai.-ões

N*.
V.
V.
X.

Km Saatoa
Movimentos :'.'..itrufhis . -

Desde o dia 1
Desde "! de juli
Kmbarq.ües • •
iSahidits -- --
1)0.-5.-7(¦ Ò ti iii- 1
fJí-.sdc 1 õc j".Ii
.Sioei: .. .. ••

Pass»tre"ro :
Por -fuvidialiy •

Còtai-5'es :
Typo :
Ti'1*0 '

:o.:.:;(i
1 ri 1 . * K 3

1.€-07. 230

20,:-:n7
201.121

2.012.351

12.402
212;897

2.4.'!t;.iti.-í¦òoS.702

rusaoo
;;3$50fi•:-iS3.-0
31S-6tn
riiçooo":.újr.i:í)

2JX000

Eaeea."
::ir..4T:'>

4 •! 7 . »í 1 'i
1. iltt2.Í12-5

:;s .-000
1 i .NSr.

-íT.-v.íS..
— - r> •• #* T* ¦
O • J — •» • *»«' -

u::o.2.7V
12:000

26$500'-'«Í500

As prováveis
923 — 223 — 322

Vo revolver das rodas
íoi lionteiii vence-;

dor o

OS PLANOS DO DEPUTADO
X. P. T. O.

3109
¦- w m im »

9874

Atrasados uo antigo

A chapa do Chico de
Brito

1__3__0 — 9 — 8
P1Ü1.0S CINCO IiADÕS

Invertidos em milhares e cen-
tenas com repetição

Centenas a $200 . - 25$000
Milhares a $100 . . 62$5ÔO

SÈBJB *:A." — i-iseaia em Santo,s, aionteyidéo o Buenos Aires.
PiORTIJ ';í.)"r — Escala e:rt Santos e;Buénos Aires.
SERIE "lIIClILiAND" — Escala em Mpritévídéo o Büehòs

Airea.

Próximas sahidas para os portos do Pacifico
HB de Dezembro.
U9 cie Janeiro.

ORTEGA 
onc>Pi:sA . ...,

Esckla o:ii Saníóé, ?.iontevidéo. (para Buenos Aires); Bort|
Stanley,¦ Punta Arenas, o demaia poríOo do-'Pacifico..

TERCEIKA CLASSE
Para P-urtusu! n-òs.; vapores' da série -A." •. . .. ..
Para Mespanha npri vapores da série "A" .... . .
Para Portugal nos - vapores á'\ série j"P"_- ... .. ..
Para Hespanba iio.^ vapores dá sério -.Dv
Pa'rÜ Oiierboura-.'. Southauipton eiEiver-popl pcios va-

povos "j.:\ú s^rie :A"! •Dr'

4S5Ç000
490*000
47'õ$000
4Sp§000

6oò$obo

ErniíLení-sc biUietes de pas-sagens c-in terceira classe de E
para: Inglaterra. Bélgica. Fr ar.ija. Xoruesra, Polônia. Tcheeo-
Slòvãqtiíáj Danaigt JDihaínar cm. Pirilàndiai Allfimanha. Snecia;
Bstlipmã; irnnfíric:. Tir^o-Si*i• vin. Paimania, R-ússia, Áustria, El-"thuania.' 

Eatiyta- Bulgária; S y.ria, ÇÇürguia, Palestina e Egypto.
Xos presos w.èirrií» "nSo estão üíclúidos os impostos.

Abatimentos especiacs para famílias o bilhetes de ida o
volta nas Ia, 2* e ííla&se in-er:neci:aria.

87$500

"Seryrap.s .de eársa. j).a:rã Hái-re,
ílainL.iu-gy, Boudres| è; -Bi-.very ool.
SAiioii  
SiÜiBKE u» :. !• ......-•-

Aninerpia, Eòtiérdani",

l"ius de Dezembro.
2a quinzena de Janeiro.

Ejm 5 «lo íràileiro de 10-.1
O PAQUETE

Cai» Polônio
fará Uni cruzeiro ú tôrrá, dó
Fogo. o,bédecendo ao sesninte
itinerário: Bueiros Aires-. Mer
dei Piata, Golfo .\\icvo. Co-
inodoro. Rivadavia. Punta
Arenas. Eield Áiicíipráge, Ba-
Jii.i Slíõll, T-iaiiia Bállena, La-
pfttaia. W.ulaia. Ovãingé Ba.\.-
Iiàrbèrtori, Üaltuaia, Garibãlr
di. Mar dei Piata, Buenos
Aires.

SKltVIÇO »K CA HG A. paia
Rotterdaiii è Hamburgo, coin*
transbordo para iodos os por-
tos europeuSi

Santa V'é — fins de De-
zernbro.

Ârgeiitiiia- — meiados de
Janeiro* de 3."24 . ¦

Í£initteiv»'-sè bilhetes de elia-
inàda de todos os paizes da
Kuropa.

Para cargas'traítaTSp tom o
Corretor Sr. L-üi?; Campos,
rua Visconde de iiiíiauníà n;
S-l.. Telcphono Xoráe 1S14'.

Para passagens o mais in-
form.içücs com OS AGE-XTl-i-..'

Theodoro Wille & C.

Avenida Rio Branco, 79
TeleDhone. Norte h. 41

Arriseae n vossa
sorte iras

Loterias
do .

Natal
no

AtiKSCM VERAli
DE L«'rBRIAK

Sticcursal do CAMPEÃO 00 SUL

Beirão &C.
s, Rua Rodrígo Silva. 9

[lixa Postal 2.166
RIO in: ja\i:iíío

Teiephone tentral 726
End. Telsgrapli. campeão

I)ilEI>l2-! 
1-1 :« fliifui IfKiii iii-

no uinn rnitlsi >*<>in > «•«
mr -'iisji-

«alia Me-Jl»», ••hc-ffarfa tiu Knrop» i>"
tupnr Kianilríiir . o.-k II» l<- floirt».
íir<» ..* f«TOV *I cr manilíír tliascr .« nu»
Uiiilíinrfa 17 f .

MILAGRES DO BAZAR
COLOSSO

Queré.'-s dar uai i>r>"-x.i
R.v

A' ULTIMA HORA
Àtravéz da lente

0109

t--05-i:o — 1S de .Tuniiõ . .
Caoí-a —- -õ de setembro ..
Pcru« _ »q de setembro .«
Gàméllò'— 0 do oututirò .

i:pt:cado de asseca.^
Ultimas cvvluvõea

Entradas 
Da saíra ac-.aal .. •••-
tíahidasii^s.-i" o dia/ 1 -. • • •
ÉStocíí .. . í ••
íiráneo crysíal lil-K^J

ZZ. Oiid
i.on-.ooo

T4.«tf»0
4-17?'.-2'00

r.'!.ü(KV
L iò?ÓUÜ

Cotacõe* do ntercarlo
Q-jaliJadea :

Rranco
Iti7?3u0 , Branco cíysta
..-•..•v.--.- I rder.i. 2" Jaut

ÍSÜÜO

13CJ0OO

1!

53S000
GõíOOiJ •— -2.

Z04%0<fQ S00ÍOÚO1SSS000
— 

1S7J0O0

usina
tal

o.
1 íônicrara
Mascavinlio

C.o jacto . •
yiut.cu\ »> .-. •

Em Pernambuco:
¦Hni radas .•
T>e.=áe o dia 1 
Saiiiclaj . • • • 
Desde o dia 1 
•Stocli .. • • 

6ú 3>:Io»
'&ÍO0O Sl$0üú

<Xão lia
71$000 7l*$000
7f$000 7U4000

Não lia
C^íüOO ÜiSOOO

L'2.«fi:j
4S.S0!>

. !.'_•! 3

131.«33

Cotacfea
Por

P7u$0C0 1«J0$000 J Usir.a •
^•õOJOOw I Dito ::* so::c

¦"70J00!'* litiisooo | Branco eryatai
::SÍ.$000 3t54?oü0 i r'r'>i»rí~a .. .
r-jõíoui» r-ioíooo f-rome-nos -....-

^SOJOüü ü.-u^oj .. •• •

1ssooo
!7ÍO«'l
16$100

:»iü0

15
a
a

Icilca
19«<|00
TMJOOC

No anno passado na data
de hoje, deu a Cobra

com a centena
633

RESULTADO BE HONTEM
®S ! Antigo — 'Povão -r>S''t
"iõ :Mo-d<>-.-no — eávalib .... 4-i.l
;.'.!; :E.;o — 'B-eru' ...-..• -«•:»'
u-""' B.iitea Jo — Vead-o . . . . 

-^-
' 2o -prêmio — 'ÇoeKhó ... .- 0i>;r..i
( ;'.° ipremio —-Cóbrâ -.:... 1936

4o prêmio — Elepmxiiie ; . l^J^
í>° prêmio — Elepibairte . .' iíS-i-7
^Km+HÊÊmmmmmÊmmmÊnmmmtrmÊammmÊmammimm

Para cargas, trata-^e com p correLôr F. de Sampaio, no 03

crioíorlo da Companhia, e para passagens¦, o mais informa-

gões; com a

JVXsatXst, 3E=tes^,X Iugleza
avenida Kio Branco iis. 51 a 35

Caiara do Corroiò v.. 21 — ^'eíeplióné n: S.OoO. Xone

Os palpites do Indiano
P;i';*a 'logo mais. £i laide, .o veilio

Indiano, <iúe é "C-abva saruclo" nas
•'¦ie-yes naipiiat:?". .oi;ganisou estai
cíhamnSá;- oi:e ó uni '^uceo'": •

JOS GRANDES HOTÉIS E]
i RESTAURANTES 00 |

R!0 DE JANEIRO !

.Companhia NaDional ie Navegação Costeira
ESPIRITA

SONAMBULO

NORTE

ITAUBA

2
430?

REFLEXÕES DA AVÕZINHA
A -noii -a boa. Vio-vósinha.preparou

para hoje eáta^lindaa <:e--ni'blnaeõés:
9 — 7.— 5 — 2 — 3

rr i — 2a iCfSOOj •* 'fa •

GRANDE HOTEL
LARGO DA LAPA i

HOTETi AVT3?nDA — O mal» i«- jH. eom teiephone «j A-iCTOl,jA. sabliâd>s Quarios. Diayia j

SUL

I
Dr. J. Geraldo Vieira

Com pratica <Jos hóspitaes de
Paris. Berlim, e íTrãiicfórte

1ÍAI>10.SC0P1AJ I1A lilOG KA-
PF1A, JiADIO 111 EKAIMA

líua Assèmbléa; "8
TEEEP1Í O-VEri:

Cejitrai .".e-iO — V31I* 531S

eíiie ví n ¦<
de ver Bo-hecas tle bisenil cabe-loiríü
natural, preta Dormem çiuase niffr<-'
altura V"S '¦"•<' éwlatTe ssia.s 'ooneaças
cusião l."0S vindo vèr ln>:i-.-as chífcfi
STaritles ii' 53$ Bonecas de hiseijto
ua.heleiras <-iii.-s e •lornieni --*iÇ '3iic-

i r^i^ ti ar uni |»rtízfiite -l<- luxo viiid,-
* vei- :i-' S»d;ix faselnajltes. ifiiros c:-*1-

!•.:• cbjn;i ; o;las covx jVréíeri-v'eis ver-
ilf. liiás rosíi cíhainpa g'n"e frèae-
19S300, «rape eiiinü íp'<iita"s cores è.=
colher ISS crèp.c ' eii.liía perfeito !•;>
cliàirineuzc pür:ü Seflu egual ou mu
lhur '1ü cidade ".u-> m.krroctüiiu 2SS
ICólietie melhor qué-_er'epè ítlíitia itie-
li-i> largura :u.las; t-oj-es '*~S f.,e_
íjiié.s riu-.»'- X.-ecj^i.es luxu tútlo Bararr-
erètciaes 'tjpalas 3Í200 ciinvlSi-aiá iíip-
tru -0 largurii 4800 Lin-lios Einoa
bnànéos./.ft cbi-es metro -•' larçui-a,
5SÕ0O gazes fiiús colchas Iwalliss
rua 

'HacTiloek 1,-j-i.o n. ti Bazai- Co-

Goniãiltas «obre oualçiüer sfen-idú.
fazenjâb àèsapparecei; os atrazòs.
oi-nbaia.íof--, rivalidades U.-. vida .p.or
mais õi;"i'ieeis t]ii« sbjam. ii-abaiftoa
vei-daiíeiios q garaiatidòs:; Bai-ão.dfe
PstròppliS. 03. Eiu, bònil üo Es-
treila á poria, lambem servo os de
tiapiru' é Catumby.

r>i)«riu dr Vipi>(l(>ii<';i. irOni -"•
(|imri'JK, -". «ai»* <¦ tlojiiaiv -ortipari, .
:«»-«i *«•«..' «niintítl. <•!<•. 'Pra i«-.sc Jio
fi . r.c.

ALUCA-SE a sala cie fren-
te do 1" andar cio prédio á rua
da Quitanda n. 21. ;..„

ITAPUC/1
Sahe sexta-feira,

üa 10 libras, para:.

Sah< '-'0 do correu-

>tA<íEIOr*i terça-ífelra; -iS^5? f•;•'• v 
'

.._ „_,.. ._ . .- ..Chegada

ooríante do Eras
»Sua corrente nos Quartos. Diavia} *- .... ,,
[a partir de 1«$. End. tales. «Ave-t BAHIA, segunda -fona. _I.
ilida ".

. ¦ Arealda H!o Branco —*
¦oiílI; aíjonn"— rb> des A»-

«Iradas. 1» 1^0 quarto» -r
Preferido especialmente peia

«ua iiituac&a central. Fra-
. quencia annual 20.060 hoa-
peOes. Serviço do elevado:

•ilectrfeo Diária • «em peri*
, 6ÜO S$000. -3:

Oiaf.a com pensão 15S00.O.'V1JC311KETÍHS-: 
HOTKT. — «*«1P«

da Kepulilica, 207 c 209 -"
Edlíicio especialmente coKr
atruido com accommeíM'*'
nara -50 peasoas. Elevador

. eiectrlcQ. íTagnificas, varan*
das bóàs saias ft jardim In-.

terno. Esplendido aervlco ««
restaurante. Diária sem pen>
Ai o 5*00^. .Diária com petr?•'•do 1Ò5000.

i te. ártiu hora?,- 'para:. •
.>.> ' ^SANTOS, séstã-feii-a. 21

r.MIWAGU.V. :sabl>ado. 2^.
AMOXIXA. sabbado". 22.
I T.ORIVXOI^LIS. domingo. 23.
niO GRAXD13. teíV-a-feii-a. 25.
I»>11X>T.\.S, quarta-feira. 2«.
rOlfJO ALEGKJi:. qitiht'á-1'cirã. 27.

Valores-pelo escriptoric até á véspera da sahida do pa-
íjuete, até ás"4 hora§_da tarde. -

- Cargas pelo armazeui ID.ficrão recebida» até a /mte-Ycspcru dá
itahtdá do's paqueics, acompanhadas dos respccllTos despachos e a*

cursas por inar ato á vesperá. • . .. .

.' <3s paq uotes -d ,í6,;p-asskj:e"h'oa nâo recebem' ..intiarnmavei*. nem
rr.eãmo".'.'jtlóooi- ..c.vi£í>arde'nL.e..'-.P^ra passasen»,. Avenida.. Eio B.-ancò N.
"•/ Telep N. 55. '«P'-è'w) <:3irírar£ *^ nials infoi-niacõcis • no éscriptòcíõ.
•í. 'Avenida 

Tiodriçue*-Alves as- 203-221. Telej». Nort<> bs. 6 2*.**

"^1íALEXANDRE
- "ii .?

Ti

s
55

Dá vigor e mocidade aos cabellos |
fremiada cem MEDALHAS DE OURO e licenciada pelo D. G. S. ?. .£"*g

TÔNICO'-.DOS CABELLOS DE AGRADÁVEL PERfUMEíf

SS. ^% Corribale a calvi^ie è rr.ii.ig.j* <* c«<pa pc completo /^

RESTITUE AOS CABELLOS BBANGOS A CÓK PR1M1TITA f '*"

'; ; Não .é tmi*»ta. nem coritern nitrato de prata : : È*'S
CíiDMD cb« ts iftiuçèes 8»cim i |uvENTUDE ALEX AKDRE

vidbo.:....... 3scoo dép. C AS A A L E X A N D R. E
pelÓ.gobbeio SSOOO R. OUVIDOR, m»

t. ijrf''
RIO DE JAN£lftO» T -

'.-''

m

.-..-

¦M

¦;L&^,-
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LOTERIA DO ESTADO DO RIO
Sistema .de urnas e espheras.

Fiscalizada peio governe do Estado
Uxtraecõcs as 15 horas

Depois cs amanhãso:c>oo^;ooo
inteiro 1$600 - Meio, $800 ^

Sextá-ísira. 28 do corrente

30:000$000
.'ntei.ro 2 £400 - Terço, $800

TÊ-SÊ EIV1 TÒOA Fve:n»j
Cohiessíóhâria — Coinnnnhia luíegridadc Fiumi

není;e — R. Visconde Rio Branco, 499 — Nictberoy.

- -=-  
| | SOFFRE1S bV*BEXIGA E DOS RINS? ^È

9 O líovo «liUiseptico wLiiiarlü e biliurio • 1» 9 AD«->;'-r.\Do i;m todus os hcspitavs i>E paris ffl * ^
gl j Clarifica as urinas jjj| Ji

h \ Dcsinfecfa as vias urinai ias e biiiarias (11 \^

I'8Cystiteü-Prostatitcs-lnfecçoss dos rins || a
&!| AGRADÁVEL AO PALADAP J^^À
I Ü Laboratories Coussinet — 20, Rue deo Martyrs. Paris M\ ^ga«5

r_,-:—...—-|;.| no ríõ~deTãneíro s ^ m\ II

I I//Ü PHÜH Af&f&WliSw I1 I yJ& wdm^Jm MÊkEmmmm)) 1VÂK1ZES
Ferida* o chagas varicosas,

Ulceras, Ecxemas varicosca,
Phlebítes. Perturbações

da circulação.
Kit) de Janeiro

Av. Rio Branco
n.20

São Paulo
Rua Fíoréne'0 de

Abreu 58

Todas estas doenças, tão iàcjüiétàdpras como
lòrós , derivam de iriia obsírucção do syste-

, ? as* ? 0Sk ? *» « «» * cs* * «s* *

* Loterias de Santa Catharína f
l&cstois cie ssiuaiilisi

CISO

^"^ "~ * ^^ - I » ÍSi.ül nniupt-lu, i»t» -,ios;.» Jc Sr- rim. «Tfe. luhcr  c . .
ur At- I

ver tias > •':» "".: 'Pralnr rnis«":.-.'ia -í« — Pn-iic-n-We a «-auírlc .» . :TS.::P2 J
I si . :•.">. !"i-.iioSt-ed». cJfwtti fn«a J

* ! «igagBgSBsgB^^ n'i>iii as—g» i

i_. <z> ""jr ia: e=* iá.;s>
A casa que mais sortes tem vendido

lüçooo **' Pedidoà a L. COSTA # .0- '-'¦ ' : •;>:" iJ
Apenas 15.000 bilhetes-75!. em^premios 9jl3. ^OÂ CHIL.S i^i. f&KJã5tí:línítro ,. ; «4z*»7'«.>4wv^*«»»-.«««™i.v:.a.. .. .... ..... laaBgaBfflHBBMgêaa^ieSaSBBBi^^

f^Jfl oo
w-uiii«.imMMiii..ngt.it»mr'r:

C 3Enpanhia de Loterias Haoionass do Brasi
EXTRACÇôES PUBLICAS sob a fiscalização üo

Governo Federai, ás 2 1|2 horas, e aos sabbados ás 2 horas»
á rua Visconde cie Itaborahy n. 45 (Edifício próprio)

25:OOOSOOO
Poi- 1$800 em meios

A's 3 horas da tarde
GRANDE p EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DO NATAL

(XOVO PIjAKÒ)
03 — Io

Está na "CAH;A'(il-IMARÃES"
Hálbijitae-vos pára as graiules loterias

lo Xaíiü c Aiiiso Xovo.
RUA DO ROSÁRIO, 71

Canto do Becco das Caircejlàs.

a oiicuiaícrio c^uc afrouxa 03 movimentos
Ciliares do zangue, e cmpccc a nntrição

doa diversos tecidos. N'estas condições, o

©EPÜRATIVÔ RICHELET
recomiíicndii-iic muito pErlicularmcntc, pela
sua acção sobre cs vssos c sobre a circulação
do sangue, que clle activa. Bem depressa, as
partes doentes ficarão dcsccngcsticnadas ; os

•trajcclos varicoses reduzir-se-hão, c tanto as
ciòrcs, como as comichòcs, e a sensação de
peso cederão o passo a um bcm-cstar real.

O DKPUn ATIVO l!ir.Hl%Lr.Tàclis:-.-rn venda nas piincipacs
lc iM.-otiipanhario
Lnboratorio ri'

Tem grande e moderno stock
e fabrica com perfeição

pharfnacias; r. clroí,n?;« Cada frase
i(c uni folívclo iílusti-üdo cxpUcalivq
L. niCllELET, «U cdnij, ti, rtíc de Rclfort, Bayohnc

Moendas
de

canoa
a inotor,
a animal

a nià<>,
de íodjs

-cs iypòs
c

•amanhos
para o
reator

réndiiueii
R fccôricmicò

líassca-llvrcncL-; l-HANCV.

Tachas B

I ^^1 *i assfu:ar ||

^S^^^i^^^tóR .cci.uHMii.a 1

JfsÇãSH»''-'2»1??1

Campos Salles
^ren'clc-£fc :;r.!::vi .> )t-.Tir;í'-""! í. r.rc-U-

jvjíü'"!. por 3 Í"afíf-?'J52!3 ií-i!3i£i-3'3ii5?á:e<n.te's;
1 st.¦'. .1 1:2.00$. ip-rcç/O Oõ òo-rutos.
.%!<:. '] ,j1 o í.i-auí L'';"üsua}-i.:.-_>, Oõ. 10
í.^- Lü. 1'"ig-u,:i'lç J".

Prédio Gattete
»—-- i

• í\"iiir.!üe-e-2 um cni frçri-e :<o jajr- j
;i::n. \Toda í'a'(piáá.; pir>c.Cjb S0 c-cn- j
1-c-.. :,]t. u >c l.Vi-j.i- ilrusüstyiairi-a-j Oõ. .
10 á.; ÍS. l'.;£,i;;:vii:o.

00
i

P R EGO S ES PEC1A ES ESTE M-EZ

POB !;C0O 3J3i: VIGÉSIMOS
listo imjitiiiuiftç |t).;i»*-. :'iiõ»ii do premio maior, clióiribuc mais: 1 <lc

100:000$: 1 dç 50:000$: :; i!t- 10:000?;: 10 de 5:000$; «õ do ^:U00$; o
305 de; 1 :(i00!«.

RARA RUUSO OE , e: i^s m o 5^ ísv
a

Turbinas centrífugas, alambi-
quês, bombas, etc
GRA!\!D£~ PREMI d NA

Exposirào .iiilcruaeionat do C-eDlèoariv

-•'O^JTE^O

JOALHERfA A'R X f3S OUVfOOR 133
muMBBiBj ewwg J

Catálogos e infonriãções grátis a quem os pedir
mencionando o nome ciesíe jornal

Ü'IJ • V^da. ilucil

Os UlH'»"e'tòs ]>ur.) o; ;:a" loterias acham-se S vencia r.a üíí.íC dá Com-
paríl.iQ, Ci. rua 1° tle .Man;1 3 1" (Edifício próprio}, i;n.-.- ãçècitã o dss-
pacha coni promptidüo, os jif-iliilos ãu iuterier, itcompanliados d<-.:;ai:-! SUüO rfiis pariri o porto do correio.

NAZÃRÉTH ét-C., - Antiga essa de lote-
rias — Rua do Ouvidor, 94

Os pedidos cio Interior serão remettidos com anteesden-
cia e devem vir acompanhados de mais 900 réis para o porte
do correio. Pagam-se iodos os prêmios da Loteria Federai.

PARQUE DAS DIVERSÕES
— NO —

Antiyo Reciflio ia limi\m
EfNTRADA FRANCA

Casa CíLsimarães - Loterias —n^m?^™ o *^i°nc
oovn :i ir.a:;ima promptiuaO.

Ijiriti:- pc-aides a F. Guiniarãüs. Ilosario 71. Gai.xa, 1273.

3- Fundád!» cm iís.". I -•- IÍUA I>0 OVVinOR. ififi— lii:- fljS'.7ísinclro —
4- i:i.\ j,jj;i:í;o kAdako' i-9—s. ra«iò — kua «a bahia, joõ.-í
|r -- BELl>p HORIZONTE

Esta casa íe.fn um r-ri-u/ide sòríimentò de livros dr snsiíio pri- *
4. mu::.>. secundário e superior, 05 quáes von»lo por~préçòs baratissi- ^»•Ç» nus- assim como tr:::. ina.ppas, globos-, cadernos pura. escripta. ds- •>

«inhn. t-H:. — lloniiHl'1 riiòs catálogos ifrátis pvsrn irtdo o 1'i'afill. «51 ;
^?í•t•^í^»><,'I<**2,C¦¦4rei'4K^t»4<^•l<«Vír'I14,í•»V•5•?^^»••>4>^>í•<•?•^

Oi.-tiixtOL^^feliraL g:^€ÍiTicl<© batalíia de coiiffet.l

b o ri s !'ic~oi-io'
J o rrai:-: tudo o cjü'e dcãçJHr, por Ir.i-
í balhos garantjdüs. C;f;-!as com eií-
I vèlopp.c sellado u s\i&3çt.i\itai3o para
3 raL'!;().-3t;! . Mme. O. ir.orn.HiuIc?. Es-
| toc;áo de Xov;i- Ignastu'.. ÉStaclo do

Ccmpram-se e pagam-se cem kí0. Attendo-se em ciu^iaüer dis-
j>,t^ fa::c:a ou Estado.

reconciliai n a | L'fldft Ll?i FE S líü.I ULlü

OURO
PRATA E BPxILHANTES

CA>SA GARCIA
Praça Tiradeníes, 64

RIO DE JANBIKO

\CUGA-SB 
«-onlOF-ííjvcl orrtii,». -jpr.

e ;rjit.i L"rusnnya»a ;/5: y'ii-.-!toirfrf»>.

13ondes de Praça/ill^Praça 15 á poria

PRISÃO be VENM HABITUAL
>IS CELEBRIDADES MED (CAS .

do mundo inteiro lecoinraeudam. ós Compnnudos da

» -—^-. 
 ¦-¦_ i..—:_——~r~

1 ,u 
' ¦ njyiJi.iiiiMi  ..... !" "•" ' 

^^J—"1". 
¦"¦ -' ¦¦"¦. -r~p- .

Moléstias dos olhos, nariz e
ouvidos — Dr.-Neves da Ro-
cha. membro da Academia de
Medicina do Rio do Janeiro,
medico de diversos hor-pitacs
desta cidade, com longa pi*a-
tica no paiz e nas clinicas de
Berlim, Paris, Vienna e Lon-
cit-es. — AVCNIDA RIO 8RAW-
CÒ N. 90, todos os dias, ás
12 ás 16. Telephone 537 Norto.

Coriipra se uma nos arredo-
res da cidade, dispondo de pé-
quenã chácara de 30:000$ a
40:000$.

A tratar no escriptorio der.-
ta folha com o Sr. Nascimento.

ffl^BSaBHBÉgBMBgBBBfflaÍBáÉBBB^^

THE ATRO RECREIO- £*$£$¦,
riii.MKfüAs Kiirír^B"JKNrrA'çôk-s ?>.* ktsvistã l''E.'1£i«

'i ãctos í: js quadros
i;m

MONTAGEM ÍÈSlÍJMBRANTE - RIQUÍSSIMO 0UAR-
DÀ-R0UPA

~2—' os K-n.Hfr/VKs j;sm%<> misiJJ-: ta: a." vi'nm.
/\y|S0 •» X£Q .si: ao .:r-;.n.'A.v. EíV<;qmm.13XDAS rs <<> n-

I&LINE
Par.-v MANTER o VENTRE LIVRE. DESINFECTAR

o INTESTINO. PURIFICAR o SANGUE,
REGULARIZAR k FUNCÇÕES nas senhoras e moças.

EVITAR as MOLÉSTIAS do FÍGADO.
Approvíáo pcU DlrccloriR ssral de SaiJe PcVlic. ia R'io d« Jaiüiro

Laboratórios LALCUF. 49, Av. da La Moltc Picrpiet, PARIS :France
Nau Pharmaciss m Orogueriam

i»«^.««»««ait«« !¦" * 'sas* -s^^«52j t mà *3&+^* «^«^

0 O/^/T 
< í? V IA I SEGUROS CONTRA FOGO

AP^J^^IU ! «-A GUARDIAN"
>Iit\l>J.Hll KM <jL.\l.Qt í:i-

CASO

Sn .!••! qnuãi nslo tem. sçi^erllie o
l^iXiipGJSNlO*; põrfnie ÍUc t"ai'á vir
caljollo novo e àbuivüaiiio. Se come-
V». :» ter p<jrit:.). L-i.-r\o-ilu- o PULOr
«»F.N><> pòvrjtítt irupedè «pio u cabel-
lo cciitinno :> cair. Sb aiüda teíu ]
nuilio scrvèrllie O flI-oílírMO por- .
<iu:* Ibò garajitc i\ hysicuo do «-"«¦- )
íiclío. i

Ainclíi páit! ;i è.ttiítcçaò d:t caspa.
AI.uJh para n tvatánioiito iia Uarfia
«; lu<-«o ilc loilcitt-. |

Ó rÍLOGENTO sempre o ni.O-
GEX.IÕ I

A" venda eu» todas a< tLvogarias e-
1>barmaciitá !

(GTJAIUíJAN ASSUIÍANCE: Co. I^í.,
líl. LONDRES)

. ESTABELECIDA EM 3S21
JAh. IZsi.

Capitei sobscrí-.ito 
". . - 2.00c OCO

Capitai reâiisádo..:.. . -. a.ooo.cop
riii.uos uc-cuiiiulaCios.

fC%r ,j.> .... n.oo»>.ooo
Ronda u-tal 2.000 C.OO
BKAznilAX WARJÍA>T COMfA-

X^i I.lSlITEP (Ascntcsi
av:;>:iv.>.\ r.To Biurrco. 9'-2»

Iíío cie Janeiro
Cai?::» Postal 779 — Tcl. Norte 510Í

\tjBXDK-SI3 
<> lindo '("'"''«lc »'« rua

CtICÍtl •!<- >!cni!«>in-.-i r.<;_ a liinii-
Hn de; alto (rattiiiionto; t-utrcua ?á.
Vlostrntu c -n:ií:nn «i snr.^stio l-"f|iitc>-
icílir. i:unv»!tfs -V t*ii»*^. Inuiiitja-

Cura garantida '
e rápida j

do
O Z E N A i

(íetidez do nariz) '
processo inteira- jmente novo

m:. EtniicQ bíd temos j
pjrófessòr líVre d.'!S;í-..i esporialidade
nn l'acv.;ld:ide .ilo ?:iccli<-ii:.T. do.Eio
«i<! .hnieirü. Coiir-uitorio: rua da -
Ass^midír:. tf. 1U. < sobra de. - d Js 1:2 <
fis u dti tatrde: ' -'

D,Qen.c as
de'

nariz,
ouvidos,

c bouca

COSIfANUÍA BKASIDEllíA

DE COMEDIA

— Serão verdadeiras as paginas do te» livro ?
0í?c soíirimenlo atros se estampa no teu rosto !
As paginas que continham o segnedo da sua vida,

nas mãos indiscretas de uma criança ! Tudo o que es-

tava .esci-itvto naciuellas paginas era. de um grande vai o r.

para eiia ) Toda a sua vida estava escripta naquellas
linhar.  ,a obra prima ex-

|f traída do romance
"A JÓIA", de
CLARA LOU1SE
BURNHAM e ada-
ptada á tela, pela

! competência de
a granei directo-

ra americana !

leis Weher
O trabalho ihte-

ressantissin^o
Üe

uma artista.sinha
óe precocidade::;•-•*:-•• genia! I

ii —^-.i°g-,.„ -,-„ a 88SS

'H3JS6Hy^s%S^MB8sSHBBaBBB8MmBg88lBi

I i| ^1 PÜJ

BE mL ¦'¦¦" ^JSSSp&etMÍ HSBHUIIbIBImií^BIIWjWBip' '''i-4^ra|lB I

íi a -#i^ bsli ImwlSi 1

BBSTIH" F1RR0H
Fsx FÜ SC

mm lloyd
Pathê \\m YurK I

H0J13 liOJf

., Companhia Srasil Cinematpgraphica

Lindo o programma— Enormies as enchentes — Gran-

dioso o espectaculo — Eis o que está proporcio-
hanclo o ODEON í

2 fiim lindissimos — grandes — sensacionaes.

. FOX FILM apresenta a personifica- -
cão da coragem e calma~" • DUSTlN^FARNüM s

Victima de perfídia e accusaçõês perante aquelles
a quem salvara á vida, conseguirá restabelecer a ver- |
dade, escudado na verdade e amparado pelo

2CCCK _
[#* iTi-al^ilio formidável, enr6 actos. da FIRST NATIO-
;ílAL, para o.PROGRAIVIIVIA SERRADOR^
:r 

Interpretação de LEWIS STONE, coadjuvado por
BARBARAXASTLETON — RICHARD HEADRICK — e

WILLlÀivi DESMCND/3 7

9

i
»

i
? -

.SómeiiU- Iioje C aiuíi "Irã
As 7 :;;l'e 9 aj4

Atíend.endo v, insistentes pe-
didós do pr.ij":i'-#ü. r.ova repíjise
¦do <'üç:iv.ii;ad issimo vaudcviii'
d o C o v r e í a A" ti r e 11 a.

0 Outro André
Vn-aiiliã  O OCTUO AN

1)I!E'.
Se.vtà.-felra — A ciigra^adis

,-ima coniè-Sia aieCla^-iãü ITojel
ru "A viuva dos> 300".

A-isesuir:" A "impilla. ^dc meu
-.' do Antônio CInIniarãea.

UM CAPÍTULO DA VIDA
Um primoroso super-fifm. que a UNIVERSAL JEWEL,

exhibirá

HOJE
/
110

iX*ti' .•-*—.-"¦

0 FILHO DO CORSÁRIO
INICIO de outro film. formidável, em 12 capítulos,

da GAUMONT.
Interpretação:~de SANDRA MÍLOVÁNOFF — BIS-

COT, — SIMON GIRARD — HERIVIANN — etc.

¦\if capitulo (4 partes) —^«Vp, 0 BRETÃO^.;

Pm i*l s i b ii.se -S' I A SEGUIR — 6 balo film dá GOLDWYN — "ZE-

LAÍ VOSSAS ESPOSAS" com GLÁIRE WINDSOR>:

f
5 actos," cujosmagnificentes scenarios da natureza.

realc&m os sentimentos que se degiadiam.
'E sob pedidos repetidos para termino do armo, PA" ?

THE' apresenta uma famosa comedia em 2 actos: a

Ou os apuros uítra-hilariantes do matrimônio do ia |
1 moso HAROLD iXOYD. ,, . ;^a- 

Hns £
A lei secca nos Estados Unidos — As crianças dos g

1 outros — Inesperado fogo de artificio — As bellezas nos I

f jovens diabretes, —-; Uma noite de susto e movimento.

«Rir até não poder mais §
E mais o film:nacional: Uma linda festa escolar nas «.

| escolas — "BENEPiCTO OTTOMP' e "BARBARA OT-
% TONI'f.

—g—l1" "" gji't—.j-Ui?—^ ~~  ^¦¦¦¦¦«¦¦iiiiiiiiMiiiiiiiiiMiniii niiiiii MmBsaaa^iHBBSEgK^MWsafâggHg^
^^y»ig^T?gV^ViJitVi^Í«gxyTTT^tIX^Y^w**l^g»»»***

THEATROS DA EMPREZA PASCHOAL SEGRETO
S JOSÉ"  Grande Companhia Nacional de Revistas —? Di-*' recção artística LUIZ PEIXOTO — Direccão sce-

nica ISIDRO NUNES.

H0j£ — A's 7 3 4 e 9 3 4 — DUAS SESSÕES — HOJE
A appíaudida revista de DUQUE, e OSCAR LOPES, com mu-

„,.. - sica de. ASSIS-PACHÊCQ

CARLOS GOMES
Companhia ilo BurJctas GAR-

TXIDO

SONHO DE 0PI0

Hoje A\s 7 S!;4 e 9 Sj'i Hoje
A burlctá cm tires r.clos. ò"rigi-

r.ai do maestro Eveire Júnior

> 't.mS
v

GRANDE SUCCESSO DE TODA A COMPANHIA !
' rvTontre-em deslumbrante .-4r; Magníficos effeitbs de luzes :

GRAÇA! ESPIRITO FINO ARTE!

I A PEQUENA

CINEMA MODERNO -. flEI ,DA VELOCtPADE (cont.) e

ATTRAÇÇÃO DO EGYPTO.

ELECTRO-BALL ONEMÂ |
EMPREZA BRAZILEIRA DE DIVERSÕES

51 -—RUA VISCONDE DO RIO BRANCO — p1
A mais popular e querida casa de diversões desta capita?

A ca rio m ante
^Lli?C5^ I* elUí&

Frogranmias, ciaçmat^glarfhicos dos melüorcs fabricantes do

Carabachiíra; - Alda Gafrido

.ScSta-fblra. 21-^A CASINHA
PEQUENINA, de Alda Garri-
dç". qno 

'subirá- 
no. diú. de eqü.

fc-sUv artística.. ; --v^ ., ..v.-.- .. ...

Quinta,feira. .20 — tSrande partido em 25 pontos,
ás: duas horas: Eguia eijraola contra Nilo e Blenner.

• - .-• .Sensácionass torneios, de electro-

g"'¦¦tótfbi por vjgfdàíleiroscaiiripeos^. Bilhares, p.ng pong e
otitrãs diversões. -^ .M.--

w^^^^™^^^^^^^^^^

AO ELÊCTRe-BALL CINfcftlA
u .^^^"Í—.S^Ísõ^A-íÍ0 Rio Branpo.^?- 51

EMFREZA THEATE-ÁL-;J0SE' L0UKEÍR0
PALÁCIO THEATRO THEATRO REPUBLICA

\
M
M
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N
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M
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HOJE — A'S 9 HORAS — HOJE
NOVAS CANÇÕES pela *

r.M.MVi; A ItASTOS''¦iCòmiwrüiiá 
fortugueza de Comedia

[HOJE A's8 3|4
l Ccaitímiacão do RrauxUcsb exito '

A peja de colossal sucoesso i

Troupe Regional
ESPECTACULO DE ARTE

Sensacionaes números de attfacção. ..; ; d'p<^ f0^^^^ ^-^^|StSa
¦ •--.--• PROGRAMMA DE NOVIDADES?bastos?* ^ 

>
Esta samanà: Novas attracções ^— NOITE DE NA-L^;u^"cha"s ~ CAni:os SAN"

TíAL: >R£VElLLON/ "Mi£C-cn-sccnc a ..ciipricho.
•Preços

fae) sem
os ¦~:T?rHu.íi (pesse) sern entradas, 'U0$; canrarçxès -(i>os- !
enú-£.-ÍasV 25$| poltronas,; 6?; cadeiras, 4$;^ balçãó dê-Ia, >

" 
1 BK1T.HAXTÈ- ;3Vl]St;Mr3Í> HO I>E

T03>OS OS ARTISTAS. '
.,,.:*6?: balcão de'-'-', 4?;'-entrada para as fíizas, camarotes" c jar-

dini, 3$000_. '2,'LSí -'¦'-'.'..-; •'-'. ....!.'. .". 
':

Amaiiliã B— ^VU-L.i-ClI.V>"G-

.._,«. ... .,*tfl*-í^!«J-«>i»i

¦¦"¦"' ¦ ¦: .-' ¦ ". -' ¦"' "v 
j';;-.'' -¦' - "¦;'.-' '^

-I > v.


